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TRÊS COSMONAUTAS AMERICANOS 
VÃO PASSAR O DIA DE NATAL 


A GIRAR À VOLTA DA LUA 


CENTRO ESPACIAL (Houston), 15 — Os três 
tripulantes do voo «Apolo» vão passar o dia de 
Natal girando em redor da Lua — soube-se ontem 
no Centro Espacial de Houston. 


ram que a Agência Espacial, 
preparou nas últimas seis sema- 
nas, os planos para que os as- 
tronautas Frank Borman, Ja- 
mes Lovell e William Anders 
fiquem a girar em volta da Lua 
durante um dia inteiro — o dia 


SUNIIAASIIAAANIAS SANA I SOON SENNA, 


Uma imagem terrível da 
batalha de Tay Ninh: 
um helicóptero norte- 
«americano sobrevoa o 
campo da morte, onde 
soldados do Vietname 
do Norte e do Sul 
jazem lado a lado 


Os temporais na Inglaterra e na França 


ANA 


SNS 


danificaram numerosos prédios e estradas 
e destruíram parte das culturas 


LONDRES, 


15 — As cheias têm causado 


cenas de verdadeiro caos no sueste da Inglaterra, 
com famílias isoladas pelas águas, carros empa- 
nados em que os condutores se viram obrigados 


a procurarem refúgio 


nos tejadilhos e um dos 


principais aeroportos ingleses encerrado. 


As águas subiram a dois 
metros nalgumas zonas a leste 
de Londres, em consequência 
das chuvas torrenciais que des- 
de ontem ao meio-dia caem in- 
cessantemente sobre o sul da 
Inglaterra. 

Esta tarde continuava a 
chover abundantemente e a po- 
lícia advertiu os motoristas que 
não podia garantir que conti- 
muassem transitáveis quaisquer 
estradas nos condados de Kent 
e Essex, vizinhos da capital. 

Na aldeia de Hullbridge, a 
trinta e dois quilómetros a leste 
de Londres, a polícia pediu à 
população que disponha de em- 
barcações, que as empreste para. 
salvar pessoas isoladas num 
parque para. atrelados de cam- 


o. 

Não há notícia de mortos 
ou feridos. No condado de Essex 
os agricultores desfrutaram de 
um espectáculo inusitado: pelas 
estradas, vários automóveis fi- 
caram isolados pelas águas, e 
os motoristas instalaram-se nos 
tejadilhos, à espera que os re- 
colham. 

Mais ao sul, disse um poli- 
cia: «Esta manhã alguns locais 
assemelhavam-se a Veneza, Os 
automóveis isolados pareciam 
gôndolas abandonadas». 

Uma importante auto-es- 
trada que liga Londres a Brigh- 
ton, na costa Sul do país, teve 
de ser encerrada ao trânsito pois 
as águas fizeram ruir uma 
ponte sobre um curso de água. 

Gatwick — o segundo aero- 
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O senador Wilhelm Thilo, 
tomandante do II corpo 
de Exército da Alemanha 
Federal, dá aos seus ofi- 
ciais as últimas instruções 
quanto ao desenrolar das 
manobras designadas por 
«Leão Negro» 


porto de Londres situado a vin- 
te e sete quilómetros ao sul da 
capital — foi hoje encerrado 
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por duas horas e mela, visto & 
pista principal ter ficado co- 
berta pelas águas. 

Também os caminhos de fer- 
ro tiveram de cancelar vários 
comboios devido ao estado da 
via. 

Forte ventania varreu as 
localidades de Hoo, Chattenden 
e Wi a sueste de Lon- 
dres, destelhando sete casas e 
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danificando cento e cinquenta. 

Em Londres, foram chama- 
dos os bombeiros para bombea- 
rem a água para fora das caves 
de oitenta casas. 

Na estação de Vitória, cerca 
de duas mil pessoas não pude- 
ram tomar o comboio para Do- 
ver, com ligação para os «ferry- 
-boats» que atravessam o canal. 
No condado de Kent a circula- 
ção de comboios tornou-se im- 
possível, porque as águas arras- 
taram a maioria dos sinais e 
avariaram os A de agu- 
lhagem. — R. é 
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GRANDE AFLUÊNCIA ÀS URNAS 
NAS ELEIÇÕES GERAIS DA SUÉCIA 


ESTOCOLMO, 15 — Realiza- 
ram-se, hoje, eleições gerais na 
Suécia, Os eleitores devem pro- 
nunciar-se pela continuação do 
regime social democrata, no Po- 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 
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Manobras conjuntas 


das armadas 
portuguesa 
e brasileira 


RIO DE JANEIRO, 15 
— Chegaram, hoje, ao Rio 
as fragatas «Almirante Pe- 
reira da Silvas e «Almiran- 
te Gago Coutinho», da Ma- 
rinha de Guerra Portugue- 
sa, que vem participar em 
exercícios conjuntos com a 
irmada brasileira, no próxi- 
mo dia 20 de Setembro. Os 
exercícios incluem-se nas 
comemorações cabralinas— 
R. 


AS MANOBRAS MILITARES ANUAIS 


DAS FORÇAS DA ALEMANHA OCIDENTAL 


BONA, 15 — As grandes manobras anuais da 
Bundeswehr, «Leão Negro», em que participam 
42 000 soldados e fortes unidades motorizadas e 
aéreas, começaram, hoje, no sudoeste da Alemanha 
Federal. Nunca um exercício militar tinha desper- 


tado, antes do seu ii 
estas manobras. 


Inicialmente, deviam reali- 
zar-se no leste da Baviera, junto 
à fronteira com a Checoslová- 
quia. 


tanta sensação como 


Mas, para não fornecer ne- 
nhum pretexto a uma interven- 
São soviética neste país, tinha 
sido decidido deslocar as mano- 


bras 200 quilómetros para o 
ocidente, no Bade-Wurtemberg 
e no noroeste da Baviera. 

Mas a presença de várias 
centenas de milhar de soldados 
comunistas, incluindo 17 divi- 
sões soviéticas, em território 
checoslovaco, imprimiu um signi- 
ficado militar totalmente dife- 
rente, já que tropas soviéticas 
estão concentradas num sector 
onde até agora apenas havia 
divisões checoslovacas, encarre- 
gadas duma missão puramente 


defensiva. A ocupação da Che- 
coslováguia pela União Sovié- 
tica constituiu no plano mi- 
Htar uma «operação modelo», 
demonstrando a grande mobili- 
dade e a rapidez fulgurante de 
intervenção das tropas de cho- 
que soviéticas, 

O equilíbrio de forças entre 
aN. A. T.O. eo Pacto de Var- 
sóvia encontra-se portanto que- 
brado e, pensam os peritos mili- 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 
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MARSELHA, 15 — O Sul da 
França, onde o mau tempo per- 
sisto desde há alguns dias, ex- 
perimentou ontem e na noite 
tempestades de uma 


perturba- 
ção das comunicações telefóni- 
cas, 

Na Costa Azul cairam trom- 
bas de água sobre Nice, Men- 
ton, Cannes, onde houve caves 


der há 36 anos, com o apoio dos 
comunistas, ou pela alteração 
do Governo, em benefício dos 
partidos «burgueses, (conserva- 
dores, centrista, liberal e diver- 
sos). 

As urnas fecharam às 20 ho- 
ras, nas cidades, e às 19 horas 
no campo. 

Os 54 milhões de eleitores 
vão escolher os 233 deputados 


(Continua na Secção do ESTRANGERO 


de Natal — a uma distância de 
112 quilómetros. 
Será impossível uma tenta- 


tiva de aterragem neste voo, 
porque a nave de aterragem lu- 
nar «Apolo» não voará junta- 
mente com os astronautas, 

O primeiro objectivo da mis- 
são — afirma-se — 6 fotogra- 
far cinco locais para as ater- 
ragens da nave «Apoio, na su- 
perfície lunar. 


A primeira oportunidade que 
os astronautas terão de aterrar 
na Lua, em um desses cinco lo- 
cais, deve ser no Outono do 
próximo ano. A órbita lunar 
de Dezembro, dependerá, porém, 
do êxito do primeiro «Apolo» 


(Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 
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O «CARTAZ ENCARNADO» 
— CHAMADO SPORT LIs- 
BOA E BENFICA — ONTEM, 
FOI DE ABALADA ATÉ 
BRAGA. FOI ESPECTÁCULO 
E EMOÇÃO PARA O CAM- 
PEONATO. ESPERAVA-SE A 
NATURAL REACÇÃO NUMA 
DESLOCAÇÃO SEMPRE DIFI- 
CIL. MAS O CAMPEÃO NA- 
CIONAL ESTEVE FIRME NOS 
SEUS PROPÓSITOS E NA 
SUA CAPACIDADE... E VEN- 
CEU. VALEU-LHE A VITÓRIA 
A POSIÇÃO CIMEIRA, EX- 
-“AEQUO COM O SPORTING 
E A ACADÉMICA, JÁ QUE O 
F. C. DO PORTO FOI DER- 
ROTADO EM SETÚBAL. NA 
IMAGEM, TORRES ACORRE 
A SOCORRER JOSÉ HENRI- 
QUE, PERANTE A EXPECTA- 
TIVA DE ADÃO E ARLINDO 


CAMPEONATO NACIONAL DA-I DIVISÃO 


ARRAIS 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
VISITOU O DR. OLIVEIRA SALAZAR 


— ENTREVISTA QUE DUROU CATORZE MINUTOS 


MUNEENASIASONASOS ASAS NANA OA SOU ASA A A OA NAS SVA NANA SOS, 


Cerca das quinze horas de 
ontem, o contra-almirante Amé- 
rico Tomás entrou no Hospital 
da Cruz Vermelha Portuguesa. 
Sublu ao sexto andar e, pela 
primeira vez, a porta do quarto 
68, onde tem estado internado 
o prof. dr. Oliveira Salazar, des- 
de que foi operado a um hema- 
toma na cabeça, abriu-se para 
uma pessoa es! ao corpo 
clínico e assistencial. 


EEE IT 


O tempo autorizado pelos 
médicos para a visita era de 
quinze minutos, mas o presi- 
dente da República Portuguesa 
interrompeu - a. voluntáriamente 
ao fim de 14 minutos, saindo do 
quarto visivelmente satisfeito. 

Os médicos, entretanto, man- 
tiveram-se junto da porta do 
importante doente. 

A segunda visita, prevista 
para esta manhã, será a do Car- 
deal-Patriarca de Lisboa. 


(Continua na Secção de LISBOA) 
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NOVO GOVERNO 


IEMENITA 


ADÉM, 15 — Soube-se hoje 
que o major-general Hassan Al 
Amri consituiu o seu sexto Go- 
verno desde que o Iémene pro- 
clamou a República em 1962. 

Apenas quatro ministros do 
Gabinete que se demitiu no 
princípio deste mês mantém 
os seus postos, segundo infor- 
mações chegadas a esta cidade. 

Ahmed Abdou Said, minis- 
tro do Tesouro do Gabinete 
anterior, foi nomeado conse- 
lheiro financeiro e económico 
do primeiro - ministro, general 
Al Amri, no novo Gabinete, se- 
gundo as informações. 

A Rádio de Sanaa informou 
em 4 de Setembro que o Go- 
verno anterior do major-gene- 
ral Al Amri se tinha demitido 


em Sanaa, capital do país. —R. 


EASENASHESAS AAA AAAAIAAAA SAO A OSSO A AAA A ASAS A AAA A AAA A NASA ASAS A AAA AAA 


“OAUNLINANANENANSSSAANOA SEA A As rro 


4 
“ N É 
E. Pescadores de Espinho z 
E— no momento em que 5 
EE conduziam um dos an 
= dores da imponente pro- 4 
ES — cissão de Nossa Senhora 4 
= da Ajuda, ontem reali 4 
TE  radanaquelaridentevio & 
= 
= E) 
(REPORTAGEM 4 
NA PÁGINA 2) Z 
Ê 


2 Segunda-feira, 16 de Setembro de 1968 


O andor de Nossa Senhora da Ajuda, no momento em que foi dada a bênção ao mar 


EM ESPINHO 
MILHARES DE PESSOAS ASSISTIRAM 


À IMPONENTE PROCISSÃO 
EM HONRA DE NOSSA SENHORA DA AJUDA 


Junto ao pálio, várias indi- 
vidualidades, entre as quais os 
srs. dr. António Pereira Pinto 
e arquitecto Jerónimo Reis, res- 
pectivamente, presidente e vice- 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Espinho; comandante da 
P.S.P., representantes do G. A. 
C. A. 3 e da Carreira de Tiro, 
de organismos corporativos, de 
colectividades de cultura e re- 
creio, etc. 

Passando por entre alas com- 
pactas de povo, que se ajoelhava 
ante o pálio, o Majestoso cortejo, 
onde se integravam muitos anj 
nhos e as bandas de música de 
Espinho, de Arouca. da P. S. P. 
do Porto e de Vilela, Paredes- 
“Douro, atingiu a Rua 31. Al, 
perto da Esplanada, juntaram- 
-se-ihe os andores de S, Pedro, 
de Nossa Senhora das Dores, de 
Nossa Senhora do Mar e de 
Nossa Senhora do Rosário com 
S. Domingos, que, entretanto, 
haviam saído, procissionalmen- 
te, da capela de S. Pedro. 

O préstito com mais de duas 
dezenas de andores, alguns 


Prosseguiram, ontem, em 
Espinho, as tradicionais festas 
em honra de Nossa Senhora da 
“Ajuda, que tiveram como prin- 
cipal número do programa a im- 
ponente procissão da padroeira 
daquela vila. 

“mbora o tempo se apresen- 
tasse ae mau car:z, Espinho foi 
invadida por milhares de foras- 
teiros, que não qu-seram deixar 
de estar presentes para se 
associarem às solenidades efee- 
tuadas. 

Nas ruas da vila vistosamen- 
te engalanadas, não faltou, por 
isso, alegria nem movimento, 
que lhe eram emprestados pelo 
vaivém ininterrupto de muitos 
milhares de pessoas. E o arraial, 
tal como ontem sucedera, foi 
demais animado, por forma a 
agradar não só aos que ali se 
deslocaram como aos vendedo- 
res e vendedeiras, que, apesar 
do tempo, parece não terem ra- 
zão de queixa, 

As cerimónias de carácter 
religioso, iniciaram-se, ontem, às 
8 horas, com missa e comunhão 
geral, a que se seguiu, às 10 ho- 
ras, a missa de domingo. 

As 11 horas, na capela de 
a a da Ajuda foi re- 
olene É 


agrupamento 27 
Escut: 


notar, tai 
bém, a presença nas janelas dos 
prédios, alindadas com colchas 
e colgaduras, de muitas pessoas. 

No ar, estralejavam foguetes 
e evolucionava, ainda, uma 


pinho, acolitado n multidão, 
tero, capelão do Hospital, e Gon- 

galo, dos Beneditinos. No mo- 
mento próprio fez um sermão o 
rev. Joaquim Maria de Pinho, 
abade de Anta, que foi atenta- 
mente escutado pelos numerosos avioneta do Aero Clube da Cos- 

is que enchiam aquele tem- ta Verde. 
plo. Atineiãa a avenida Jrente zo 
mar, jo an! 

MAJESTOSA PROCISSÃO 9 Cortejo, detóvé-ca 


A medida que as horas pas- 
savam, e mau grado o tempo 
se mostrar ameaçador, adensa- 
va-se, nas ruas de Espinho, o 
múmero dos forasteiros. Bram 
milhares e millhares de pessoas, 
que passeavam pelas artérias da 
vila, concentrando - se especial- 
mente ao longo do percurso à 
efectuar pela procissão. 

Ao princípio da tarde, os 
participantes no desfile come- 
caram a reunir-se na capela de 
Nossa Senhora da Ajuda e pou- 
co depois das 17 horas iniciou- 
-se a imponente manifestação. 

A abrir a procissão, a fan- 
farra dos Bombeiros Voluntários 
de Espinho, seguida de estan- 
dartes e de cruzes. Logo depois, 
viam-se os andores de S. Se 
bastião, de Santo António. de 
Nossa Senhora da Conceição, de 
Santa Luzia, de Nossa Senhora 
da Luz, de S. Vicente de Paula, 
de S, Nuno, de S, Judas Tadeu, 
de Santa Teresinha, de Santa 
Rita de Cássia, de S. Francisco 
de Assis, do Sagrado Coração 
de Jesus. de Nossa Senhora de 
Fátima, do Menino Jesus, de 
Nossa Senhora dos Naufragados, 
de Nossa Senora da Ajuda e, 
por último, cruzes e o pálio, 
sob o qual seguiam os rev.» 
Martins da Silva, com a cus 
dia, José Pereira da Costa e frei 
Gonçalo, dos Beneditinos. 


Ver amanhã solução. 


da praia central, onde foi dada 
a bênção do Mar. Fez, então, 
ali, uma alocução o rev. Joa- 
quim Maria de Pinho, que de- 
pois de saudar Nossa Senhora 
da Ajuda, pediu a protecção da 
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O PENEDO DA MEDITAÇÃO 


Nas proximidades de Celas, e para a direcgão de Coselhas, fica um 
sítio bastante pitoresco, que foi cantado por poetas e anda no roteiro turistico, 


chamado Penedo da Meditação. 


Nodo tinho o local que o recomen- 
dosse, o não ser umo mognifica paiso- 
gem, que compreendo «serras agiganto- 
das, colinos e oueiros cobertos de 
frondosos bosques, ora de pinheiros com 
e sua roma verde-escuro, ora de bas. 
tantes olivedos; cosinhos alveiontes so 
brossaindo aqui e ali, por entre a romo- 
gem; várzeas mimosas; prados de luxu- 
rioso vegetação, aos pés do observador, 
no fundo do escarpado encosta, um 
omeno vote dividido por um pequeno 
ribeiro, que reoiço imenso os encantos 
do paisagem», isto na erudita descrição 
do dr. Simões de Costro, no sou Guia 
Histórico do Viajonte em Coimbra, que 
bem merecia umo terceira edição, ums 
vez que o primeira estó esgotado e raro 
é oporecer um exemplor à venda e q 
segundo ficou em meio e nunca se 
acabou 

Lembromo-nos ainda do Penedo da 
Soudade, tal como o descreve o dr. Si- 
Castro, Para ati lomos na nona 
meninico, e ali nos quedámos muitos 
vezes é delicivomo-nos com o paisagem 
é, sobretudo, com o silêncio que ati so 
gozava. 

Como nós muitas outras pessoos pro- 
curavom o locol paro se recrearem espi- 
rituimente o não raro era encontrar 
tombém um moço estudante que se sem 
tovo sobre as ervas criodas co acaso o 
ter o sebento. 

Mois tarde, o dr. Monvel Brago, que 
co turismo de Coimbra deu gronde im- 


EXAMES DE APTIDAO 
A ESCOLA DE ENFERMAGEM 
RAINHA SANTA ISABEL 


sentantes da Inglaterra, 


PASSATEMPO (1002) 


O leitor terá do copiar esto desenho sem levantar 
a caneta ou o lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 


Virgem não só para Espinho 
como para os homens do mar. 

As últimas palavras do ora- 
dor, estralejaram no ar os fo- 
guetes. 

O préstito reorganizou-se de 
novo e sempre no meio de mi- 
lhares de pessoas atingiu a ca- 
pela de Nossa Senhora da Ajuda. 

Estava, assim, terminada a 
impressionante manifestação de 
fé, que teve como cenário a pro- 
gressiva vila de Espinho. 

Mas as festividades prosse- 
guiram. Era o arraial com as 
suas atracções, a exibição das 
bandas de música e novas ses- 
sões de fogo de artifício. 


FEIRA ANUAL DAS CEBOLAS 


Hoje, haverá a trad) 
importante Feira Anual das Ce 
bolas. Darão também concertos 
as bandas de música e à meia- 
-noite as festas terminarão com 
uma sessão de fogo da artifício. 


No Escola de Enfermagem Rainha 
- Sento Isobel, do União Noelista, foram 
marcados os exames de aptidão com o 
seguinte horário: Curso de Enfermagem 
Geral, dio 19, és 9 horas, Português; às 
10,45 horas, Motemérica; e às 14,30, exa- 
«me médico, Curso de Auxiliores de Enfer- 
mogem, dia 17, às 9 horas, Português; 
às 10,45 horas, Matemático; e às 14 ho- 
ros, exome médico. 


RETIRO DO CIERO 


No Caro dos Retiros de Santo António, 
mesto cidade, iniciose mo próximo dia 
R do corrente o 3º turno de exercícios 
espirituais poro socerdotes. 

Os sacerdotes que porticipom nos 
exercícios devem levor omicto, alvo, cin- 
gulo e estola, com vista à concelebração. 


ANIVERSARIO 
DO GRUPO RECREATIVO 
CRUZ DE CRISTO 


Começarom as festas comemorativas 
do 35º aniversário do Grupo Recrestivo 
Cruz de Cristo, de Coselhos. 

Ontem foi celebrada misso por atma 
dos sócios fatecidos, que foi muito com 
corrido, e no próximo diu 21 haverá um 
baito que está a despertar grande expec- 


T Semana Do progama dos comemerações fo 
. E vária competições 
Internacional eia 


CURSO DE APERFEIÇOAMENTO 


de Bridge 
do Algarve 


Pretendendo enquadrar a realiza- 
ção no programa geral de Turismo do 
Algarve e na campanha do «Outono 
em Portugal», o Centro de Bridge de 
Lisboa leva a efeito, de 5 a 12 de No- 
vembro próximo, no Alvor, a «l Sema- 
na Internacional de Bridge do Al- 
garve, 

Para O efeito, foram convidadas 
quatro equipas estrangeiras, repre- 
França. Itália 


No Escola do Mogistério Primório 
prossegue o Curso de Aperfeigoamento 
dos professores da 5.º e 6.º classes do 
instrução primária, que está a ser fro- 
quentado por cerca de trinto pessoas. 

Os referidos alunos acompanhados dos 
seus professores e do director do curso, 
sr. arquitecio Plácido Moctins, visitaram 
os instalações fobris da Sociedade Cen- 


cia que este ano ti 

no primeiro campeonato europe! 

ontegoria, E 
O prémio principal deste torneio e 

um «safari» fotográfico ' reserva de O grupo de estudantes ultramarinos, 

caça de Gorongosa, em Moçambi- | chetado pelo comissário provinciol de 

que, Moçambique, st Faustino Andrade Gou- 


veia. que tem estodo nesta cidade, seguiu 
Leiam «O LAVRADOR > 


ESTUDANTES ULTRAMARINOS 


paro Viseu o cominho do Porto. 


ARREMATAÇÃO DE BARRACAS 
E BANCAS 
NO MERCADO D. PEDRO V 


No sala dos sessões da Câmara Mu- 
nicipol realiza-se amenhã, às 15 horas, 
a srremotação em hosto público, paro 
a ediudicação de uma barraca e bancas 
paro venda de fruta, no Mercado D. Pe 
dro 4. 


CINEMA TIVOLI 


Por motivo de obras retacionodos com 
o montagem de novos méquinas de pro- 
jecção e respectivos pertences, encerra 
hoje até à próxima quinta-feira, inclusive, 
o Cinema Tivoli, devendo reabrir já de- 
vidomente apetrechado no próxima sexto- 
«feira. 


VISEU, 15 — Realizou-se, hoje, na 
pulso, quondo de errenjo da Avenido povoação da Roda, no concelho de 
Sá da Bandeiro, do Penedo da Saudade Mangualde, a anunciada homenagem 
o construção do Parque da Cidade, que | À memória do sr. dr. José Marques, 
hojo tem o seu nome o não passava de que hoje faria cem anos se fosse vivo. 
terranos onde hovia um compo de lute | Já O nosso jornal se referiu larga 
bol, que servio também poro os con- mente à personalidade do que foi 
cursos hípicos organizados pelo Tiro e eminente no seu tempo tanto como 
Sport, promoveu o arranjo do local do jurista, como cldndão, jornalista, ete., 
iPoredo da Soudode, ande to: púbios pol: do sr. dr, José Marques, pal de nu- 
sova. Foi construído um alpendre, com 
bancos, placa relvado, vasos com flores, 
enfim, tudo alindado pora o público, 

Erom muitas as fomílios que co do- 
mingo oli se reuniam, olgumos levando 
es suas merendos, tornando o local em 
terreiro de romaria, mos que o movimen- 
rovem, embora tirando-lho o pitoresco 
que o classificou. 

Como sempre acontece, o público 
desto terra em breve esqueceu o Penedo 
do Meditação, e aquito começou a ficor 
abandonado, ohé que, talvez por o dr. 
Manuel Braga ter deixado o turismo, 

Mais tarde, o olpendro que servio de 
obrigo apodreceu, o mesmo sucedendo 
mos bancos. À erva cresceu em abundôn- 
cia e qo vento e o locol começou a ser 
frequentado por casais com intenções 
nodo dignos, tornando o focol um ponto 
que só se visitava com muitos precauções, 
especialmente se éramos acompanhados 
do crianças ou senhoras. 

Como us pessoas decentes deixaram, 
por isso, de ahi ír, o local tornouse 
ideot pora que os tais cosuis ofi se jun- 
tossem e o verdade é que, por estar iso- 
lodo, mesmo favorecido pelo acesso, uma 
possogem estreito e denunciadoro do 
quem se aproxima, e com transportes 
colectivos a dois pastos, tomou-se re 
canto para emores ilícitos. 

Contribui tombém e bastante para 
esto foco, não haver ali policiamento. 
Pora isso seria mecessório que um guor- 
do permanecesse permanentemente no to- 
cal, ou pelo menos durante o dio. Acon- 
teco mesmo que dodo o isolamento do 
local e ainda o focio de poucos pessoos 
ali possorem, tol policiamento não se 
faz, até mesmo porque o contingente de 
guardo nesta cidade é bastante diminuto 
como já se fez sentir por vários vezes 
o quem de direito. 

No entanto, o sr. comondonte do 
P. S. P. que, como já afirmómos, está 
atento cos problemas do cidade, se para 
oh deslocasso, de vez em quando um 
guardo, parece-nos que o ambiente me- 
thororia e o Penedo da Meditação podia 
ser visitado por fomílios decntes, sem 
correrem o risco de um mou encontro. 


e faleceu o dr. 


merosa família, na qual se contam os 
srs, Virgílio Ferreira Marques 6 dr. 
Amândio Ferreira Marques, este Ul- 
timo conhecido advogads portuense e 
um dos fundadores da Casa da Beira 
Alta no Porto. 

Pelas 11,80 horas, wave uma ses- 
são pública junto de casa em que 
viveu e faleceu o que foi tão eminente 
cidadão e ali na fronturia do respec- 
tivo prédio foi descerrata uma lápida 
em que se 16: «1868-729; Dr. José 
Marques, jurista, Nesta casa nasceu 
em 15 de Setembro de 1868, homem 
bom, pai exemplar, ciindão probo; 
nesta casa faleceu em 17 de Dezembro 
de 1939; homenagem dos filhos; 15 de 
Setembro de 1968». 

Usaram da palavra am tocante ce- 
rimónia o sr. dr. José Henriques Pe- 
reira Junior, director ds quinzenário 
«Renascimento», de Mangualde, que 
foi amigo do dr. José Marques, tra- 
cando com emoção e brilho a figura, 
as actividades do funcionário zeloso, 
cidadão exemplar, do chefe de famí- 
Ma dedicadissimo e do jernalista bair- 
rista e de fé inquebrantável que foi 
o dr, José Marques, O ar. José Hen- 
riques Júnior conheceu e privou ain- 
da com o que fot tão distinto man- 
gualdense e viu-se no espírito do 
orador quanta saudade 4 evocação do 
Tem lugar na segunda-feire dr. José Marques Impeímia às suas 
da próxima semana em Arnelas palavras, 

a feira das nozes que ali cor Falou, depois o sr. dr. Augusto 
tuma fazer-se anualmente nel Falcão é Cunha, advogado mangual- 


Vida Elegante 


Ba esta feira que costumam 
ANIVERSARIOS 


O Comércio do Porto 
HÁ CEM ANOS 


16 de Setembro de IRAM 

Resumo de notícias publi. 
cadas há um século pelo noss' 
Jornal : 


FEIRA DAS NOZES - 


tr abastecer-se as vendedeiras 
de nozes que [azem coméreu 
deste género na feira de 5, 
Miguel, que nrôrimament 
deve ter lugar, 
CORRESPONDENCIA DA CA- 
PITAL — Lisboa, 15 de Setem 
dro. — Diz-se quo Mr. Rose 
Governo, exigindo a realizaça 
dirigira uma representação ao 
“do contrato feito para o estar 


ento de uma linha tele- Fazem amanhã anos as senhoras 
mari f s pisa 


E dtsraa aa uanege D D. Maria y 


Tereza Henriques de Lencastre (AL 
cáçovas), D. Maria antonicta Duff 
Burnay de Mendonça, D. Maria Car- 
AE 
cortês, chegando a fazer amea- 'nês Luísa dos Santos Zocha, D. Ma- 
Sar de uma intervenção tngleso ria Amélia de Lencastre Valente Ri- 
testo negócio! a beiro. 

A que chegamos nós. a Daio 


questão é muito aimplas 6 

Mr, Rose não tem razão algu- 
ê endo tt Nuno Peixoto Archer. dr. Eduardo 
ao O ão ae de Brito e Cunha, Joré António Ri- 
betro da Cunha, João Manuel Pereira 


contrato com a declaração de 
ficar sujeito à aprovação das hairo (a Cum, Jg immtol Poraira 
tos Viegas Neves. 


câmaras; tendo esta rejeitado 
NASCIMENTOS 


o mesmo contrato, é claro que 

o Governo não tem obrigação 
alguma de o cumprir. 

Nasceu há dias, nesta cidade, um 

menino, filho da sr. D. Maria Isabel 

Nugent Ramos Pinto Marinho Leito, 


TELEGRAFIA — Nova lor- 
que, 5 — 4 Câmara dos repre- 

e do sr, dr. Alberto Marinho Leite. 
EM VIAGEM 


mpreguei a palavra — e! 
gindo — porque efectivamente, 
segundo me consta, Mr. Rose 
a emprega, servindo-se de uma 
linguagem áspera e até des- 


sentantes da Georgia declarou 
que os negros eram inelegíveis 

Consta que tem havido mo- 
tims em Kentucky 

Nova Torque, 12 — Houve 
um grande tremor de terra no 
Perú e no Equador Arica, 
Arequipa, Poseo, Ibana e ou- 
tras cidades ficaram completa- 
mente destruídas, No Perí 
morreram 2000 pessoas; no 
Equador 20.000, 


— Esteve no Porto, tendo já regres- 
sado a Lisboa, o sr. eng. Horácio 
António Paes de O . 

— Ida de Leça da Palmeira, tem 
estado na Casa de Amirães, na Li- 
vração, a sr.º D. Maria da Gonceição 
Pinto do Olveira Cameira Coelho e 
ousa, 


EXPRESSIVA HOMENAGEM À MEMÓRIA 


DO DR. JOSÉ MARQUES 
NA POVOAÇÃO DE RODA, MANGUALDE 


O momento de descerramento da lápida na frontaria do prédio onde viveu 


RETALHOS 


ANDAR NA RUA 


Na rua não so pode estar 
com o ú-vontade com que só 
está em cusa; porque a rua 
«é a casa de toda a gentes, e 
não devemos ticomodar os 
outros, c também porquo à 
rua é perigosa devido ao trân- 
sito. Assim, na rua, devemos 
andar com cuidado, 'sem falar 
muito alto, sem rir às garga- 
ladas, sem olhar constante. 
mente para trás, ete, Também 
na rua não se devo correr ear 
touvadamente, nem brincar, 
nem atravessar do um lado 
para outro sem verificar vem sa 
vem algum velculo que possa 
provocar desastre, 


A abrir 


Quando uma causa é justa, 
codo ou tarde triunfa, 


Curiosidades 


* Existem em todo O 
Mundo cerca de 800 universida- 
des ou escolas de Medicina, 

No entanto, segundo afir- 
mam os especialistas, era pre- 
ciso que houvesse o dobro. 


x Por estranho que pareça, 
a verdado é que as borboletas 
têm o sentido do paladar... nas 
pernas, E que paladar! Em 
relação à nossa língua, as bor- 
boletas têm o sentido do pala- 
dar 1.600 vezes mais sensível! 


% Ao começar um combate 
entre índios, o chefe saltava do 
cavalo e, cravando a sua lança 
no chão, dirigia o combate e 
lutava também, mas sem aban. 
donar esse posto. Se a sua 
tribo era vencida, o chefe não 
se movia de onde estava, mor- 
rendo no seu posto, 


— Para evitar que o leite se 
estrague, junta-se a cada litro 
uma pitada de bicarbonato de 
soda, Esto ingrediente em nada 
prejudica o sabor do leite, 


—Os ovos -conservam-so 
sempre frescos, se os mergu- 
lharmos, durante cinco minutos 
em água a ferver, deixando 
depois esfriar. 


— Desejando limpar-se um 
quebra-luz de pergaminho pre. 
para-se a seguinte mistura: 
duas colheres de sopa de álcool 
mentolado, uma colher de sopa 
de água e uma colher de sopa 
de sabão laminado. A solução 
deverá aplicar-se rapidamente, 


— Obtenha um refresco gos- 
toso é nutritivo com quatro 
partes de sumo de tomate para 
para uma de sumo de laranja e 
meio de limão. 


O número de horas que 
devemos dormir varia com ss 
pessoas. Há indivíduos que pre. 
cisam dormir 8 ou 9 horas por 
dia. Outros a quem bastam & 
horas de sono, Sabe-se que O 
grande sábio Edison não dor- 
mia mais do que quatro horas! 
Uma das causas das insónias 
são as preocupações do espf- 
rito, Um bom sistema para 
termos bons sonos, é não tra- 
balharmos em seguida à refel- 
cão da noite. É 

O homem que se deita com 
a cabeça cheia de problemas 
que o preocuparam de dia é 
como aquele que se tenha dei- 
tado vestido: são dois impera- 
tivos higiênicos: um de ordem 
mental, 0 outro físico. 

O uso de narcóticos para 
combater as insónias é sempre 
condenável. A sã higiene re. 
comenda comer pouco à noite, 
não beber chá. café nem ou- 
tros estimulantes dos nervos. 
Se, já no leito, não tivermos 
sono, recomenta-se levantar é 
tomar uns golos de leite, mor- 
no. Um banho de imersão an- 
tes de nos deitarmos, com 
água a 3º C. durante pelo 
menos 20 mintitos, deve fazer 

em. 


Cancioneiro popular 
Quem casa na terra alheia 


dense, que enalteceu, por sum vez, o 
jurista, o profissional respeitado e o 
amigo da sua terra. Por fim, o jorna- 
lista Gilberto de Carvalho, nosso re- 
presentante, falou da gratidão da 
gente da Roda, do afecto dos seus 
filhos, estes também hoje figuras 
prestigiosas como lídimos herdeiros 
de um grande nome 

Dezenas de pessoas de todas as 


José Marques 


condições sociais estiveram presentes 
e apesar do tempo não permitir maior 
ajuntamento mesmo assim foi notá- 
vel a sessão que so efectuou ao ar li- 
vre em frente da casa da família 
Marques, na Roda. Esta família ofe- 
receu, depois, a numerosos convidados 
um almoço íntimo. Podemos tomar 
nota que chegaram cartas dos srs. 
dr. Nuno Pinheiro Torres, presidente 
da Câmara Municipal do Porto; Hugo 
Rocha, de «O Comércio do Porto», que 
desenvolvidas 
agem ao dr. 
José Marques e de admiração por 
seus filhos, Em determinado passo 
lia-se no escrito de Hugo Rocha que, 
na verdade se pode estranhar a Cá- 
mara Municipal do Porto não ter 
dado o nome do dr. José Marques a 
uma das ruas da cidade Invicta; 
«Voz do Operários, dr. Arnaldo Pi- 
nheiro Torres, direcção do Ateneu 
Comercial do Porto, D. Carolina e 
D. Belmira Valentim da Silva, Ernes- 
to Alves o Augusto Gomes, de Man- 
gualde. Telegramas do Clube Fenia- 
nos, do Porto, José Cabral de Matos, 
Casa das Beiras, do Lobito, D. Ca- 
mila Seia, de Lisboa, dr, Sousa Pe- 
reira, de Vila do Conde, Luís Cabral, 
do Porto, D. Adelina Campos e dr. 
Carlos Pedro, de Lisboa, Carlos Nu- 
nes, de Carregal do Sal, general 
Buceta Martins, esposa e filhos, dra. 
D. Adelaide Estrada, Augusto Helder 
da Costa, D. Alzira Franco Pessoa 
Ferreira Marques, Joaquim Manuel 
Pousão Ferreira o filhos. 


Estiveram presentes dezenas de 
amigos de Mangualde, do Porto e de 
outras localidades, Fizeram-se repre- 
sentar também os prof. dr. Dias 
Amado, de Lisboa; dr. Luís Rebor- 
dão, Vitor Cesário Fonseca, de Torres 
Vedras; dr. Mário de Sousa, Mário 
de Sousa Dias, de Torres Vedras; 
Américo Leitão, de Lisboa e outros. 


simo respeito e de uma grande con- 
sideração por parte de todo aquele 
povo desde o mais humilde ao mais 
conceituado na vida social que não 
quiseram deixar de comparecer e de 
estar ao lado da família Marques num 
dia tão assinalado como o de hoje em 
que celebraram o centenário de um 
homem que foi útil à sociedade em 
toda a acepção da palavra, —G. O. 


Sabedoria alheia 

* Quando amigo pede, não 
há amanhã, 

x Esquece o que dás; 
lembra-te do que recebes. 

* Se olhas para trás, não 
chegarás. 

* Bom exemplo e boas 
razões, avassalam os corações, 

%* Maus caminhos, maus 
encontros, 

x Na vida, pode-se escor- 
regar hoje... e cair só ama- 
nhã. 


CRECI RENAN CAE SCE E AE 
* Os presunçosos são ca 


— Não sei, Doem-me os 
rins, tenho a garganta infla. 
mada, sinto a cabeça esvaída, 
não me tenho nas pernas, dão- 
-me cãibras no estômago, 
trago palpitações no coração, 
sinto nevralgias no trigémio 
e, como se Isto fosse pouco, 
não me acho nada bem... 

* 

O médico: 

— Diga-me uma coisa: a 
senhora nunca apanhou dia- 
termia? 

A consulente (que é da par- 
vónia) 

— Não, senhor doutor. O 
meu rádio só apanha estações 
portuguesas, 


R. SANTO ANTÓNIO, 200 
PORTO — TELEF. 22023 


TETE DENTE 


á É pazes de perdoar todas as 
E] É supe raros -— menos a ver- 
Ê É Es 
4 PRATAS-JOIAS É Parajrir 
j Outivesatia Cunha, LL É ES patio: 
4 Ê 

Ê 


[ta 


Como não queria tr à escola, 
Jericôquinhas, que é muito 
mentiroso, telefonou à profes- 
sora: 

— Desculpe, senhora profes- 
sora, mas o meu filho não val 
hoje à escola porque está com 
dores de cabeça. 

— Quem está ao telefone? 
É o meu pai — respondeu 
o Jericôquinhas, 


A fechar 


As carpas gostam do lodo, 


Ferd'nand tem de procurar a notícia nos jornais que <alcatifaram» a sua cozinha!... 


as trutas das águas límpidas. 
Assim se dá com as almas; 
cada uma no seu elemento. 


NOUS SIS IIS 


oLmeTIM DE WD Comercio do Porto — 2.º-feira, 16 de Set. de 1968 (25) 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL === 


Nada, nas atitudes de Jacques Sorel, ta além dos limites duma 
franca camaradagem e a jovem nunca podia melindrar-se com a maneira 
familiar com que a tratava nem com a autoridade que empregava, por 
exemplo, neste momento para a persuadir a beber «orange juice and gin» 
que o criado acabava de colocar diante dela. 

— & sumo de frutas, pequena, não é outra coisa! — afirmava ele. 

— Sim, metade sumo de frutos, mas metade álcool — respondeu 
Denise, levando enêrgicamente o copo aos lábios. 

Pareceu divertir-se prodiglosamente com a careta que a jovem 
fez e com o ar escandalizado com que ela o viu engolir dum trago o seu 
copo de uísque, acto que ele praticou de forma impressionante. 

Denise perguntava à si própria o que é que podia motivar este 
acesso de alegria que nunca lhe vira. Parecia ter esquecido as suas 
preocupações dos últimos dias. Ter-se-la dito que o drama de Lucy já 
não era para ele senão um acidente de serviço, semelhante a tantos outros. 

Quando ela o havia visto em Hoogstracten tão perturbado ao 
ouvir a narração da tentativa de fuga de Lucy e dela própria, inter- 
rogara-se a si mesma se Jacques por detrás daquele seu ar frio, não 
escondia uma real sensibilidade? Depois, algum tanto mais tarde, se 
a perda de Lucy não era outra coisa mais para ele do que o simples 
desaparecimento dum agente? 

O seu bom humor desta noite desmentia tal suposição e Denise 
censurava-se de ver por toda a parte sentimentalidade! 


— Os seus amigos devem vir buscar-nos aqui? — perguntou ela. 

— Não, encontrá-los-emos no restaurante. 

— Aonde é que me querem levar? 

Sorel olhou para ela rindo: 

— Mas ao restaurante mais selecto de Londres, visto que desta 
vez me acompanha uma linda mulher! 

O cumprimento lisonjeou a jovem. A bebida alcoolizada animava-a, 
dando-lhe uma sensação de calor e de leveza inteiramente nova. Nesta 
noite, ela não queria tomar a vida a sério! Levava um vestido ele- 
gante, la jantar com três rapazes amáveis num restaurante da moda, 
isso bastava para que um doce optimismo repelisse para uma zona 
imprecisa os acontecimentos de ontem e os temíveis empreendimentos 
que a esperavam para o dia seguinte... 

Foi então que o companheiro lhe disse: 

— Vá falar comigo ao meu gabinete amanhã pela manhã; há 
alguma coisa de novo, como verá. 

E como ela o olhasse interrogativamente, ele acrescentou: 

— Trata-se de Lucy. 

A jovem sentiu um grande frémito percorrê-la dos pés à cabeça; 
os clientes das pequenas mesas apareceram-lhe de súbito a uma outra 
luz que a fez baixar ao mundo das realidades duras e o seu fugitivo 
bem-estar esvalu-se com a rapidez dum relâmpago. 

Nada do que ele via agora aqui era real: a realidade, austera 
e sagrada, era o dever para com a pátria, as ásperas responsabilidades, 
os perigos mortais que correria com todos os condenados ao mesmo 
destino... 

«Fale-me de Lucy» teria querido pedir a Jacques. Era inútil e 
ela sabia-o bem. Ele tinha-lhe dito. amanhã... Nesta noite, Jacques estava 
de licença. 

Contudo Denise acalmou-se: ele podia ter-se apresentado tão 
alegre, se fossem más as notícias que lhe queria transmitir? 


XvI 


Lucy soergueu-se penosamente. Ainda pôde ver um canto pálido 
do céu. Teria querido levantar-se, ir até à janela, abri-la de par em par 
e respirar a plenos pulmões o ar que havia já tanto tempo lhe faltava. 

Falha de forças, deixou-se cair na almofada. Não tinha coragem 
para ir até lá e se a encontrassem de pé... So a encontrassem de pé, 
recordar-lhe-lam que não tinha o direito de se mexer. 

A janela não tinha grades, mas as do seu leito interpunham-se 
entre à sua pessoa e a liberdade! Ao princípio tinha esperado o impos- 
sível, mas cada dia que se ia passando lhe recusava essa esperança. 


Os seus amigos ignoravam onde ela estava. Como podia, pois, 
estabelecer contacto com eles? Um sombrio desespero a torturava: essa 
rede de espionagem tão bem organizada que era obra sua, manter-se-la 
sem a sua actividade directiva? 

Os elementos que agrupava Iriam agregar-se à volta doutro chefe? 
Quem teria podido denunciá-la? Esta torturante questão afligia-a mais 
que tudo. 

Esse famoso mapa que ela tivera tanta dificuldade em construir, 
em que mãos teria caído? A pouca sorte teria decidido que no momento 
crítico essa estúpida rapariga se encontrasse perto dela! 

Santo Deus que maçadora tinha sido com as suas jeremíadas: 
«Não a quero abandonar! e cega-rega e mais cega-rega!» Tudo uma 
moxinifada sentimental! Que tola! Ela devia ter empregado toda a sua 
autoridade de chefe para a fazer afastar!... Ah! estes franceses e os 
seus exageros!.. 

«Em todo o caso, Denise não se tinha deixado apanhar — concluía 
Lucy — esses senhores ainda não provaram a minha culpabilidade, senão 
eu jazeria no hospital da prisão ou na palha duma masmorra. 

Para se convencer de que não tinha deixado escapar nenhuma 
palavra imprudente, rememorou, uma vez mais, o interrogatório de há 
pouco, o terceiro depois da sua detenção. Sob a avalancha das perguntas, 
uma palavra a mais é tão depressa proferida e tão pesada de conse- 
quências funestas! 

Tendo o médico do hospital declarado que a doente estava ainda 
muito fraca para sair do leito, esses senhores, dois oficiais e o seu 
secretário, haviam ido junto da sua cama, de sobrecenho carregado... 
Interrogaram-na durante uma hora, tecendo-lhe sempre novas arma- 
dilhas, mas não se desviava a jovem mulher, nem um instante, das suas 
declarações da primeira hora. 

Chamava-se Brigitte Morin, a casa que tinha habitado com seus 
pais fora demolida por uma bomba e os seus pais morreram por efeito 
da explosão... Então partira a pé, ao acaso. Na estrada tinha, visto 
polícias que perseguiam uma mulher, que atiravam para a abaterem, 
mas fora ela quem ficara ferida! 

Desde o primeiro interrogatório, ela tinha compreendido que os 
polícias que invadiram a casa não tinham visto Denise Brotthers saltar 
sobre o telhado do barracão. Durante alguns minutos, eles foram obri- 
gados a defender-se contra dois corajosos rapazes que tentavam barrar- 
“lhes a passagem. Um tinha podido escapar-se, o outro havia pago com 
a vida o seu heroísmo. 

Graças a esta demora, Denise conseguiu escapulir-se sem ser 
vista. E os alemães, apercebendo-a só no instante em que ela se levantou 
para fugir para os bosques e julgando que era aquela a espia que 
procuravam, tinham-na perseguido e disparado sem a atingirem. 


A sua estupefacção fol grande quando encontraram uma mulher 
ferida, caída de través no caminho. Foram alguns segundos que Lucy 
lhes fez perder e aos quais Denise deveu a sua salvação. 

Os polícias apanharam a jovem mulher semidesmaiada e trans- 
portaram-na para a sede do comando. Quando recuperou os sentidos, 
respondeu às primeiras perguntas dizendo que se tinha enchido de 
medo e se pusera a correr ao ouvir o tiroteio. 

Sentira então um grande choque nas costas que a tinha feito 
tombar. Nesse momento, avistara a jovem que corria como uma louca 
na direcção dos bosques. 

Não tendo encontrado em Lucy nenhum papel comprometedor, 
os alemães viram-se constrangidos por falta de provas a fazer um 
inquérito apertado que se revelava difícil. Quando procederam a inves- 
tigações numa pequena casa perto da que a sua cativa pretendia ter sido 
sua habitação, os locatários pareceram haver-se concertado para certi- 
ficarem os dizeres de «Mile Brigitte». 

Lucy, porém, não se deixava embalar por ilusões. Se tivessem, 
nem que fosse apenas uma esperança leve de haverem apanhado a 
famosa espia que Os seus serviços havia meses procuravam, não a larga- 
riam de mão. Ao princípio tinham-se aproveitado da fraqueza da prisio- 
neira para a fazer cair em armadilhas clássicas: frases que trocavam 
na sua lingua e censuravam-na por ela não as conhecer, nas quais 
se falava de espiões torturados e depois executados quando se obsti- 
navam no seu mutismo. 

Mostravam-lhe fotografias em que Lucy reconhecia, com horror, 
membros do seu grupo. Nem um músculo do seu rosto se contraia e a 
expressão mortiça e triste dos seus olhos não podia fazer supor que ela 
houvesse compreendido ou ficasse comovida. 

ELES depressa perceberam que se a mulher que encontraram 
ferida e prostrada fosse aquela que procuravam, não era com tão pobres 
meios que poderiam agir com uma adversária daquela categoria. 

Uma polídez um pouco obsequiosa havia substituído o tratamento 
grosseiro dos primeiros dias. Esta mudança inquietava a ferida: tirha 
sobretudo a impressão, depois do último interrogatório, que o inquérito 
prossegula em seu desfavor. 

«Rosemary, my dear, disse consigo, empregando o seu verdadeiro 
nome, what a mess! (Rosemary, minha querida, eis-te metida numa boa 
ratoeira), mas, haja o que houver, de mim é que os boches não tirarão 
nada, nada de nada! 

A força de vontade de Lucy era poderosissima, a sua inteligência 
excepcional, mas aquela resolução conseguiria sair vitoriosa? 


(Continua) 
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O Tomirco vo porto Segunda-feira, 16 de Setembro de 1968 3 


pode escolher - 
entre duas versões 


do Fiat 650 berline 


37 CV (DIN) 
125 km/h 5 lugares 


Special 


FIAT PORTUGUESA, S.A.R.L. 
Av. Eng. Duarte Pacheco, 15 


PORTO 
Av. dos Aliados, 173 


e todos os agentes Fiat em Portugal 


esta é a berline 
que já conhece 


47 CV (DIN) 
135 km/h 


travões de disco às rodas dianteiras 
rodas ventiladas de base larga 
pneumáticos 145-13 volante desportivo 
assentos tipo luxo 
prateleira porta-objectos entre os assentos dianteiros 
tejadilho completamente forrado 


FF/I/A/TÁ 5 lugares 
[8 /5/0) 
[S/P/E/C/I/A/L| 


O Comércio do Porte 


DR PT 
avi ag 5 SEXTA-FEIRA O MARAVILHOSO FIME gu. TT 


FE is ED 
LUÇÃO DE GARGALHADA 1 e HAMMERSTEIN 
“15º MOSIGA si, 


H [0] J E No EGRAN GIGANTE DO aa indo tê 
Z MATINÉES TODOS OS DIAS — xy 12 4n0s — (it's a mad,mad,mad,mad world) Em mm a coori SEMANA No ia 46906) 


e SEMANA 
Z 
PRESSAO SONS TU ASUS NCSOCOCCCACCCM Tr 
WOCCOSCPNNHNDOC 09 soRAHDOCS-N0000 


4 Segunda-feira, 16 de Setembro de 1968 


A TARDE 
às 15h30 


À NOITE 


Todd-Ao 70 m/m 


ron 


7 As 21,80 — (M/12 anos) — 
E Tel, 23449 TARDE, $ e meia % NOITE, 9 e meia (Adultos) UMA OBRA-PRIMA de KAZAN 
DIVIRTA-SE APLAUDINDO NO SÁ DA BANDEIRA > AIEA CERA RN É ETICO E a E 
E Als E ” As E Sa vásCO MORGADOS e Totofono: 493274 com Richard Widmark e Barbara Bel Geddes 
— Tulio atira — oten Bitiard dan o TOREhesa e oi 
A COMÉDIA PARA QUEM GOSTAR DE RIR E DE DINHEIRO id DANÇA DOS Pina AMANHA, às 21,30 h, (ADULTOS) — — — — = — 


E g Continuando o seu ciclo dos «GRANDES AUTORES DE CINEMA», 
ANNA o Cinema ESTÚDIO apresenta a produção COLUMBIA 
escrita por WENDELL MAGES e realizada por OTTO PREMINGER 


ANATOMIA DE UM CRIME 


com 


JAMES STEWART, LEE REMICK, GEORGE C. SCOTT 


| AGARRA QUE É MILIONÁRIO 


com HENRIQUE SANTANA * IRENE ISIDRO 
COSTINHA * ARTUR SEMEDO * ANABELA 


Dezenas de contos 
rendeu o Cortejo 
de Oferendas 


HOJE às 15,30 
ESTREIA 


favor do Hospital PRGURTO NORTON: — TRenNicoL oi S As 15,15 o 21,80 (Adultos) — UMA ESTREIA 

a o F UMA REVELAÇÃO — Um novo e talentoso 

To se vos DE Copo orla autor de cinema THEODORE J. FLICKER 
TORRES VEDR R PARIS CEL KaEMprERT apresenta uma crítica cansticante e especta- 

zou-se, nesta vila, o V Cortejo A REALIZAÇÃO de RONALD NEAME e OLIFF OWEN — A muito estranha aventura de 5 milhões cular à vida social e política norte-americana 

de Oferendas, a favor do Hospl- ISTAMBUL 98 de dólares em diamantes cheia do imprevisto e boa disposição! NUNCA UMA INTRIGA FOI TÃO 

tal da Misericórdia local. Fize- B INTRIGANTE... NEM O AMOR TÃO AMOROSO... NEM ACÇÃO TÃO CHEIA DE ACÇÃO... 

ram-se representar as dezolto NUMA NEM O LOCAL TÃO SURPREENDENTE! Um filme conduzido em quarta velocidade! O que menos 

freguestas do concelho, com cer- PERSEGUIÇÃO corre... voa!... Mas que maravilhosa corrida para o desconhecido!... 

Fa de uma centena de Carros, DESENFREADA UM FILME da «UNIVERSAL, DISTRIBUIDO pela SONORO FILME NALISTA DO E 

ransportando as mais variadas 

mentcios, frutas, animais do. PARA POGOoversens osssesen-egonnooos Cru prestenr's anauysd) 

mésticos, materlais de constru- RECUPERAR E Ea iamos que preenche 100% esses objectivos. 


OLTIMAS EXIBIÇÕES! Um filme que foi UM SUCESSO durante 6 semanas! 


ARABÉSCO 


GRANDES CRIAÇÕES de GREGORY PECK e SOPHIA LOREN 


AMANHA, 3.a FEIRA=—ESTREIA 


(UM MISTÉRIO DENSO ATÉ À ÚLTIMA INAGEM!) 


" A FECHADURA 


VERRRCCCAORDOCEODANEITSOCUNGNENNCANDOCSSCSSOSOCSNNDENNNNA! 


MISTERIOSA 


ção lenha, palha, vinho, auto- 
móveis, material moblhário para 
o hospital, etc, Tudo no valor 
de algumas dezenas de contos. 


100 MILHÕES 
DE FRANCOS! 
Um filme de 


oe 
E 


Os carros concentraram-se 
no mercado municipal, desfila- Violenta 
ram até à Avenida 5 de Ou- acção! 


tubro, onde fora instalada a tri- 
buna de honra, em que toma- 
ram lugar o presidente e o vice- 
-presidente da Câmera Munici- 
pal; vogais da Misericórdia, re- 
presentantes das Juntas de Fre- 
guesia e do Conselho Municipal. 
Foram recebidas também mui- 
tas importâncias em dinheiro. 

No cortejo incorporaram-se 
as bandas dos Bombeiros, de 
Aldeia Grande, da Ermegeira e 
representação da Banda Recrea- 
tiva Torriense, os Ranchos Fol- 
clóricos de Ribeira de Pedru- 
lhos. de Vila Sacaia S: de S. 
RREO, da 


Leiam «O ) LAVRADOR» 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


QUATRO FERIDOS 
NUM ESPECTACULAR EMBATE DE VEÍCULOS 


ARMADILHA- 
“ISTAMBUL 


cm MICHEL CONSTANTIN 
JEAN - FRANÇOIS PORON 
ANNY DUPEREY 


EASTMANTOLOR 


Um filme produzido por STANLEY RUBIN 
Realizado por THEODORE J. FLICKER. 
HOWARD W. KOCH produtor associado, 


com James (COBURN 


em que se comentam, sorrindo, tantas toli 
sas tantas vaidades, tantos Fádículos... 


CODFREY CAMBRIDGE + SEVERN DARDEN JOAN DELANEY 


srs 


UM FILME FÓRA DE SÉRIE! 
CONTUNDENTE! 
IRÓNICO! 


PARA QUEM GOSTA DE ENIGMAS POLICIAIS! 
ESTA PRODUÇÃO REUNE TOLOS 05 ATRACTIVOS! 


UM GRANDE FILME POLICIAL, DE MESTRE 
EDGAR WALLACE 


AANAUISION o TECHNICOLOR 
AADKTOS) 


UM GRANDE ELENCO.. 


JUDITH DORNYS 
HARALD LEIPNITZ 
RUDOLF FOSTER 


MAIS UM EXCLUSIVO DE 


SALVOS 
DOIS HOMENS 


que ficaram 
soterrados 

na freguesia de Nariz, 
Aveiro 


As 15,80 e 21,80 ADULTOS 
Programa: Filmes Castello Lopes - M. G. M. 


OCORRIDO NA PONTE SOBRE O RIO NEIVA 


VIANA DO CASTELO. 15 — 
Na ponte sobre o rio Neiva, li- 
mite deste distrito e do de Bra- 
ga, deu-se hoje, às 17,15 horas, 
um aparatoso acidente de via- 


INVULGAR ACIDENTE 
DE VIAÇÃO 


num cruzamento 
das Caldas da Rainha 


CALDAS DA RAINHA, 15 — 
Quando seguia para Lisboa de 
automóvel, ao contornar nesta 
cidade a bifurcação das ruas 
Heróis da Grande Guerra e Co- 
ronel Soeiro de Brito, quando já 
se encontrava nesta última, ines- 
peradamente saiu da sua mão e 
foi embater nuns andaimes, que 
cederam ao choque, depois de 
ter cedido um monte de cas- 
calho. 

O estranho acidente ocorreu 
ao fim da tarde de hoje com 
o veículo 1D-77-34, conduzido 
pelo seu proprietário, sr. Jaime 
Pereira de Brito Rebelo, de 33 
anos de idade, casado, químico 
farmacêutico. residente em Lis- 
boa, que seguia acompanhado de 
sua esposa e filho. Este só foi 
possivel devido a erro de mano- 
bra do seu condutor ou, então, 
por qualquer momentânea dis- 
tracção com a criança que se- 
guia ao lado, já que na ocasião 
o trânsito era nulo. 

Apesar da violência do em- 
bate, todos sairam incólumes do 
acidente, 

Os Bombeiros Voluntários 
acorreram ao local, onde colo- 
caram esplas para segurança, do 
andaime e retiraram o auto- 
móvel. 

Tomou conta da ocorrência 
a PS.P desta cidade. 


MORREU 
UM CICLOMOTORISTA 


em consequência 
de queda 
desastrosa 


AVEIRO, 15—Quando, hoje, 
Décio de Oliveira, de 42 anos. 
casado, residente em Quintã, 
Oliveirinha, seguia de motoriza- 
da em direcção à Quinta do Pi- 
cado, junto a esta cidade, por 
razões que se desconhecem, caiu 
do veículo, sofrendo fractura de 
crânio. 

O infeliz, que havia regres- 
sado, há dias. de França, foi con- 
duzido ao Hospital da Misericór- 
dia desta cidade, onde veio a 
falecer pouco depois, apesar dos 
esforços feitos pelos clínicos 
para o salvar. 

Na altura do desastre o Dé- 
cio trazia a carteira a impor- 
tância de 14 000 francos. 


ção com culpa, segundo parece, 
para o condutor do autocarro 
que seguia desta cidade para 
Valbom, Gondomar, com uma 
excursão. 


A ponte acabava de ser 
transposta por um automóvel 
ligeiro, conduzido pelo sr. José 
Días, casado, marceneiro, da fre- 
guesia de Darque, mas residente 
em França, quando o autocarro 
conduzido pelo seu proprietário, 
Carlos Alberto Guedes da Con- 
ceição, de 61 anos, casado, in- 
dustrial, de Vila Nova de Gaia, 
Tesolveu entrar naquele viaduto, 
disso resultando que foi emba- 
ter no automóvel ligeiro, para, 
de seguida, despistando-se, cho- 
car nas guardas da ponte, que 
felizmente resistiram ao embate. 

Mesmo assim, ficaram feri- 
das diversas pessoas, tendo sido 
conduzidas ao Hospital desta ci- 
dade, onde foram tratados a sr.* 
Custódia da Conceição. de 47 
anos, casada, de S. Vitor, Porto, 
com um grande rasgão no fron- 
tal; Carolina Rosa de Jesus, de 
65 anos, casada, de Valbom, 
Gondomar, com fractura dos 
ossos do nariz; Arminda de Je- 
sus, de 40 anos. casada, da mes- 
ma localidade, com fractura de 
dentes e escoriações num braço; 
e, ainda, um garoto de 6 anos, 
José Fernando dos Reis, com 
diversos ferimentos no rosto. 

O condutor foi detido, não 
apresentando documentos em or- 
dem, inclusivamente o seguro. 

Os pobres excursionistas, às 
23 horas, ainda estavam no lo- 
cal, aguardando cestino e recu- 
sando-se categôricamente a ser 
conduzidos pelo Guedes da Con- 
ceição, 


AVEIRO, 15 — Quando pro- 
ceuiam a um desaterro numa 
obra pertencente à Junta de Fre- 
guesia de Nariz, deste concelho, 
Abilio Vieira de Carvalho, casa- 
do, de 51 anos e Miguel Malta 
Simões, solteiro, de 16 anos, jor- 
naleiros, residentes no referido 
lugar de Nariz, a barreira des- 
moronou-se, ficando os dois so- 
terrados durante mais de 10 mi- 
nutos. 

Dado o alarme, acorreram ao 


sos, desenterrá-los, tendo, no en- 
tanto, o Abílio sofrido um feri- 
mento na cabeça, provocado com 
uma enxada por um 
dos seus salvadores. 


ATINGIDO 
PELO DISPARO 
DA SUA ARMA 


UM CACADOR 
FICOU 
MUITO FERIDO 


OLHÃO, 15 — Esta madru- 
gada, foi gravemente ferido 
com uma descarga de uma 
arma caçadeira, na sua residên- 
cia, o sr. Joaquim Martins Ca- 
vaco, casado, de 57 anos, natu- 
ral de Loulé e residente no sítio 
dos Montes da Picota, neste con- 
celho. 

Esvaído em sangue, foi trans- 
portado ao Hospital de Loulé 
de onde teve de ser transferido 
para o Hospital de Faro, onde 
ficou internado em estado de 
choque. 

Embora não estejam escla- 


recidas as circunstâncias em que 
se verificou o acidente, supõe-se 
que o mesmo se tenha dado 
quando o sr, Joaquim Cavaco se 
preparava para ir à caça. 

AG. N. R. do posto de Lou- 
é, tomou conta da ocorrência. 


MARÍTIMO INTERNADO 


DEVIDO 
A UM ACIDENTE 
NO TRABALHO 


AVEIRO, 15 — Encontra-se 
atracado ao cais da Gafanha da 
Nazaré, o navio «Madalena», 
com bananas, Quando procedia 
ao seu descarregamento, o mari- 
timo José Cardoso, viúvo, de 53 
anos, residente na referida loca- 
lidade, ficou entalado no guin- 
daste. 


Recolheu ao Hospital de Avei- 
ro, onde ficou internado com 
fractura da bacia e de uma 
perna. 


———  — 
Excursões da F. N. A. T. 
a Viseu e ao Minho 


A Delogação da F. N. ás Tu Do 
Porto, realiza, no próxim, EEN 
uma excursão: a Viseu, em visita à 
Feira do 5, Mateus, 


Igualmente se efeotuará, em 5 de 
Outubro, uma excursão em redor da 
reglão do Minho. 

As Inscrições para estes dois pas- 
selos podem ser feitas na Sede da- 
quelo organismo, 


SECÇÃO LIGEAL DE S. JOÃO DA MADEIRA 
AVISO 


Avisam-se as pessoas interessadas de que, na Secretaria do Liceu Nacional de 
Vila Nova de Gaia, já se encontram abertas as inscrições para a matricula na Secção 


Liceal de S. João da Madeira (3.º, 4.º e 5.º 
pagamento de multa até final do mês de Setembro corrente. 


estando tais inscrições isentas do 


Os encarregados de educação dos alunos nestas condições devem entrar em 
contacto muito urgente com a Secretaria do Liceu Nacional de Vila Nova de Gaia. 

Os alunos do ensino particular poderão também inscrever-se para a matricula 
na mesma Secção Liceal em qualquer daqueles referidos anos, a partir do dia 16 do 


corrente mês de Setembro. 


Os impressos necessários para as inscrições podem ser levantados na Biblioteca 
Municipal Dr. Renato de Araújo e na Secretaria daquele Liceu Nacional, onde serão 


dadas todas as informações relativas às mesmas inscrições. 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE, às 21,50 — Um filme oxoopoional 
do ospionagom o explosivos interossos 
«O DUPLO HOMEM » 
com: YUL BRYNNER e BEITT EKLAND 
(Espootáoulo para maioros de 12 anos) 


———  —. 


ENSINO 


Escola Preparatória de Torre 
de Moncorvo 


inscritos no 1.º 
ao Silo Prepartório “do Esso Ber 
cundário, dai o próximo ano lectivo, 
deverão efectivar a sua matrícula, até 


Liceu de D. Maria H, 
do Braga 


As estudantes inscritas no Liceu 
Nacional de D. Maria II, de Braga, 
para a matrícula no 1.º ano do Ciclo 
Preparatório do Ensino Secundário, 
devem, com urgência, proceder no pa- 
gamento da respectiva propina. 


Conservatório de Música 


Ató 4 de Outubro, estará aberta 
a matrícula para alunos internos no 
Conservatório de Música. Os cursos de 
Canto, Piano, Violino. Violoncelo ou 
Composição, além de prepararem para 
as actividades de compositor, concer- 
tista é de executante de orquestra, 
dão ncesso nos lugares de professor 
de Canto-coral dos liceus, escolas téc- 
nicas e colégios particulares. Além dos 
instrumentos acima mencionados, mi- 
nistra-se o ensino de Viola de Arco 
e de todos os Instrumentos de sopro. 


COLÉGIO 
PORTUENSE 


Primária. Oclos locais completos, diur 
nos é nocturnos e Ciclo preparatório. 


Abertas 09 inscrições. 
« 40894, Intornato o Externato 
ta Catarina 1.500 — PORTO 


INSTITUTO DE INGLÊS 
DO PORTO 


Estão abertas as matrículas 
para o ano lectivo 1968/69 em 
Inglês Alemão e Francês; as 
alunas e alunos devem trazer 
2 fotos e B. L (R. Sá da Ban- 
deira. 522 - Tels 23229-29537) 


INSTITUTO DACT. 
E MECANOG. DO PORTO 


Estão abertas as matriculas 
para os cursos anuais de este- 
nografia e contabilidade a int- 
clar em Outubro (R Sá da Han- 
dera, 522 — Tels, 23224-20587). 


FILMES LUSOMUNDO 
EDOPCOCESCCSOOCON AOC CO co 0 sea 0000000 
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TAUROMAQUIA 


Colhido gravemente 
um novilheiro 
colombiano 


15— Fot colhião com 
ER o norilheiro colombiano 
Hernan Alonso «evação no primeiro), 
quando lidava o seu segundo novilho. 
Com forte comoção cerebral, recolheu 
à enfermaria onde se verificou ter 
sofrido forte contusão do pavilhão 
auricular e da região mastoideia. 
«El Hencho» (petição de orelha nos 
dois) «despachow o novilho de Her- 
nan Alonso (ovação). 

Actuou ainda Sentiago Lopez (duas 
orelhas-orelha), essindo em ombros. 

O curro era do marquês de Al- 
baserrada. — ANT. 


JOSÉ FALCÃO 
obteve 
assinalado êxito 
na quarta corrida 
da Feira 

de Salamanca 


SALAMANCA, 15— Salu em om- 
bros, juntamente com «Bl Cordobés», 
o espada português José Falcão, ao 
terminar a quarta corrida da Feira 
de Salamanca, 

No terceiro da tarde consegulu 
uma boa faena, premiada com orelha 
e volta, o no sexto ouviu ovação e 
deu volta, com petição de orelha, que 
o presidente da corrida não concedeu. 

Já no segundo toiro, lldado por 
<EI Cordobés>, o presidente não con- 
cedera a sogunda orelha que o público 
pedia para o espada é esto negou-se 
a dar a volta com a orelha que cor- 
tara. No quinto cortou duas orelhas 
e rabo. 

Apresontou-se ainda António Che- 
nel <Antonetes, que foi assobindo no 
primeiro e no quarto. Os toiros de 
António Martinez sairam regulares, 
— ANT. 


Muito aplaudido 

em Madrid 

o cavaleiro português 
JOSÉ LUPI 


MADRID, 15 — Defrontando um 
atfícil novilho de Miura, que era 
manso e perigoso e não fa no cavalo, 
o cavaleiro português José Samuel 
Lupt expôs-se muito e consegulu cra- 
var quatro rojões e quatro curtos, 
sendo as preparações aplaudidas. Tor- 
minou com dois rojões de morte e o 
«sobressalentes, para acabar com o 
novilho, pinchou cinco vezes e matou 
de mola estocada. 
letro. 

Na lide apesda, com toiros de 
Andres Halcon Sanchez, apresenta- 
ram-se Emiolio Oliva (silêncio nos 
dois), Vicente Fernandez «Bl Caracol» 
(silêncio nos dois) e José Mata (ore- 
— ANL 


Ovação so cava- 


lha-aviso). 


Em continuação de ESTREIA 
LEE MARVIN atira 


À QUEIMA-ROUPA 


Cinema-arte!! 


Cinema-espectáculo!! 


(M/12 anos) 


TLrindade 


TolgpZá4 17 


Hepburn, spencer Tracy, 


AMANHÃ (M/ 12) : 


RIBEIRINHO 


NO PROTAGONISTA 


Uma história do amor do nosso tempo 


ADIVINHA QUEM VEM JANTAR 


de STANLEY KRAMMER com Katharino 
Sidney Poitior, 


Às 15 0 21 (M/12) O COMBOIO de John 
Frankenhoimor o/ Burt Lanoastor e Jeanne Moreau 
COM JEITO VAI ESPIANDO c/ Keneth Williams 
«Delito quase perfeito» e «A pantera dos 7 Mares» 


E] 


o] 
SEMANA 


As 15,80 e 21,80 


Katharine Houghton 


CONTINUA NO 


RIVOLA 


O GRANDE EXITO 
DA DIVERTIDA E ENTER- 
NECEDORA COMÉDIA DE 
PIRANDELLO 


CAUTELA, LIBERTINO! 


HOJE-Às 21,45 
(Adultos) — Em 2.º SEMANA 


UM NOTAVEL CONJUNTO ARTÍSTICO 
com ASSIS PACHECO - ISABEL DE CASTRO - MARIA JOSÉ 
- COSTA FERREIRA - LUÍS DE CAMPOS - JOÃO MOTA 


— HOJE — 
15,80 e 21,30 


CARY 
GRANT 


Um filme de triunto universal! 


nnnmenees 


Está perdido 
um navio 
que entrou no porto 
de Moçambique 
com Foco A BORDO 


CIDADE DE MOÇAMBIQUE, 
15 — Considera-se perdido o na- 
vio grego «Lanka», que entrou 


VALE FORM 
O GRANDE AMOR DA MINHA VID 


(M/12 anos) Technicolor do Luxe - Cinemascope - E: 


0 Todos os dias Matinées 
3 À SEMANA 


DEBORAH 
KERR 


tirande entre os maiores! 


na 
com fogo a bordo no porto de 
Moçambique, e que, por medida 
de precaução, pois transporta 
carga imflamável, constituída 
por resíduos de linhaça, foi fun- 
dear junto ao continente, na ca- 
beceira, sendo depois abandonado 
pela tripulação. 

O combate ao incêndio está 
a ser feito pelos Bombeiros Vo- 
luntários de Nampula. 

O «Lanka» dirigia-se ao porto 
holandês de Roterdão, provenien- 
te da Etiópia. — ANI 


Internado 
no hospital 
um agricultor 


que foi agreaido 
e atropelado 


Ontem à noite, pelas 22 horas, 
uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Lourosa transpor- 
taram ao Hospital Geral de Santo 
Amtónio, desta cidade, o sr. Ma- 
muel Moreira Gomes, de 41 ano: 
casado, agricultor, residente nm 
Tugar de Fagilde, freguesia de 
Canedo, Feira, o qual estava fe- 
rido e contuso em resultado de 
uma agressão e um acidente con- 
secutivo àquela. 

Efectivamente, travando-se de 
razões com um indivíduo que 
disse chamar-se António dos San- 
tos, do lugar de Vilares, daquela 
freguesia, foi por ele agredido 
com um objecto não identificado, 
sofrendo um ferimento no « 
brolho direito. Por isso, uns ami- 
gos se prontificaram a tr chamar 
um carro que o transportasse ao 
hospital, vindo o agredido para 
a estrada à espera do veículo. 
A certa altura surgiu um carro, 
mas este conduzido por outra 
pessoa — ao que parece, um in- 
dividuo morador no lugar do Pes- 
segueiro — pelo qual o Gomes 
foi atropelado, ao meter-se-lhe à 
frente, convencido como estava de 
que aquele carro viera para o 
transportar. 

No referido estabelecimento: 
hospitalar portuense, foi o ferido 
radiografado, verificando-se que, 
além do ferimento no sobrolho, 
provocado pela agressão, apre- 
sentava fractura de três costelas, 
com suspeita de lesões internas, 
em consequência do atropela- 
mento. Por isso, o pobre homem 
teve de ficar internado naquele 
hospital, para o que recolheu a 
uma das enfermarias do Serviço 
de Cirurgia 1, em estado bas- 
tante grave. 


ESTAVA A LIMPAR A LAREIRA 
SEM SABER QUE O PERIGO 
A ESPREITAVA 


Não se sabe se por descuido, 
ou estúpida brincadeira, uma ra- 
pariga ficou ontem gravemente 
ferida num acidente para o qual 
em nada concorreu. 

Efectivamente, quando Maria 
Martinho da Rocha, de 17 anos, 
solteira, doméstica, do lugar de 
Baixo, freguesia de Santiago de 
Vila Chã, Ponte da Barca, es- 
tava a limpar a lareira de casa, 
foi subitamente atingida pela ex- 
plosão de uma bomba de foguete 
que se encontrava misturada com 
as achas e o carvão. 

A pobre rapariga, que teve de 
ser transportada para esta ci- 
dade, recolheu ao Hospital Esco- 
lar de S. João, onde se verificou 
ter sofrido esfacelo da mão es- 
querda, & que foi operada, ficando 
depois internada na Sala de 
Observações, em estado muito me- 


dum patamar 


Quando ontem estava a brin- 
car em sua casa, despenhou-se 
do patamar das escadas o peque- 
nino Ivo Alexandre da Fonseca 
Gouveia Cardoso, de 3 anos, fi- 
tho de António Cardoso Salgado 
Torres e de Maria Amélia Torres, 
com seus pais morador no lugar 
de Santiago, freguesia de Mel 
res, Gondomar. 

Transportado por seus pais ao 
Hospital Escolar de S. João, desta 
cidade, verificou-se que o pobre 
petiz apresentava ferimentos na 
cabeça e fractura do crânio, 
sendo gravissimo o seu estado, 
pela que ficou internado na See- 
são de Pediatria da Sala de 
Observações. 


CICLOMOTORISTA 
HOSPITALIZADO 


Por cair da motorizada 


Cerca das 16 horas de ontem, 
na Ponte da Pedra, caiu da 
motorizada que tripulava o em- 
pregado comercial Arnaldo da 
Conceição Grave, de 19 anos, 
solteiro, residente na Rua Conde 
de S. Bento, na Trofa, Santo 
Tirso, o qual ficou ferido e con- 
tuso na cabeça e pelo corpo. 

Conduzido ao Hospital Escolar 
de S, João, verificowse ter so- 
frido também traumatismo cra- 
niano, pelo que ficou internado 
na Sala de Observações, em es- 
tado pouco satisfatório. 


DOENCA SÚBITA MORTAL 


A meio da tarde de ontem, 
quando passava na rua, sentiu-se 
mal o sr. Manuel Pinto da Costa, 
de 70 amos, residente na Rua das 
Taipas, 71, o qual se dirigiu ao 
Hospital Geral de Santo António, 
a fim de receber tratamento. 

Quando, porém, ia a entrar, 
caiu e ficou prostrado, pelo que 
foi prontamente levado para o 
interior dos Serviços de Urgên- 
cia, onde os médicos lhe diagnos- 
ticaram crise cardíaca, ficando 
internado na Sala de Observa- 
sões. 

Porém, quinze minutos depois 
falecia, tendo o seu corpo ficado 
depositado na Casa Mortuária do 
hospital, devendo hoje ser remo- 
vido para o Instituto de Medicina 
Legal. 


CUNH 


chama a atenção especial 


SETE PESSOAS FERIDAS 


EM CONSEQUÊNCIA DO EMBATE 
DE DOIS AUTOMÓVEIS 


NUM CRUZAMENTO DA CIDADE 


Pelas:3 horas e meia da ma- 
drugada de ontem, transitava 
pela Rua da Constituição o au- 
tomóvel particular GB-28-34, 
que dos lados do Marquês de 
Pombal seguia em direcção à 
Ramada Alta, guiado pelo sr. 
Jaime Gonçalves Correia, de 27 
anos, casado, empregado de es- 
critório, residente na Rua To- 
más da Costa, 8-2º, esquerdo, 
em Lisboa, que levava como 
passageiros os srs, Manuel Lima 
Bastos, de 35 anos, casado, 2.º 
sargento do Exército, morador 
na Arrifana, Feira; António Ar- 
mando Bordalo Maia de Morais, 
de 24 anos, solteiro, estudante, 
da Rua Costa Cabral, 215; e 
António Jorge Ramos Fernan- 
des, de 18 anos, solteiro, pro- 
fissional de seguros, da Rua Pa- 
dre José Pacheco Monte, 107-1. 

A mesma hora transitava 
pela Rua Antero do Quental, em 
direcção ao Amial, o táxi 
MR-29-23, conduzido pelo sr. 
Virgílio da Conceição, de 53 
anos, casado, motorista, mora- 
dor na Rua 5 de Outubro, 323, 
casa 3, que transportava dois 
passageiros, os srs. Alfredo 
Guedes Figueiredo, de 34 anos, 
casado, empregado de mesa, re- 
sidente no Bairro do Regado, 
bloco 20, entrada 145, casa 33, 
e Artur da Glória Deodato, de 
28 anos, casado, pintor de auto- 
móveis, com domicílio no bloco 
4, entrada 717, casa 21, do mes- 
mo bairro, 

Quando os veículos chegaram 
ao cruzamento daquelas duas 
artérias, embateram - violenta- 
mente entre si, ficando feridos 
todos os ocupantes de ambos os 
carros, sendo os do táxi trans- 
portados ao Hospital Escolar de 
S. João e os do automóvel par- 


RAPAZ ATROPELADO 
POR UMA BICICLETA 


Perto de sua casa, sita na 
Rua da Palmilheira, 910, em Er- 
mesinde, Valongo, foi ontem à 
tarde atropelado por uma bici- 
cleta o trolha Joaquim Armindo 
Alves Ascensão, de 14 anos, que 
ficou ferido na cabeça. 

Conduzido pelos Bonsbeiros Vo- 
luntários de Ermesinde ao Hos- 
pital Escolar de S. João, desta 
cidade, verificou-se ter sofrido 
fractura do crânio, pelo que ficou 
internado, em perigo de vida, na 
Sala de Observações. 


QUEDA GRAV 
DUMA OCTOGENÁRIA 


Em sua casa, deu ontem à 
tarde desastrosa queda a sr.* 
Rosa dos Santos Oliveira, de 80 
anos, viúva, doméstica, residente 
na Rua Senhor do Calvário, 92, 
em Rio Tinto, Gondomar, 

Uma ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários da Areosa trsns- 
portou-a ao Hospital Geral de 
Santo António, desta cidade, onde 
se verificou ter sofrido fractura 
do quadril direito, pelo que teve 
de ficar internada na Sala de 
Observações. 


SERVICAL COLHIDA 
POR UM AUTOMÓVEL 


Cerca das 32 horas de ontem, 
uando passava na Avenida Ma- 

rechal Gomes da Costa, foi 
colhida por um automóvel & er* 
Constância Amélia, de 46 anos, 
solteira, serviçal, residente na 
Rua <O Primeiro de Janeiro», 2, 
que ficou ferida e contusa pelo 
corpo. k 

O carro, que tinha a matrícula 
SN-29-89, era guiado pelo res 
pectivo proprietário, sr, David 
António Rodrigues Fernandes, 
morador na Rua Martim Moniz, 
216-2.º, direito, que imediatamente 
prestou à atropelada a possível 
assistência, transportandoa so 
Hospital Geral de Santo António, 
onde se verificou ter sofrido fe- 
rimentos na cabeça e pernas, 
além de fractura da bacia e da 
coxa esquerda. 

A infeliz senhora, que se en- 
contrava em estado bastante 
grave, baixou para internamento 
a uma das enfermarias do Ser- 
viço de Cirurgia 1. 


RAPAZ QUE BEBEU RUM 
E FICOU INTOXICADO 


O pequeno Carlos da Cunha, 
de 11 anos, residente na «Vivenda 
Laura», do Bairro de Nossa Se- 
nhora da Conceição, em S. Ma- 
mede de Infesta, Matosinhos, 
quando ontem estava sôzinho em 
casa, bebeu rum duma garrafa 
e em tal quantidade que ficou 
gravemente intoxicado. 

Conduzido pelos Bombeiros Vo- 
luntários de S. Mamede de In- 
festa ao Hospital Escolar de S. 
João, desta cidade, recebeu ali o 
necessário tratamento de. emer- 
gência, após o que teve de ficar 
internado, em estado melindroso, 
na Sala de Observações. 


SENSACIONAL!... 


tODRIGUES, para finalizar a liquidação de toda a sua secção de HOMEM, 
do público para os seguintes artigos do d 


CAMISAS 
GABARDINES a 290800 
e muitas MALHAS para homem 


Além destes artigos, ainda há CASIMIRAS — nacionais 
BOTÕES DE PUNHO, GRAVATAS, 


a 75500 


NO SEU ESTABELECIMENTO PRINCIPAL, CONTINUA A 
APRESENTAR AS ÚLTIMAS NOVIDADES PARA SENHORA 


CUNHA RODRIGUES 


Rua Passos Manuel, 30- PORTO 


ticular conduzidos ao Hospital 
Geral de Santo António. Pron- 
tamente assistidos pelos médi- 
cos e enfermeiros em serviço 
naqueles estabelecimentos hos- 
pitalares, verificou-se que ti- 
nham sofrido diversas lesões. 
Assim, o sr. Jaime Correia apre- 
sentava ferida contusa do couro 
cabeludo; o sr. 2º sargento 
Lima Bastos tinha uma ferida 
contusa no rosto, escoriações 
múltiplas pelo corpo e fractura 
de costelas; o sr. António Bor- 
dalo Morais apresentava feri- 
mentos na região frontal; e o 
sr. António Jorge Fernandes, 
sofrera ferimentos na face, ten- 
do todos recolhido às respecti- 
vas residências depois de rece- 
berem o necessário tratamento. 

No Hospital de S. João, ve- 
rificava-se que os srs. Alfredo 
Figueiredo e Artur Deodato 
apresentavam fractura de cos- 
telas, pelo que também pude- 
ram seguir para suas casas, de- 
pois de devidamente reduzidas 
as fracturas e enfaixados os 
troncos; quanto ao motorista 
do táxi, porém, era muito mais 
grave o seu estado, porquanto 
sofrera ferimentos na cabeça e 
traumatismo craniano. Depois de 
tratado no «Banco», ficou inter- 
mado na Sala de Observações. 

Ambos os carros sofreram 
danos apreciáveis, tendo tomado 
conta da ocorrência a P, S. P. 
da 84 esquadra. 


INTOXICAÇÃO 
MEDICAMENTOSA 
DUMA CRIANÇA 


Deu ontem entrada no Hospi- 
tal Escolar de S, João, desta 
cidade, a menina Teresa Maria 
Rodrigues Ferreira dos Santos, 
de 3 anos, filha de Francisco Fer- 
reira dos Santos e de Maria Te- 
resa Soares, com seus pais resi- 
dente na Rua da Fonte do 
Cuco, 586, na Senhora da Hora, 
Matosinhos, a qual, quando estava 
em casa, num momento em que 
ficou só, ingeriu um produto me- 
dicamentoso que a intoxicou. 

Depois de receber tratamento 
no «Banco» hospitalar, ficou in- 
ternada, em estado grave, na 
Secção de Pediatria da Sala de 
Observações. 


QUEDA DESASTROSA 
NA RESIDÊNCIA 
end ca ONE 
“noite 


recolheu ao Hospital 
S. João o sr. António Júlio, de 
42 anos, casado, barbeiro, resi- 
dente na Rua Dr. Júlio de Ma- 
tos, 113, o qual dera uma queda 
desastrosa em sua casa. 

Naquele estabelecimento hos- 
pitalar verificou-se ter sofrido 
fractura grave da mão esquerda, 
pelo que teve de ficar internado, 
para o que baixou ao Serviço de 
Traumatologia 8. 


LAVRADOR ATINGIDO 
PELA MARRADA DUM BOI 


Transferido do Hospital do 
Marco de Canaveses, numa am- 
bulância dos Bombeiros Voluntá- 
rios daquela vila, deu ontem à 
noite entrada nos Serviços de 
Urgência do Hospital Escolar de 
S. João, desta cidade, o sr. Au- 
gusto Pereira da Silva, de 53 
anos, casado, lavrador, residente 
no lugar do Souto, freguesia de 
Magrelos, daquele concelho, o 
quai foi atingido pela marrada 
dum boi de sua propriedade, fi- 
cando sêriamente magoado. 

Verificando-se naquele Hospi- 
tal Escolar que o sinistrado so- 
frera traumatismo torácico e 
abdominal, com suspeita de Je- 
sões internas, ficou internado, 
em estado melindroso, na Sala 
de Observações. 


BANANAS, CARRO 
E DINHEIRO 
Tudo levou o empregado 


Alberto da Costa Soares, do 
lugar do Valadarinho, Valada- 
res, Vila Nova de Gaia, tinha 
um empregado que lhe vendia 
bananas com um triciclo espe- 
cial. 

Aquele, cheio de prestar con- 
tas, fuglu com o triciclo, bana- 
nas, licença e ainda mais 200500. 

Ausentou-se deixando go pa- 
trão um prejuízo de 7000800. 


EMBATE DE AUTOMÓVEIS 


Na P.S.P. queixou-se Amé- 
rico Augusto, da Praça de D. 
Filipa de Lencastre, 200, contra 
o condutor do automóvel EA- 
-33-35 acusando-o de ter choca- 
do no seu veículo provocando- 
-lhe danos no valor de 1 400500. 


e estrangeiras, LUVAS, 


LENÇOS e FAZENDAS. 


Segunda-feira, 16 de Setembro de 1968 5 


MORREU 
NO HOSPITAL 


UM ANCIÃO 
QUE CAÍRA 
PELAS ESCADAS 
DA RESIDÊNCIA 


No passado dia 2 do corren- 
te, ficara internado no Hospital 
Geral de Santo António, desta 
cidade, para onde viera por 
transferência do hospital de Cas- 
telo de Paiva, onde havia rece- 
bido 9s primeiros socorros, o gr. 
Barnabé de Paiva, de 69 anos, 
casado, agricultor, residente no 
lugar de Penas, freguesia de 
Sardoura, daquele concelho, o 
qual fracturara o quadril direi- 
to, além de ter sofrido outras 
lesões, em consequência de se 
ter despenhado pelas escadas de 
sua casa — conforme oportuna- 
mente noticiâmos nesta secção. 

Primitivamente internado na 
Sala de Observações daquele es- 
tabelecimento hospitalar por- 
tuense, fora últicamente trans- 
ferido para os Serviços de Rea- 
nimação Respiratória, onde on- 
tem veio a falecer, ao princípio 
da tarde, mau grado todos os 
esforços despendidos para lhe 
salvar a vida. 

O corpo do inditoso ancião 
ficou depositado na Casa Mor- 
tuária daquele estabelecimento 
hospitalar, devendo posterior- 
mente ser removido para o ne- 
crotério do Instituto de Medi- 
cina Legal. 


DUAS MULHERES 
EM DESORDEM 


Na P.S. P. queixou-se Maria 
Clotilde da Costa Barbosa, da Rua 
de D. Afonso Henriques, 1272, 
casa 2, contra uma pessoa de que 
indicou o nome, acusando-a de 
ter sido por ela agredida a soco 
e à dentada, de que lhe resulta- 
ram ferimentos nas faces. 


O PNEU «ANDOU» 


Laurentino Júlio de Arcanjo 
Pimenta, da Rua Nova do Re- 
gado, 311, apresentou queixa na 
P. S. P. contra desconhecidos, 
que lhe furtaram do porta-haga- 
gens do automóvel um pneu 
sobressalente. 


POR CAUSA DUMA 
CORRIDA DE «TÁXI» 


Carlos Alecrim Henriques, 
de 38 anos, solteiro, empregado 
técnico da Rua do Godinho, 96, 
Matosinhos, alugou um «táxi» 
para ir do Largo de Ramalde à 
Praça da Liberdade, 

Chegado ali resolveu protes- 
tar contra o motorista Manuel 
Ribeiro da Silva, da Praça do 
Exército Libertador, 56. 

Este sem mais querer dis. 
cutír o assunto levou o cliente à 
esquadra. Ali o freguês mesmo 
frente à autoridade Injuriou-o. 

Ficou preso e recolheu às 
prisões privativas da P.S.P., sen- 
do hoje julgado no Tribunal de 
Polícia. 


A CAMINHETA DANIFICOU 
O MURO E O PORTÃO 


Contra o condutor da cami- 
nheta TO 46-07, queixou-se na 
PS.P. Manuel Pereira da Silva, 
da Travessa de Chaves Oliveira, 
82, porque aquele ao fazer uma 
manobra de recuo embateu com 
a caixa do veículo num muro é 
portão de seu quintal causando- 
“lhe um prejuizo de mil escudos. 


ROUBARAM-LHE 
as batatas e as cebolas 


Na P.S.P. queixou-se Manuel 
Cardoso, da Travessa de Vila 
Cova, Rio Tintu, Gondcmar, por- 
que na noite de 12 para 13 do 
corrente mês lhe assaltaram uma 
arrecadação, na estrada da Cir- 
cunvalação, de onde lhe levaram 
mil quilos de batatas e duzen- 
tos de cebolas, atribuindo aos 
furtos o prejuízo de dois mil es- 
cudos. 


QUEIXOU-SE POR NÃO 
LHE PASSAREM O RECIBO 


Fernando Carlos Gonçalves, 
de 23 anos, casado, de Zebreiros, 
Foz do Sousa, queixou-se na P. 
S.P. contra o gerente de uma 
agência funerária, acusando-o 
de se negar a passar-lhe um 
recibo da quantia de 435500 
relativo à despesa do enterro 
que tivera com o seu filho, O 
documento é preciso para entre- 
gar na Caixa onde está inscrito. 


Tiveram luzimento 


os actos solenes comemorativos 


do 55.º aniversário da fundação 


GONDOMAR — Para comemorar 
a passagem do quinquagésimo quinto 
aniversário da fundação da Associa- 
ção Humanitária dos Bombeiros Vo- 
luntários de Gondomar, tiveram lugar 
vários actos solenes que vieram a 
culminar com uma sessão solene. 

Fundada em 15 de Setembro de 
1913 vor um grupo de homens diná- 
micos e cheios de boa-vontade de 
servir a sua terra, a corporação nasc 
ceu num pequeno edifício junto a 
Praça do Município 

N que tem sido através dos tem- 
pos a vida daquela Associação Hu- 
mar.itária não seria fácil de descre- 
ver tão valiosa tem sido a actividade 
no cecorrer dos cinquenta e cinco 
anos da sua existência, Pode dizer-se 
sem receio de desmentido que a 
corporação dos Bombeiros Voluntários 
de Gondomar é a única do País que 
tem dado aos bombeiros do corpo 
activo uma vida social válida que di- 
ficilmente poderá ser igualada. Para 
isso, muito tem contribuído o valor 
dos corpos gerentes nestas últimas 
décadas, 


As diversas 
cerimónias 


Cerca das 9 horas, foi hasteada a 
bandeira da corporação na fachada 
do edifício-sede, pel dirigente, sr. 
Augusto Moreira Alves estando todo 
o “orpo activo em formatura, sob o 
comando do sr, Amado Pereira dos 
Sar.tos, comandânte interino da asso- 
ciação. 

Pyuco depois e num local aprazi- 
vel imuito próximo dos actuais bair- 
ros residenciais no lugar do Calvário, 
na vila foi colocada a primeira pe- 
dra para, num futuro breve ali ser 
ido mais um conjunto de mo- 
radias para o corpo activo dos bom- 
beiros. 

Procedeu & colocação o médico 
da corporação e presidente da Cá 
mara de Gondomar dr. Manuel Di 
port Marques que se fazia acompanhar 
por numerosas individualidades de 
destaque do concelho, Procedeu 
bênção, o rev. Arnaldo Oliveira Duo 
te, pároco da vila. 

As 11 horas foi celebrada missa 
de sufrágio por interção dos funda- 
dores, dirigertes, bombeiros e asso- 
ciados falecidos. No momento pró- 
prio 9 rev. pároco da freguesia € ca- 
pelão dos Bombeiros Voluntários “e 
Gondomar proferiu uma tocante alo- 
cução tecendo várias considerações 
acerca da vida arriscada. por vezes, 
dos »mbeiros. Antes. porém, da ce- 
lebração da Santa a, Fealizou- 
-se uma romagem ao cj 
prónrinmente ao loca! 


onte se en- 


contra o mausoléu dos bombeiros. 
Com u corpo activo em guarda de 
honra e na presença de todos os di- 
rigentes da prestante associação, o 
presidente da Direcção e vice-presi- 
dente da Câmara, sr. Jeremias Frar- 
cisco Gaudêncio das Neves, aepôs 
uma coria de flores, como testemu- 
nho ae gratidão e de saudade aque- 
les que já partiram desta vída. 

A tarde pouco depois das 17 ho- 
ras, realizaram-se na parada do quar- 
tel exercícios vários de corpo setivo 
sob o comando do chefe Artur José 
Pinto do B. S. B. que decorreu de 
forma extraordinária e tiveram n 
presença de várias entidades convida- 
das e de muito público. 


Terminados os exercícios. proce- 
deu-se à inauguração do moderno 
posto de enfermagem permanente 
para socorros urgentes dotado com 
todos os requisitos modernos. É mais 
um importante melhoramerto para n 
vila e concelho que se fica devendo 
à prestimosa corporação dos Bombei- 
ros "e Gondomar. 


Pelas 19 horas e no salão nobre 
da sede, as comemorações do 55 ani- 
versário da fundação tiveram o seu 
epílogo com a realização de uma 
sessão solene comemorativa do acon- 
tecimento, 

Com a guarda de honra feita pelo 
corpo activo, sentaram-se em lugar 
de tionra as seguintes individualida- 
des: Oscar de Perdigão Carva- 
lho. Amado Pereira dos Santos, Leo- 
nídio Ramos, Pompeu Moura, Au- 
gusto Moreira Alves, rev. Arnaldo 
Duarte, Jeremias Neves, em repre- 
sertação do presidente dá Câmara de 

ndomar; vereador José Marques de 
Sa; presidente da corporação dos 
Bombeiros V. de Valbom, eng. Ma- 
lo Glesta; Damião Ramos, presidente 
ja Junta de S. Cosme de Gondomar 
e José Pinto de Castro. 

Satre a selecta assistência, viam- 
-se O presidente da Junta e regedor 
de Jovim, srs. Fernando Pereira dos 
ntos e Joaquim Teixeira Pinto, 
respectivamente; elementos da Direc- 
cão dos Bombeiros Voluntários da 
Arcosa, além de outras entidades li- 
gadas clubes desportivos e recrea- 
tivos, 

Começou por falar, em r.ome da 
Diraeção o sr. José Pinto de Castro 
que historiou a vida da associação 
em festa, Falaram em seguida, pará 
enaltecer os altos serviços prestados 
pelos Bombeiros Voluntários de Gon- 
tomar os srs. eng. Mário Giesta e o 
rev. pároco da vila 

Encerrou a sessão o sr. Jeremias 
», Gaudêncio Neves que após algu- 
mas consideraçães feitas à volta da 
viele acontecimento agradeceu a to- 


BAROELOS — Fol, na verdade, um 
dia grande para Barcelos, Nem mes 
mo à chuva que, por vezes, caiu 
impiedosamente, afugentou as pes- 
code que do longo vieram assistir 
às comemorações do 40º anivereá- 
rio da elevação de Barcelos a cidade, 

Logo às primeiras horas da ma- 
nhã, o movimento nas artérias da 
cidade era grande. Caras novas, Eom- 
te pouco. vista ando “todos 
oe sectores da » vieram dar bri- 
lho & umas comemorações que estão 
a decorrer sob o sigao do brilhantis- 
mo, com elevado sentido bairrista, 
sem deixar do pertencer q todos 
quantos u esta cidade, berço e [ful- 
ero das maiores figuras da história, 
das lotras e das artes, da Igreja é 
do pensamento, têm presos os esus 
sentimentos de” afecto. 

Piguras do relevo ocupam hoje, 
como outrora, os lugares mais des 
tacados na vida intelectual e polí- 
tica, do comércio e da indústria, e 
foi com ceras presenças, honrosas & 
todos os titulos, que Barcelos come- 
morou, hoje, mais alguns números 
do evento que, em 1928, e então 
presidente da Câmara Municipal, 
sr brigadeiro Francisco Caravana, 
fez ressoar pelos quatro cantos do 
continente português, com entueias- 
mo, com orgulho do seu verdadeiro 
valor do terra que já ocupava como 
grande centro urbano na região, que 
veio a ficar mais enriquecida. 
Mas hoje era o «Dia do Concelho» 
por isso, e talvez meemo s6 por 

só os baroelenses tomaram parto 
messes números festivos. Professores 
universitários, antigos presidentes de 
Olmara, e presidentes do Turismo, 
Juntas das suns oitenta e novo fre 
Euesias, regedores, combatentes que 
eo houvessem distinguido em comba- 
tes, outras figuras que para o pro 
grésso do Baroelos tenham contri- 
buído, estavam ali reunidos em redor 
do actual presidente da Câmara 
Municipal e eua vereação, que à to 
dos saudou com emoção e a todos 
acolheu com simpatia, 

E foi num ambiente do grando 
elevação que foi recada a Santa 
Dliesa em acção de gracas. A vetusta 
igreja matriz estava cheinha, Gente 
do povo à mistura com essas altas 
individualidades, numa manifestação 
de verdadeira união e concórdia, 
corporações de bombeiros, organis: 
mos económicos e corporativos, com 
os seus estundartes,” congregações 
roligiosas, eto, 

Foi celebrante o rov. altredo Mar- 
tins da Rocha, D. Prior de Barcelos, 
que foi acolitado pelo rev João Per 
reira. Por detrás do altar-mor, um 
austero friso de estudantes univero 
eitários de ambos os sexos, com as 
suas Capas negras, fazia à guarda 
de honra, neta cerimónia libirgica 
de grando significado religioso, Em 
lugares de destaque, o sr, dr. Fran- 
aisco Pessoa Monteiro, governador 
civil de Braga, dr. António Vasco de 
Faria, presidente da Câmara Muni 
oijal, dra D. Maria da Glória Vas. 
goncélos, Pinheiro, vereadora do po 
ouro da ultura, e outro 
individualidades. e ca 


Finda a missa, os convidadi 
colheram à sacristia, onde 0 D. prior 
e o presidente da Câmara apresenta- 
ram Os primeiros cumprimentos aos 
convidados barcelenses, seguindo ime- 
diatamento Para & «Domus Municipa- 

is», em cujo salão né t 
s cujo si jobre tevo lugar 


A presidir, O er. dr. António Vasco 
de Faria, presidente da edilidade bar- 
Selense que tinha a seu lado 0 gover- 
poder pSivil de Braga e 

tes 
Fran 


dr. Carlos Moreira, dr.- 
Sá Carnciro e dr. Luis 
Fernandes Je Figueiredo, 
lugares viam-so “prof 
Como. prof, 


de a 
quim Neiva de Oivelra e ouros EE 


Euras que, sendo de Barcelos, vivem 
Sepalhadas por terras longínquas sem 
esquecer o torri o 
terra onde nasceram.” Suêrido da 
Abriu a sessão o sr. dr. antónio 
Vasco de Faria, que se referiu ao 
significado das comemorações; saudou 
todos os presentes é abriu do par- 

cem-par us portas do Municípi 
quantos queiram significar a ibio ja 
teresse pela prosperidade e grandeza 


oisco Miranda de 41 


ravana, abraçou quantos q esta terra 
têm ligado os seus intereáses, os seus 
uleotos e suas dedicações, concluindo 
por oferecer àquele distinto oficial do 
exército a medalha comemorativa des- 
tas manifestações. 
Depois, num improviso brilhante 
e emocionado, o gr. brigadeiro Fran- 
cisco Caravana ugradeceu a distinção 
que lho acabava de ser conferida e, 
com grande soma do pormenores, his- 
toriou a política “antes do 28 de Maio, 
as dificuldades que encontrou na 
administração e fez uma chamada aos 
seus colaboradores já falecidos, con- 
cluindo por fazer q história do que 
foi necessário vencer para se chegar à 
publicação do Decreto-Lei 15929 que 
elevou a vila de Barcelos à categoria de 
cidade, 


Jornada 
de consagração 


Depois de breves minutos de des- 
canso, as autoridades e convidados 
dirigiram-se para as instalações de um 
grande aglomerado fabril, em cujas 
dependências foi servido um almoço a 
mais de seiscentos convivas. 

E, pode dizeree afoitamente, vive- 
ram-se aqui momentos de inesqueci- 
vel enlevo, de prazer espiritual, de 
comunhão de ideias e de sentimentos, 
verdadeira jornada de fé e con- 
fiança, de amirado e de estima, todos 
irmanados do mesmo ideal, para con- 
sagrar o mérito na pessoa do mais 
alto e do mais fiel depositário dos 
nossos anseios, das noseas aspira 
ções, do noso querer e do nosso 
sentir — no actual, no dinâmico, no 
jovem presidente da Câmara Muni- 
cipal, dr. António Vasco de Fria, 
que pôde assim verificar o quanto 
são estimadas q aa figura e q sua 
obra, 

Na mesa de honra, aquele magis- 
trado, tendo à direita o sr. dr. Fran- 
oisco Pessoa Monteiro, governador 
civil, a eenhora de dr, António Vasco 
de Faria, brigadeiro Francisco Oara- 
vana, dr. Joaquim Furtado Martins, 
dr. Oarlos Moreira, dr. Atexandre do 
Sá Carneiro e dr. Imía Fernandes de 
Figueiredo: e à esquerda, 9 prof. dr. 
Joaquim Nunes do Oliveira e sua 
esposa, prof. dr. Ramos Lopes, D. 
Prior de Barcelos, general Beleza 
Ferraz e eua esposa, D. Maria José 
Novais, e prof. dr. Rogério Nunes. 

Numa mesa, cheia de garrulice e 
de irrequietiemo, todos os estudantes 


SEXAGENÁRIA 
MORDIDA 


POR UM JUMENTO 


COIMBRA, 15 — Num pi- 
nhal, ao carregar um jumento 
com um fardo de caruma, este 
enfureceu-se, e atirandose à 
sua dona, mordeu-a no braço 
direito e costas. 

Socorrida, a sr* Joaquina 
Rodrigues, de 60 anos, casada, 
natural e residente no lugar de 
Alagoas, Alfarelos, Soure, foi 
conduzida ao «banco» dos Hos- 
pitais da Universidade, onde de- 
pois de observada e tratada, 
recolheu a uma enfermaria. 


Je Campo, 

Valongo, uma distribuição de géneros 

alimentícios pelos seus sócios mais 

necessitados, o que constitui motivo 
de grande contentamento, 

Prosseguindo na sua acção carita- 

tiva, deslocou-se o presidente desta 


colectividade de bem-fazer à parte 


mais populosa da freguesia, onde foi 
recebido com entusiasmo, após o que 
procedeu à 
nhetro. 
Também visitou epois os en£ 


entrego de géneros e di- 


DECORRERAM COM GRANDE BRILHO 
AS CERIMÓNIAS SOLENES COMEMORATIVAS 


DO 40º ANIVERSÁRIO DA ELEVAÇÃO 
DE BARCELOS À CIDADE 


universitários. Noutra mesa, os mi- 
litaros condecorados por feitos de 
combate, entre os quais as «Oruz de 
Guerra» José Baptista Martins, com- 
panheiro do grando feito heróico de 
Carvalho Araújo, José Fernandes Coe- 


lho, Cândido doe Santos Perreira, José 
Lima da Silva, José da Silva, Manuel 
Gomes Ferreira e outros condecora- 
doe, como o tenente-poronet Henrique 
Vaz. 


uma mole imensa de gen- 
a qual sobressata a delica 
as figuras femininas, que em- 
am ao ambiente, com os seus 
e sorrisos, o tom distinto das 
festas grandes. 

E foi assim num umbiente de fr 
ternidade, que teve lugar esta grun- 
diosa jornada, que deu lugar a que a 
juventude, pela voz do universitário, 
Artur Queirós Basto, exterlorizasse 
o seu pensamento, que o prof. dr, 
Ramos Lopes dissesse do prazer é en- 
levo que vivia nesse momento, que 
o dr Joaq Furtado Martins ex- 
plorasse conceitos de união e de fé, 
para que o dr António Vasco de Fa- 
ra se fizesse ouvir numa verdad 
mensaverr nar e de har 
muma exortação que, certamente. 
cara memorável no coração de todos 
ne ovelensce e, finalmente cue o 
governador civil rendido ao peso que 
tanta «verdade», de tanta «justiça», en- 
cerrasse aquela festa felicitando e lou- 
vando e congratulando-se, também, 
por ter no seu distrito quem tão saiba 
interpretar sentimentos de humanida- 
de e de solidariedade de gratidão e 
de reconhecimento para quem, tra- 
balhando pela sua terra — trabalha 
sempre por Portugal, 


* 


Durante o dia, percorreram as ruas 
da cidade a Banda de música da Casa 
dos Revazes e grupos de tamborilei. 
ros e gigantones e, no Largo da Cal- 
cada exihiram-se os Ranchos da Casa 
fa Povo de Barcelinhos e Infanil 
de Viatodos, que foram muito aplau- 
didos. 
* 


A noite, fot queimado vistoso fogo 
de artifício, do rio e do ar vendo-se 

margens do Rio Cávado ilumina- 
por milhares de lumes vivos, que 
reciam aspecto surpreendente feé- 
rico. — JT, 


FALECIMENTOS 


Maria Rodrigues Teixeira 


Na residência de sua mãe, D. Ma- 
ria Rodrigues da Silva, à Rua José 
Monteiro de Castro Portugal — Va- 
ladares — Gaia, faleceu a srº D. Ma- 
ria Rodrigues Teixeira, solteira, de 
42 anos de idade, Era filha do sr. 
Francisco Domingos Telxei) já fa- 
lecido e irmã do sr, Francisco Ro- 
drigues Teixeira. 

O seu funeral, a cargo da casa 
Manuel Moreira Costa, realiza-se 
hoje, às 19 horas, da residência aci 
ma indicada para a igreja paro- 
quial. 


Arquitecto Américo Augusto 
dos Santos Malta 


Na sua residência, à Estrada 
Exterior da Circunvalação, 
3809, faleceu quitecto 


OA” Ed 
” Santos Malta, pai das meninas Ma. 
ria de Fátima Botelho dos San-. 


tos Malta, Maria Armanda Botelho 
dos Santos Malta e do Menino Ar- 
tur Augusto Botelho dos Santos 
Malta e filho da sr* D, Arminda 
Ferreira Nunes, 

O seu funeral, a cargo da casa 
Armando Brites, realiza-se, hoje, 
pelas 17 horas, na igreja de Rio 
Tinto, saindo 20 minutos antes da 


de Barcelos. Teve palavras de louvor e 


mos e doentes pobres da freguesia, 


morada acima, sendo celebrada 


para Os quais teve palavras de cen- 


missa de corpo presente seguida 


forto e a todos contemplou com dona- 


dos responsos, findos os quais será 


tivos, 


=D. 


dos a sua presença àquele 

depois testemunhar o seu agrade 
mento aos oradores que o tinham 
antecedido. Depois realçou o apoio 
dado pelo Governo e pela Câmara 
às e rporações, ajudas que hoje têm 
uma validade positiva, Em seguida 
prestou à Imprensa a sua maior ho- 
menagem na justa medida em que 
semore a corporação de Gordomar 
assim como todas as entidades gon- 
domarenses têm podido contar com o 
apoio da Imprensa diário e regional, 
terminando com palavras de apreço 
parao s briosos «Soldados da Paz» ali 
presentes, 


A entrega 
de condecorações 


Procedeu-se, depois, à entrega 
de condecorações aos seituintes bom- 
beiros voluntários: 

Medalha de ouro, so anos de ser- 
viços distintos chefe Sabino de Mou- 
ra; om medalha de prata de bons 
serviços, 20 anos, José Vieira Soares; 
medalha de prata, de 15 anos de bors 
serviços, Antônio Santos Lima e Je- 
rónimo Ribeiro; medalha de prata, 10 
anos ie bons serviços. Antônio Mo- 
reira Carvalho, Lourenço Sobral e 
Vicente Martins Moreira; medalha de 
cobre e diploma de 5 anos de bons 
serviços, João Gomes de Araújo, José 
da Mota Peixoto, Manuel Nogueira 
da Silva José Moreira de Sousa, 
Francisco Neves Martins Dario Dias 
Fonseca Alexandre Soares, José B. 
Aleixo, José Emílio Sartos, Tomás 
O. Almeida, Antônio Vieira, Antônio 
P. Suusa, Fernando Aleixo, Rosalino 
Neves Pontes, Adelino Vieira da Sil- 
va, foão Jesus Pereira, Serafim da 
Rocha e Domingos de Almeida 
Moura. 

Encerrada a sessão solene teve lu- 
gar numa dependência da sede um 
beberete aos convidados, gentilmente 
servido e oferecido pelas esposas dos 
elementos da Direcção - € 


Pormenor da formatura do corpo activo dos Bombeiros Voluntários de Gondomar 


» 


sepultado em jazigo de família no 


cemitério da referida freguesia. 


Rev. Manuel de Almeida e Silva 


“Palavras 


ES 


PROBLEMA N. 1687 
12345678 


1011 


O DOSTU NUS — 


Horizontais 


1— Convivereis. 

2— Aspecto. Nota de música, Engor- 
duram. 

3— Deixe livre. gpoca. 

4— Pertences. Iluminar. Atmosfera. 
5 — Nome de letra grega. Amofinar. 
Antigo nome da nota «dó». 

8 — Tumetacção. Levantei 

7— Símbolo químico do sódio. Pro- 
duto com que se fabrica 0 cho- 
colate, Unidade de peso (abrev.) 

8 — Pronome pessoal. Pequeno mar- 
rão. Escarnece 

9 — Nome de letra grega Exigui- 
dade, 

10 — Tratamento que se dá às frel- 
ras. Preposição e artigo. Entre 
nós 

11— Acto pelo qual uma companhia 
segura, noutra, parte de um se- 
euro de que passou apólice. 


Verticais 


1— Pegados. 

— Detido. O que taz qualquer coisa. 
3 — Acreditam Unidade das medi- 
das agrárias, 

Afastam. Depois 

Lobriguel. Divida Réis 

Suporta Arroste. 

— Estrépito de desmoronamento. 
Deixou de existir. Símbolo qui- 
mico da prata. 

8 — Prefixo que designa «nove». Di- 
vidiu proporcionaimente. 

9— Sufixo que designa cinflama- 
cão». Vila e concelho do distrito 
de Vila Real, centro da região 
duriense do chamado Vinho do 
Porto 

10 — Festa nocturnn, dentro de casa 
Pintor, de origem grega, que 
trabalhou especialmente em Es- 
panha entre os séculos XVI/XVIT 
e em cujos quadros, de um rea- 
lsmo místico, as personagens 
têm um aspecto alongado, ema- 
grecido, ascético. 

11 — Atormenta. 


(abr. 


Solução do problema n.º 1686 


HORIZONTAIS — 1 — Local Va- 
rar. 2 — Ida. Palato 3 — Separa, 
Abas. 4 — Emir, Sisa 5 — Tomem. 
5 — Fora. Erga. 7 — Sadio. 8 — 
Roma. Irar. 9 — Arem. Ramada. 10— 
Dadane, Dei. 11 — Olata. Prazo 

VERTICAIS — 1 — Lista. Brado. 
2 — Ode Oral. 3 — Capeto. Meda. 
4 — Amor. Amai. 6 — Rimas. Na. 
6 — Pare. Aire. 7 — Vá. Medra. 8 — 
Alas. Riam. 9 — Rabi. Gorada. 10 — 
Atas. Dez. 11 — Rosas. Traio, 


PARDILHO — Faleceu ontem, de 
manhã, o sr. rev. Manuel de Almei- 
da e Silva, de 86 anos de idade. 
Antigo professor do Colégio dos 
Carvalhos, teve também a seu cargo 
a paróquia de Perosinho, em Vila 
Nova de Gaia. Era tio das sr.“ D. 
Ester de Almeida e Silva e D. Ma- 
ria Fernanda da Silva Bastos e do 
sr. Manuel da Silva Bastos, 

O funeral realiza-se, hoje, segun- 
da-feira, pelas 17 horas, da sua re 
dência, nesta localidade, para o ce- 
mitério paroquial. 


Como é que eu 
desconhecia 


0) nino 


Não seja como 
este cavalheiro... 


NUM “SIMPLE 


ESTE 


O LAVRADOR 


TAL REMEJA 
PARA 


AVENIDA DOS AUADOS, 107-PORTO 


6 Segunda-feira, 16 de Setembro de 1968 


«Não creio 


vadores das Nações Unidas. 


(Recebido pelo Telex). 


EX Ga O 


que os acontecimentos 


da Checoslováquia 
tenham influído na tensão actual» 


—atirma Moshe Dayan 
por KARL LOWENTHAL 


TELAVIVE, 15 — Numa entrevista na Rádio, o ministro 
da Defesa, general Moshe Dayan, afirmou que, contráriamente 
ao que se tem vindo a afirmar nestes últimos dias, não acredita 
que a crise da Checoslováquia tenha influído, fosse o que fosse, na 
actual tensão no Médio Oriente, A Imprensa israelita tem afir- 
mado insistentemente que a União Soviética provocou os últimos 
incidentes no Canal de Suez e pode estar a preparar outros de 
maior envergadura, para desviar a atenção mundial dos aconte- 
cimentos da Checoslováquia. Segundo o general, o que se passa 
é que os egípcios se sentem mais fortes e se consideram capazes 
de lançar uma ofensiva em qualquer momento. 

Dayan falou através da «Voz de Israel», em hebreu e em 
inglês. Nas suas declarações afirmou que o duelo de artilharia, 
ocorrido no passado domingo, ao longo do Canal de Suez, foi o 
mais duro que alguma vez se verificou com os egípcios, inclusi- 
vamente em tempo de guerra. O canhoneio durou, como se sabe, 
umas quatro horas e só terminou ante a insistência dos obser- 


Além do mais, sempre segundo Dayan, estes incidentes 
não modificam sensivelmente a situação no sector do Canal, a 
única coisa que a poderia modificar seria uma acção directa da 
União Soviética. «Preocupa-me o papel que possa estar a desem- 
penhar a U.R.S.S. em todo este assunto». 

<«Ignoro se os soviéticos dispõem de suficientes forças dis- 
poniveis, a distância adequada do Suez, para iniciar e terminar 
com êxito uma operação militar na dita zona. Mas não creio 
que os acontecimentos da Checoslováquia nem de qualquer outra 
parte tenham influído de forma decisiva nesta pequena crises. 

Os observadores opinam que o general Dayan, com estas 
declarações, tentou preparar a população para um possível ata- 
que, não da parte dos soviéticos, mas dos próprios egípcios. Com 
as suas palavras parece ter querido advertir os seus concidadãos 
de que a tensão actual não é um mero jogo diplomático, como 
em outras ocasiões, mas que existe uma possibilidade definida 
de os egípcios lançarem um ataque em grande escala. 

Durante os dois últimos dias, continua a publicar-se infor- 
mações sobre as concentrações de tropas entre o Cairo e o 
Canal de Suez, no «Rectângulo Estratégico», concebido pelos 
oficiais soviéticos do Estado Maior, que actuam como instru- 
tores dos egípcios desde pouco depois da guerra dos seis dias. 

Neste rectângulo parece existir uma importante concen- 
tração de artilharia e crê-se que os incidentes dos últimos dias 
foram provocados por algumas unidades desta zona, para apre- 
ciar a resistência das posições israelitas. 

A possibilidade de um ataque relâmpago contra a zona 
do Canal, é considerada muito sériamente pela população israe- 
lita. Crê-se provável que o comando egípcio tente uma operação 
deste tino com a finalidade de restaurar o seu prestígio ante os 
olhos do mundo árabe. Recordam-se q este respeito as palavras 
delicosas pronunciadas por Nasser em Julho passado, ao inau- 
gurar as sessões do Congresso da Unido Socialista Arabe. Nessa 
altura, o presidente egípcio afirmou claramente que se não se 
conseguisse limpar «os vestígios da agressão» — referia-se à 
ocupação do território árabe pelos isarelitas — por processos 
pacíficos, haveria que pensar na adopção doutros meios. 

Na entrevista irradiada, foi perguntado a Dayan se ele 
não achava que a destruição sistemática das casas onde se 
refugiavam os nacionalistas, não seria um castigo excessivo. O 
general respondeu: <Os suspeitos de terrorismo têm ante si duas 
opções. Afastarem-se decididamente dos terroristas ou trabalhar 
para eles. Se se decidem pela segunda alternativa, têm que 
correr determinados riscos. Ficar sem casa é um deles», — 


O Comércio dv Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


PRAGA DEFENDE-SE DE MOSCOVO 


A CHECOSLOVÁQUIA APERFEIÇOA 
O SEU PROCESSO DE NEGOCIAR 


PRABA, 15 — Espera-se que os represen- 
tantes do Governo checoslovaco mantenham uma 
atitude muito firme quando voltarem a efectuar- 
-se negociações com a União Soviética para a 
retirada das forças de ocupação. 


A atitude dos representan- 
tes de Praga reflecte também 
a opinião dos dirigentes checos 
sobre a questão das forças anti- 
-socialistas que, segundo Mos- 
covo, continua infiltradas em 
posições públicas e no próprio 
Governo. 

Ontem à noite, numa en- 
trevista pela Televisão, Dub- 
cek, secretário-geral do Partido 


Comunista checoslovaco, decla- 
rou que o Partido sempre to- 
mara medidas contra os ele- 
mentos anticomunistas e acres- 
centou que foram previstas no- 
vas medidas legais que esta- 
vam para ser apresentadas à 
Assembleia Nacional, para ra- 
tificação, já em Agosto último, 
antes da ocupação. 
Juntamente com as con- 


PRN 


à noite, numa entrevista que 
concedeu à Televisão: «Não 
julgo que os: problemas que 
porventura existissem Jjustifi- 
cassem uma solução como a 
que experimentamos. Nem jul- 
go que esta solução fosse a 
apropriada». 

No entanto, tanto Dubcek 
como Miynar dizem ser culpa 
da Checoslováquia a perda de 
confiança no país demonstra- 
da pelos países aliados. 

Os cinco países do Pacto de 
Varsóvia que colaboraram na 
ocupação «perderam a sua con- 
fiança na nossa política, espe- 
cialmente porque não havia- 


O primeiro-ministro Cernik, discursando na sessão plenária eBeig ap OjojsE> OU NojioDap anb “jeuopeN elojquassy ep 


nova confrontação militar 


CAIRO, 15 — O Congresso da União Socia- 
lista Árabe esteve esta manhã reunido à porta 
fechada no Cairo, sob a presidência do Presidente 
Nasser — anuncia a agência do Médio Oriente. 


O Presidente Nasser discur- 
sou durante a reunião, para ex- 
por em pormenor & situação mi- 
litar dos países árabes. Afirmou 
que as actividades dos coman- 
dos palestinianos são «legiti- 
mas» e que todos os árabes de- 
vem colaborar neste movimento 
de autodefesa. 

Seguidamente, o ministro de 
Defesa, general Mohamed Faw- 
zy, descreveu as medidas de re- 
construção do Exército egípcio. 
Finalmente, o dr. Mahmud Faw- 
zy, conselheiro de Nasser em 
política externa, examinou as 
possibilidades duma solução po- 
Xtica da crise do Médio Oriente. 
-= F. P. 

* ' 


TELAVIVE, 15 — Israel 
parece calma apesar dos indícios 
provenientes do Cairo, quanto 


Rebuçados Peitorais 


MANOBRAS 
DO EXÉRCITO ALEMÃO 
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tares, o sul da Alemanha Pe- 
deral surge como o calcanhar de 
Aquiles da defesa da Europa 
Ocidental. 

Até agora, as forças da N. A. 
T. O. tinham apenas de contar 
com 20 divisões soviéticas esta- 
cionadas na Alemanha Oriental. 
Doravante, porém, deparam com 
perto de 400 divisões soviéticas. 
Segundo a anterior concepção 
estratégica do Pacto de Varsó- 
via, as 12 divisões checoslova- 
cas deviam servir de escudo 
protector do flanco das forças 
soviéticas estacionadas na Ale- 
manha Oriental. Em vista disso, 
a N. A, T. O, concentrará a sua 
atenção no norte e no centro 
da Alemanha, 
A ocupação da Checoslová- 
quia veio criar uma situação 
estratégica inteiramente nova, 
que obrigará a N, A, T. O. a re- 
ver o seu dispositivo, Com efei- 
to, não deixou de ser possível 
pensar mum contra-ataque oci- 
dental na Boémia, como respos- 
ta a uma ofensiva soviética no 
Norte, pois a Checoslováquia 
converteu-se agora numa segun- 
-da base de partida para os 
Pererueda agressores comunistas. 
—=F, P. 


ao estado de preparação das for- 
ças militares para novo conflito 
armado entre o Egipto e Israel. 

A reacção ao discurso que 
ontem Nasser pronunciou públi- 
camente numa reunião da Liga 
Arabe é diversa. 

A maioria, dos israelitas não 
espera uma ofensiva egípeia 
iminente, nem mesmo a repeti- 
ção dos duelos de artilharia ao 
longo do canal de Suez, 

Mas alguns funcionários 1s- 
raelitas consideram «extrema- 
mente grave» a situação ao lon- 
go do canal, receando que os 
dirigentes egípcios, por erro na 
avaliação das realidades milita- 
res devido & atitude moderada 
de Israel, possam ser tentados 
por uma aventura, 

Outros funcionários pensam, 


porém, que a afirmação de 
Nasser de que é «dever sagra- 
do» dos egípcios libertarem os 
territórios ocupados pelos israe- 
litas não passa da reafirmação 
da sua política. 

Mesmo os egípcios mais ex- 
tremistas não consideram a sé- 
rio uma nova confrontação mi- 
litar, em circunstâncias que são 
ainda menos favoráveis do que 
as que existiam em Junho de 
1967, quando da Guerra dos 
Seis Dias. 

Quaisquer novas acções mi- 
ltares devem, assim, revestir a 
forma de ataques de comandos 
atrás das linhas de cessar-fogo. 

A propósito, comenta o ves- 
pertino cMaariv»: «não pode- 
mos deixar-nos arrastar para 
uma história da guerra, mas 
não podemos esquecer que, nes- 
tas circunstâncias, a Frente 
pode aquecer mesmo contra os 
desejos dos dirigentes do Cairo». 
— R 


COSMONAUTAS 
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tripulado norte-americano, mar- 
cado para Outubro. 

Se surgirem problemas de 
importância nesse voo, chama- 
do <Apolo-T», o segundo voo 
visará então planos menos am- 
biciosos — afirma-se nos cir- 
culos da Agência Espacial. O 
«Apolo-7» vai girar em volta 
da Terra durante mais de onze 
dias, com início no dia 11 de 
Outubro. 

Oficialmente, a única dife- 
rença entre os dois voos será 
que o «Apolo» seguinte vai ser 
posto em órbita por um fogue- 
tão lunar «Saturno - 5», sendo 
o primeiro voo tripulado lançado 
por um foguetão deste tipo. 

A Agência Espacial anunciou 
no dia 19, a sua versão oficial 
sobre o «Apolo 8», inserindo-o 
no horário lunar como um voo 
extra. O general Samuel Phil- 
lips, chefe do «Programa Apo- 
lo», explicou que a missão do 
«Apoio -8» «será alargada», se 
tudo correr bem como o «Apolo - 
-D. 

Julga saber-se que os espe- 
cialistas trabalharam a toda a 
velocidade, para criarem o pla- 
no da órbita lunar. 

Todavia, o plano deverá ainda 
ser aprovado pelo administrador 


da Agência, James Webb, 

As datas mais prováveis de 
lançamento situam-se entre o 
dias 20 e 25 de Dezembro. 

ANI. 


De uma plataforma 
em órbita, 

a Rússia lançou 
nova sonda espacial 


MOSCOVO, 15 — Uma es- 
tação automática «Zond - 5» foi 
hoje lançada na União Soviéti- 
ca. A experiência tem em vista 
observações científicas no espa- 
so cósmico, e a experimentação 
dos aparelhos e instalações de 
bordo — anunciou a Agência 
«Tasso. 

A estação foi colocada numa 
trajectória de voo determinada 
a partir da órbita intermediária 
dum satélite artificial, a pouca 
distância da Terra. Todos os 
aparelhos de bordo funcionam 
perfeitamente e a estação man- 
tém-se em contacto pela rádio 
com Terra — acrescentou a 
«Tags». 

A primeira estação automá- 
tica «Zond» foi lançada em 
de Abril de 1964. A segunda foi 
enviada em direcção de Marte 
em 30 de Novembro de 1964, 
tendo a experiência terminado 
em malogro, «Zond - 3» fotogra- 
fou a face oculta da Lua em 
Julho de 1965, e a «Zond-4), 
lançada em Março último, des- 
tinava-se ao «estudo das regiões 
afastadas do espaço limítrofe 
da Terra», segundo afirma a 
agência soviética. — F, P. 


cessões feitas à União So- 
viética — restabelecimento da 
censura à Imprensa e proibi- 
cão de novos grupos políticos 
— A Checoslováquia revelou 


der Dubcek. 


mos tomado medidas suficien- 
temente enérgicas para elimi- 
nar as tendências negativas» 
— disse Dubcek, que acrescen- 
tou que os acordos de Moscovo 


pais, 


Os observadores resumem 
assim a posição checa: 

1. Objecção quanto à inva- 
são pelas forças do Pacto de 
Varsóvia, porque a Checoslo- 
váquia já tinha medidas pro- 
jectadas contra os elementos 
anti-socialistas. 


2. Franqueza na informa- 
ção do público através da Im- 
prensa e de reuniões do Parti- 
do, promessa de não fazer mar- 
cha atrás, admissão de alguns 
erros e explicação completa das 
medidas exigidas por Moscovo. 

3, Insistência junto da 
União Soviética, reafirmando 
que quaisquer medidas inter- 
nas contra elementos indesejá- 
vels só poderão ser levadas a 
efeito por organismos checos, 
e nos termos da lei do país 


Zdenek Miynar, ideólogo do 
Partido e membro do «Presi- 
dium», declarou na sexta-feira 


Desde Janeiro, afirmou 
Dubcek, o Partido confiou no 
Povo € q povo começou a con- 
flar no Partido. Esta confian- 
ca mútua não pode perder-se. 

Dubcek, Mlynar e o primei- 
ro-ministro Oldrich Cernik 
comprometeram -se a acabar 
com as forças anti-socialistas 
ou, pelo menos, a não lhes per- 
mitir liberdade de acção. Em- 
bora reconhecendo que tais 
forças existem ainda, dizem no 
entanto que elas se encontram 
limitadas a certos sectores ex- 
tremistas. Praga não reconhe- 
ce que, como Moscovo afirma, 
haja elementos anti-socialistas 
no Governo ou na administra- 
cão. 

A Legislação aprovada na 
sexta-feira pela Assembleia 
Nacional dá ao aparelho judi- 
cial mais poderes para enfren- 
tar todos quantos procurem vio- 
lar a proibição de se formarem 
novos grupos políticos. — R. 


————— rs ce< 


Os grandes temporais 
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inundadas, árvores e postes 
arrancados e desmoronamentos, 
chegando a água por vezes a 
atingir um metro de altura, e 
isolando muitas residências. 

Em Antibes, caiu uma faísca 
sbbre o quartel dos bombeiros, 
onde houve princípio de incên- 
dio. Os prejuízos são particular- 
mente importantes na zona hor- 
tícola. 

Na região de Marselha, 
tempestades paralisaram a clr- 
culação, transformaram as ruas 
em torrentes, inundaram muitas 
casas e prejudicaram culturas, 
designadamente as vinhas pron- 
tas para as víndimas. 

Em Montpellier caiu tanta 
água em 12 horas como ordinã- 
riamente cai num mês. 

Em Toulon, a chuva de um 
mês inteiro caiu no curtíssimo 
espaço de seis horas, 

Também no vale do Ródano, 
chuvas diluvianas inundaram 
estradas, culturas e habitações. 

Em Valence, bairros inteiros 
foram transformados em lagos, 
Vichy e La Palisse estiveram 
igualmente sob tempestade de 
chuva e granizo, 

Não há vítimas em qualquer 
das regiões indicadas. — F. P. 


E 


Em Toulon, 
cinquenta prédios 
minados pelas águas 
terão de ser 
demolidos 


MARSELHA, 15 — Novas 
chuvadas no Sul da França 
agravaram ainda mais os pre- 
juízos causados pelas trombas 
de água dos últimos dias. 

Em Toulon, os prejuízos são 
avaliados em 10 milhões de 
francos, e 50 prédios minados 
pelas águas terão de ser demo- 
lidos. Esta manhã tiveram que 
ser utilizados barcos, pelos bom- 
beiros, para tirar pelas janelas 
do primeiro andar das casas, 


crianças prisioneiras das águas. 
Mais de um milhar de caves 
estão inundadas, e centenas de 
carros ficaram inutilizados. 

Morreu um ciclista apanhado 
por um cabo de alta tensão que 
o vento tinha partido. — F. P. 


Quatro país 


membros da O. U. À. 


reconheceram o Biafra 


ARGEL, 15—A Comissão 
Consultiva sobre a Nigéria, for- 
mada pelo imperador Hailé Se- 
lassié, apresentou à Organiza- 
ção de Unidade Africana um 
projecto de resolução em segui- 
mento dos esforços que tem 
vindo a desenvolver para aca- 
bar com a guerra entre federais 
e biafrenses. 

O chefe Obatemi Awolowo, 
vice-presidente do Conselho 
Consultivo Nacional da Nigéria 
e chefe da delegação do seu país 
à Cimeira Africana de Argel, 
aceitou imediatamente o pro- 
jecto de resolução. 

O imperador etíope informou 
a comissão sobre a Nigéria das 
últimas iniciativas tomadas an- 
tes da constituição do grupo. O 
projecto de resolução deverá 
agora ser presente 8 Conferên- 
cia da O. U. A. 

A Nigéria e o Biafra têm 
efectuado conversações em Nia- 
mey e Addis Abeba, sob os aus- 
pícios da O. U. A. mas as ne- 
gociações para estabelecimento 
de um corredor de srorro para 
os biafrenses foram adiadas na 
capital etíope, há uestão de 
uma semana. 

Na altura, o imperador Hailé 
Selassié disse ser inegável que 
se efectuaram progressos e, nas 
informações que prestou à co- 
missão deve ter feito um apa- 
nhado do estado actral das ne- 
gociações. 

Outros membros desta comis- 
são: o presidente Joseph Mobu- 
tu, do Congo-Kinshasz; o tenen- 
te-general Joseph Ankrah, do 
Gana; o presidente Ahmadou 
Anidjo, dos Camarões; o presi- 
dente William Tubman, da Li- 
béria. 

O general Ankrak faz-se re- 
presentar em Argel pelo comis- 
sário dos Assuntos Externos do 
Gana, Patrick D, Amin. 

A Cimeira da O. U. A, que 


deve terminar amanhã, estuda 
presentemente, à porta fechada, 
uma série de resoluções adopta- 
das pelo Conselho Ministerial da 
Organização no seu 11º Con- 
gresso, que terminou a semana 
passada nesta capital. 

Na conferência não estão re- 
presentados os biafrenses, A 
delegação nigeriana, na qual se 
conta o chefe Anthony Enahoro, 
que chefiou a representação fe- 
deral nas conversações de Addis 
Abeba, informara antes que só 
daria atenção às sugestões que 
permitissem encontrar uma so- 
lução para o conflito no quadro 
duma Nigéria unida, 

Em recente entrevista con- 
cedida nesta cidade, o dr. Okoi 
Arikpo, comissário dos Assun- 
tos Externos da Nigéria, pediu 
aos 40 membros da O. U. A. que 
intercedessem junto do Biafra 
para que este pusesse termo à 
secessão. 

Quatro membros da O. U. A. 
—Gabão, Costa do Marfim, 
Tanzânia e Zâmbia-—reconhece- 
ram o Biafra. —R. 


A Organização 

da Unidade Africana 
resolveu pedir 

a retirada das tropas 
estrangeiras 

que ocupam 

os países árabes 


ARGEL, 15 — A quinta Con- 
ferência Cimeira da Organiza- 
cão de Unidade Africana, adop- 
tou, esta noite, uma resolução 
em que se pede a retirada das 
tropas estrangeiras dos terri- 
tórios árabes ocupados desde 
a guerra de Junho do ano pas- 
sado. 

A resolução foi adoptada por 
36 votos a favor, nenhum con- 
tra e duas abstenções. Um por- 


ta-voz da Q.U.A. recusou-se a 


identificar as duas abstenções 
mas julga-se com certo funda- 
mento que teriam partido dos 
representantes da Suazilândia 
e do Lesotho. 

Diz-se na resolução: 

«A Assembleia de chefes de 
Estado e de Governo, tendo 
apreciado a declaração do mi- 
nistro dos Estrangeiros da Re- 
pública Árabe Unida sobre a 
questão do Médio Orlente em 
geral, e da R.A.U. em particu- 
lar, decide: 

1. Tomar nota da declara- 
ção do ministro dos Estrangei- 
ros da R.A.U. 

2. Reafirmar a este respeito 
o seu apoio à R.A.U,, e 

3, Pedir a retirada das tro- 
pas estrangeiras dos territó- 
rios árabes ocupados desde 5 
de Junho de 1967, de acordo 
com a resolução do Conselho 
de Segurança das Nações Uni- 
das de 2 de Novembro de 1967, 
apelando para todos os estados 
membros da O.U.A. com vista 
à estrita aplicação desta reso- 
lução». 

A resolução, que nem men- 
ciona Israel pelo nome nem 
contém qualquer condenação 
deste país, é uma versão muito 
mais moderada do texto adop- 
tado em Adis-Abeba, em Feve- 
reiro último, pelo Conselho Mi- 
nisterial da Organização. 

A resolução de Fevereiro 
último pedia a «retirada incon- 
dicional» das tropas israelitas 
de todos os territórios árabes 
ocupados, e pedia aos membros 
da O.U.A. que concedessem 
apoio moral e material às «vi- 
timas da agressão sionista». 

Esta resolução foi rejeitada 
pela actual Cimeira, O novo 
texto de compromisso é aceitá- 
vel tanto para os árabes como 
para os Estados Africanos que 
mantêm apertados laços com 
Israel. — R. 


As Discordâncias na Frente Rodesiana 


Às próximas eleições indicarão 
a popularidade de lan Smith 


rodesianos. 


Sm.th, que não mostra indi- 
cias de querer voltar a discutir 
a questão da independência do 
seu pais, sobretudo se tal tiver 
de ser feito a expensas da bata- 
ilha que vem travando no capi- 
tulo interno, declarou, ontem, 
numa conferência de Imprensa. 

«Parece-me que 3 única coi- 
sa em que a Grã-Bretanha está 
interessada é em «vendery os 
europeus da Rodésia», Adver- 
tiu, seguidamente, que se a Grã- 
-Bretanha tem, efectivamente, a 
intenção de reabrir as negocia- 
ções. o tempo urge 

As declarações do chete do 
Governo rodesiano foram feitas 
numa ocasião em que a Frente 
Rodesiana, dividida por discor- 
dâncias internas se prepara para 
discutir com o Partido Nacio- 
nal Rodesiano, formado por ex- 
tremistas, as eleições parciais 
de Gatooma, Se o P.N.R. ga- 
nhar estas eleições conseguirá 
o seu primeiro iugar no Parla- 
mento do pais. 

A questão que, actualmente, 
domina o pensamento e as pa- 
lavras dos políticos é, precisa- 
mente, a da medida em que o 
país pode evoluir para a criação 
dum Estado, prosseguindo uma 
política de «apartheid». 

Ian Smith pretende uma evo- 
lução lenta para a separação 
política. ao passo que 0 P.N.R. 


esti À Mirna rei 


AS ELEIÇÕES NA SUÉCIA 
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à Câmara Baixa do Parlamen- 
to. Até agora, o Partido Social 
Democrático tem 113 deputados; 
os partidos não socialistas 112 
e os comunistas 8. Na Câmara 
Alta há 79 sociais democráticos, 
71 não socialistas e um comu- 
nista. 

O primeiro-ministro Tage 
Erlander foi um dos primeiros 
a entregar o seu voto, Os diri- 
gentes dos partidos conservado- 
dor. liberal, do centro e comu- 
nista, votaram, também, pouco 
depois de terem aberto as 
assembleias de voto. 

O chefe do Partido Comu- 
nista não mostrava sinais de 
pessimismo, muito embora. os 
seus correligionários devam so- 
frer graves perdas, na opinião 
dos observadores. devido à crise 
checoslovaca, 

A grande afluência às umas, 
registada nas eleições de hoje, 
deu nova conftança aos sociais 
democratas, 

Há 36 anos que estes ocupam 
o Poder e, se como tudo faz pre- 
ver, vencerem de novo, conti- 
nuarão por mais dois anos pelo 
menos. 

Os partidos do oposição pro- 
curam denodadamente fazer 
cair o último reduto social-de- 
mocrata da Escandinávia, mas o 
partido governamental parece 
ter conseguido reunir os votos 
de muitos abstencionistas. 


As duas Câmaras do Parla- 
mento fundir-se-ão em 1970, de 
forma que os vencedores de 
hoje ficarão dois anos no Poder, 
em lugar dos quatro habituais. 

R. 


O Conselho Executivo 
da Associação Mundial 
dos Magistrados 


ESTA REUNIDO 
EM GENEBRA 


GENEBRA, 15 — Presidida 
por Earl Warren, presidente do 
Supremo Tribunal dos Estados 
Unidos, reuniu-se em Genebra 
o Conselho Executivo da Asso- 
clação Mundial dos Magistra- 
dos. 
Estiveram presentes altos 
magistrados de todos os conti- 
mentes. 

Da ordem do dia constava: 
aceleração dos métodos judi- 
ciais internacionais, selecção e 
formação profissional dos ma- 
gistrados, princípios e métodos 
da administração da justiça. 
— FP. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 8º página) 


avam na reabertura, i 
c Cr ira A 
os seus plonos para defender a política cons- 
titucional que considera melhor para a Rodésia, 


nas eleições parciais 


á 


SALISBÚRIA, 15 — O primeiro-ministro rode- 
siano, após ter desiludido as esperanças dos que 
ente de conversa. 


osseguir com 


contra os extremistas 


quere a segregação política e 
social imediata. 

Os observadores poucas dú- 
vidas têm de que a Frente Ro- 
desiana vencerá as eleições par- 
ciais, muito embora reste ver 
— e isto revestese de grande 
importância qual será o vo 
lume da vi 

Pode mesmo dizer-se que o 
resultado destas eleições servirá 
de barómetro para medir a po- 
pularidade de Smith e do seu 
partido desde que o Congresso 
“do Partido aprovou, por escassa 
margem as controversas pro- 
postas constitucionais, apresen- 
tadas pelo primeiro-ministro, 

Na sua conferência de Im- 


i 


prensa primeira declaração 
pública, feita pelo chete do Go- | 
verno q 


O “do seu par- 
tido — Smith classificou os re- 
lbeldes de reaccionários, cuja 
presença seria, aliás, nefasta ao 
partido, e aconselhou aos outros 
elementos cujas ideias se apa- 
rentassem com as daqueles a 
abandonar, também, as fileiras 
da Frente Rodesiana. 

Referindo-se às negociações 
com a Grã-Bretanha, Ian Smith 
declarou que continua disposto 
a conversações, desde que Lon- 
dres tome a iniciativa, 

E acrescentou: «Quando apre- 
sentarmos a nova Constituição 
terá chegado a altura de dizer- 
mos que não podemos conti- 
nuar aguardando a chegada de 
um acordo com qualquer paísn. 
O seu — disse Smith — «não 
aceitará seja o que for que não 
sirva os interesses da Rodésia. 
Foi, aliás, isto que impediu que 
já se tivesse chegado a acordos. 
— afirmou. — R 


ían Smith, acompanhado pelo novo ministro da Informação (à esquerda) e 

pelo secretário da Frente Rodesiana, no final de uma reunião agitada do Par- 

tido, não manifesta, contudo, grandes preocupações quanto à crise política 
que estaloú em Salisbúria 


QUATRO PESSOAS FERIDAS 


POR SE TER DESPISTADO 
UM AUTOMÓVEL 


“DEPOIS DE COLHER UM CICLISTA 


Cerca aos IO horas e meio de ontem, 
transitava pelo estrado velho de Volado- 
res em direcção qo sul, o automóvel por- 
ficulor com o motrículo OP-18-84, guiado 
por um primo do proprietário do vel: 
odio, o sr; Luis Pereiro Jorgo, de 25 
unos, solteiro, empregado comercial, re- 
sidente na Rvo do Bonjordim, 119, que 
tevava como passageiros sua noivo, me- 
nino Ano Mario Pereiro Monteiro, do 16 
onos, doméstico, e os pois desta, sr. Au- 
guso dos Sontos Monteiro Pais, de é4 
emos, sopoteiro, o suo esposa, sr.º D. 
Eliso Pereiro, de 58 anos, doméstica, to- 
cos moradores no lugor e freguesio de 
S. Romão, <oncelho de Seia (Serro da 
Estee'o) 

Enretonto, pela auto-estrodo Porto- 
19 seguio, montado no sua bi 
cleto, o sr. Henrique Fernondes Tovares 
Moreira, de 56 anos, solteiro, esucador, 
cio lugor do Gondra, freguesia de Vilar 
do Poroíso, deste concelho, que tombém 
circulavo em direcção ao sul. Quondo o 
velocípedo io o passar em frente do 
entroncamento com a estrada velha de 
Voladores, delo the surgiu o automóvel, 
que entrava no auto-estrada e foi emba- 
ter no velocipede, atirando pelo ar, 
bem cemo ao seu tripulante. O automo- 
bilisto, certamente no intenção de evitar 
colher o cidlisto, efectuara uma monobra 
de emergência, o que levou o corro q 
despistor-se e, rolando sobre si mesmo, 
entrar no voleto e coir o um compo, 
onde ficou de rodos pera cima, com to- 
dos os seus ocupantes dentro. 


As Festas em honra 
na Ribeira de Gaia, 


Na capelinha de Nossa Senhora da 
Pledade, um dos marcos históricos 
da tipica Ribeira de Gaia, realizaram- 
se, ontem, os festejos em honra da 
santa padroeira do lindo templo que, 
actualmente, pelas grandes obras de 
beneficiação que está a sofrer a Ma- 
triz de Santa Marinha, está fazendo 
ss suas vezes, pequena sendo sempre 
para conter os fiéis que normalmente 
tomam parte nos actos do culto. 

Ontem de manhã, durante a cele- 
bracão da missa solene, mais uma 
vez esse facto se verificou para de- 
monstrar a devoção das gentes ribei- 
rinhas que, do mar ou do rio, vivem 
e com eles convivem, às vezes mais 
do que seria para desejar como em 
época de cheia, já que o Douro, sem 
permissão, em todas as casas entra 
para seir quando lhe dá na real gana 
e depois de muito ter feito sofrer. 

A capelinha belamente ornamenta- 
da, esteve a deitar por fora, como 
costuma dizer-se, durante o referido 
acto litórgico, que teve como acom- 
panhamento musical a grande ins- 
trumental o Grupo Sacro de Santa 
Marinha e, como orador sacro o rev. 
Henrique Morgado que, do alto do 
púlpito, proferiu vibrante alocução. 

À elevação, a fanfarra dos Marean- 
tes do Rio Douro, tocou a marcha de 
continência, momento solene que teve 
a vatorizá-lo ainda mais a colaboração 
dos Marcantes, desses estorcados ele- 
mentos dum dos mais típicos conjun- 
tos etnográficos gafenses, a quem se 


Um «pecto do desfile da procissão 


Tonio o focal como o horo, de grande 
movimento, chomoram ali grande número 
do pessoas, muitos das quais tembém 
condutores e passageiros de outros veí- 
culos, que logo presterom os possíveis 
socorros aos sinistrados. Depois, compo- 
receu no local uma ambulância dos Bom- 
beiros Voluntários de Voladores, no qual 
o ciclisto e os ocupantes do automóvel 
foram transportados ao Hospitol Geral 
de Sonto António, do Porto. 

Noquelo - estobelecimento— hospitotar, 
verificou-se que o automobilista, sofrera 
extonso ferido no mão esquerdo, com 
corte de tendões; suo noivo, que não 
vinho ferimentos exteriores, sofrera con 
tudo forte contusão torácico; o sr. Au 
gusto Monteiro Pais apresentava feridas 
contusos no nariz e na mão direito, nada 
tendo sofrido sua esposa, sr.s D. Eliza 
Pereira, olém do naturalíssimo susto. 
Todavia, muito mais sério era o estado 
do ciclista, sr. Henrique Tovares Moreira, 
que sofrero fracturas do quadril e dos 
ossos da perno esquerdo, a que recebeu 
imedicto assistência, baixondo depois 
paro internamento, muito combatido, o 
umo dos enfermarios do Serviço de Orto- 
pedia. 

A bicicleta 6 o outomóvel — este 
puxado pera o estrada por um pronto 
«socorro dos Bombeiros Voluntários de 
Valodores — sofrerom consideráveis da- 
nes, tendo tomado conta do acidente q 
G. N. R do posto doquelo freguesia, 
cujo comandonte esteve no local e no 
hospital o recolher elementos. 


de N.: S.º da Piedade, 


tiveram grande brilho 


Oerca das 1730 horas, saiu uma 
lindíssima procissão, na qual se di 
corporaram os «Mareantes do Rio 
Douro», com seus bombos e fanfarra, 
dezenas de anjinhos, meninos e mcni- 
nas da comunhão e figurantes, entre 
outros os andores de S. Gonçalo e de 
Nossu Senhora da Piedade, conduzido 
aos ombros dos simpáticos elementos 
da Instituição organizadora e, sob O 
pálio, a cujas varas pegavam das 
mais gradas individualidades santa- 
marinhenses, o Santo Lenho, elvo da 
respeitosa devoção dos fiéis. 

Depois de percorrido o habitual e 
extenso itinerário, debaixo do inte- 
resse é da profunda devoção dos mul- 
tos milhares de pessoas que se 
postavam ao longo dos passeios, va- 
randas e janelas, o préstito religioso 
regressou ao Rio, para o qual se vol- 
taram todos os seus intervenientes, 
a fim de tomarem parte na expressiva 
cerimónia da bênção ao Douro, que o 
rev. Henrique Morgado realizou en- 
quanto no ar estralejavam girândolas 
de foguetes a marcarem condigna- 
mente aquele acto, sem dúvida, o de 
maior imponência e sentido popular 
religioso de todos os solenes actos 
realizados. 

A banda musical de Gondomar 
abrilhantou todos os actos desta tão 
típica festividade, que neste ano não 
desmereceu das anteriores, embora o 
tempo incerto e até chuvoso que se 
fez sentir durante o domingo, tivesse 


tirado algum brilho a um programa 


que, porque é imensamente sentido 
pela alma popular, é sempre valioso 


em honra de Nossa Senhora da Piedade 


x 


A Junta de Freguesia de Avintes precisa 
de novas instalações 


A sede desta Junta está Instalada 
no edifício onde so encontra a fun- 
clonar o núcleo escolar de Cobanões, 
Registo Civil, cantina e ainda a rest- 
dência de um professor. É caso para 
dizer: tanta coisa numa casa só! A 
verdade é que tudo funciona dentro 
dum grande acanhamento e os servi- 
Sos da Junta e Registo tratam-se si- 
multâneamente, o que por vezes não 
está certo. Quando se trata de assun- 
tos de ordem confidencial as pessoas 
começam por falar por meias pala- 
vres para as restantes não entrarem 
em coisas que só a um dizem respeito, 
etc., ete.. 

Faz muita falta um gabinete pri- 
vado para certos casos como tam- 


bém falta faz uma secretaria capaz 


sala de reuniões e então um sector 
digno para as instalações de serviços 
ao público; isto que era bom há 50 
enos agora está totalmente fora de 
servir as necessidades dos funcioná. 
rios e do povo. Os 13 mil habitantes 
dn freguesia, o declarado progresso 
comercial e industrial, que aumenta 
dia a dia, assim como o bloco habi- 
tmolonal, são razões mais do que sufi- 
ctentes para que se pense a sério nu- 
ma nova sede, ou melhor. em novas 
instalações. 

Estamos certos que 6 uma ques- 
tão de começar e para reforçar esta 
ideia, lembramos as últimas constru- 


ções que se efectuaram na freguesia 
de ordem pública e ao serviço comum, 
O povo avintense sabe acalentar as 
realizações que engrandeçam a sua 
terra, portanto mãos à obra! 


FARA 


Um desastre 
em Valadares 


Sábado à noite. Noite chuvosa. 
Intervenientes: Marido e maulkver e um 
clelista. 

Tudo muito rápido. 

Por causa da erva que margina a 
rua, esta e muitas outras desta fre- 
guesia, a água proventente do enorme 
aguaceiro que há pouco havia desa. 
bado sobre Valadares vinha até ao 
aneio da rua 

O casal que não poderia caminhar 
sobre ela — aliás nesta terra, mesmo 
sem água, os peões fazem sempre 
questão de fugir das bermas — vinha 
quase por meio da rua. 

O ciclista que, como muitos outros 
que não sabem ou não querem saber 
do perigo que correm ou quo fazem 
correr os outros, não trazia luz e 
só tardiamente se apercebeu da pre- 
sença do casal. 

E o embate deu-se, sem grandes 
consequências, aliás. Uma barulheira 


SURDOS 


OUVIR MAL ACARRETA GRAVES PROBLEMAS ! 
CONCEDA-NOS A SOLUÇÃO DO SEU CASO E GRATUITAMENTE, 


Pormenor da inauguração das novas carreiras de autocarros entre o Porto 
e o Bairro do Cedro 


O Cedro recebeu ontem festivamente a carreira 


n.º 182 de autocarros do S. T. €. P., 
sua aspiração de há muitos anos 


Embora não tenha sido graças a 
«O Coméreio do Porto» que este gran- 
de benefício atingiu na manhã de on- 
tem e zona residencial do Cedro, o 
certo é que nós sentimos profund! 
mente todo o simbolismo da inaugura- 
ção e fizemos questão de lá nos encon- 
trarmos para vivermos com aquela boa 
gente a euforia do momento. 

Graças à compreensão e boa von- 
tade demonstradas pelos dirigentes do 
Ss. T. C P, graças a eles, o Cedro 
viveu ontem horas de intensa alegria, 
já que não será impunemente que se 
poderá receber o bem ou o mal, o in- 
teresse ou o desinteresse, a justa sa- 
tisfação dum anseio ou à desatenção a 
que ele é votado. 

E os foguetes, as palmas daquelas 
centenas de pessoas que se postaram 
na praceta da Avenida Gil Vicente, já 
muito perto do Bairro das Casas Eco- 
nómicas, foram o testemunho do reco- 
nhecimento geral para com todos aque- 
les que, desde a primeira hora, se 
vêm dedicando com toda a força da 
sua vontade, a conseguir o melhora- 
mento a que de há muito o Cedro ti- 
nha direito Eram largos milhares de 
almas a reclamar e são agora milhares 
de almas a agradecer. 

Cerca das 10 horas surgiu o pri- 
meiro autocarro, dedois pisos, frise-se, 
tripulado pelo motorista n.º 467, sr. 
José da Silva e pelo cobrador n.º 1587. 
sr. António de Carvalho Alves que, 

lém de muitos «ced! que já o 

iam desde a Praca de D. | 

no Porto, trazia aínda o Inspector 
Aparício e o eng. auxiliar, sr. Manuel 
de Sá, como orientadores desta pri- 
meira circulação e o segundo represen- 
tando ainda neste histórico acto a 
Direcção do S T C. P. 

Num ápice tornou a viatura a en- 
cher-se daqueles que quiseram vir a 
poder contar a seus netos que fizeram 
a primeira viagem daquela nova car- 
reira para o Porto e, num curto inter- 
valo, os dirigentes do Centro de Re- 
creio Popular das Caixas Económicas 
do Bairro do Cedro, nas suas asscadas 
instalações, ofereceram às autoridades 
presentes um beberete, durante o qual 
agradeceram, em nome do povo do 
Bairro, a boa vontade manifestada pe- 
tos responsáveis pelo S. T. C P. e, 
exteriorizando toda a sua alegria pelo 
melhoramento que se reveste duma 
utilidade que não será necessário exal- 
tar, prometeram tudo fazer para que 
a população zele, como deve, todo o 
material agora posto, embora a título 
provisório à sua disposição. 

Depois de agradecerem à Imprensa 
em geral e a «O Comércio do Porto» 
em especial toda a sua acção em favor 
da zona do Cedro, pediram aos repre- 
sentantes do S. T. C. P. vários bene- 
fícios de que destacamos uma carreira 
que saia do Cedro cerca das 6,30 da 
manhã destinada a transportar os tra- 
balhadores que exerçam a sua activi- 
dade na periferia da cidade, 

Em nome do povo, falou o sr. Al- 
derto Marques Sampaio, que lamentou 
a ausência das autoridades da fregue- 
sia de Mafamude num acto que tanto 
encheu de alegria o seu povo e pres- 
tou também as suas homenagens nos 
promotores do melhoramento. Agrade- 
ceram o eng. auxiliar Manuel de Sá e 
o inspector Aparício as amáveis refe- 
rências feitas ao Serviço que ali repre- 
sentavam e prometeram pôr à conside- 
ração dos altos poderes os pedidos for- 
mulados 

Como nota de reportagem e indo ao 
encontro ao desejo manifestado por 
muitos presentes, diremos que a placa 
que se encontra na praceta da Avenida 


infernal, mas no fim cada um foi para 
suas casas com os joelhos mais ou 
menos esfolados. 

Como cenário e a condizer com a 


falta da luz na bicicleta, falta da 
luz pública. 

Logo naquele sítio havia de faltar 
uma lâmpada... 


Noutro qualquer local, seria mais 
falta, menos falta, mas all... 

E'o desastre, mini-desastre, feliz- 
mente deu-se. 

E nós, desejando tirar de tudo isto 
lição que possa ser aproveitada, re- 
sumiremos: Erva nas bermas; falta 
de luz; pública; presença de peões no 
meio da rua; falta de luz no veloci- 
pede; tudo isto igual a uma baru- 
lheira dos dinbos e... a joelhos es- 
murrados. 

Anda tanta coisa torta por este 
mundo de Nosso Senhor Jesus Cristo! 

O plor é quando, como no caso 
presente, todos esses aleljões se jJun- 
tam no momento exacto. 


Gil Vicente necessita de ser transte- 
rida para local que permita uma mais 
fácil manobra dos pesados veículos 
ainda que toda essa praceta se apre 
senta em deploráveis condições de con- 
servação, constatando-se ser de muita 
urgência a sua completa pavimentação 
a cubos 

E, depeis disto, resta-nos felicitar 
a população do Cedro, aquela mesma 
que, tendo sabido esperar, mas recla- 
mando sempre, fol ontem atingida por 
um utiifssimo melhoramento que bem 
merece e há-de fazer por sempre me- 
recer. 

Como última nota referiremos a 
presença de certo modo tardia, por 
não ter sido convidado, do sr. Lívio 
Meireles da Rocha, presidente da Jun- 
ta de Freguesia de Mafamude, deixan- 
do a pairar no ar a esperança geral do 
que os responsáveis pelo S. T. G, P. 
possam transformar esta carreira de 
provisória em regular para sossego da 
briosa gente do Cedro. 


Ro. 


SETEMBRO, 17 — Terça-fei- 
ra — Da féria, 4 cl. — Missa do 
Domingo precedente, sem Glória 
e sem Credo. Prefácio comum. 
Paramentos de cor verde, 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas das Desamparadas 
das 10 às 11 horas; jo Bontim, 
das 10,80 .s 13 noras; tas Alruas 
de S José das Paipas ias 10 às 
15 noras, do Hospital de riam 
cas Maria Pia das 6,30 às 19 
horas. 


SAGRADO LAUSPEREND— 
Das 19 horas de hoje às is de 
amanhã, na Casa da Divina Pas- 
tora; e, na província, amanhã, na 
igreja de Milheirós de Polares 
(Feira). 


MAIS UMA VIAGEM 


COM PARTIDA 
GARANTIDA 


JAPÃO 


(POQUIO — KAMAKURA — 
NAGOYA — ATAMI — TOBA 
— MATSUSAKA — KYOTO 
— NARA — OSAKA) e ainda 
TAIPÉ — HONG-KONG — 
MACAU — BANGKOK — 
TEERÃO — BEIRUTE 


de 7 a 30 de Outubro 
6 lugares disponíveis 
41750500 


TUDO INCLUÍDO 
Número limitado 
de participantes 


Passagens atreas, transfe- 
rências dos aeroportos aos 
hotéis e vice-versa, hotéis de 
1.º categoria em quartos com 
banho privativo e pequeno al- 
moço, almoço e jantar, excur- 
sões, guias, ete. 

Programas, informações 

e inserições: 


o Comércio do Porto 


VILA NOVA DE GAIA 


NOTICIÁRIO 


SNIS, 
Um cavalo 
que vale 
quanto pesa 


FREEHOLD (Nova Jersey), 
15 — «Cardigon Bay», um ca- 
valo neo-zalandês do doze 
onos, é o único trotador do 
mundo que ganhou ontem, 
nesta cidade, uma corrida q 
que fora atribuído um pri- 
meira prémio de 15000 dólo- 
res. Desta forma, o «Cordigan 
Boys elevou os seus ganhos 
a TUMEM dólares. —F. P. 


ANNAN 


OS ESTUDANTES 
ITALIANOS 


VÃO PARTICIPAR 
NA DIRECÇÃO 
DA UNIVERSIDADE 


ROMA, 15— A semelhança 
da Universidade francesa, tam- 
bém a italiana terá a sua re- 
forma. Preparada em tempo re- 
corde, pelo primeiro-ministro 
Giovanni Leone e pelo ministro 
da Educação, Scaglia, a reforma 
foi aprovada, na 5.º-feira, pelo 
Conselho de Ministros, contendo 
três inovações essenciais: 

1) — Participação dos estu- 
dantes na direrção da Universi- 
dade. 

2) — Limitação dos poderes 
dos catedráticos e extensão dos 
seus deveres, 

3) — Quadruplicação do nú 
mero das bolsas. 

Para os exames, os estudan 
tes podem pedir que sejam exa- 
minados pelo professor que os 
acompanhou durante todo o ano. 
Serão julgados pelo conjunto dos 
trabalhos, realizados durante o 
ano e, se as provas forem defi- 
cientes, podem desistir antes do 
final do exame e inscrever-se 
para a época seguinte, sem re- 
provação registada. 

Quanto aos professores, é pro- 
clamado o princípio do «pleno 
emprego». Não poderão acumu- 
lar as funções docentes com car- 
gos públicos ou políticos. Terão 
de respeitar as horas de aulas e 
os programas e a sua nomeação 
será conflada a um júri de três 
professores, tirados à sorte. 
—F. P. 
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ANUAIS 


Cu 


é um olhele turistico de fim de semauu 
com todas ae despesas Incinídas 
do pelo O.P ao precos de: 
150500 — 215800 — 280800 
consoante a amplitude dos servicos pre 
ferido 
Peça folheto desoritivo e adquira o 
seu bilhete na estação do Porto (São 
Bento). on nas Agências de Vingene 
torizadas do Porto. Braza Guimaráce 
Póvoa de Varzim Famalicão ou Viana de 
Onstelo e aínda noe Despachos Centrais 
de caminho de ferre no Porta 


emit) 


| 
| «CONHEÇA A CURIA» 


ps 


E my 
HORÁRIO DAS MI 
AOS DOMINGOS 


E 
DIAS SANTIFICADOS 


As 6 horas - Santo Amaro (Mato- 


stnhos). 

As 680 - Anjos Campanhã, Hospi- 
ta de Matosinhos, Nossa Senhora de 
Fátima, Redentoristas São Dinie é 
Seminário Malor 

As 7 — Aldoar Almas Antas, Bon- 
tim Capuchinhos. Carvalhido, Casa de 
Saúde da Boavista, Cedofeito, Colégio 
dos Órfãos Conceição Congregados, 
Cristo-Rei, oa Franciscanos (Leça), 
Hospital Maria Pia Hospita Senta 
M Hospita, de São Francisco, 
Leça, Lordelo Misericórdia Nevogil- 
de Eedrouços, Ramada Alta Ramalde, 
Santissimo Sacramento, Santo [lde- 
fonso Mafamude, matriz de Santa Ma- 
cin 1 de Oliveiro do 
paroquial do de 


As 7,15 — Hospitai Geras de santo 
Antônio. capolo da Senhora do Porto 
e capela de São Pedro de Campanha. 

7,30 Amial, Clérigos, Escola 
Salesiana, Fradeios. Hospital Conde 
de Ferreira, Lada Lapa, Paranhos, 
Pinheiro Manso, São João Novo, São 
Roque da Lameira  Surdos-Mudos, 
Terço Trindade, Vilar 
Santa Marinho (Gaia), capela de Santo 
Ovídio (Gala), capela de São Pedro de 
Campanhã e Monte Pedral 

As 8 — Almas, Boa Nova, Campa 
anã, Carmelo (Francos) Carmo 
dos” Pescadores (Matosinhos). Cedo- 
feita Colégio dos Orfdos. Conceição, 
Congregudos,  Gondarém | Internato 
Municipal (Ântas) Lapa, matosinhos, 

agala Montebelo, 


matriz de 


Mir: Nossa Senh: 
Auxiliadora, Nossa Senhora de Fátima, 
Oficina de São José, Postigo do Sol, 
Quinta da Prelada Redentoristas, 
Santa Catarina, Santo Amaro (Mato- 
sinhos) São Bento da Vitória, São 
Crispim São Dinis, Sé, Senhora da 
Saúde (Triana-Pedrouços), paroquial 
do Seixo e capela do Bairro do Viso. 

As 8.16 — Írmãs Dominicanas (Aze. 
vedo de Campanhã) 

As 8,90 — Antas Cadeia Civil, Ca- 
puchinhos, Conceicao, Foz Sacra- 
mento (Foz). Franciscanos (Leça). 
Leça Nossa Senhora de Esperança. 
pe São Nicolau senhora ds 
Silva Matamude (Gala) » Gervide 
(Gala) 

Ag U — Ajuda atdom. amas Am- 
308, Bontim, Campo Lindo, Carvalhido, 
Cedoreita, Clérigos. Conceição, Congre- 
gados, Cristo-Rei, Hospital Geral de 
Santo António internato Municipal 
(Antas) Lapa, Lordelo, Massarelos, 
Matosinhos, Nova Sintra Paranhos, 
Ramaide, Redentoristas Santíssimo 
Sncramento, Santo Ildefonso. São João 
Novo, Sé, Seminário Maior, Trindade, 
Nevogilde Seminário de Vilar. capela 
da Senhora do Porto. capela do Forte 


tAzevedo de Campanhã). matriz de 
Santa Marinha (Gaia! capela de Santo 
Ovídio (Gala) Colégio do Sardão 


(Gaia « Capelo do Campo Lindo 

Aa 1490 — Capuchinhos Carmo. Uo- 
légto dog Ortãos, Convento do Ferro, 
Escola Salesiana, Foz, Misericórdia, 
Nossy senhora de Fátima, São José 
das Taipas São Roque da Lameira, 
matris de Santa Marinha (Gala). paro 
quial do Padrão do Légua, Quebran- 
tões (Gula) capela de Pedro de 
Campanhã e Monte Pedral 

Às 10 — Áldoar, Almas, Ámia, Bon- 
tim, Carmelitas Descalços (Foz). Car- 
melo (Irancos), Carvalhido, Casa de 
Saúde da Bonvista Cedoteita, Concei- 
cão, Congregados Cristo-Rei Frade. 
tos, Franciscanos (Leca), Hospital 
Conde de Ferreira, Lapa de Na- 
«aré, Lordeto Matosinhos, Misericar- 
dia, Nossa hora Auxiliadora, Nossa 
Sr* de Fátima, Paranhos, Pedroucos 
Ramalde Rerentoristas Santa Clara, 
Santisslmo Sacramento, São Crispim. 
ES) Francisco, São Roque da Lameira, 
Trindado, Vitória, Matamude (Gai 
capela ora do Porto e capel 
do Santo Ovídio (Gala). 
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37 CV (DIN) 
125 km/h 5 lugares 


47 CV (DIN) 
135 km/h 


travões de disco às rodas dianteiras 
rodas ventiladas de base larga 
pneumáticos 145-13 volante desportivo 
É assentos tipo luxo 
mateleira porta-objectos entre os assentos dianteires 
tejadilho completamente forrado 


MUDEJER É lugares 
E 
LI /A/LA 


EM 
EXPOSIÇÃO: 


HOJE, ATÉ ÀS 24 HORAS. 


COMPLETE A STA BIBLIOTECA 


ADQUIKINDO US INTERES- 


“DA 
«O COME 


Por AUSUU cada exemplar 
pode adquirir os aeguintes ro- 
mances pertencentes à Biblio- 
teca de «O Comércio do Por- 
to» conhecidos pela Interes- 
sante e moralizadora leitura 
havendo no entanto, de al- 
guns números já poucos 
exemplares * 


Herançu ae Sacrijico, 4 
Estrangeira, Orgulho de Raça, 
A Tia Matilde, 4 Casa do Ter- 
ror, Ouro sobre azul, O Her- 
deiro de Miravai, Sombra e 
Luz, Brasil Amado e A Luz 
do Cruzeiro (Recordações do 
Brasil) 


O Senhor da Honra de 
Gouviães . 

Resumo da Guerra 

Oonsoada do Velho 


Agentes : 


PORTO: 
R. DO BONJARDIM, 420 
Telefones : 26562 - 24943 - 85221 - 32228 - 87222 


18800 
6800 


R. dos Oleiros, 16-18 
Telefone, 27489 


EM LISBOA : 


J. A. DA COSTA PINA, L.PA 


R. DO ALECRIM, 73 


Telefs. : 24060 - 23664 


o 


Vitória, Seminário Maior, Terço, Trin- 
dade, Sé, Seminário de Vilar, matriz 
de Santa Marinha ( paroquial 
do Seixo, Hospital Maria Pia, capela 
de Santo Uvidio (Gala), juta! do 
Padrão da Légua, capels do Batrro do 
“pstidPE ErhyOlao quearouens 
11,15 — 'g Oleiro . 
Amial, uchinhos, 

Fradelos Lada, 


Clérigos, 
Cristo-Rei Escola Salesiana 
rém, Lapã, Matosinhos, Meninos De- 
samparados Montebelo Nossa Senhoro 
Auxiliadora Oficina de São José 
Paralisia Intantil (oz) Paranhos 
Pestanas Quinta Amarela Ramalde | 
Ramada Alta, Redentorisus Sante 
Clara, santissimo Sacramento, Sã 
Crispim, Senhor do Socorro (Antero de 


O Comércio vo Porto 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
12 meses — 825500 


Continente e Ilhas ....... o 6 >» —I170500 


Ss >» — Bisso 


Quental) Senhora do Porto, Senhore 
da Saúde Trindade, Vitória, Vilar Províncias Ultramarinas, Espa- ( 12 meses — 400500 
capela Senhor Salvador do Mundo, ca: nha e Brasil: 6 >» — 205800 


pela de Sento Uvidio (Gala). ca; 
do Bairro de Fradelos. Santo [de 
fonso, paroquial de Oliveira do Douro 
» Lar das Entermeiras (Paranhos) 

As 12.15 - São José das Taipas 

As 12,80 — Bonfim Cedofeita (igre 
ja românica) Carmo, Foz Nevogil 


| 
| 
l 
| Inglaterra, América do Norte, ( 12 meses — 775500 
Capuchinhos « capela dos Alfalates 
As 1245 - Lapu 
As 18 — Almas Conceiçav Congre 


França, Itália, Alemanha, ete.: ( 6 » —S92350 

PARA O ULTRAMAR — Aceltam-se, por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1520 cada exemplar, sendo concedidas 
condições especiais para militares em serviço de soberania. 

PARA O ESTRANGEIRO — Também, por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço do 2850 cada exemplar, via normal. 

DE FERIAS — Por períodos mínimos de dez dias, so preço de 
1800 cada exemplar. 

Estas assinaturas sômento serão consideradas contra pagamento 
adiantado, o qual poderá ser efectuado por meio de selos, vale 

do Correio ou na Administração deste Jornal, não se enviando 


sados Redenioristas é Trindade. 

Às 18 — Matosinhos (Invernó) 

As 18,30 — Carvalhido Redentoris 
tas e São Nicolau 

Ag 19 Antas, Boni, Capuchy 
nnos Carmelitas, Colégio do Santissi- 
mo, Leco, Matosinhos (Verão), Santis- 
simo Sacramento Trindade. Congrega. 
dos, Cedofeita (Inverno) capela da 
Senhora do Porto paroquial do Pa- 
drão, paroquial de Oliveira do Douro, 

As 19,15 — Capela de Santo Ovídio 
(Gaia) e capela das Almas. 

às 19.30 — Aldoar, Cedoteito Lapa 
e Nossa Senhora de Fátima. 

Às 20,80 — Capela de São Pedro de 
Campanhã. 


LIBRAS OURO 


Oormacarem s sair no libras na PASTA OOUTO 


VULGAR porte de 


1 CHAMPAGNE Primo 
NOS GRANDES ACONTECIMENTOS MUNDANOS 


AMA 
UNIVERSAL 
O CHAMPAGNE 

DE TODAS 

AS PESSOAS 
DE CATEGORIA 
E PALADAR 
EDUCAD" 


COSTA PINA & Wi! AVERDE, L.DA 


Conde .. 5800 R. DA ESTAÇÃO, 105 (a Campanhã) — Telefs: 57396-57398 
Maledicência ... 20500 OTMB) 
RUMOS DE VIDA ... 10500 ig Rs seno, 


Largo do Mercado, 89-40 


Tolets; PRO, S20081/4 


CAMINHOS DE FERRO 
HORARIOS DE COMBOIOS 


Comunica-uos « G. . que pars transe 
trabalhadores destinados so 


E =p 


estrangeiro é estabelecido entre Vians do 
Castelo. Brags - Eendais nos dias Lô € 
de 16 8 20 de Agosto e às terquê as 
feiras de 23 de Agosto a 20 de Setembro 
um serviço directo em 2" alaseé com O 
seguinte horário: . 


WAGONS -LITS 
COOK 


FAREMOS O CONVENIENTE EXAME E ENSAIO DO APARELHO 
MAIS ADEQUADO 

VISITE O DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA O NORTE DOS 

APARELHOS AUDITIVOS DA FAMOSA MARCA PHILIPS 


Le de no qe Do go Po 
h TA AMUNOIADAS 


8 — DIONISIO G. DO VALE — PORTE 
9.º) — 5. GONCALVES SILVA — LISBOA 


Garantimos a assistência técnica a todas as marcas e tipos de aparelhos PORTO - COIMBRA-ESTORIL Dao CE DSO Di 
A - FUNCHAL - LUANDA - LOU- A PASTA COUTO VULGAR dá-lo a brarora natural dos Nme TT» Ux» 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE ACÚSTICA ER UN RR i Gambeht TT 3 BM + 
ET 1 dentes e libras mas a Pasta Medicinal Conto, Campenho TT » Bo à 
LISBOA—Av, da Liberdade, Dea A toa Dna od! EOCÃ Doe ans Pampiihom 7 T > 
LARGO DO PADRÃO, 344-1.º TELEF. 52028 — PORTO Telofs. 561521-961541 Tança Nossa Senhora de Fátima, Ba ER Rico tido LA Cem 23 iate 
ranhos, Redentoristas, Santa Clara, Henasge Dm > 6 5» 
Santissimo ento, São Bento da Paris — me Chog. 1806 > 


EA 


E) 
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ESPECTACULOS 


CARTAZ DO DIA 
No Porto 


TEATROS : 
(Para maioros do 17 anos) 


SÁ DA BANDBIRA — Às 21,451 
à comédia «Agarra quo 6 milionários, 
com Henrique Santana, Irene Isidro, 
Oostinha, Artur Semedo o Anabela. 

RIVOLI — Às 21,45: a comédia 
do Pirandollo, «Cautela, libertino>, 
com Ribeirinho, Assis Pacheco, Tea- 
dol do Castro, Luls de Campos, Maria 
Josó, Costa Ferreira, oto. 


CINEMAS + 
(Para maiores do 12 anos) 


OOLISEU — Às 1530 e 21,50: O 
filme do grande sucesso «O Mundo 
Maluco», com Spencer Tracy, Jimmy 
Durante, Mickey Rooney e Milton 
Berle, 

TRINDADE — Às 16,50 0 21,50: 
«Adivinha quem vom Juntar?», com 
Katharino Hepburn 


Um filme de BILLY WILDER | Os es 


sobre Sherlock Holmes 


LONDRES, 15 — O realizador Billy Wilder val deslocar-so 
de Hollywood a Londres para fazer um filme que terá por título 
«A vida privada de Sherlock Holmes», mas o actor britânico que 
devo desempenhar o principal papel encontra-so completamente em 
branco quanto à naturera da película que val interpretar. 

Afirma Robert Stephens, de 37 anos, director associado do 
Teatro Nacional Britânico de Old Vie, o actor escolhido pelo famoso 


realizador norte-americano: 


«Wilder nada mo revelou quanto aos seus planos. Até agora, 
o meu papel é para mim um mistério muito malor do que todos 
aqueles quo Holmes teve de resolver». 

O filmo poderá ser uma sátira, apresentando a personagem 
criada por «sir» Arthur Conan Doylo como so fosso uma espécio 
do James Bond de «Casilo Royale», ou poderá sor uma comédia 


O Comércio vo porto 


NOTICIÁRIO Disrio de Lisboa 
ESTRANGEIRO [mm 
As melhoras do Chefe do Governo 


e os seus deveres 
como colaboradores directos 
de Deus na Sua obra criadora 


foi o tema de um discurso proferido ontem pelo Papa 


CIDADE DO VATICANO, 
15— Os deveres decorrentes da 
encíclica «Humanae Vitae» fo- 
ram, mais uma vez, objecto do 


tífice declarou: «Os esposos cris- 
tãos, pelo contrário, podem ser 
com o seu exemplo e com a sua 
doação amorosa, a prova elo- 
quente de que só o cumprimento 


P-—» (Cont. da La página) 


Segundo informações forne- 
cidas pela equipa médica, a vi- 
sita do Chefe de Estado não 
provocou «qualquer emoção es- 
pecial no paciente». 

Por sua vez, o prof. Eduardo 
Coelho, médico assistente do 


sensivelmente o movimento de 
visitantes, Cerca das 11 horas, 
contudo, 25 funcionárias da 
PID.E. foram ao Hospital da 
Cruz Vermelha entregar um ra- 
mo de flores e assinar o livro de 
cumprimentos, 

às 18 horas, realizou-se em 
Cascais uma missa campal por 


Visita a Portugal 


DE PROFESSORES 
MEXICANOS 


Chegoram ontem do manhã a Lisboa, 
vindos do Cidade do México, via Nova 
lorque, vinte e dois professores mexica- 
nos, para umas férios na Europo. 

O grupo, que vem pela primeira vez 
à Europo, chefiado pelo professora Mu 
foz Toverner, supervisora do Educação 
Físico, que, em breves declarações aos 
representantes dos órgãos da informação 
disse: 

— Temos conhecimento de que Portu 
go! é, tombém, belo no Outono e qui 
vamos começar esta nossa primeira via- 
gem é Europo, a durante três dios vive- 
remos com os portugueses, que são 
admirados pelos mexiconos. Depois de 
um ano trobolhoso, organizamos esta 
viagem. Daqui portiremos pera Esponha, 
itália, Austrio, Holando, Fronço e Ingla- 
terra, último etopo da nosso digressão. 

— me 


Spencer Tracy, Mgeira, Stopheng mada sabe quanto a Isso, ensinamento do Papa Paulo VI, e E H 
o Sidnoy Poltior. Todavia, não resta dúvida do quo será um grando flimo é ao receber em Castelgandolto da vontade divina, já inscrita Vinte e duas mil libras 
AQUIA DE UURU — Ar 1630 é Stephens foi Já contratado há quatro meses por Billy Wider o um grupo de casais de uma or- no coração do homem com leis 


21,30: <Arabesco», com Sofia Loren 
e Gregory Peck. 

CARLOS ALBERTO — Ás 15 e 21: 
os filmes <O comboios, com Burt 


produtor-realizador norte-americano que, 
anos, nos Estados Unidos realizou filmes que lhe valeram cobicados 
gslardões, como «The Lost Week-End», «Sunset Bonlevards e «O 


mascido austrínco há 62 


ganização católica italiana. 
Depois de ter afirmado que 
tinha confiança em que as fa- 


da natureza. precisa e sem equi- 
voco, pode, por um lado, asse- 
gurar às pessoas a maturidade 


de medicamentos 
e alimentos 


Lancaster e Jeanne Moreau; e «Com Apartamento», mílias bem preparadas pelas or- da própria vocação humana e a 
onio Tra een Naa Keneth No entanto, Wilder tem tratado Stephens — que várias vezes ganizações católicas desde as cristã, a alegria profunda e in- as vítimas 
ESTÚDIO — Às 1550 é 2130: tem trabalhado com «sir» Laurence Olivier — como Shorlock Holmes primeiras fases da sua juventu- comparável do dever cumprido, da guerra de Biafra 


o filme «Pânico nas ruas» com Ri 
chard Widmark e Paul Douglas. 

VALE FORMOSO — Às 16,50 e às 
21,50: o filme «O grande amor da 
minha vida», com Oary Grant é De- 
borah Kerr. 

JÚLIO DINIS — Às 15,30 e 21,30 
em estreia o filmo «Armadilha 
Estambul», com Michel Constanti e 
Jean Français Poroi 

OINEMA DO PERCO — As 21.50: 
o filme <O duplo homem», com Yul 
Brynner o Britt Ekland. 


(Para maiores do 17 anos) 


SÃO JOÃO — Às 1550 e 21,30: 
em estreia, o filmo <A dança dos dia- 
mantes», com James Gardner, Sandre 
Dee é Tony Francioea, 

BATALHA — Às 1550 o 21,50: 
em estreia, o filme «Analista do 
Presidente», com Godfrey Cambridge, 
Severn Darden e Jean Delaney. 

OLIMPIA — Às 1530 e 2130: 


costuma: 


acerca de tudo menos do filme, 


A única coisa que Wilder disso a Stephens a propósito da 
película, e Isto no momento preciso em que o actor so preparava 
para sair, fol; «Começo a aprender a tocar violino». 

Numa entrevista que concedeu entro dols ensalos no Teatro 
Old Vie, Stephen disso aos Jornalistas: 

«Sei que não será um novo filme de suspense, no género de 
«O Cão de Baskervilles», por exemplo, Estou convencido do que 
dá não é possível fazer mais filmes de Sherlock Holmes seguindo 


exactamente a história, 


«Poderá ser ums sátira ou uma comédia ligoira. E cheguel 
a esta conclusão pela manelra como vi 


aasuntos sérios, 


«Poderá também apresentar um Sherlok Holmes que ninguém 
ainda encontrou nos livros do Conan Doyle. Mas também é ver- 
dade que não foi dito muito sobre ele, sobro que espécio de homem 
era embora o dr. Watson o descreva com entusissmo ao seu 


tratar o bom do dr, Watson, isto é, está disposto, ao 
que parece, a só lho revelar o segredo no fim, 

O realizador contratou Stephens quando de uma recento 
visita que fez a Londres. O actor visitouo no hotel o conversaram 


Billy Wilder tratar do 


de e do namoro, háo-de dar «a 
resposta concreta e imediata à 
norma por nós recentemente 
dada aos esposos cristãos na 
mossa encíclica «Humanae Vi- 
tae», o Papa recomendou «como 
uma das forma mais oportunas 
de apostolado no tempo presen- 
te o dos esposos que se fizeram 
apóstolos e guias de outros ca- 
sais, comunicando aos outros a 
sua experiência». 

Referindo-se ao «perigo do 
egoismo, da desconfiança, da 
crise, que parece paralisar como 
o gelo tantos casais, dando co- 
res sombrias ao peso e aos peri- 
gos de ter filhos», o Sumo Pon- 


——— os 


como colaboradores directos de 
Deus na sua obra criadora». 

«Por outro lado — prosseguiu 
Sua Santidade —esse cumpri- 
mento da vontade divina pode 
assegurar às famílias toda a 
gama de uma rica experiência 
humana, a segurança da estabi- 
lidade afectiva, os meios neces- 
sários para afrontar as dificul- 
dades da vida, ao mesmo tempo 
para os filhos que se preparam 
para o futuro e para os próprios 
esposos, cuja velhice não conhe- 
cerá a solidão ou a monotonia, 
o vazio das afeições e da alma, 
a tristeza de um declínio árido 
sem amor». —F. P. 


| 
] 


Vindo de Amesterdão, aterrou go prin- 
cípio da tarde de ontem no Aeroporto da 
Portela, um «Boeing 707, da «Transovia 
Hollend Kindiey», frefado o fim de reco 
lher fundos paro os vítimos da guerra 
do Biofro. 

O avião, clugodo peio «Catholic Rea- 
leoses, de Nova lorque, transporta vinte 
e duos mil libros de medicamentos o 
olimentos e seguiu cindo ontem pora 
São Tomé, via aeroporto do Sal, donde 
seguirá viagem pora Biafra. 


| eme 
Ourives guineense 
chegou a Lisboa 


Chegou, ontem, a Lisboa, o famoso 
ourives Aldye Chechk Tchamo, artista 
português da Guiné, que se desloca 
ao Continente em visita que lhe fot 
oferecida pelo Presidente da República 


<Esplendor na relva». Natal E 
8 Ros e ea a PED A quando da sua viagem àquela provin- 
cia ultramarina, 
Em Lisboa 4 : 
; RATROS OSCOVO rocura esviar Após a visita feita ao Chefe do Governo, o Presidente da República, acom- 
panhado pelos médices que tém tratado o sr. dr. Oliveira Salazar, deixa 


(Para maiores do 17 anos) 

MONUMENTAL — Às 20.45 e 23: 
«Lisboa é eempre mulher». 

VILLARET — Às 21 o ds 25: 
«Oh, que delícia de coisa». 

VARIEDADES — Às 21,45: «A flor 
do cncto», 

VASOO SANTANA — As 21,45: €A 
louca de Chailot> 

GIL VICENTE — As 
de cangues. 


MARIA VITÓRIA — Ae 2045 é 
25: «Grando poeta é o Zé», 


CINEMAS + 
(Para maioros do 12 anos) 


MONUMENTAL — Às 15,15 18.15 é 
2130: <As boinas verdes 
TIVOLI— Às 16 horas: «Música 
mo coração». 


22: «Bodas 


POLITEAMA — Às 15.15 18,16 rovíncia de sia «Antara» informa se ári: 

130: «Oominário X— Acção em ge Sai dpi derem no Telão” OGiaatal, Sexagenária Atingido no rosto SEEN DAS > mer nióios 
soviética para reafirmar a sua 2000 rebeldes. Até à data nunca abandonada no Rossio pelo tiro CARTAZES « PROSPECTOS 

«Por amor... Por magia.. enfraquecida influência sobre o fora anunciada qualquer actíivi- pela família de uma caçadeira RÓTULOS + ETIQUETAS EM RELEVO. 


OOLISEU — Às 16 o 21,30: «As 


a influência da China 


JACARTA, 15 — A União 
Soviética está a utilizar o re- 
cente desaire do Partido Comu- 
mista da Indonésia, orientado 
por Pequim, para louvar o afas- 
tamento do partido da influên- 
cia da China, segundo dizem 
observadores de Jacarta, 

O malogro de uma recente 
tentativa comunista de se rea- 


sobre o P. €. da Indonésia 


tes restantes do Partido Comu- 
nista da Indonésia por meio de 
doutrinas de mal preparada 
guerra revolucionária, 

O artigo, publicado ontem, 
acusa também Pequim de ten- 
tar trair a posição dos maifa- 
dados adeptos das guerrilhas de 
Java Ortental. 

A agência noticiosa indoné- 


partido indonésio, posto fora da 


dade de rebeldes nesta área. 


a casa de saúde 


Presidente do Conselho, garan- 
tiu aos jornalistas que o dr. Oli- 
veira Salazar «será entregue à 
Nação definitivamente curado». 
Por ser domingo, diminuiu 


Um drama do quinxiiano, onde O 


—————» so 


intenção das melhoras do Presi- 
dente do Conselho, à qual assis- 
tiram centenas de pescadores 
vindos de autocarro de diversos 
pontos do País, 


Recolheu ao Hospital de S. José, 


Comubte as mesas 


OFICINAS GRÃFICAS 


TIPOGRAFIA 
FOTOLITO 
FOTOGRAVURA 


TRABALHOS COMERCIAIS 


A agência acrescenta tratar- 
-se de elementos tribais que vi- 
viam na selva sob as ordens dos 
chefes duma organização pró- 

que 


Jei devido à gua participação na 
fracassada tentativa de golpe 


espingardas da desforra». 
AVIS— Às 15.15 o 21,15: 
amor... Por mazi 
'IVOLI — Às 21,50 : «Os gloriosos 
das, nas vondoras», 


gravemente ferido no rosto, Joaquim 
Martins Cavaco, de 57 anos, jorna- 
leiro, residente em Matos da Picota, 
Loulé, que foi atingido por um tiro 
de uma caçadeira de que estava mu- 


PÃO diam a 


egoismo também de tatas os dias, re- 
presenta o papel prineípal. 
Na esquadra da P,S. P do Largo 
do Regedor apresentou-se a sr. Joa-| 
Cardete Cabaço, de 64 anos, viu: 


AVENIDA IDOS ALIADOS, 107 


«Por 


ed 


s 4 
- BÃO LUIS 
21,50: «Ar férias arandos» 
CONDES — As 15,15 18,15 da 
2130: «A ultrapassagem. 
IMPÉRIO — Av 15.18 e de 21.501 
eMergulho no passados. 
SÃO JORGE — As 15,15 18,15 
21,50: «Enganel-mo no número», 
EDEN — As 15,16 18,30 e 21451 
<Obubascos, 


ESTÚDIO 444 — Às 15,50 18,350 6 


21,45: «Homens marcados», 
ESTÚDIO — As 15,50. 1850 é 
21,45: «Prisioneiro do passado». 


ALVALADE — Às 15,45 6 21,451 
«As fórias grandes». gi 


EUROPA — Às 15 e 21,50 horas : 
«Camelot». 


MUNDIAL — Às 1515 e 21,501 
<A estrada de Corinto». 
ROMA — Às 15,530 é 


às 2145 
«Os 7 andares da vidas. ' 


Em Espinho 


OLNE-TEATRO DO CASINO — 
VIAS: o, filme, cillomap — Vaga 
grafo», com Ai 
e Vanesa Redgrave. (Rntogja eniont 


Em Braga 


TEATRO OIRCO — Hoj 
«O Rolle-Royco pec 9 fimo 


* 


O aniversário do em 
RICARDO COVÕES 


Passa hoje o 87º aniversário 
pascimento “do ” saúdoso- empresário 
Ricardo Covões, figura de relevo do 
seu tempo, que deixou o seu nome 
ligado ao Coliseu dos Recreios e, 
também à história dos espectáculos 
em Portugal. Morto num brutal acl- 
dente, deixou viva saudade em todos 
quantos o conheceram e com elo pri- 
varam. 

Não foi apenas Ricardo Covões um 
empresário dinâmico e um homem do 
grandes iniciativas, Foi Igualmento 
um Indivíduo generoso, sempre pron- 
to a praticar o bem 6 a auxiliar as 
boas causas. A solidariedade humana 
foi nele um sentimento forte e cons- 
tante, como bem o podem comprovar 
numerosas instituições. O seu exem- 
plo e a sua obra ficaram, a atestar 
a grandeza de alma o as qu 
de Ricardo Covões, que sempre pau- 
tou os seus actos pelos nobres Idents 
aue o inspiraram. 


DOIS FILMES - 
sobre os «KENNEDYS» 


PARIS, 15 — Acabam 
ds ser anunciados dois 
filmes sobro John o Eo- 
ori Kennedy, O primel- 
ro está a ser montado e 
intitula-se «Os dols Ken- 
nedys» o devo ser projeo- 
tado em Roma, Londre; 
também nos Estados 
dos antos das eleiçõ 

O ronlizador Italiano 
Glanm Bistack e o pro- 
dntor Alfredo Binl e Pler. 
ro Salinger, informador 
da Casa Branca no tempo 
de John Kennedy, encon- 
traram-se para tratar da 
apresentação do filme, 

O segundo filme ovo- 
cará o assassínio em Dal- 
las do prosidento Ken- 
nedy. Será uma coprodu- 
cão hispano-italiana o ro- 
dedo na Itália s partir do 
15 de Outubro pelo autor- 
-realizador Pagnol Tonl- 
mo Valery sob o título 
las Story», A flm do 
evitar Implicações políti- 
cas, a acção passa-so om 
Dallas em 1900, A actriz 
espanhola Maria Cuadas 
desempenhará o papel de 
Jacqueline Kennedy. O 
«John Kennedy» do filme 
ainda não foi escolhido. 
=P 


- As 16,15 18.16 e ds 


Claudia Cardinale numa cena do filme, em preparação nos estúdios romanos, 
«Aventuras de Gérard» 


RICHARD HARRIS 


na figura de HAMLET 


Ss LONDRES, 15 — Ri- 
chard Harris, que ganhou 
o Prémio para a melhor 
interpretação masculina no 
Festival de Cannes de 
1963 pelo seu desempenho 
ma película «O Preço de 
um Homem», vas inter- 
pretar a figura de Hamlet 
numa adaptação da ira- 
Eédia de Shakespeare, 
cujas rodagens devem int- 
clar-so na Inglaterra, « 
partir da próxima prima- 
vera. Faye Dunaway, que 
contracenou com Warren 
Benty em «Bcnnte é Cly- 
des, desempenhará o pa- 
pel de Ofélia, — ANT, 


etinttdiia 


FERIDOS DOIS 
DOS TRÊS OCUPANTES 
DE UM CARRO 


colidido por outro 


AVEIRO, 15 — Esta tarde 
encontrava-se estacionado junto 
dos Lacticinios de Aveiro o au- 
tomóvel M 0-53-96, pertencente 
a João da Silva Ribeiro, casado, 
comerciante, de 33 anos, resi 
dente na Moita, Olive-rinha, ten- 


Novo filme de 
CHARLES BOYER 


EM HOLLYWOOD 


HOLLYWOOD, 15 — 
Charles Boyer, recente 
mente chegado da Euro- 
pa, iniolou já o seu tre- 
balho em Hollywood no 

filme «O Dia das Menti- 
ras», de que são protago- 
nistas Jock Lemmon e 
Catherine Deneuve, —ANT. 


do ao seu lado sua esposa, sr.* 
D. Cremilde Dinis Maia, de 27 
anos, e ainda o criado, Artur 
Andrade de Magalhães, solteiro, 
de 13 anos. 

Inesperadamente, a viatura 
foi embatida pela retaguarda, 
pelo automóvel de matrícula 
francesa 9375 NV 75, conduzido 
por Luis Artur Martins de Car- 
valho, solteiro. de 22 anos, far- 
macêutico, residente em Aradas. 
Do espectacular embate ficaram 
feridos a esposa do condutor e 
o pequeno criado. 

Receberam tratamento no 
Hospital, recolhendo a casa por 
o seu estado não inspirar cui- 
dados. 

O carro de matricula fran- 
cesa ficou com a frente total. 
mente destruída. 


ADOS llavcr essuso com um aucomóvel estacionado, o carro de matricula 
francesa ficou reduzido a um montão de destroços Impressionante 


o regime 

pelo Exército. 

Os preparativos para um le- 
vantamento deste género esta- 
vam a ser feitos num reduto 
comunista na costa sueste de 
Java. Porém, isso foi descoberto 
no princípio deste ano pelas tro- 
pas indonésias que mataram de- 
zenas de guerrilhas é 
aprisionaram mil outros, in- 
eluindo os principais dirigentes 
conhecidos do Partido Comu- 
nista. 

A existência do reduto em 
Java Oriental surgiu, segundo 
se jutga, como completa gurpre- 
sa para a Embaixada soviética 
em Jacarta, que perdeu muita 
da sua influência sobre o Par- 
tido Comunista indonésio, de es- 
tilo revolucionário, mesmo antes 
de este ser empurado para q ile- 
galidade há três anos. 

Presentemente a União So- 
viética começou a tentar conse- 
guir nova influência com um 
artigo publicado no jornal 
«Pravda», do Partido Comunis- 
ta soviético, acusando a China 
de sacrificar a vida dos aderen- 


U THANT em Paris 


PARIS, 15 — Chegou a esta 
capital, para uma breve visita, 
U'Thant. 

Thant vem a pretexto de 
pronunciar algumas palavras na 
cerimónia inaugural da Confe- 
rência Internacional sobre Di- 
reitos Humanos, promovida por 
organizações não - governamen- 
tais, mas deve aproveitar a sua 
permanência em Paris para se 
avistar com o ministro dos Es- 
trangeiros francês, Michel De- 
bré, e com os delegados às con- 
versações preliminares sobre o 
Vietname, que decorrem na ca- 
pital da França. 

O secretário-geral da ONU 
deve reunir-se também com Gun- 
nar Jarring, enviado especial 
das Nações Unidas para o Mé- 
dio Oriente. — R. 


chega a Vila Eeai 
aorvir directamente a Estação de Cam- 


to 
ram destruídos esconderijos e 
capturados equipamento e do- 
cumentos. — R. 


UMA EXPLOSÃO 


destruiu a casa 
do actor-cantor 


ROY ORBINSON 


MATANDO-LHE DOIS 
DOS SEUS FILHOS 


va, dor , natiras dei Malplque, 
concelho de Castelo Branco, que de. 
elarou q seguinte; 

Viera de automóvel e de caminheta, 
para ver Lisboa, com a sua cunhada, 
sr.* Maria da Conceição Inácio, na- 
tural de Chão de Maçãs, que lhe 
disse para a aguardar na Praça D. 
Pedro IV, pois ia fuer um recado 
e voltaria ali — o que não fez. 
Mais tarde, aquela sexagenária afir- 
mou que reside em Lisboa há sete 
anos, mas que não side onde, acres- 
centando que tem ur irmão, chama- 
do Antônio Alves Cardete, que é fer- 
rador na Moita, 

Supõe-se que a sr* Joana tivesse 
sido abandonada pel» família; entre- 
tanto ela encontra-se so Governo Ci- 

a espera de que apareça algum 
r. Ou de que Me déem algum 


destino. 


HENDERSONVILLE (Ten- 
nessee), 15 — Morreram dois ti- 
lhos do cantor-actor norte- 
-americano, Roi Orbinson, em 
consequência de uma explosão 
seguida de incêndio, ocorrida na 


sua a de Hendersonville, nos 
subúrbios de Nashville (Ten- 
nessee). 


Moreram Tony Orbinson, de 
seis anos e Roy Jr. de onde, 
Welley, de três anos. foi salvo 
pelos avós, 

As autoridades desconhecem 
as causas da explosão que re- 
duziu a escombros a casa de 
Orbinson, avaliada em 150 mil 
dólares (4.275 contos) 


O actor encontra-se em 


«tournée» pela Europa. A mu- 
lher morreu há dois anos, num 
desastre de motocicleta. 

Os bombeiros revelaram que 
os garotos se encontravam a 
4,5 metros da porta. quando se 
deu a explosão. — ANI. 


AVISO AO PÚBLICO 


A EMPRESA DE GAMIUNAGEM GA: 


BANELAS, LDA. participa que a partir 
do dia 1 do gosto próximo, a olroulação 
que parte de Vila Renl às 6,60 6 choxé 
ao Porto às 9,15. assim como a elrou 


lação que parte do Porto hs 14(30 e 
às 18,00. passam 


panhã. beneficiando assim os senhores 
Passageiros com destino no Foguato para 
Lisbon, on procedentos do Ránido de 
Lisboa. 

Por esto motivo o Itinerário dentro 


da oidade do Porto é alterado a partir 
do Bonfim. passando a ser o seguinte : 


A OHEGADA - — Eua Pinto Pessa Cam 
panhã Estação. Rua Padre 
António Vieira Rua do 
Herolsmo Av. Rodrigues de 
Freitas, Eua das Fontaf. 
nhas o Rua Alexandre Her 
lano 


— Rua Alexandre Heron 
tano, Rua Duque de Loulé 
av. Rodrigues de Ereitas. 
Rua do Heroismo Eua do 
Freixo. Campanhã Estação 
e Rua Pinto Be: 


As restantes 
quer alteração 


VILA REAL, 


4 PARTIDA : 


viagens não «ofrem auar 
no percurso, 


19 do Julho de 1968. 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 
JORNAL “AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 
EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Afropclante 
e atropelado 
recolheram 
ao hospital 


Em Tourinhas, Enxara 
Matra, quando seguis de motoreta, 
Anastácio Pinheiro, de 47 anos, jor- 
naleiro, residente no Casal dos Lapões 
Arruda dos Vinhos, eaiu do veiculo 
por ter atropelado Jesé Joaquim das 
Neves, de 57 anos. jenaleiro, mora- 
dor perto do local ore se deu q aci- 
dente, de que resultou os dois terem 
ficado feridos, pelo que foram leva- 
dos ao Hospital de S, José, onde fi- 
caram internados. com várias contu- 
s0es. 


Agredido à paulada 


Recolheu ao Hospital de S, José, 
muito contuso na cabeça, Ventura 
Caetano, de 38 anos, jornaleiro, resi- 
dente em Turcifal, Torres Vedras, 
que al; foi agredido 4 paulada numa 
desordem 


do Bispo, 


Caiu ao Tejo 

depois de atropelado 
por um automobilista 
que se pôs em fuga 


Daniel Inácio Sacramento, de 45 
anos, marítimo, residente na Estrada 
do Viso, Pragal das Figueiras, Setâbal 
quando, ontem, à tarde, passava pela 
estrada marginal, em Paço de Arcos, 
foi atropelado por um automóvel, indo 
cair ao Tejo. Foi retirado da água 
por um pescador à linha que se encon- 
trava a praticar aquele desporto, 

“Transportado no Hospital de S, José 
ficou ali internado em estado de algi- 
dez é fractura do uma perna, O con- 
dutor do automóvel atropelanto pôs-se 
em fuga, sem prestar assistência à 
sua vítima. 


Atropelado 
gravemente ferido 


Gravemento ferido numa perna, por 
ter sido atropelndo por um automó- 
vel, no Estoril, recolheu ao Hospital 
de S, José, o jormaleiro, de 45 anos 
António Luís Descalço. morador em 
Manique de Baixo, Cascais, 


ENCERROU ONTEM 


a Feira de Artesanato 
em Cascais 


Encerrou-o ontem o Feira de Artesa- 
noto, em Coscais, iniciotiva da Junta de 
Turismo do Costa do Sol. 

Milhares de forosteiros puderom admi- 
ror as obros de Rosa Remolho (a R. R. 
os cobres algarvios e es coloridos ma! 
tos de Nisa, Peniche e Vila do Conde, 
assim como os tecidos a louças de Alco- 
boça, os porcelonos de Coimbra e Som- 
torém e os tapetes de Arraiolos. 

Encerrou O certome uma sessão de 
fodos. 


Motoretista ferido 
Deu entrada no Hospital de S. 
José, o Jornaleiro Joaquim Góis Sal- 
danha, de 35 anos, morador em Tor- 
rão, Alcácer do Sal, muito ferido na 
cabeça, em consequência de um cho- 
que entre a motoreta que conduzia e 
um automóvel. 


VI 


A UM SACERDOTE 
HOMENAGEM 


Visela vai prestar homenagem ao 
rev. Albano da Silva Freitas, pároco 
da freguesia do 8. João, no próximo 
dia 82, e a razão é a passagem dos 
suas bodas de prata sacerdotais, e ain- 
de a sua entrada para a referida fro- 
guesia, há 21 anos. 

Logo que foi conhecida a data, to- 
dos se quiseram reunir para prestar 
expressiva demonstração de carinho e 
reconhecimento pelo muito que o acti- 
vo e zelozo sacerdote tem feito não só 
no aspecto espiritual mas também no 
prático traduzido na valorização do 
património paroquial e no seu dedi- 
cado bairrismo. 

Todos o reconhecem como o dind- 
mico fundador de uma obra que a to- 
dos prendo o encanta — o Patronato 
do 8. João e ainda. como o reforma- 
dor incansável do magnífico templo 
de que é responsável. 

Vivendo a vida dos seus paroquia 
nos e amigos, não só da freguesia mas 
de toda a vila, o rev. Albano é por 
isso figura querida e respeitada por 
todos. 

Os vinto o cinco anos sacerdotais 
que vão ser vividos por todos nós em 
justa consagração e homenagem ao 
pároco de uma das freguesias de Vi- 
zela, são não só o pagamento de uma 
Alvida, mas também a entrega de um 
pequeno juro do muito que uns o 
outros lho aão devedores, quer como 
sacerdote. quer como amigo. 

Do programa elaborado consta ses- 
são solene no saldo do Patronato, des- 
cerramento de uma lápide, missa e 
almoço num dos hotéis desta vila, es- 
tando a alocução oficial a cargo do 
rev. dr. Jesus Riheiro. 


Ego 


UMA ARTÉRIA MALFADADA — 
Ainda não fo! oficialmente fnaugura- 
da a nova artéria que tem batido to- 
dos os recordes de criticas — a va- 
riante da Rua Dr. Abílio Torres-Ave- 
nida Eng * Sá e Melo — e ainda não 
finalizaram na totalidade os trabalhos 
e eis que, Isto é o cúmulo, os pa- 
ralelos desceram logo na entrada e 
são uma ratoeira para todos. 

Até quando este estado de coisas? 

VELOCIDADE EXCESSIVA-—Cha- 
ma-se à atencão dos condutores de au- 
tomóveis que à Rua Dr. Abílio Torres. 
artéria número um destas Termas. 
não é uma pista de provas de veln 
clânde 

Já mais que uma vez aqui temos 
chamado a atenção para esse facto. 
pola realmente s- usa e abusa, sem 
respeito por ninguém, da potêncin 
dos motores 

Por isso aqui fica, mais uma vez, 
o pedido para que haja respeito e 
cuidado pelos transeuntes. 

“Também não podemos deixar de re- 
clamar para o problema das motorl- 
zadas, outra praga, visto que o uso 
o abuso do escapo e da velocidad: 
precisa e têm que ser reprimidos a 
bem da nossa vila e dos nossos vi- 
sitantes. 

FALTA DE INICIATIVA — Um 
grupo de aquistas aqui em tratamento 
velo Junto de nós reclamar e solicl- 
tar que se chama a atenção para al- 
guns casos dignos de apontamento. 

Dizem que não compreendem a fal- 


Em MONDIM DE BASTO 
vende-se 


0 COMÉRCIO DO PORTO 


ao lado da 
Farmácia Central (Praça) 


amo 


ZLELA 


e 


ta de música, de uns bailes, de umas 
festas no Parque das Termas n fa- 
zer recordar o passado, etc. 

Realmente < flagrante a apatia que 
se verifica e a falta de iniciativa só 
causa prejuízos a Vizela e ao seu co- 
mércio 

Estamos a ver chegar o fim da , 
época termal e nada se fez e nada 
consta para este resto, o que pode 
classificar de mau serviço para a 
nossa terra 

A QUEM DE DIREITO — Algumas 
reclamações têm sido feitas pelos nos- 
sos hóspedes contra a linguagem atre- 
vida e própria de falta de educação 
de certos indivíduos que se espalham 
pelo nosso Parque 

Para o caso chamamos a atenção 
das entidades competentes. — JL.A. 


Em SANTA LUZIA 
MONTE CoRNOVA 


O COMÉRCIO DO FURTO 


6 vendido no estabelecimento 
— do sr. Isefas Ferreira Leal — 


VER PARA QUERER! 


BOFAS-CAMAS PUTALMENTE 
FABRICADOS EM ESPUMA 
COM GAVETÃO INTERIOR 


PARA STARDA-ROUPA 
APENAS POR 2000$00 


Fábrica de Estofos 


MARKISE 


RUA JORGE REINEL W 
(ao Pinheiro Manso) 


Em MONTE REAL 
O COMÉRCIO 10 PORTO 


é vendido ao estabelecimento 
do sr. Aníbal Pereira 


UTEBOL 


TAÇA A. F. 


DE BRAGA 


GOLEADA DO D. DE RIOPELE 
SOBRE O F. C. DE TADIM 


A jornada número dois da «Taça 
Associação de Futebol de Braga» te- 
ria decorrido normalmente se não 
fora o facto de não se ter efectuado 
dois encontros — Oliveirense-Fama- 
licão e Operário de Campelos-Despor- 
tivo Celoricense). 

No entanto, há a assunalar a golea- 
da que o Desportivo de Riopele impôs 
ao F. C. de Tadim. 4 equipa do Pou- 
sada de Saramagos perante um con- 
junto muito frágil não teve dificulda- 
des em f subir o marcador, 
obtendo dezasseis tentos sem resposta. 


NOTÍCIAS. VARIAS 


O treinador 
ANDRADE 
está livre 


Andrade, antigo jogador do F. €. 
do Porto e que nos últimos anos tem 
desempenhado as Iunções de treina- 
dor, orientando, ultimamente, as eq 
pas do Freamunde, está presente- 
mente livre de compromissos e, conse- 
quentemente, apto a servir qualquer 
colectividade 


da «Taça Associação 
de Futebol de Braga» 


O sport Clube Vianense estava ins- 
crito com a sua equipa de creservas> 
na Taça Associação de Futebol de 


ecção do clube de Viana do 
Castelo, porém resolveu não partici- 
par na prova, decisão que comunicou 
oficialmente à entidade organizadora, 
colocando-se, no entanto sob a alcada 
das canções regulamentáres da Ásso- 
clação. 


A Associação 

de Futebol de Coimbra 
faz disputar 

a «Taça de Honra» 

que tem início 

em 13 do corrente 


Iniciu-se no próximo dia 18 do cor- 
rente, a disputa da «taça de honra» 
a que concorrem União, Naval Ma- 
rialvas e Académica (Rj. 

Na 1º Jornada, jogam. 
União-Naval e Académica (R.)- 
-Marialvas, 
Na segunda jornada, jogam os 


vencedores e os vencidos para apu- 
rent ame 


ramento do vencedor, - + 


CARLOS MANUEL 
no Vitória 


A Direcção do Vitória de Guimarães 
contratou os serviços do «ponta-de- 
-lança» Carlos Manuel, no momento 
disputado por vários clubes, incluíndo 
o Belenenses e a Cuf, 

Hoje, mesmo, o precioso reforço dos 
vlmaranenses chegará a Guimarães. 
Por enquanto, são tabn as condições 
contratuais. 


(Benfica ) 
e LOBO 
(Belenenses) 


novos reforços 
para o Salgueiros 


...E o número de aquisições conti- 
nua. O Salgueiros parece não querer 
parar. 

Chegou-se a pôr a hipótese de.Nelo 
vir a envergar a camisola dos «encar- 
nados» do Norte, Mas nada ficou re- 
solvido. 

No entanto, para compensar, o Ben- 
fica cedeu o ponta de lança Feliciano, 
ao Salgueiros, por uma época, Feli- 
ciano foi, se não estamos em erro, o 
melhor marcador. há duas épocas do 
Nacional da II Divisão então ao ser- 
viço do Marinhen: onde o Benfica 
lá o foi buscar, 

Lobo que na época passada já jogou 
pelo Salgueiros, mas que pertencia ao 
Belenenses, assinou um contrato que o 
prende ao clube de Vidal Pinheiro 

Até quando os «encarnados» do 
Norte nos deixarão de causar sur- 
presas? 


Para cada prémio 
do TOTOBOLA 
2.384 contos! 


Aumento no Totobola! Os prémios 
distribuídos na semana passada pare- 
cem ter: despertado, mais ainda, o 
entusiasmo do público, pois em quase 
todas as zonas em que funcionam as 
Apostas Mútuas Desportivas o número 
de matrizes entregues nas agências 
foi superior ao do concurso anterior. 

Verificaram-se aumentos da ordem 


s 12 7% comparativamente ao concurso 
anterior, se bem que nos Açores e Cabo 
Verde houvesse uma ligeira diferença 
para menos que poderemos considerar 
irrisória, 

- Vejamos, assim os resultados: ma- 
trizes 891233; apostas, 6 870197; re- 
ceita global, 10805 305800;  mon- 
tante para prémios, 4 789 062860; valor 
de cada prémio, 2 384 531890. 


Sebos 


TORNEIO INÍCIO 
da A. F. de Viseu 


JORNADA FAVORÁVEL 
AOS VISITANTES 


O Lusitano continua a somar pon- 
tos, mantendo-se no comando, isolado. 
Ontem, verificou-se novo triunfo do 
«guias, que foi bater o Moimenta da 
Beira, em Penalva do Castelo, por 
motivo da interdição imposta ao cam- 
po do Moimenta. De registar o em- 
pato imposto pelos benfiquistas em 
Penalva do Castelo, 


Resultados gerais 


Moimenta da Beira-Lusitano, 0-2 
Penalva do Castelo-V. e Benfica, 0-0 


Classificação 
VB: Do rOs Ps 


Lusitano ... 3 3 0 015 2 6 
C. Senhorim 1 10050 2 
v.eBenfca 2 011171 
P. Castelo... 2 01111 1 

. da Beira 1 001020 


A próxima jornada 


No próximo domingo, apenas se 
realizará o encontro Canas de Senho- 
rim-Moimenta da Beira, que havia 
sido adiado na jornada de 8 do cor- 
rente, 


Foi, realmente, uma conta fora de vul- 
gar em jogos de futebol, e cujo des- 
nivel atesta a diferença de trabalho 
que as duas equipas produziram, 


Resultados gerais 
SERIE A 


Limianos-Desp, de Monção, 4-2 
Valenciano-Neves, 1-0 


SERIE B 


Marinhos-Esposende, 1-3 
F, C. de Fão-Forjães, 0-2 
Ati, de Valdevez-Ponte da Barca, 5-3 


SRRIB O 


F.C, Amares-Gil Vicente, 0-3 
Desp. do Prado-Santa Maria, 1-1 
Os Galos-Vilaverdense, 1-0 


SERIE D 


Desp. Ribeirão-Sequeirense, 0-2 
Desp. Riopele-F, C, de Tadim, 16-0 


SERIE E 


Vizela-Celeirós, 4-1 
Palmeiras-Dumtense, 3-3 


SERIE F 
Vieira S, C.-Maria da Fonte, 2-1 


A próxima jornada 


SBRIE A — Ancora Praia-Monção 
— Limianos-Valenciano 
SERIE B—P, da Barca-Marinhos 
— Esposende-Forjães 
— Fão-Veldevez 
SERIE C— Santa Maria-Amares 
— Gil Vicente-Vilaverdense 
— Os Galos-Prado 
SERIE D — Famalicão-Ribeirão 
— Sequeirense-Tadim 
— Riopele-Oliveirense 
SERIB E — Palmeiras-Vizcla 
— Celeirós-Dumiense 
SERIE F — Celoricense-Vieira s, C. 
— Maria da Fonte-D. Fafe 


VALDEVEZ, 5 
PONTE DA BARCA, 3 


Jogo em Arcos de Valdevez. 
Arbitro — Carlos Cachorreiro, 
As equipas: 
VALDEVEZ — Tor 


Acácio, P: 
Jorge e Con- 
Seminário, Cândido, Crispim e 


Peixoto, Alvaro, Alberto e Américo; 
Earrigana e Barreira: Alfredo, Da- 
niel. Pereira e Mico, 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores — Pelo Valdevez, Se- 
minário, aos 28 e 70 m., e Crispim, 
aos 30, 46 e 87 m,; pelo Ponte da 
arca, Mico, aos 28 m.. e Daniel, nos 
61 c 80 minitos, Z ds 

O jogo foi bem disputado, com 
maior quinhão de domínio por parte 
dos locais que podiam até, ter aumen- 
tado a contagem 

Arbitragem boa. 


ATLETISMO | 


1 Grande Prémio 
de S. Mateus 


Efectuou-se, ontem, em Viseu, inte- 
grado no programa da Feira Franca, 
o I Grande Prémio de Atletismo de 
S. Mateus. Os atletas percorreram 
5.000 metros no perímetro da cidade 
partindo do recinto da feira, onde no- 
vamente, estava a meta de chegada, 

Damos a seguir os principais clas- 
sificados: 


Classe de Filiados 

1,º— João Pinto, do A. Viseu 13 43 6/10 
2.º — Aurélio Fernandes, do S. Clara A 
8.º — Fernando Guedes, do Académico 


Por equipas classificaram-se os fi- 
lados: 
1.º — Santa Clara 
2.º —Clube Académico de Futebol 
3.º — Viseu e Benfica 
4.º — Santa Clara B 
5.º — Estarreja 
6.º — Ribeirinhos 

Na classe de populares, alinharam, 
entre outros, Manuel de Figueiredo, 
do Vodrotex, de Seia, com 14 54 9/10; 
2.º José Amaral, do Vodrotex, de 
Sela; 3.º — José Soares, da Póvoa de 
Sobrinhos. 

Por equipas 
populares; 


classificaram-se, em 


1.º — Vodrotex 
2.º — Póvoa de Sobrinhos 
3.º — Negrelos 

4º — Drisenses 

5.º — Ledes de S. Francisco 
6.º — Unidos de Viseu 


OLUMBOFILISMO 


Distribuição de prémios 
no GRUPO COLUMBÓFILO 
LEIXÕES-PORTUGAL 


Realizou-se, ontem, na sede dos Bombei- 
ros Voluntários de Leixões, a distribuição 
de prémios referentes à campanha de 1968 
do Grupo Columbófilo Leixões-Portugal. 

Presidiu à meso, Espírito Santos, da 
Comissão Columbófila do Distrito do Porto, 
secretariado por Alberto Mota e represen- 
tontes das Sociedades Columbófilas de 
Canelas, Santo Cruz do Bispo e S. Mamede 
de Infesta. 

Os prémios, no valor de é0 contos, fo- 
rom distribuídos aos campeões que foram 
lorgomente aplaudidos pelo público. 

No final, falou Espírito Santo, em re- 
presentação do Comissão Columbófila do 
Distrito do Perto, que agradeceu o convite 
para. a cerimónia e felicitou os vencedo- 
res, incitando ônimo aos que nenhum pré- 
mig tiveram, a continuar a sua actividade, 
pois melhores dias surgirão. 

lino Mono, tesoureiro da sociedade, 
ogradeceu as 
do Comissão 

No final foi oferecido aos convidados 
um beberete. 

Os vencedores da colectividade foram 
os. seguintes 

Campeão 
Pinto Soares. 

Campeão de meio fundo — Aurícelio de 
Matos 

Campeão de fundo — José Carlos Pinto 
Soares 

Compeão da «regularidade» — Manuel 
Moreira do Silva. 

Campeão do «natural» — José Carlos 
Pinto Soares. 

Vencedores da «Taça de Portugal» — 
1.º, Manuel Rodrigues; 2.º, Manuel Carlos 
do Silva. 

Melhores «machos» — 1.º, Manuel Mo- 
eoira da Silva; 2º, José Carlos Pinto 
Soares 

Melhores «fêmeas» — 1.º, Manuel Saúde; 
2.º, Manuel Moreira da Silva 

Campeonato da Socieda José 
Carlos Pinto Soares; 2.º, Manuel Rodri- 
gues, 3º, Manuel Moreira da Siva; &o, 

eferino Silva; 5.º, Monuel 6º, 
Manuel Carlos Silva: 7.9, Ai 
tos; 8.º, Armando álves da Silva; 9.0, Fer. 
mando Dias da Silva; e 10.º, António Má- 
rio Ribeiro. 

José Carlos Pinto Soares foi o associado 
que conseguiu maior número de prémios, 
que fazem a bonila soma de sete mil es- 

cudos. — 3, M. 


polovros do representante 


velocidade — José Carlos 


O Comércio do Porto 


COMEÇARAM OS CAMPEONATOS 
NACIONAIS EM ESPANHA 


MADRID, 15 — Tiveram hoje inicio 
os campeonatos de futebol da Espanha 
das 1 e II Divisões, cujos resultados 
foram os seguintes: 


1 DIVISÃO 


Las Palmas-Atlét, de Madrid, 2-1 
Pontevedra-Valência, 2-0 
Saragoca-Atlét, de Bilbau, 0-2 
Malaga-Corunha, 3-1 

Real Madrid-Espanhol, 3-1 
Barcelona-Real Sociedade, 0-0 
Elche-Cordova, 4-1 
Granada-Sabadell, 0-1 
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| PUGILISMO | 


O F. O. DO PORTO 
— CINCO TÍTULOS — 


VENCEU 
O TORNEIO POPULAR 


Blectuaram-se, ontem, à tarde e 
noite, no ringue da Constituição, as 
finais do Torneio Popular do F, G. 
do Porto. 

O F. G. do Porto conquistou cinco 
títulos, Salgueiros dois e Boavista 
outros dois. 

Do salientar, que dois títulos con- 
quistados pelo Saligueiros, pertencem 
a Pirata Il e Pirata III, irmãos do 
já célebre Adjuto Pirata, que ingres- 
=ou, agora, no clube de Paranhos, 
o ontro pertenceu a António Gon- 
calyes. 

Esto torneio teve por finalidade 
conquistar adeptos e interessar os 
clubes a reorganizar as suas secções 
do boxe. 

O dr Pinto da Costa entreguu 
no final do torneio as taças rele. 
rentes ao número de títulos conquis- 
tados : F. O. do Porto (2); Salgueiros 
“ Boavista (1) cada. 


RESULTADOS DA TARDE 


1.º combate — Joaquim Sá (Porto) 
venceu Vitor Manuel (Salgueiros), 
por pont Ê 

2.º combate — José Oliveira (Por- 
to) venceu Joaquim Silva (Porto), 
por falta de comparência, 

3.º combate — Joaquim Bessa (P.) 
venceu Francisco Teixeira (Boavista), 
vor pontos. 

4.º combate — Carlos Lago (Porto) 
ceu Monteiro Braga (Boavista), 
ontos. 
combate (Final) — Júlio Soares 
(Porto) venceu Jocé Martins (Porto), 
por pontos. 

6. combato (Extra) — Manuel Cos- 
ta Pirata IL (Salgueiros) venceu Ar- 
mando Costa (Porto), por ponto: 

7.º combate (Fundo) —M. Araújo 
(Boavista) venceu Rogério Alves 
(Porto), por pontos. 


RESULTADOS DA NOITE 


1.º combato (Final) — Pirata JIL 
(Salgueiro) venceu Vítor Manuel 
(Salgueiros), por pontos. 

“pe combate (Final) — José Afonso 
(Porto) vencer 


“Domingos - Santos 
(Boavista), por falta de comparênci 

3.º combate (Final) — Pinto Loj 
(Porto) venceu José Amarante (Bo! 

ista), por ko. ao 5.º assalto. 

4.º combate (Final) — António Gon- 
calves (Salgueiros) venceu José Oli- 
veira Pinto (Porto). por inferioridade 
físi 

5.º combate (Final) — António Car- 
valho (Porto) venceu António Gon- 
res (Salgueiros). por inferioridade 
físi 
— Joaquim 
Joaquim 


a, 
6º combate (Ex 
Oliveira (Porto venceu 
Bessa (Porto). por pontos, 

7.º combate (Fundo) — António 
Silva (Porto) venc ido Teixeira, 
(Porto), por pont 


Torneio aos pratos, 
a favor dos Bombeiros 
Voluntários de Monção, 
nos dias 21 e 2? 


Com grande número de troféus 
(tacas e medalhas), realiza-se, nos 
próximos dias 21 e 22, um grande 


tros. Inscrição: 80500. 
Prémios: 1.º ao 
ao 10.º medalhas, 7 
Dia 22, às 10 Noras: Prova Aber- 
tura, em 15 pratos, a 10 e 13 me- 
tros, Inscrição: 100800, 
Prémios: 1.º ao 
10.º, medalhas 


taç 4. 


5.º, taças; 6º ao 
s Grande Prémio, em 
20 pratos a 10 e 13 metros, Inscri- 
cão: 130800 

Prémios: 1.º taça «Câmara Mu- 
nicipal» e uma apólice de 100 con- 
tos; 2º ao 9.º tacas; 10.º 40 15%, 
medalhas. 

Prémios especiais: taças para Os 
melhores classificados do concelho 
de Monção e melhor classificado dos 
concelhos de Melgaço, Valença, Ar 
cos de Valdevez e Da de Coura. 


Torneio de S. Miguel 
em Cabeceiras de Basto, 
no próximo domingo, 
com valiosos prémios 


Está a despertar grande interesso 
entre os praticantes de tiro aos pom- 
bos, o Tornelo de S, Miguel, integrado 
nas Festas de Cabeceiras de Basto, a 
realizar no próximo domingo, às 14 
horas, com o seguinte progirama. 

«Poule» em seis pombos, com ell- 
minação ao terceiro zero, a 25 metros, 
com 250800 de inscrição. permitida até 
à terceira volta 

Prémios: 1.º taça «Câmara Muni- 
cipal» e 1500500; 2.º, taça «Comércio» 
e 1200800: 3.º, taça <Comissão de Fes 
tas» e 1000800; 4.º, *aça «Comércio de 
Arco de Baúlhes e 800800; 5.º, taça 
eirord> e 800800: 6.º taça «Campos» 
e 500500; 7.º, 400500. 

Ao melhor atirador de Cabeceiras 
de Basto será oferecida uma taça. 

Arrematação de espingardas com 
30 por cento para a organização. 


ROTARISMO 


Em Viana do Castelo 


VIANA DO CASTELO — Reuniu 
o Rotary Clube desta cidade, tendo 
presidido o sr, João Freitas, secreta- 
riando o sr. Francisco Cruz e estado 
ao protocolo o sr, Francisco Sam- 
paio. 

Feita a abertura pelo presidente, 
foram saudados os dois fotários visi- 
tantes, srs, Russel Fartey, do clube 
de Akron — Ohio (A, do N,) e F. 
W. Jach, do clube de Peterhead — 
Inglaterra, O director de protocolo 
fez os cumprimentos, tendo agrade- 
cido os visados. Feita a apresentação 
rotária, falaram depois Os srs. José 
Rosa Araújo, Francisco Sampaio, 
João de Freitas, que se referiu ao 
motável acontecimento que vai ser 


11 DIVISÃO 


Rayo Vallecano-Alaves, 5-2 
Oviedo-Cadiz, 3-0 
Ferrol-Murcia, 1-2 
Valladolid-Ilicitano, 3-1 
Mestalla-Burgos, 5-1 
Indauchu-Celta, 1-3 
Alcoyano-Sevilha, 0-1 

Calvo Sotelo-Gijon, 1-1 

Jerez Industrial-Maiorca, 1-1. 


Assine «O LAVRADOR» 


D. VIRGÍNIA FERREIRA 
DE MIRANDA 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


A familia agradece a todas as 
pessoas que asssitiram ao funeral 
ou de qualquer forma manifesta- 
ram o seu pesar e participa que a 
missa do 7.º dia será celebrada 
amanhá, terça-feira, pelas 18,30 ho- 
ras, na igreja das Carmelitas, 
agradecendo desde já à todos os que 
assistirem a este acto. 


RES Ess 
Serviço especial para Salamanca 


De 3 a 21 de Setembro, por ocasião 
ds Feira e Festas da Cidade 


Bilhetes especiais de ida e 
volta a preços reduzidos 


A CP. em combinação com a Rente 
(Rede Sacional dos Caminhos de Ferro 
Espanhóis), vende nas estações de Barcas 
de Alve, Braga, Guarda, Marco de Cana- 
veses, Porto (Campanhã, Porto (S. 
Bento), Viana do Castelo, Vilar Formoso 
e Viseu bilhetes especiais de ida e volta 
para a estação de Salamanca por oonsião 
da Feira e Festas da Cidade com a 
seguinte validade: 


Ida —de $a 21 de Setembro 
Volta — de 8 a 26 de Setembro 


A via a soguis é a de Burca de alva 
(tronteira), salvo para os bilhetes ven- 
didos nas estações de Guarda, Vilar For- 
moso e Viseu, que são válidos por Vilar 
Formoso (fronteira). 


Corlze as viesse 


OFICINAS GRAFICAS 


TRABALHOS 


CARTAZES +« 


AVENIDA DOS 


INTERESSES 
REGIONAIS 


No lugar do Ferrujal, 
Guilhufe, 

não há caminhos 
adequados 

nem uma única fonte 
de água potável ! 


GUILHUFE (Penafiel)—Nos vários 
lugares desta freguesia, do concelho 
de Penafiel, são muitas as necessida- 
des e os anseios das populações, que 
desejam ver realizadas algumas obras 
de reconhecida urgência e interesso 
para os diversos núcleos da paróquia. 

Todavia, num dos seus mais pe- 
quenos e modestos lugares—o do 
Ferrujal —, que não deve contar mais 
de cinquenta pessous, mas que tam- 
bém são gente e pagam as suas con- 
tribuíções e servem a Nação, não há 
caminho vicinal adquado e o caminho 
interparoquial, que liga à sede Ca 
freguesia, encontra-se obstruído por 
grandes blocos gramíticos e espessas 
camedas de mato, tornando-o abso- 
lutamente impraticável. 

Mas a necessidade mais urgente é 
a falta de uma fonte pública, limpa 
e higiênica. 

água potável e bou existe, mas 
vergonhosamente, tem de ser captada 
numa poça, aberta e feita de torrões, 
por onde o velo da magnífica água 
passa, a caminho da presa de rega, 
que lhe fica adjunta. E, sendo este 
reservatório feito de terra e não me- 
dindo mais que oitenta centímetros 
de comprimento e largura e quarenta 
de fundo, acontece que, Jepois de se 
servir o primeiro consumidor, o se- 
gundo já tem que levar uma água 
turvada, suja e imprópria para con- 
sumo, não considerando ainda a pos- 
sibilidade de o garotio para ali lon- 
car porcarias, ficando neste caso, que 
muitas vezes se verífica, completa- 
mente Imutilizável a única fonte do 
referido lugar do Ferrufal 

Ee esclarece-se que a fonte mais 
próxima fica a mais de um quiló- 
metro de distância e numa fregue- 
sia estranha, a de Irivo, do mesmo 
concelho de Penafiel. 

Impõe-se, portanto, e pars já, a 
construção, ali, de um fontenário mo- 
derno, embora modesto, a bem da 
saúde pública, agora que todas as fon- 
tes de chafurdo se encontram condena- 
das pela lei vigente, E tal tarefa não 
se afigura difícil, pois há água potá- 
vel de primeira qualidade e o terreno 
onde ela se encontra é posto desde 
já à disposição da Câmara Municipal 
de Penafiel, para o fim em vista, 

A quem de direito se dirige este 
respeitoso mas veemente apelo !... 
-— E 


Em VIDAGO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento 
da tirma Augusto Rodrigues 
& Filhos, Lda. 


a Conferência do Distrito Rotário a 
realizar em Viana do Castelo no pró- 
ximo ano, 

O secretário leu depois o expe- 
dlente, após o que foi dada a pala: 
vra ao eng, João Dias Coelho, que 


fez uma palestra sobre «Relações 
Humanas», 
O presidente do olube encerrou 


em seguida a reunião. 


OBRA DE LIVRO 
PROSPECTOS 
RÓTULOS * ETIQUETAS EM RELEVO 
etc. 


COMERCIAIS 
« RELATÓRIOS 
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FAT) 


ageoneem.. esta é a berline 


que já conhece 


37 CV (DIN) 
125 km/h 5 lugares 


PE/IZAITA 
[5/5/0) 


47 CV (DIN) 
135 km/h 


travões de disco às rodas dianteiras 
rodas ventiladas de base larga 
pneumáticos 145-13 volante desportivo 


k assentos tipo luxo 
prateleira porta-objectos entre os assentos dianteiros 
tejadilho completamente forrado 


PE/I/A/TÁ 5 lugares 
[8/5/0) 
[S/P/E/C/1/A/L| 


EMgpSar a 
EXPOSIÇÃO: 


0 COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


ALIADOS; 


da afamada 


O catálogo geral, com 


Mum simples 


p ostal temeta AVENIDA 


das mais lindas, só com as sementes 
marca 


de flores, de que temos sementes à venda, é enviado 
absolutamente grátis a quem o pedir. 


JERÓNIMO PEREIRA MENDES & C.a 


ESPECIALISTAS DE SEMENTES 
ESTABELECIDOS 


Praça da Figueira, 2 C, 2 D, 2 E — LISBOA-2 


Administração de O LAVRADOR 


COMODO 
AUTOMATIC 
PRÁTICO 


MOINHO 
os preços das 276 espécies 


DESDE 1911 


- ECRAN DE48CM | 
VHF-UHF (2º programa) 


Para rantia das 
vossas colheitas, 
máximo rendi- 
mento dos 
gados e aves, 


D. AURORA DE JESUS 
VELOSO 


Confortada com os Sacramentos 
da Santa Igreja 


FALECEU 


Seu marido, António Dias Veloso, cumpre o doloroso dever de parti 
cipar às pessoas das suas relações e amizade o falecimento de sua esposa, 
D. Aurora de Jesus Veloso, e roga o favor da assistência ao funeral que 
se realiza hoje, segunda-feira, pelas 15 horas, da 2.º Rua Particular do 
Castelo do Queijo, 72, para a Igreja de Nevogilde, onde será cetebrada 


vossos 


ASSINAI 


O LAVRADOR 


DOS ALIADOS, 107- PORTO 


este cupão à 


LOCALIDADE. 


Missa de corpo presente por seu eterno descanso. 
Porto, 16 de Setembro de 1968. 


Funeral a cargo da Funerária de Matosinhos, de António Josquém 
Gonçalves Teixeira & Filhos, Lda. 


Ei pia da 
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BOLETIM DIÁRIO 


NAVEGAÇÃO 


MC... nENTO NOS PORUS 


RM 15 DE SETEMBRO DE 198 


DOURO Diario sonoro — Boletim Meteorotê- 8.0 TURNO 
doou; às 20,20: Re: 
ENTRADAS: E iusica ds arcos do 20,80: A gpera Antiga Porta do Olival PARA TODOS OS FINS 


De Lisbon navio motor português «AI- 
ger», 1 dia de viagem, com cimento a 
David José de Pinho, Filhos, Lda. 

De Londres navio motor holandês «Ty- 
cha», 4 dias de viagem, com carga diversa 
a Wall & C+, Lda. 


da 1420: Actualidade ag SE 
nanceir: 14, or eopim; dd 

15: Música lbdênicas do 16º Beriaga 
Internacional o Música 00 Orgão 


às 

17: Discos raros; dg 17,30: Perspes. 
tivas qda obra de Johan Svend 
s 18,90: Música de plano; dg 19: Mú. 

c; 1 sinfônica; às 19,30: Música 
de câmara; às 20: 


50 ,Blixir qdo Amor», “de Doniwettis 

47: Variações eim si bemol op. 
ER endelssohn); ds 22,58: Regum 
do programa; às 23: Sinal horári 
A Voz do Ocidente; Ag 1,15: Hino 
clonal — Fecho, 


período — Programa cultural 


Música portuguo- 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


Campo Mártires da Pátria, 122. 


Farmácia ESTÁCIO — Run 
Sa da Bandeira, 120-—Tel. 22664. 


Alves, Praça do Exército Liberta- 
dor, t3 — Alves Moreira, Avenida Ro- 


O Comércio do Porto 


RODÍZIOS E RODAS 
DE FABRICAÇÃO ALEMA 
FIXAS E GIRATÓRIAS 


CONSULTE A NOSSA 
SECÇÃO TECNICA 


Gomes de Castro & Irmão, L.da 


PORTO — R. Santos Pousada, 843 
Telefones 60013/4/6 


DURAR MUITO 
PARA RENDER 


De Liverpool navio motor norueguês at st drigues do Freitas, neo pe AE 
«Estremadurian>, 3 dias de viagem, com | gui As SS font a Op: dem | Porta do Olival, Cumpo Martires da Telofs.: B9IIS o 699226 
carga diversa a Wall & C.*, Lda. soprano Tea Stretch; Rg 646º Cleto Pátria, 122 — Avenida tda). avenida 

De Lisbon navio motor portuguôs «Sa- | <A Sonata» — A Sonata Moderna; às | da Boavista AUl6 — Barros, Rus do 
dino», 1 dia de viagem, com cimento a | 0,30: Música do Bailado; às 6,50: Bonjardim, 1202 — Batalha (da), 
M. Almeida, Santos & Lisboa, Lda. Oltimas notícias — Resumo do pro- Praça, do Batalha,  — 800 tora, E 

grama; às 1. Hino Nacional — Fecho. | Rua da Boa Hory 80 — Campo (do), Em esa JOAO CARLOS 
SAIDAS: ' Largo de S, Domingos, 106 — Está 


Para Liverpool navio motor norueguês 
«Bstremadurian>, com earga diversa, 


Conta Cabra, 198 - foz (da) Rua 
LEIXÕES 19,30 — Abertura e Telejornal — 1º | Senhore da Luz, ss? - Foz SEDE BM GUIMARABS 
Edição, Inclui a Agenda da Na Areosa — Farmácia da Areosa, 
E Praça. Rua D Afonso Henriques, 1 Concesswnários de carreiras e dos 
ig 19,50 — No Mundo da Mulher. Em 8. Mamedo do Infesta — Far- Transportes Urbanos na drea da 


De Aveiro navio motor alemão «Boa 
Nova», 1 dia de viagem, com carga di- 
versa à Azevedo & Lima, Lda. 

De Lisboa navio motor espanhol «Vir- 


gem de Valme», 1 dia de viagem, com | 21 20 — Pilme “Tntanbil-Carrocel Má- nn sratgo inha = (Parque, Ave 
carga diversa a Azevedo & Lima, Lda. oral — 2º Edição — Im- | Mda de D Afonso Henriques, 08 Póvoa de Lanhoso 

Do alto mar navio hidrográfico frances al = In- Em, Leça da Palmeira — Sande, | partidas — 1,46; 1010; 12,10: 14,00: 16400: 
«La Plagias, a Sociedade Comercial Orey clu. o Boletim Meteorológico. | po de Hin:z Ribeiro, 812 à 19, 


& Barros Leite, Lda. 

Do alto mar navio hidrogrático «Ta- 
taças, a Sociedade Comercial Orey & 
Barros Leite, Lda. 

De Lisboa navio motor holandês «Ma- 
riscal Lopez», 1 dia de viagem, com carga 
diversa a Sociedade Comercial Garland 
Laidiey & €.*, Lda. 

De Lisboa navio motor holand 


eva- 


E 29,50 — Telejornal — 3.º Edição (Wlti- Em Braga 

Manto», 1 dia de viagem, com carga di- mas noticias), — Meditação x E Guimarães 

versa a Azevedo & Lima, Lda, —Fecho, Hojo estão de serviço permanente | po mgas 730 (a): 18,00 (b); 19,20 (b). 
De Puerto de Santa Maria peAio: mo- a ia penta a Rua ” A fi o Es 

tor espanhol «Pico Negro», 5 PROGRAMA PARA AMANHA TUE BROS EAD im 

gem. com carga diversa a [E ir a A E rod arino — 10 19 109 18,00 (0); 
SAIDAS: E ROCANAS SE 17,00 (d): 22,30 

19,80 — Abertura e Telejornal — 1.4 Blectuam-se. (a) De 1 de Junho a 

Não houve. edição. Inclui a Agenda de E M LIS B OA 30 de Novembro diáriamente e de 1 de 


48 19 HORAS: 


Fora da barra nada se avista 
Vento Noroeste (fresco). Mar bom. 


RÁDIO 
PROGRAMA PARA AMANHÃ 


ELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


— Momento Desportivo — Co- 
mentários e entrevistas sobre 
vs principais acontecimentos 
da Actualidade Desportiva, 

— No Mundo da Arte 


5 — Fe tival de Folelore - Trans- 
missão directa da praia do 
Alvor de um Festival de Fol- 
clore Algarvio. Direcção de TV 
de Fernando Frazão, 
23,00 — Série Policial — «Distrito 87 
— Episódio intitulado «A Da 
ma Misteriosa» com Robert 
Lansig, Ron Harper, Norman 
Fell e Gregory Walcott, 


Praça, 

Sério Juvenil — “Deletarto - 
«O Rei Clarence». com 

hall Thompson, Cheryl ato. 
le Summers Hari 


ando Lopes Graça. 
Realização de Oliveira Costa. 
2110 — Filme infantil. Carrocel mé- 


21,30 — Telejornal — 2.» edição, Inelut 
o Boletim Tetiordlósico. 


dio, Rua Sá da Bandeira, 120 — Mene- 
ses de Lima, Praça Dr, Pedro Teotônio 
Peretra, 227 — Nau Vitória, Rua Nau 
Vitória, 729 Silva Pereira Rua 


mácia Confiança, Rua do Godinho de 
Faria, 267. 
Ná Senhora da Huro — arm 
Central. Avenida fabril do Norte 725 
Em Rio Tinto — Farmácia S. 
Caetano, Lugar de S, Cactano 


Em Gondomar — Farmácia Lousã, 
Praca do Município, 254, 


VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia da Serra do Pilar, Rus 
Antero de Quental; Farmácia Mace- 
do, Devesas, 


TURNO k — Simão — Aven. de 
Berlim, Rua D, 1, 14-A (Olivais Sul); 
Arcenso — Rua 2, 41 (B, da Encar- 
nação); Grijó — Rua do Grilo, 26; 
S. Bartolomeu — Vila Paulo Jorge, 1 
(às Galinheiras), Charneca; Patuleia, 
Herd. — Rua do Lumiar. 122-1M4; 
Rainha Santa — Rua Afonso Lopes 
Vieira, 67-B (à Av. do Brasil); Alen- 
tejo — Aven. da Igreja, 28-B; Belo — 
Av, de Roma, 53-A; Estados Unidos — 
Av, dos E, U. da América, 16-B; Mar- 
ques — Estrada de Benfica, 648; Vitex 


SOARES & FILHOS, LDA 


sede do Concelho 


Horário das Carreiras de Passageiros 


P. DE LANHOSO — C. DAS TAIPAS 


Caldas das Taipas 
(asse : = 15,20; 17,90: 


(a) — Aos domingos de 1 de Maio a 
30 de Setembro. 


GUIMARAES — PÓV. DE VARZIM 


ro 
sextas-feiras. (d) De 1 de Junho a 30 de 
Novembro. (e) De 1 de Julho a 31 de 
Outubro, só aos domingos. 


GUIMARÃES — BRAGA 
Guimarães 
Partidas — 8,00 (a): 10,90; 12,30; 18,00; 
25,00. 


Braga 


Na praça de táxis, quanto mais tempo um carro 
resistir mais rendoso se torna. A qualidade, 


21,55 — Cinema sem Estrelas. Um do- — Estr. de Benfica, 373-B; Prates & E e y h! A q 
ate — guceetárto netesimnlo, (1) Mota 5 Broa cu) Benoficância, ar tuo. | Portites = pap SOS Tia DA JA para o permanente desgaste que é a vida dum carro 
EMISSORA NACIONAL Sempre. Colaboração de Mara | 15-A; Restelo — Rua D. Duarte Pa- Erro el id de praça, é fundamental para um máximo rendimento. 
li a checo Pereii -C (Pedi ; — S6 efe às 1 . ã i 
1.º PROGRAMA Caricail, Luta, Horta, Artur pr gr pr A Et RREO A Há carros que, depois dum certo tempo, tudo o que 


As 7 h.: Abertura ca Estação — 
Hino Nacional — Anúncio de Abertur: 
do 7,05: Noticiário — Boletim Mete 
rológi be Informação de, Ria 


rio — Noticiário 
Erolrtame da manhã; às 10,30: 
Sinal horário — 


18,90: Resumo do Programa — Mú 
epintálo do 
s Sinto à às 131 


e Óscar Acúrcio. Orquestra e 
coro sob a direcção de Alves 
Coelho Filho, Apresentação de 
Jorge Alves. Texto de Manuel 
Gírio. Realização de Oliveira 


Costa. 
23,20 — Malican Pal e Filho. Sério 
policial francesa com Claude 
Dauphin, Michel Bedettl, Mar- 
cel Dalie e Francoise Gíret, 
Resiimião do Yannick Amirei. 


Santo Amaro — Rua Filinto “Ensio, 
29-A/B; Infante Santo — Rua do Oli- 
val, 20; Condestável — Rua Coelho da 
Rocha, 119; Almeida — Rua Silva 
Carvalho, 196; Imparcial — Rua Cen- 
tral Taborda, 28; Rualto, Lda, — Rua 


do Alto do Carvalhão, 5-A/B; Santa 
Maria — Av, 6 de Outubro, 283-A (à 
Felra Popular e Av, 28 de Maio); 
Cardote, Lda. — Av, Visconde Val- 
mor, 88-A/B/C (à Av. da República): 
Latina — Av, 


António Augusto de 
Saldanha (F, Arga, 


dondo, 28-30; Central do Areeiro 
Av. de Paris, 2 o ZA; Marluz — 
Calçada da Picheleira, 140-B/C: Eusil 
— Rus Barão de Sabrosa, 104; Aliança 


GUIMARÃES — FAFE 


Guimarães 


Partidas — 4,25; 9,80; 10,80 (4); 11,80 (a); 
1 Tu o 18067 17,10: 


Fate 
Partidas — 6,60: 9,56; 11,00 (6); 
1600 cabe” tido: Mio tas 
16,20; 1756. 
(a) Exectuam-se às 4.8 e 5.4-reiras, 
(b) De 1 de Outubro a 90 de Junho. 
(o) De 1 de Julho a 90 de Setembro. 
Recebe é liga com Braga. 
Carreiras extraordinárias as 
G.emfeiras, dias de mercado em 
Guimarães. 


Mercedes-Benz 


SOC. COM. C. SANTOS, LDA. Rua de Santa Catarina, 160-168 


rendem gastam na oficina. Não caia nisso. 
Procure a verdadeira qualidade, aquela que 
não se encontra.a baixo preço. E decida-se pelo carro 


que na praça é realmente excepcional: 
O MERCEDES-BENZ 220 D! 


Porto 


ae “Rua Conde Monsarss, 1 Em ALVARENGA gonde-se Epi! nan ; 5 á ” 4 

"odeia o | Eres fimedesrar Da ooutaco do Ponto, [JE FÉNIANO É INDUSTRIAIS -COMERCIANTES-IMPORTADORES CÂMARA “MUNICIPAL 
porde, Frotmara — ua de fon |] no Casa Mário Aleento, || : DE OVAR 
da Estrela, 199; Oliveira — Run D. z q BOA OPORTUNIDADE COMERCIAL 
Tua pode" dos Nonros, ESH0, Vlaira E ugadioa de xmmemano CURSO PÚBLICO para a arre- 


Grande loja muito bem situada na Baixa de Lisboa, 


Borges — Run Alexandre Herculano, É matação da empreitada de: 
; 28; Gaténica Rua das Proa, 121 DR. AMERICO ROLA em local d grande movimento diurno e nocturno «Construção de um pontão so- 
orgao tt inda Rinsa S. João — Estrada da Luz, 12- DUENOAS DAS URIANÇAS aceita venda de artigos em exclusivo. Condições a bre a Vala de Maceda, na E. 
o, &. Sá da Bandeira 6523.D—Tel ceza N. 527, entre Cortegaça e a 
da táculo combinar. Dão-se e pedem-so rigorosas intormações. » 
Tá 60; Mácioo Ea » Praia de Cortegaça — Base 
Meteorológico Psi Dr. Tavares Nogueira Resposta a este jornal ao n.º 4611 ter 
| Programa — h MÉDICO ESPECIALISTA úblic 
Br solidao "ie coda: | Minima & ha RECTA o spodaitao als dá Ponta Eaias 
nhos»; º Jornal de, Actualid s a 
de x confunto James t Lua nova à m 5 Rae eeDIe da a 
o de Jazz - a H 
Espectáculo — agazine. do | — Quarto crescente a 29 a 


Teatro, Cinema e Bailad 


Comissão de Reapetrechamento em Material 


perante este Corpo Administrativo, 


SRUAS MANUAIS ao concurso público para execução 


Fados “por Lidia Ribeir a 
orqueata, Milano; às 2: Noticiário — ER . do TRICICLOS carregue mais da empreitada acima referida: 
Boletim etcorolôgico: de 8,0. Pros Dia Pross-mar 8 d Es I S 
grama da nolte; às 24: JS as CO as uperiores [1] cum Frias para carga, 120 quilos Base de licitação 238 273500 
ferumo do programa; às 16 — 11h46- — 3h21-16h88 Depósito provisório . 5 956580 
1: Hino Nacional — Fecho, 17— Oh25-12h48 — 5h22-18h50 
2º PROGRAMA EF) E Ee pra CONSELHO ADMINISTRATIVO Pet ado acrivo será de 5 % 
19— 2h06- Thao- valor judicação. 
RA qo ond Concurso para o fornecimento de máquinas para O programa do concurso e res- 


— Anúncio de Abertura — Música 
portuguesa. às 8,15: Férias em P 
tugal, programa dedicado aos turis- 
tas, estrangeiros, 

2» período — Programa Cultural 
— Às 9; Resumo do Programa — Se- 
leccão de ópera «O Apoticário). de 
Hayn; da 9.45: Concerto Fllarmó- 

às 10,80: Música de puno; as 

0,30: Às grandes sinfonias; às 1 
Áreas de Spera pelo moto” Soprei 
Mirella Frenl: às 12,30: O gosto pela 
música; às 13: Sinal Horário — Diá- 
rio Sonoro eo Eoletim, Meteorológio 
àg Resumo do programa 
às 18,90: Música. aintónio 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Periodos de céu muito nu- 
blado nas regiões do norte e do 
centro e geralmente pouco nu- 
blado nas regiões do sul. Vento 
fraco ou moderado de noroeste, 
Aguaceiros a norte do rio Tejo, 
em especial nas regiões monta- 
mhosas. 


oficinas de serralharia de Escolas 


Industriais 


Encontra-se aberto, até às 17,80 horas do dia 31 de Outubro do 
corrente ano, concurso para o fornecimento do material em epígrafe. 


O caderno de encargos bem como todos os esclarecimentos serão 


fornecidos na Direcção-Geral da Contabilidade — Repartição do Orça- 
mento — Rua da Alfândega — Ministério das Finanças, durante as 


horas de expediente. 


Conselho Administrativo de Reapetrechamento, 


MOTALI 


Rua Santa Catarina, 1228 


pectivo caderno de encargos, es- 
tarão patentes todos os dias úteis 
e durante as horas de expediente na 
Repartição dos Serviços de Obras 
desta Câmara e na Direcção de Ur- 
banização do Distrito de Aveiro. 


O PRESIDENTE 


Telef, 41222 — PORTO 


Rua do 


Telhal, 12-A 


Telef. 537627 — LISBOA 


Ovar e Paços do Concelho, 12 
de Setembro de 1968. 


O Presidente, 
Dr. José Maria de Araújo Abreu 


Cr a a Qu e e e a e rs e cs rc as 


FRISO PUBLICITÁRIO secção dirigida por LUÍS VOUGA Telefone, 494117 
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O Comércio do Borto 


camiões 


A EIAM TAM VANTAGENS im 100 PARA TODOS 


Para. 


- ' 
um novo FLAT 124, e/ 18.000 kms. 
RIONÃO PARA COMÉRCIO — ALUGA-SE EN 2 HP . 
na Rua do Bonlardim, 643. Falar: Ordem FA VOLKSWAGEN 1800 Ti. 
Do a el ria da “rindado — AU T 0 M 0 V E I ç - 
Telefone 28484 — Porto. 
(NOVOS E USADOS) 
nã dra A, ã 
ou ra. o 
fazer, verifique a varlodade de. modelos não use. 
e marcas de que dispomos oseu 
O nosso PADROEIRO e nós . . 
velamos pela SUA sogurança dinheiro. 
STAND S. ORISTOVAO 
JOIAS — PRATA — MOEDAS RUA FARIA GUIMARAES, oO LANCIA Flamínia “Touring 
— BRILHANTES Telef 48584 TO use onosso. CHEVROLET Bel-A 


Santos Carvalho — Joalheiro — Rua de 
27298 


Santa Catarina 38.8 — Telet, 


LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 

Anteriores a 1850 em todo o Pais. 
Rápido — Escrever - Apartado 21 — AL 
CORACA 


PIANOS, COFRES 
e Mobília. Compram-se. 
POSIÇÕES — 10º CLASSE 


Sooperativa <O Problema da Habitação», 
Corta à Redacção ao n.º 782. 


AOS DOENTES 


Carrinhos, cadeiras e camas para todos 
os fins, Fabricam-se. Rua Coelho Neto, 98 
(a Fernandes Tomás). Telef. 51676, 


tor Diesel 
e diversos carros baratos 


FURGONETAS 


Furgão CITROEN 
TAUNUS. Y-M — Super — 


AUTOMÓVEL VOLKSWAGEN 1300 


Estado impecável. Ver na Av, Lidador da 
Maia, 440- Águas Santas - Telef. 970832. 


Telef. 48521. 


BOMBOS DE CASTANHO 

Josquim Jocó de Freitas. Bus do Apos 
* 44, Madalena — V. N. de Gaia 

Semietone G1iB8s: 


PEUGEOT 408, 1/2 mista - 
FORD THAMES, fechada 
AUSTIN fechada a gasolina oie 


Retomas da Agência Citroen 
EXPOSIÇÃO E VENDAS: 


ESPINGARDAS — VENDEM-SE 
aos melhores preços. Descontos para Re 


venda. José Diae Correia. Ay. Car informe-se Rua Antero de Quental, 588 
mona, 346 Gaia. Ti 390735 
s dascondições | | a FORÇA, ECONOMIA, 
sin qhe pode Aisro Go esa e Conto RAPIDEZ, SEGURANÇA E 
COLEGIO LIVERPOOL FRIGORIFICOS Er QUALIDADE TÉCNICA. 


R. da Torrinha, 37 - PORTO - Telof, 26655 


Dirigido pelas Roligiosas Dominicanas. | Chegaram novos modelos para 22508, AUTO COMERCIAL GRANDE DIVERSIDADE 
Infantil. Primário. Ciclo Preparatório do | 2.4908, 2.7608, 2.9808, 3.4608 e 3.9808, 
Ensino Secundário nas duas modalidades, | etc. marcas do categoria c/ 5 anos de DE PB.=3500KG. A 
Ppinseça e toco Curso Liceal 1.º 6 2.º garantia. Ver na 
los, A cargo de professores competen: N. » 01 
tes o actualizados quo aplicam os novos Eae fa td 12701KG. E 
dera a João Beiro Ribeiro, COMPRIMENTOS 
MOBÍLIAS BARATAS T. - 
Onda O on Chamas soltas Jus ETAND'CIUUNTE POR DE CAIXA 


FG 


de Costa , 691 — Telef. 
Desntimo "a Bica” Tapada. 


48501 — 


Curso Liceal Nocturno 


(1%, 2º E 8º CICLOS) 

A PARTIR DAS 1880 horas 
GRANDE COLÉGIO UNIVERSAL 
R. da Boavista, 168 - Tel, 20767 

PORTO 


DE 3,39mA 7,78m. 
FACILIDADE DE 
CONDUÇÃO E 
MANOBRA, GRANDE 
RENDIMENTO E 
CONFORTO PARA 


MOBÍLIAS DE QUARTO E SALA 
para desocupar. Vendem-se. Rua Miguel 
Bombarda, 135. 


PRÉDIO 


SEM ENTRADA INICIAL! 


Já NOTOU QUE PODE COMPRAR UM AUTOMÓVEL SEM AFECTAR 
O SEU ORÇAMENTO FAMILIAR ? 


Visite a nossa 


cvisasmone | DE RENDIMENTO || SECÇÃO DE CARROS USADOS O CONDUTOR 


MELO & SANTOS, LDA. 


PORTO — Rua de Santa Tereca, 28 — 
Tolets.: PPO 27715 e 34028 


WISBOA — Rua Andrade, 57-1.º:Bequerdo 
— Telefone : 8435629. 


Vendo, na Rua do Bonfim, moderno, 
alugado à 4 inquilinos idóneos, a render 
Esc, 84.000900 por ano. Preço, 1.400 contos. 
Excelente aplicação de capital, Sou o pró- 


“>, 3 — | prio, Cartas a este jornal ao n.º 774. 
EXTERNATO PORTUGAL — FEMININO 
CURSOS LICEAIS NOCTURNOS VENDE-SE 


A PARTIR DAS 18 HORAS: isola dê 800 a o de 


APROVEITE ESTA CONCESSAO ESPECIAL DA NOSSA 
CAMPANHA 


PALÁCIO FORD de Manuel Alves te Freitas & C.a, Lda. 


Av. dos Aliados, 165 — R. do Heroismo, 29! PORTO 
e sua Filial de OLIVEIRA oe AZEMEIS 


3.º ANDAR MODERNO 


PRÓPRIO PARA ESCRITÓRIOS, COM ELEVADOR, NO CENTRO DA 
CIDADE, PREDIO NOVO. — RUA FERNANDES TOMAS, 881 


Distribuidores Gerais J. J. 
[EE] santarém - Matosinhos 


1.4, 2º e 3º ciclos, incluindo trabalhos | 3 Tonéis de 
castanho e neo 1 Balseiro a 1 
litros como novos. 


RELVAS & SANTOS 
«Armazenistas» 
Telef, 72380 — ESMORIZ 


Goncalves Sucrs, SARL. - 


práticos. A 
Admissão aos Institutos - Evora - Braga - 
Informações e Inscrições na 
Rua de Santa Catarina, N.º 
das 16 às 20 horas 


1346, 


FERRAMENTAS 


INSTITUTO TÉCNICO DE FORMAÇÃO INTENSIVA 
ENRIQUECIDAS COM MALTE, LEITE EM PÓ E GORDURA VEGETAL 


NOVOS CURSOS DE: 
Assistentes ou Secretariado de Direcção 
Corresponden: 


AUTO, PENINSULAR 


UN 
IMILANEZA 
COM INÍCIO EM OUTUBRO NO, 


—"[""["["["[""""["[[[[0[D[00—————00n ed 
Estabolecimento autorizado pelo Ministério da Educação Nacional [] Cursos de dois enos 
1D Turmas reduzidos [] Modernos Processos Pedagógicos [] Ensino diumo e nocturno [1 
Apolo na obtenção de colocações, etc. 


CITROEN 1D-1961 


BOM PREÇO 


O pão de forma em fatias “MILANEZA,, resolve 
Os seus piqueniques na praia como no campo. 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 278-3.º. TELEFONE, 60055 - PORTO Rua Antero de Quental, 533 


Telefone asora 


As fatias de pão de forma “MILANEZA,, com cares 
frias, queijo, pasta de figado, tomate, alface ou ovos, 
constituem uma refeição leve, vitaminada! 


ANTES Que O INVERNO CHEGuE 


Não temos SALDOS mas Os nossos preços de 
NOVO não temem s concorrência em TERYLE- $yf. 
NES, NYLONS, ANORAKS, DUFLE-COAT, ete. 


VESTUÁRIO DE COURO E ANTÍLOPE 
NOVOS MODELOS, CORES NOVAS 
Tingem-se e consertam-se só até fins de Setembro a 


SLAV —. Formosa, 198-Tel. 22058-Porto 


AUSTIN - Sprint 


1962 
DESCAPOTÁVEL 

Rua Antero de Quental, 533 

Telefone, 49721 


FITAS ADESIVAS 


SÁ & CASTRO, 
SAMECA 


Rua Faria Guimarães, 345 
Telefs. 46124-5.6-7- PORTO 


LDA. 


EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 


Modalidade de Juros a & % ao ano — Regime do amortização obrigatória em 

10 anos a 6,5 % ao ano — Prazo do 21 anos com amortizações anuais do 5 % 

após 18 mesos de contrato roatizado 8 % ao ano (Lei) Tra egos imediatas 

em todo o Pais, com liquidação a longo e ourto prazo em regime de amorti- 

zação SOBRE HIPOTECA — SOBRE FIANÇA HIPOTECÁRIA a SOBRE 
AUTOMÓVEIS — Encargos mínimos 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


nei 


Comissão de Reapetrechamento em Material 
das Escolas Superiores e Secundárias 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 


(Entidade com reconheoida jo o devidamente 
autorizada pelo Decreto: Loi 49767) — Reg. 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 311 — PORTO — Tolofonos; 30101 « 35049 


Concurso para o fornecimento de material para o 
Laboratório de Enologia da Escola Prática de 
Agricultura «Conde de S. Bento» em Santo Tirso 


AUTOMÓVEIS = FURGONETAS = CAMIDES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS 
Serviços AUSTIN E RILEY B PRINCESS 


E. do Heroismo, 333-R. da Constituição, 225-R. de 8. João de Brito, 18 
e Filiais de BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 
e MATOSINHOS (Rus Tomás Ribeiro) 


PROFISSIONAIS DE TINTUREIRO 


PRECISAM-SE PARA IMPORTANTE EMPRESA INDUSTRIAL TÊXTIL 
EM VILA NOVA DE GAIA. BOA SITUAÇÃO ECONÓMICA E ESTÁVEL. 
BOM SALÁRIO: CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 779. 


Encontra-se aberto, até às 7,30 horas do dia 31 de Outubro do 
corrente ano, concurso para o fornecimento do material em epigrafe. 
Todos os esclarecimentos serão prestados na Direcção-Geral da 
Contabilidade Pública — Repartição do Orçamento — Ministério das 
Finanças — Rua da Alfândega, durante as horas de expediente. 


ppTIAS MILANs> 


(HOR SAÚDE!... Com E 
ne 40 pg FoRMA EM 4, 


Conselho Administrativo de Reapetrechamento, 
O PRESIDENTE 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA - BRAGA 


Horario das carreira: entro BRAGA — PRADO — GERVÃES - VIANA DO CASTELO 
A Viação Auto-Motora, de Braga, informa o público de que no dia 17 de Abril 
corrente iniciará uma NOVA CABREIRA DE PASSAGEIROS entre 
VIANA DO vVASTELO e PRADO com LIGAÇÃO A BRAGA e passando por: 
Onbanelas, Gruto, Cervães, Igreja Nova, Alheira, Sandiães, S. Julião de Freixo, 
Poiares (Cruzamento), Bulugães, Barrozelas, Vila de Punhe, Mazarefes e Darque 


HORARIO 


MAIS CALORIAS X MAIOR VALOR ENERGÉTICO 


ACONDICIONADAS EM EMBALAGENS HERMÉTICAS, HIGIÊNICAS E FÁCEIS DE TRANSPORTAR 


HIPNOTISMO 


Fortaleça a eua personalidade elimi- 
nando complexos de inferioridade Seja 
forte e inador ! Adquira a força que 
lhe permitirá impor-se obtendo uma nova 
uma nova forma de agir! Re 
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m— 
(b) — 4os domíngor e feriados equiparados ao domingo. 


BRAGA, 14 de Abril de 1968. 


Excepto nos domingos é feriados equiparados ao domingo, 


Walter CudelLas:camrma, 692-PORTO 


ESCAMARÃO TURISMO 
RB, Alex. Horculano, 225 Telef, 80817 


Estas carreiros 


A Empresa 


Segunda-feira, 16 de Setembro de 1968 11 
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Tui (29) 


Lisboa - 


CARREIRAS RAPIDAS UE PASSAGEIROS ENLKE VILA POUCA DE 
AGUIAR E PORTO E VIVE-VERSA, UOM LIGAÇÕES EM CERVA 


dão no cidade do Guimorões ligoção paro “omolicão, Feigueiros 
Broga. Póvco de Vorzim e outros locolidodes dos Provincias do Douro a Minho 


Porto 


Agentes em todos os distritos 


— AGÊNCIA DE VIAGEI 
Costa Ferreira & Marti 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


BUNZL & BIACH AKTIENGE- 
SELLSCHAFT deseja vender ou con- 
ceder licenças para a exploração em 
Portugal do privilégio de Invenção 
que foi concedido neste pais pela 
patente n.º 48.121 para «PROCESSO 
PARA PRODUÇÃO DE TECIDOS 
DE LA VELHA SEM SER FIADA 
DE NOVO». 


Dá informações; 


A. G. da Cunha Ferreira, Lda. 
Largo do Corpo Santo, 27 — LISBOA 


Câmara Municipal 
do Concelho de Cantanhede 


EDITAL 


CONCURSO PUBLICO para arrematação 
da empreitada de abastecimento de 
Água a diversas povoações do cons 
celho de Cantanhede : 


DOUTOR MANUBL DUS SANTOS 
SILVA, Presidente da Câmara 
Municipal do concelho de Canta- 
nhede ; 


Faço saber, de harmonia com a 
deliberação desta Câmara, tomada 
em reunião ordinária de 12 de Se- 
tembro corrente, que, às 15 horas 
do dia 15 do mês de Outubro pró- 
ximo, se procederá, na Câmara Mu- 
nicipal de Cantanhede ao concurso 
acima designado 


13 891 664800 
347 291860 


Base de licitação ... 
Depósito provisório .. 


O processo do concurso encon- 
tra-se patente, nas horas normais 
do expediente, na Câmara Munici- 
pal de Cantanhede, na Direcção de 
Urbanização do Distrito de Coimbra 
(na Avenida Dias da Silva, em 
Coimbra) e na Direcção dos Servi- 
gos de Salubridade (Rua Conde de 
Redondo, n.º 8, em Lisboa). 

E, para geral conhecimento, se 
publica o presente e outros de Igual 
teor que vão ser afixados nos luga- 
res do costume. 

Paços do Concelho de Cantanhe- 
de, 12 de Setembro de 1968 


O Presidente da Câmara, 


Manuel dos Santos Silva 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


EMILE EGGER & CO. A. 
deseja vender ou conceder licenças 
para a exploração em Portugal do 
privilégio de invenção que foi conçe- 
dido neste pais pela patente n.º 39.236 
para «DISPOSITIVO INCUINDO 
UM IMPULSOR ROTATIVO» 


Dá informações: 


A. G. da Cunha Ferreira, Lda. 
Largo do Corpo Santo, 27 — LISBOA. 


DUAS LETRAS, 
AO SERVIC 
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O Comércio do Porto 


BOAVISTA FUTEBOL CLUBE 


PASS SS SS SS VV 939 333933 3393993393 1393393999 


VITÓRIA PROVEITOSA NA COVILHÃ, COTOU-SE 
O MELHOR VISITANTE: DA; ZONA - NOR FE 


GOUVEIA — empate em Penafiel 
SEIXAL, SESIMBRA e TORRIENSE triunfaram em deslocações difíceis 


As primeiras surpresas, na Zona Norte, são da autoria do 
Boavista e do Gouveia. O primeiro triunfou na Covilhã, surpreen- 
dendo aqueles que, oito dias antes, ficaram pesarosos (ou satis- 
feitos) com o empate cedido pelos azadrezados no Bessa. O feito 
merece, por tudo, apontamento especial, até porque foi o único vist- 
tante que regressou com dois pontos no seu activo. O segundo, por 
ter empatado em Penafiel, confirmando, portanto, que o seu triunfo 
sobre o Salgueiros não foi mera coincidência. 

Depois disto, nada mais merecedor de relevo. O Salgueiros, 
entre os visitados, foi o vencedor mais destacado, ao derrotar o 
«jovem» Valecambrense por margem substancial. Aparece, depois, 
o Famalicão e o Beira-Mar, com dois golos de vantagem sobre os 


SALGUEIROS 


seus antagonistas, seguidos pelo Académico de Viseu e Torres Novas, 
com triunfos tangenciais e informativos da aplicação dos seus adver- 
sários — Espinho e Tramagal, respectivamente. 

Na Zona Sul, o Barreirense elevou o seu «goal-average» para 
10-0, mantendo-se, entretanto, com o Torriense, no alto da tabela, 
só com triunfos. Todavia, considerando que as vitórias em terreno 
alheio são as mais notáveis, terá de se distinguir o Seixal, Sesimbra 
e Torriense, por terem cometido tais proezas e, diga-se, frente a 
equipas que, em suas «casas», são sempre difíceis. 

Por seu turno, <Os Leões», de Santarém, em Peniche, arran- 


oaram excelente empate, ficando, 


portanto, apenas três vencedores 


entre os visitados: Barreirense, Alhandra e Lusitano de Evora. 


Sm VALECAMBRENSE, O 


A PRIMEIRA PARTE E YAÚCA 
FIZERAM O RESULTADO 


Jogo no campo Eng. Vidal Pinheiro, 
As equipas : 


SALGUEIROS — Melo; Taco, Germano, Edgar é fncio 
Reis; José da Co inúica, Varela o Monteiro (Costa). 


VALECAMBRENSE — Vieira; Vítor, Acácio, Pinto da tocha (Coró) 
e Brandão; Ribeiro o Grilo; Toninho, Gabriel, Macedo e Carlos 
Alberto, 


ARBITRO — Rogério Moroira, do Braga, 


Santana é 


Os golos: 
Tam decorridos 11 minutos de jogo 


qualquer das turmas se afoitasse ds 
masiadamente, jogando numa toada 


quando Varela lunçou excelentemente 
Iaúca para dentro da área; poderia 
este ter fuzilado, mas optou por do- 
minar calmamente o esférico e então 
destoitear Vieira, 

No último minuto da primeira par- 
te Monteiro, dentro da área amorte- 
ceu a bola de cabeça para Inúca que 
não teve mais que atirar ao golo, ele- 
vando assim a contagem para 2-0, 


Seria esto mesmo jogador que fi- 
xaria o resultado decorridos 82 mi- 
nutos de Jogo: pontapé de canto 
marcado contra a equipa visitante, 
Vieira não segurou o esférico ressal- 
tando este para o ponta de lança 
local, o remate não so fez esperar é 
bola colada às malhas, 


== 


Embora o tempo não estivesse con- 
vidativo, o certo é que o campo Eng.º 
Vidal Pinheiro apresentou grande en- 
chente, principalmente de adeptos do 
elube local ansiosos por ver a sua 
equipa no primeiro desafio do cam- 
peonato disputado em casa. 

O Jogo começou debuixo de grande 
emoção com as equipas a mostrarem 
um certo nervosismo; os minutos Ini- 
elals foram de estudo mútuo sem que 


CLASSIFICAÇÕES 
ZONA NORIE : 


v 
o 


Famalicão .. 
Beiro Mar 


Penafiel .. 
Covilhã .. 
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ZONA SUL: 


Borroirenso .. 
Torriensa 
«Os Loõos» 
Lusitano «e 
Sesimbra 
Alhandra 
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mesmo muito cautelosa. 

O primeiro lance de perigo perten- 
ceu à equipa visitante, o que obrigou 
Melo a mergulhar aos pés dum ata- 
cante contrário quando este se enca- 
minhava perigosamente para as suas 
redes. 

O Salgueiros espevitou e a partir 
daf foi tomando aos poucos conta do 
jogo. Ganhou o meio-campo que era 


tuso e sem o discernimento necessá- 
ro para o que sabe é pode, 

Mesmo assim os «encarnados» do- 
minavam o antagonista, mercê dum 
malor entrosamento entre os diversos 
compartimentos da equipa e da valia 
técnica de alguns dos seus jogadores. 

O ataque local bem «delineado» 
ganhava e perdia jogadas com a forte 
cortina defensiva contrária; Inúca so- 
dressafa estando sempre na brecha, 
criando perigo amludadamento e le- 
vando o jogador que marcava a Incor- 
rer em algumas faltas. 

A passagem da meia-hora a equipa 
do Vale de Cambra rectificou posi- 
cões, reforçando o meio do terreno, 
ocasionando a quebra da equipa vi- 
sitada: Reis para melhor manobra 
começou a fugir do seu lugar, del- 
xando Santana desamparado, e além 
do abandonar bastantes vezes o posto 
começou a complicar o que parecia 
fácil, baixando nitidamente de rendi- 


laúca fez, assim, o prim eiro golo do Salgueiros 


reforçado por um terceiro homem, 
José da Costa, sempre que a equipa 
defendia, incorporando-se no ataque, 
quando se aproximavam da baliza 
de Vieira, tarefa sem dúvida esgotan- 
te a desto homem e que para mais 
não estava nos seus dias, lento, con- 


ACADÉMICO DE VISEU. 


mento é disso se ressentiu a equipa. 

Após o descanso Coró substitulu 
Pinto da Rocha, cabendo-lhe a dificil 
tarefa de marcar de perto o perigoso 
Inúca. Começou a sair-se bem da 
missão ganhando-lhe a malor parte 
dos, lances tanto em jogadas de ante- 


cipação como de bola jogada. Fora 
o lance do terceiro golo Coró só uma 
vez se deixou bater nitidamente in- 
correndo em duas faltas na mesma 
jogada, que o árbitro não quis ver: 
a primeira fora da área e a segunda 
com derrube dentro da mesma. O 
fiscal de linha assinalou, mas este 
só manda quando o juiz quer. 

O ataque local consequentemente 
perdeu aquela fulgurância evidenciada 
até ao término da primeira metade 
do encontro. 

A partida começou então a mos- 
trar-se mais ou menos equilibrada 
com ambas as equipas a desbobina- 
rem lances atacantes, mas a maior 
parte das vezes sem qualquer assomo 
de perigo para as respectivas redes. 
E aos poucos la-se caindo numa 
grande monotonia: as jogadas dos 
locais perderam a vivacidade e o 
adversário vendo-se impotente para 
modificar o cariz e o resultado da 
partida parecia conformado com os 
acontecimentos. 

À passagem da meia-hora entrou 
Costa a substituir Monteiro, indo fa- 
zer companhia a Iaúca, fazendo re- 
cuar por sua vez Varela para a linha 
intermediária, no intuito de refrescar 


+ equipa e reforçar a of: ' 3 
Aedo a estica” ao “oa penis dm ata 


seriam poucos. 

Até final a feição do jogo não si 
alterou ansiando o público e os joga- 
tores pelo apito final. 

Em resumo: uma primeira parte 
bem disputada; de um lado, o dos 
locais, mas técnica e engodo pela 
baliza, do outro, o do Valecambrense 
querer, desejo de acertar, mas impo- 
tência para se equiparar em jogo 
logado com o adversário; o segundo 


(CONTINUA NA 14º PÁGINA) 


JoGos 
PARA 
DOMINGO 


ZONA NORTE : 


Zovilhã - A. Viseu 
Espinho - Famalicão 
Leça - Beira-Mai 
Tirsense - Salgueiros 
Valecambrense - Penafiel 
Gouveia - T. Novas 
Boavista - Tramagol 


Portimonense - Barreiremsa 
Sintrenso - Almada 
Seixal - Lusitano 
Luso - Montijo 
Sesimbra - Oriental 
«Os Leões» - Torriense 


= ESPINHO. O 


Com dez espinhenses 


As equipas : 


e Osvaldo Silva. 


Ao Intervalo; 0-0. 

Marcou Basto, aos 67 minutos, 

A grande multidão que se deslocou 
ao Estádio de Fontelo não assistiu a 
um bom desafio de futebol. 

Os primeiros minutos do encon- 
tro foram jogados com multa cau- 
tela, com ambas as equpas a teme- 
rem-se. No entanto, eram os locais 
que criavam maior perigo, chegando 
Basto a ter à sua mercê a baliza 
contrária em dois centros que, com 
precipitação, atirou de cabeça, ao 
lado. Og visitantes também não sou- 
beram tirar partido do adiantamento 
da defesa local, e quando conseguiam 
fugir a essa mesma defesa encontra- 
vam pela frento Aleixo que, quase 
sempre, afastava o perigo, com de- 
sarmes autoritários e firmes, segul- 
dos de preocupação de boa entrega 
de bola, o que fez dele o melhor de- 
fesa local. 


Jogo no Estádio Municipal do Fontelo, em Visem. 


A. DE VISEU — Adelino; Vítor, Aloixo, Alfredo e Beto; Piscas 
Pedro (depol, 


ESPINHO — Valdemar; Ribeirinho, Simplício, Gon 
Motreles o Luciano; Acácio, Teixeira, Momade e Chico, 


ARBITRO — Carlos Lopes, do Porto, 


Abraão), Basto, Paxim e Madeira. 


es e Gomes 


Na segunda parte, quando parecia 
que tudo iria decorrer da mesma ma- 
neira, tal não aconteceu, devido a 
Abraão (que entrou a substituir Pe- 


na sua grande área... 


dro), ter dado mator mobilidade e 
velocidade aos atacantes locais, As- 
sim aos 60 minutos, depois de gran- 
do assédio dos locais, estes reclama- 
ram grande penalidade alsando que 
após Ribeirinho ter caido na área, 
travou a bola com o braço, mas o 
juiz da partida não lhes deu ouvidos, 
deixando prosseguir o desaf'o À par- 
tir deste lance os locais deram mais 
velocidade so jogo é cs espinhenses 
chegaram a ter dez somens dentro 
da Área para conter o ataque do 


(CONTINUA NA 14.º PÁGINA) 


A obtenção do golo 


F. €. PENAFIEL, 


je Nelson, que tanta c 


uma deu 


ZONA SUL 


MONTIJO, 1 
SESIMBRA, 2 


Jogo no campo Luis Fidalgo, ar- 
bitrado por Mendonça da Rocha, do 
Lisboa. 

MONTIJO — Luís Filipe; Bexiga, 
Moreira, José António e Simpliciano; 
Neto e Espírito Santo; Vicente, Serra, 
Veiga e Ernesto. 

SESIMBRA—Paulino; Heitor, Au- 
roo, Joaquim e Dias; Mega e Leonel; 
Teixeira, Garcia, Pinho e Flora, 

Ao intervalo 0 Sesimbra vencia por 
1-0, golo de Pinho, aos 11 minutos. 

Na segunda parto registou-se um 
golo para cada lado, ambos de penal- 
t, por Mega e Espírito Santo, aos 
6 e 77 minutos, 


ALMADA, 0 
SEIXAL, 1 


Jogo no campo do Pragal, arbi- 
trado por Fernando Gomes, de Lis- 
boa. 

ALMADA-—Barbosa; Rebelo, Leal, 
Eduardo Alves e Franquelim; Garroa 
e Durão (ex-júnior); Favas, Fernan- 
do, Palma e Horta (ex. Atlético). 

SEIXAL — Libânio; Zeferino, VI- 
tor Ferreira, Helder « Quim; Mendes 
o Eugénio; Rui, Cambalacho, Necas 
e Gorgulho. 

Aos 32 minutos Cambalacho cedeu 
o lugar a Serra, na equipa do Sei- 
xal, 

Ao intervalo: 0-0. 

Autor do golo: José Pedro, aos 14 
minutos, após ter substituído Serra. 

Aos 11 minutos, Garros, do Al- 
mada, foi substituído por Dario. 


PENICHE, 2 
«OS LEÕES», 


Jogo no campo do Baluarte, arbi- 
trado por Fernando Martins, de Lis- 
boa, 


PENICHE-—Balacó; Borges, Lino, 
Lídio e Ferreira; Carapinha e Honó- 
fo; Carvalho, Karan (depois Vicen- 
e), Campiínenso e Cunha Velho. 

«Os LE0ES> — Marujo; Carlitos, 
'sidro, Tito e Virgílio; Canavarro e 
ialveias; Mário, Ernesto, João e Si- 
mão. 

Golos da primeira parto; Vicente 
aos 21 minutos) e João (aos 42). 

No segundo período cada equipa 
marcou um golo, por Campinense, aos 


O = GOUVEIA. O 


OS VISITADOS 
MERECIAM A VITÓRIA 


Jogo no Estádio Municipal de Penafiel 


As equipas : 


PENAFIEL — Dionísio; Gaspar, José Carlos e Esdrigues; Celes- 
tino e Caldeira; Eosendo, Garcia (aos 68 m, Prletss, Silva Pereira, 


Ces; 


e Nelson. 


GOUVEIA — Ferreira; Noguelra Franco o Macalme; Maçarico e 


Diamantino 


ARBITRO — 


Uma boa assistência presenciou 
este jogo e o resultado final não re- 
vela todas as oportunidades de um 
dos contendores, Estaria melhor coa- 
dunado com a realidade se houvesse 
um algarismo junto ac nome do Pe- 
mafiel, pois este bem o merecia, 

Efectivamente (em falso porém), o 
número apareceu age 46 mirutos, hora 
que Nelson em luta lesi levou a me- 
lhor sobre o guarda-redes gouveense 
e marcou um golo tão desejado como 
lmpido, Incompreensivelmento o 4r- 
bitro (que a partir dal perdeu a no- 
cão da imparcialidade) anulou o golo 
ante o pasmo de largas centenas de 
pessoas Motivo da recusa deste golo? 
Não se vê, 

Esta a única possibilidade válida 


(aos 62 m. Margarido); [Obtróda, Tustena, “FEM, 
Nartanga e João Pereira. 


D — Amisiou Martino, “do Braga, 


agirem 


e legal que o Penafer teve no cam- 
po positivo, porque de resto, no outro 
tempo anterior e posterior o Infortá- 
nio, de parceria com algum acerto da 
defesa forasteira, unésu com og 1 
cados localg e isey viria ajudar a que 
o arreliador empate imperasse até ao 
minuto derradeiro 

Tempo de ofensiva teve-o com pri- 
mazia o Penafiel, em maior em muito 
maior extensão que o Gouveia, Ago- 
ra no aproveitar dus ocasiões aí é 
que residiu a dúviês enfadonha. E 
não fora a rejeição ds sorte o Pena- 
fiel teria saido com outro resultado 
de todo alroso com mereceram os 
jogadores pelo Inbor do último ter. 
co da partida, Dols terços foram de 
jogo de regular factura, ma à 


mm rg 
a go. 


parte final essa sim, foi de futebol 
de eleição com Dervos, técnica o en- 
tusiasmo pela bola e pelo jogo. 
Trinta minutos mostraram os ver- 
dadeiros aliciantes do futebol nas 
suas mais agradáveis facetas, Um 
grupo à procura de um golo que me- 
recia (o Penafiel) o outro (o Gou- 
vela) a defender com avareza a igual- 
dade, já que não tiveram mais que 


Viu-se depois um jogo disputado 
com ardor e com uma boa parcela 
de mérito — a derradeira 

A negação da sorte para o Pena- 
tio) foi o benefício para os forasteiros 
que levaram nas malas um precioso 
ponto, O seu guarda-redes foi quem 
mais soube defender-se com o que so 
diz em lugar comum com unhas e 
dentes. 

Júlio (Gouveia) fo; expulso a 7 
minutos do tim por esboço de agres- 
são, 


O árbitro foi autoritário em todo 
» jogo, Certo no primeiro tempo mas 
impreciso no segundo, período em 
que prejudicou mais vezes os locais, 
O mais gravo erro foi q do golo anu- 
lado. Esperava-se mais da sua per- 
sonalidade técnica, — F, Q, 


más, Alberto, Daniel e Licas TI; 


1 minutos, e Borges (na própria 
baliza), nos 18. 

Desafio bem disputado pela com- 
batividade posta na luta por ambos 
os contendores. 


BARREIRENSE, 4 
SINTRENSE, 0 


Jogo no campo D, Manuel de Melo, 
arbitrado por Mário Alves, de Beja. 

BARRBIRENSE—Bento; Candeias, 
Redol, Bandeira e Patricio; Jorge 
Gomes e Mira; Garrido, José Carlos, 
Brás e José João. 

SINTRENSE — José Antônio; Par- 
dal, Guilherme, Valente e Brinca; 
Jurado e Roque; Dias, Carda, Júlio 
Gomes e Marquitos. 

Ao intervalo: 20. Golos de José 
Carlos, aos 10 e 82 minutos, 

Aos 15 minutos, Marques substi- 
tutu Dias na equipa do Sintrense, 

Aos 25 minutos da segunda parte, 
Moreira substituiu Marques, na equi- 
pa do Sintra, Decorridos 6 minutos, 
Rogério substitulu José João, no 
Barreirense, e aos 40 e 41 minutos 
Candeias e Brás fixaram o resultado 
final em 40, favorável à equipa da 
casa, que mostrou possuir equipa 
capaz para a grande maratona ini- 
clada a semana passada, que a pode 
levar, no final, ao convívio dos 
«maiores», 


ORIENTAL, 1 
TORRIENSE, 2 


Jogo no campo Eng.º Carlos Sa- 
lema, arbitrado por Carlos Dinis, de 
Lisboa. 

ORIENTAL — Frederico; José An- 
tónio, Cordeiro e Marques; João An. 
tónio e Inácio; Ribeiro, Vitorino, 
Faustino e Novo, 

TORRIENSE — António Maria; 
Narciso 1, Hermínio, Carlos Antó- 
nio e Alfredo; Bernardo e Sá Quin- 
tas; Nineu, Rodrigues, Arnaldo e 
Narciso 1. 

Ao intervalo o Torrlenso vencia 
por 1-0, golo de Rodrigues, aos 85 
minutos, 

Na segunda parte o aos 25 minu- 
tos, António Carlos substitutu Ar- 
naldo na equipa do Torriense. 

Aos 18 minutos, Vitorino marcou 
pelo Oriental e Narciso 1, aos 40, fi- 
xou o resultado em 2-1 para o Tor. 
riense. 

Equipa experimentada, com elemen- 
tos que se conhecem perfeitamente, os 
visitantes venceram com merecimento, 
embora com dificuldade. 


LUSITANO, 2 
LUSO, 0 


Jogo no campo da Estrela, em 
tvora, arbitrado por César Correia, 
do Faro. 

LUSITANO — Antonino; Mitó, Si- 


mões, Carvalhal e Pinhal; Janota é 
Quim; Pinto, França, Dulo e Pi- 
carra. 


LUSO — Gil; Antônio Maria, Tor- 
res, Durand e Ruivo; Jeremias e Mi- 
cael; Clemente, Magalhães, Totala e 
Joaquim Fernandes. 

Ao intervalo, 1-0, Golo de Dulo, 
aos 13 minutos. 

O Lusitano obtevo mais um golo, 
por Mitó, aos 24 minutos. Aos 27 Du- 
rand foi expulso por agressão, Pinto 
fora substituído por Costa, no Lusi- 
tano. 

Vitória difícil mas merecida dos 
alentejanos, que tiveram de lutar con- 
tra a agressividade do adversário. 


ALHANDRA, 3 
PORTIMONENSE, 0 


ger no campo da Hortinha, arbi. 
rar agirgilio Baptista, di 


ALHANDRA — Rodrigues; 


a 


Granjo e Licas 1; Carlitos, Antunes, 
Madeira e Grilo, 

PORTIMONENSE — Semedo; Ca- 
brita, Rebelo, Vitor e Arquimínio; 
Hélio e Pacheco; Ramos, Pinho, José 
António e Luz. 

Ao intervalo vg locais venclam por 
2-0, golos de Madeira, nos 32 e 38 
minutos, sendo o primetro de grande 
penalidade. 

Na segunda parte, aos 20 minutos, 
Madeira fixou o resultado final. 

Substituições realizadas: Sousa 
para o lugar do Granjo e Silvério 
para o posto de Carlitos (Alhandra); 
Laranjo quo trocou com Pinho, para 
ser expulso 4 minutos decorridos, 

O Alhandra mostrou possuir uma 
equipa bem estruturada e combatíva, 


COVILHÃ. |=BOAVISTA F. €.. 2 


À EXPERIÊNCIA DOS <AXADREZADOS> 
VENCEU A INOCÊNCIA DOS «LEÕES» DA SERRA 


Jogo no Campo Santos Pinto, na Covilhã. 


As equipas : 


COVILHA — Gain: 
P; 


BOAVISTA — Qui 
Germano; Alfredo, Le 


Mantolguetro, 
e Fazenda; Figueiredo, Naftal, Augusto e Moreira (Pinto Di 


Raul 


Leito e Conreles; 
) 


Albano, Ribeiro e Pinho; Leitão 


Quintin 


Taí o Zeca Pereira, 


ARBITRO — Manuel Lousada, de Santarém. 


Nesta primeira exibição perante o 
seu público, os serranos mostraram 
estar multo longe dos tempos em que 
deambulavam na alta roda do futebol 
português. A equipa habituou-nos du- 
rante anos a um futebol recheado de 
alegria e convincente determinação, 
mas hoje, não pôde lr além da vul- 
garidade, mostrando apenas que pre- 
tende e deseja fazer melhor. D 
ponto, merece os maiores louvores, 
porquanto o xadrez da equipa em que 
elementos locais saldos dos juniores, 
estão a ser tentados para a renova- 
cão, deram mostras do seu querer, 
apenas impressionados pela vivacida- 
de que a II Divisão exige, 

Na jornada de ontem, tiveram de 
defrontar uma equipa de glorioso 
historial de vida desportiva e com 
as mais honrosas presenças nestes 
torneios. E se a sua presente cate- 
goria também não é afinal como a do 
seu antagonista, uma dos seus me- 
lhores tempos, mostrou hoje, contudo, 
não ter esquecido ainda muitos dos 
conhecimentos que a equipa adquiriu 


nesses anos. Houve entre os conten- 
dores uma semelhança de jogo e ssa 
foi a de tudo fazer para alcançar o 
triunfo. Mas entre serranos e portis- 
tas notou-so claramente que, «h ino- 
cência» no maior número de elemen- 
tos do Covilhã, respondeu o Bonvista 
com toda a experiência, conhecendo 
bem os segredos e manhas do futebol 
competitivo, Ai esteve realmento a 
diferença mais viva A obtenção do 
primeiro golo dos visitantes, aos E 
minutos, mais não foi contudo de um 
brinde oferecido por Quintino que, 
inadvertidamente, endossou o esté- 
rico a Lemos, dentro da grande área, 
que não teve a mais ligeira dificul- 
dade em obter o primeiro golo, ainda 
que Gainza fizesse tudo para o evitar. 


Senhor dessa vantagem, os norte- 
nhos passaram a jogar com impressio- 
nante prudência, passando à ofensiva 
só quando vislumbrava possibilidades 
de êxito, o que dava a Impressão de 
uma equipa dominada quando afinal, 
mais não era do que a adopção de 


um sistema perfeitamente concebido 
e de resultados consentidos. 

Os locais, naturalmente vítimas de 
uma estruturação que inicia os seus 
passos, deixou-se impressionar fáci 
mente, não indo além de uma extrema 
vontade de jogar, sem que daí resul- 
tasse perigo para o seu adversário é 
benefício próprio. Uma ou outra vez 
poderiam ter obtido golo, mas à fra- 
Eilidade dos seus jovens, mas pro- 
metedores elementos, não puderam 
vencer a fogosa e já calejada defen- 
siva dos nortenhos. E foram estes é 
o mesmo activo Lemos que obtiveram 
aos 73 minutos o segundo golo, este 
sim, numa bonita e vistosa jogada 
a concluir uma avançada de belo efel- 
to e melhor resultado. Quando porém 
tudo fazia acreditar no afundamento 
dos covilhanenses, eis que, como que 
ressurgindo do impossível, e mos- 
trando-se outra equipa profundamen- 
te remoçada, passaram a dominar tão 
intensamente no último quarto - de - 
-hora, que dava a certeza de que não 
acabariam sem marcar o seu golo 
de honra. E ele surgiu. Aos 87 minu- 
tos, um castigo máximo aplicado a 
uma «mão» de um defesa que impediu 
a obtenção de golo, permitiu a Man- 
telgueiro salvar, no marcador, a honra 
da sua equipa, Prémio justissimo se 
atendermos ao que os locais produzi- 
ram em toda a segunda parte, de 
forma especial no quarto - de - hora 
final referido. 

No Boavista, foi evidente o seu 
espírito de equipa, mais esclarecido 


e amadurecido pelos anos. Os seus 
elementos, Lemos, Germano, Quim e 
Albano foram os que mais se salen- 
taram. Nos covilhanenses Gainza, 
Leite, Quintino, à-parte a infelicidade 
na jogada que deu o golo, Augusto e 
o jovem Pinto Dias, foram os melho- 
res, 


Muito certa u arbitragem. — V. B. 


Jogos do próximo 
domingo 


que contam 
para o 


TOTOBOLA 


BELENENSES - BRAGA 
BENFICA - SETOBAL 

CUF - VARZIM 
GUIMARÃES - ATLÉTICO 
U. TOMAR - SPORTING 
LEÇA - BEIRA MAR 
TIRSENSE - SALGUEIROS 
VALECAMEB, - PENAFIEL 
GOUVEIA - T. NOVAS 
PORTIM. - BARREIRENSE 
SEIXAL - LUSITANO 
LUSO - MONTIJO 

LEÕES - TORRIENSE 


CO Vie Monteiro. Com estas duas alto. 


“a 


S. €. DE BRAGA 


D Comércio do Porto 


O = BENFICA, 1 
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OS VISITANTES NÃO FORAM MELHORES | NO ATAQUE (E NO CONTRA-ATAQUE 
FORAM APENAS MAIS AFORTUNADOS 


Jogo no Estádio 28 do Mato, em Brago. 


As equipas : 


BRAGA — Armando; José Maria, Juvenal, Colmbra e José Manuel; 
Alípio e Bino; Palmeira, Kendeiro (aos 67 m. Arlindo), Adão € 


Estêvão. 


BENFICA — José Henrique; Jacinto, Humberto, Esul e Cruz; Toni 
(aos 54 m, Jaime Graça) o Coluna; José Augusto, Torres, Eusébio 


e Simões 


ARBITRO — Fernando Leite, do Porto. 


Ao intervalo: 0-0, 

O único golo da partida apareceu 
aos 56 m., num remate defensável de 
Coluna, em que o esférico, batendo na 
bota de Juvenal, tomou direcção en- 
ganosa para Atrmando, 


Os bracirenses que equiparam de 
branco, foram pouco felizes com o 
estado do tempo — à chuva veio jun- 


DESAFIOS 
PARA 
DOMINGO 


3º JORNADA 


BELENENSES - BRAGA 
BENFICA - SETOBAL 
PORTO - SANJOANENSE 
ACADÉMICA - LEIXÕES 
CUF - VARZIM 
GUIMARÃES - ATLÉTICO 
U, DE TOMAR - SPORTING 


tar-so um certo frio que não seria de 
esperar numa tarde de Setembro — é 
viram fugir uma receita que, em con- 
dições normais, seria certamente con- 
siderável. 

Tratava-se do primeiro encontro da 
temporada, quando a «fome» de bola 
ainda é contagiosa e logo contra os 
campedes nacionais. O cartaz permitia 
pols, mas as circunstâncias contraria. 
ram os cálculos a ponto da assistência 
so ficar pela meia casa. 

E, se nesse aspecto os locais não 
foram afortunados, também o não fo- 


ram com o resultado obtido, O jogo 
repartiu-se por todo o campo, a tra- 
duzir um certo equilibrio de forças, 
o qual ficou atraiçoado no marcador. 
Mais uma vez o factor sorte se incli- 
nou para os mais categorizados. 

As hostilidades foram abertas pe- 
los bracarenses, logo que soou O 
apito do árbitro, e por duas vezes se 
abeiraram perigosamente, da baliza 
confiada a José Henrique, Passou-se 
depois a um período de descida cá, 
descida 14, e foi assinalado um livre 
que Eusébio apontou no seu jeito e 
Armando defendeu multo bem, 

Mais tarde, Isto é, ao completar o 
primeiro quarto-de-hora, foi a equipa 
local a beneficiar de castigo idêntico, 
que Estevão se encarregou de marcar, 
forçando o guardião sulista também a 
doa defesa. 

Nos cinco minutos imediatos foram 
marcados quatro pontapés de canto 
contra os locais, todos sem consequên- 
cias pela atenção com que à sua defesa 
vigiava os atacantes mais perigosos, 
e o contra-ataque que sucedeu o úl- 
timo gerou uma situação muito deli- 
cada para a baliza benfiquista, em 
que só uma leve hesitação de Ádão, 
no remate final frustrou um tento que 
parecia certo. 

Aos 36 minutos, fol Rendeiro quem 
poderia ter feito funcionar o marca- 
dor, mas depois de fazer o mais dificil 
rematou ao lado. O panorama do en- 
contro não se modificou até ao inter- 
valo e o conjunto das oportunidades 
criadas dizia-nos, que o zero-a-zero 
era de certo modo lisonjeiro para & 
equipa lisboeta. 

O Jogo recomeçou no mesmo jeito 
e em breve Estevão forçou Raul a 
conceder um pontapé de canto, mar- 
cado sem consequências, como, aliás, 


LEIXÕES-DESP. DA CUF 


(Continuação da última página) 


Esirto foi substituído por Pedrv, en- 
quanto Madeira entrou para o lugar 


rações e, ainda, com Arnaldo mais 
adiantado no terreno, a fazer compa- 
nhia no trio Já referido, a Cuf passou 
e estar mais activa, de tal modo que 
os defesas matosinhenses tiveram que 
suportar tarefa bastante difícil. Mas 
o mesmo aconteceu ao reduto defen- 
givo visitante, que teve de aguentar 
a irrequietude dos jovens leixonenses. 

Por isso, so pode dizer que uma 
e outra equipa estivergm à beira de 
fazer funcionar o marcador, mas, 
muito mais perto, estiveram os do 


Sul, que chegaram mesmo a bater 
Fonseca, Fernando, de cabeça, levou 
a bola ao fundo da baliza, mas o 
juiz da partida anulou esse golo, por 
fora de jogo no dianteiro da Cuf. 

Na finattâude o resultado final aca-. 
ba por estar certo. Na, verdade, os 
matosinhenses não quebraram no mo- 
mento em que sofreram o golo e, 
antes pelo contrário, souberam reagir 
e suplantar o seu adversário, quer 
em velocidade, quer nas jogadas de 
bola trocada ao primeiro toque, 

Se não fora o erro de ter anu- 
lado o golo aos cufistas, mais por tn- 
dicação do seu auxiliar acrescente. 
-se, Diogo Manso teria feito um tra- 
balho que se consideraria de bom. 

F. P. 


A QUATRO DIAS 
DO LEIXÕES-ARGESUL 


O «espião» romeno 
gostou do Leixões 


No Estádio do Mar esteve ontem, a 
esoistir ao encontro Leizões-Cuf, 
o secretário-técnico da equipa ro- 
mena, Ion Balanesco. 

4 nossa reportagem estovo alguns 
tnstantes com Balanesco, com o im- 
tuito de so inteirar daquilo quo pensa, 
com vista a este encontro da próxima 


écnico do Argerul, 
em Matosinhos 


quinta-feira, que se disputa no Ea- 
tádio das Antas, 

tentil e bastante acessível, o se- 
oretário-técnico do Argesul acolhen- 
do-nos com toda a simpatia e infor- 
mou-nos que a comitiva da sua equi- 
78, composta de directores, treinador 
e dezasseis jogadores, chegava amanhã. 
Nesse lote de jogadores, acrescentou, 
vêm dois elementos que fazem parte 
da Selecção 4 da Roménia q à maio- 
ria dos elementos que, na época pas- 
suda, foram vice-campéõos. 

Relativamento a outra rergunta 

Jon Balanesco esclareceu-nos que, 
nesta altura, a sua equipa não atra- 
vessa um pertodo de boa forma. Con- 
tudo, estava certo de que lutaria para 
o melhor dos resultados, aquele que 
Me permitisse ganhar a eliminatória. 

Quanto ao jogo que acabara do ver, 
esclareceu-nos de que era o primeiro 
entro equipas portuguesas, Conhece 
alguns clubes da Espanha, mas nunca 
vira actuar nenhuma equipa portu- 
guesa. Achou, no entanto, que o em- 
contro foi bastante atlético, muito rá- 
pído e, sobretudo, muito correcto, 

E em resposta à nossa última per- 
gunta, disse-nos que havia gostado 
da equipa do Leixões, acresoentando 
que era composta de excelentes elo- 
mentos, do voa oompleição física e de 
dom domínio de bola. 

Não so pronunciou cobre o que 
poderia acontecer na quinta-fotra. 


A 
Águas pensa passar 
a eliminatória 


Duvimos também, como não podia 
deixar de ser, o responsável pela 
equipa do Leixões, que, antes do mais, 
começou por nos afirmar que estava 
satisfeito com o resultado do encontro 
que havia terminado e com a exibição 
da sua equipa. 

Mas a nossa finalidade era outra. 
Queríamos que elo, antecipadamente, 
nos falasse daquilo que pode vir a 
acontecer no próximo encontro contra 
os romenos. 

Disse-nos que não conhece em pro- 
fundidade o valor do futebol romeno. 
Apenas vira o encontro que q Seleção 
da Roménia disputou com a de Por- 
tugal, em Lisboa, a contar para o 
Campeonato do Mundo. 

«Mas — acrescentou — estou espe- 
runçado de que ganharei a elimina 
tória e que na quinta-feira a margem 
de golos que conquistaremos nos darão 
“ma certa vantagem para a fase se- 
quinto.» ' 

Informou-nos, aínda, que não alte- 
rava o regime de preparação da sua 
equipa. Depois do jogo-treino que 
Jará na terça-feira, os jogadores en- 
trarão em estágio num hotel da Foz 
do Douro, onde se manterdo até horas 
antes do encontro. 

Terão, como não podia deixar de 
ser, sessões de preparação física, 
banhos e massagens. 

Relativamente à última pergunta, 
tnformou-nos de que a equipa não 
fará qualquer adaptação ao relvado 
das Antas, visto que todos os elemen- 
tos o conhecem perfeitamente bem. 


Classificação 
da época finda 


1V.ED. 


” 


— Acad, 
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havia de suceder dois minutos após, 
com outro a seu desfavor. 

Mantendo o seu ascendente o Bra- 
ga teve nos 50, 61 e 54 minutos três 
novas oportunidades de golo que Ren- 
deiro, Estevão e Palmeira — este na 
marcação dum livre — estiveram pres- 
tes a concretizar, Mas, logo a seguir, 
os locais eram autênticamente «apu- 
nhalados pelas costas»: um remate do 
capitão benfiquista, que parecia não 
oferecer qualquer perigo, levou o es- 
férico a mudar de direcção e trair 
Armando, por tocar na trajectória na 
bota do defesa-central da casa, 

O balde de água fria quebrou a boa 
Inspiração dos hospedeiros e, conco- 
mitantemente, deu maior confiança em 
si próprios ao rapazes do sul, que, 
durante um quarto-de-hora, e benefi- 
clando da acertada substituição de 
Toni por Jaime Graça, passaram a 
assentar melhor o seu jogo e a gisar 
alguns esquemas de mais categoria. 

Para o declinar do encontro os 


bracarenses voltaram a recompor-se, 
forçando o adversário a pensar mais 
em segurar o resultado do que no seu 
aumento, o que não impediu que, a 
seis minutos do termo do prélio, All- 
pio se apresentasse isolado diante de 
José Henrique, para rematar para as 
suas mãos. 

Estava escrito que os visitados per- 
deriam um jogo em que, pelo menos, 
justificaram plenamente a igualdade 
no marcador. A imagem-sintese do que 
foi o encontro fica feita nas linhas 
que antecedem. 

Resta falar das actuações Indivi- 
duais. Assim, nos vencedores José 
Henrique, Humberto, Coluna (no se- 
gundo tempo) e Jaime Graça, marca- 
ram boa presença, — merecendo des- 
taque no homogéneo conjunto braca- 
rense as actuações de Armando, Coim- 
bra, Adão e Palmeira. 

A correcção vom que a partida fot 
disputada tornou fácil o trabalho do 
jutz portuense, — J. M. 5. 


SANJOANENSE — ACADÉMICA 


(Continuação da última página) 


Aconteceu, no entanto, que a Aca- 
démica cedo se colocou em vencedora 
— aliás numa altura em que, se não 
tivera oportunidade de so revelar 
mais forte ou melhor, também não 


BANCADA 
DA IMPRENSA 


— NÃO HA BELA 
SEM SENÃO... 


Os dirigentes da Sanjoa- 
mense fizeram inaugurar on- 
tem mo Estádio Conde Dias 
Garcia (sem cortes de fita, 
mem discursos...) novas ban- 
cadas para a Imprensa, có- 
modas, espaçosas e tendo para 
cada jornal um lugar devi 
damente identificado. Simples. 
mente o local onde foram le- 
vantadas é que não está bem, 
isto é no enfiamento duma 
das áreas de baliza portanto 
longe do centro do rectângulo 
que é onde costumam ficar os 
lugares dos jornalistas e don- 
de aliás, se prde julgar com 
consciência as diversas incl. 
dências do jogo. Já ontem, vs 
jornalistas em serviço trórt- 
ram sobre o assunto impres- 
sões como os à irigentes da 

jognense Os quais prome- 
terâm estudá-lo e resolvê. 
pelo melhor, transferindo a re- 
ferida bancada para local 
mais de harmonia com as 1e- 
cessidades de quem trabaiha. 
Ao fazer-se este reparo sobre 
o melhoramento inaugurado, 
não queremos deixar sem uma 
palavra de justo louvor a 
boa intenção dos dedicados dl- 
rigentes da Sanjoanense ao 
pretenderem melhorar as con- 
dições de trabalho dos jorna- 
listas. quando em serviço nº 
Estádio Conde Dias Garcia. 


denunciara, até então, carência de 
espécie alguma no confronto com o 
adversário. Não é, de resto, em oito 
escassos mínutos que uma equipa se 
mostra perante a outra. 

Era cedo, mas o tempo fol-se pas- 
sando, o golo do empate não surgiu 
e a Sanjoanense, como é natural, foi 
pensando no pior. E o mal é começar 
a pensar-se... 

Batalhou, batalhou, mas em vão. 
Se a defesa correspondia às mil mara- 
vilhas e sem que Fidalgo tivesse ne- 
cessidade de grandes esforços e de 
grandes cautelas (a bola chegava ão 
pé de si sem problemas), os diantel- 


ros desdobravam-se em esforços para 
demandarem vitoriosos a área dos 
estudantes, Verdade se diga que era 
mais fácil a Sanjoanense penetrar na 
área contrária, que a Académica na 
dos locais, Simplesmente, no remate, 
era maior o seu óbice. 

Manaca teve uma excelente oportu- 
nidade do golo aos 28 minutos, rema- 
tando em corrida e com boa direcção, 
tão boa que Viegas teve de desviar 
a bola com a ponta dos dedos por 
cima da barra, O dianteiro sanjoa- 
nense teria feito golo se se aproxi- 
masse mais da baliza, ele que o podia 
ter feito, pela ausência de ndversá 
rios à sua frente, Já nessa altura (e 
faltavam mais de sessenta minutos 
para o fim) as jogadas dos locais 
não eram comandadas por raciocínio 
ponderado... 

Ao longo de toda a sua parte à 
Académica não soube justificar o golo 
de vantagem que tão cedo e indivi- 
dualmente lhe ficou a pertencer. 
Agarrada à ideia de que poderia con- 
servar essa vantagem, não se aven- 
turou muito em ataques de duvidosos 
resultados, ao mesmo tempo que lá 
atrás reforçou tanto quanto pôde o 
seu reduto defensivo, Assim é que, 
tanto Manaca como Morais Alves, ti- 
veram normalmente à sua guarda 
dois adversários, ficando o primeiro 
entre Vieira Nunes e Rui Rodrigues 
e o segundo entro Marques e Gervá- 
sio, Claro que a Sanjoanense pôde 
aumentar o seu domínio, mas como 
chegar até junto de Viegas em boas 
condições, se o «cerco» fora tão bem 
organizador or O dE 
” Recorde-se que os «brancos» de 
S. João da Madeira (o «negro» das 
camisolas da Académica obrigou à 
mudança de indumentária) tiveram o 
empate à sua mercê aos 64 minutos, 
num remete de Adé, em corrida, que 
o guarda-redes não segurou, mas que 
um colega, no momento decisivo, ati- 
rou desesperadamente para o lado, 
a salvar a situação. Mas recorde-ce, 
também, que em lances sucessivos e 
por sinal idênticos, um aos 65 e outro 
aos 75 minutos, a Académica benefl- 
ciou de duas excelentes ocasiões na 
marcação de dois livres directos, 
ambos por Rut Rodrigues e a provo- 
car canto, 

O número de oportunidades para 
um e outro lados aumentava (e con- 
cluía) nos derradeiros momentos, pri- 
meiro a favor da Sanjoanense, num 
remate de Jambane, ao poste e depois 
favorável à Académica num forte re- 
mate de Artur Jorge ao interior da 
barra a dar a ideia de golo e estabe- 
lecer, até, dúvidas no espírito de 
muitos sobre a sua existência. 

A arbitragem, sem problemas téc- 
nicos e disciplinares (o lance derra- 
deiro poderia ter ocasionado um grave 
problema se a Académica necessitasse 
do golo), atingiu, por isso, bom nível. 
—A. G. 


OS SETUBALENSES FORAM MAIS PERIGOSOS E EFICAZES 


Jogo no Estádio do Bonfim, em Setúbal. 


As equipas : 
V. DE SETOBAL 


Vital; Conceição, Cardoso (aos 65 m, Alfredo); 


Herculano e Carriço; Tomé o Wagner; José Maris, Viguolredo 
(aos 75 m. Arcanjo), Petita e Jacinto João. 


F. C. DO PORTO — 


Américo; Bernardo da Velha; Valdemar, 
Rolando (na segunda parto, Chico) e Sucens; Pas 


e Gomes; 


Jaime, Djalma, Pinto c Nóbrega (aos 60 m. Malagueta), 
ARBITRO — Aníbal de Oliveira, de Lisbon. 


ho intervalo: 20, 

Os golos: 

Aos 9 m., 10: Jogada entre Cardoso, 
Petita e Jacinto João que recolheu a bola 
no esquerda, flectiu, esperou q saída de 
Américo, driblou-o, ficou com a baliza 
à mercé o disporou fortíssimo apesar de 
sobre o risco já estorem três defesos 
portuenses; cos 9 m., 20: Lançomento 
comprido de Wagner paro a esquerdo, 
recolha de Figueiredo que tombém fiectiu 
pora dentro do terreno e também diblou 
Américo em desespero, mos em vez de 
remotor cruzou raso pora Petita atirar 
frontalmente. 

No 2º parte houve um golo pora 
cado lado, Aos 9 m., 30: Contra-ataque 
com toque do cobeço de José Maria para 
o direito, recolha e cruzamento alto e 
lorgo de Figueiredo, cabeça de Petita 
que Américo só pôde rechaçor e ime- 
diara recorgo de Petito. Finalmente, aos 
% m, o F. €, do Porto reduziu o des. 
vantagem num lanco de bola corrido em 
que Chico cruzou do esquerdo e Dialma, 
na passada, rematou. 

Houve aindo duos bolos no trave, 
uma pora cado lado. À primeira foi 
do F. C. do Porto, aos 13 m,, ainda com 
o resultado em 10, quando após uma 
brilhonte arrancado de Pavão este lan- 


Resultados 
da temporada 
finda 

Braga-Bentica .. 


Setúbal-Porto 
Sanjoan.-Acad. 
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sou Diolmo que atirou forte contra a 
madeira; a segundo, foi do Vitório, já 
no 2º tempo, e já com 2-1, quando Pe 
tita atirou de cobeça contra a trave, 
Pode dizer-se que o Vitória setubo- 
rense e o FC. do Porto construíram o 
seu destino, no jogo e no resultado, 
durante a 1.º parte — pelo que nelo fize- 
rom nesses dois capítulos. Meis flexível 
e mois rápido quendo se apossova da 
bola e a jogavo num sentido francamente 
ofensivo, em que q por do movimento 


CRS 


sector avançado, o equipa sadina jogou 
sempre mais « melhor e com mais pe- 
rigo, opesor de ter o vento pela frente 
lou talvez por isto...), e fez os golos em 
alturas capitais — o primeiro quando ha- 
via apenos nove minutos (o que foi ins- 
piredor), o segundo quendo foltavom 
oito minutos pora o intervolo (o que foi 
sossegador). Foi uma 1.º porte em que 
o «turbilhão» setubolenso envolveu é 
preocupou uma defeso portuense dada q 
cortes e despachos, feitos, uns e ouiros, 
do forma atabalhocdo, quase sempre 
pera o ar, o que de modo algum ajudou 
os seus homens do meio-compo e do 
ataque 

Apesor de tudo os primeiros momen- 
tos foram algo confusos de parte a parte, 
dedo o marcação feita «em cimas dos 
jogadores por ambas as equipos, e isso 
deu lugar o elivress, bolos fora, e ou- 
tros poragens, Logo se percebeu, no em- 
tonto, que os portuenses pretendiam im- 
porse por um «blocos defonsivo perante 
um Vitória sófrego e mais » que 
cos 9 m. tinho 1.0, e depois disso, e por 
via disso, acolmou e pesou a ser mais 
claro e preciso, Foi então que o F. €. 
do Porto passou a umo destruição à toa, 
um tento por otobolhoomento e muito 
por querer desse modo quebrar o ritmo 


adversário. De nada lhe voleu e até lhe 


BELENENSES. 2-UNIÃO DE TOMAR, 2 


Arsénio (ques jogou na segunda parte) 


na base do brilharete 


Jogo no Estúdio do Restelo, em Lisboa, 


As equipas : 


BELENENSES — Gomes; Assis, Quaresma, Cardoso e Estores; 
Freitas é Luciano; Fernando, Ernesto, Dourado (Valter) e Laurindo, 


TOMAR 


Conhé (Arsénio); Kiki, Caló, Dui (Vicente) c Santos; 


Ferreira Pinto e Cláudio; Leitão, Faustino, Alberto e Totól. 
ABBITBO — Rosa Nunes, do Faro. 


Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: 1-0 aos 6 minutos de 
jogo, por Laurindo, à boca das redes, 
finalizando bom cruzamento de Er- 
nesto. Culpas para Conché. 141, aos 6 
minutos, por Leitão, que se esgueirou 
a toda a defensiva contrária e marcou 
bem. 2-1, aos 41 minutos, por Luciano, 
após falhanço geral de toda a defesa 
tomarense. 2-2 aos 77 minutos, golo de 
Alberto, a concluir jogada rapidíssima 
iniciada com um festival de fintes do 
avançado-centro Leitão. 

As substituições foram feitas ao 
intervalo. 

Findos os noventa minutos da 
partida, temos de convir que não foi 
surpresa o excelente resultado que a 
turma tomarense, pela primeira vez 
entre os «maiores» do nosso futebol, 
velo obter à capital. Levando em 
conta o mau futebol praticado na pri- 
meira parte, o trabalho deficiente dos 
sectores defensivos, durante aquele 
período, e as correcções operadas no 
conjunto de Belém, no segundo pe- 
rodo, resta sempre a imagem de 
uma equipa que sabia o que lhe con- 
vinha — a do União de Tomar — e que 
tudo no que respeita à equipa lis- 
tivo, 

Sofrido o primeiro golo, aos cinco 
minutos, muita gente pensaria que co- 
meçava a derrocada mais ou menos 
prevista. Mas os forasteiros riposta- 
ram na jogada seguinte, de tal modo 
que & turma azul jamais conseguiu 
assentar o jogo — e & cabeça — até ao 


intervalo. O jogo era de parada e 
resposta, embora pouco académico, 
com os sectores recuados a abrirem 
brechas difíceis de justificar, sobre- 
tddo no que respeita à equipa ls- 
boeta, com uma defensiva creden- 
clada. 

Ao recomeçar a partida, interrom- 
pida para o intervalo com uma lesão 
do espanhol Dorado, que salu em 


RESULTADOS 
DE ONTEM 


2º JORNADA 


BELENENSES -U. TOMAR 


BRAGA - BENFICA 
V. SETUBAL-F. C, PORTO 

SANJOANENSE - ACADÉMICA . 
LEIXÕES - CUF 
VARZIM - V. GUIMARÃES 
ATLÉTICO - SPORTING ... 


maca, a turma belenenso surgiu mais 
organizada, exibindo um futebol com 
outra intenção e fluência. Os extre- 
mos, Laurindo e Fernando, eram mais 
solicitados e correspondiam. Os pri- 
meiros cinco minutos foram aflitivos 
para à equipa de Tomar. Velo ao de 
cima, então, aquele que viria a ser o 


malor obstáculo aos intuitos do onze 
visitado: Arsénio, o guarda-redes que 
opôs uma segurança espectacular à in- 
segurança contínua de Conhé, este du- 
rante os primeiros quarenta e cinco 
minutos. Colocação, segurança de 
mãos, elasticidade, visão dos lances, 
foram trunfos que fizeram do ex-San- 
Jonnense a figura do jogo, mau grado 
uma incerteza nos passes aos compa- 
nheiros da frente. O seu trabalho 
permitiu a reorganização da equipa, a 
confiança que inspirou, garantiu não 
nó inviolabilidade das suas redes, 
enquanto actuou, como O lançamento 
dos companheiros para mais largos 
voos — no caso um resultado positivo, 
que vieram a alcançar e quinze mt- 
nutos do fim 


Devemos dizer que só a partir de 
então o conjunto forasteiro foi uma 
equipa declaradamente defensiva, pro- 
curando reter a bola e segurar o re- 
sultado. Antes disso, defendeu-se 
quando a tanto foi obrigada e ripos- 
tou com coragem e decisão sempre 
que as circunstâncias o permitiram. 


Esse equilíbrio e intuição deve-se, 
em grande parte, ao ex-benfiquista 
Ferreira Pinto, o homem incansável 
* intencional da ligação defesa-ata- 
que. Depois de Arsénio, ele merece 
eitação de relevo. Tal como Caló e 
Leitão. 

A defensiva lisboeta inspirou pou- 
ea confiança, ao longo de toda a par- 
tida. O mesmo aconteceu com a linha 
média, nitidamente pouco inspirada. 
Laurindo foi, durante uma boa parte 
do jogo, o jogador mais brilhante, 
fazendo demonstração da sua habili- 
dade endémica e de poder de remate, 
Ernesto foi muito lutador, como de 
costume, mas pouco objectivo. 


Arbitragem positiva. 


AP. da B. 


faltou sore quando cos I8 m. Dijolmo 
teve o tol remote à barro... 

Possado esse sobressalto acidental, os 
setubolenses entraram num segundo quor- 
to de hora em que o jogo foi equilibra 
do territorioimento mos duronte o qual 
o perigo maior continuou q pertencer co 
seu ataque. O F.C. do Porto, com 
defesa instável, e ataque ondo sómente 
Diolma surgia, isolado, em tentativas de 
contra-ataque lançados por Pavão (muito 
bem no 1.º tempo), não voltou a ter 
qualquer oporiunidade, Esse segundo 
quarto de hora ficou até como o mois 
incaracterístico do 1.º tempo, mos no 
último o Vitória voltou ao de cimo, fez 
29 cos Y m., depois de haver marcado 
outro golo, dois minutos anies, em elivror 
do Petito, que o árbitro não considerou 


(e muito bem) porque o remate saiu di- 
recto e o castigo ero indirecto. No em 
tonto, Tomé folhora a emendo do co 
beço por um milimetro.. 

No 2º porto, o F. €, do Porto, com 
tro 0 vento, entrou logo com uma substi- 
tuição já feita, a quol, pela curiosidade 
de que se revestiu, merece uma explica- 
ção. Saiu Rolendo, médio de cobertura, 
e entrou Chico como «ponte-de-lonços, 
Como so percebe não houve sômente uma 
substituição de jogadores mas uma alte 
ração de postos. O F. C. do Porto, em 
suma, passou a jogor com «3:34 em vez 
do «3% anterior. A medida tinha ra- 
zão de ser dodo que os setubolensos 
mantinham na frente apenas dois «pom- 
tos-detonço», Figueiredo e Petita, e não 
só por isso mos também porque cos por- 
tuenses só restavo aproveitarem a 2.º 
parte paro uma ofensiva visando a re- 
cuperação e neutralização do atraso de 
dois golos. A verdade, realmente, é que 
o F. C. do Porto, com Bernordo da Ve- 
lho, Valdemar e Sucena no defeso, Po- 
vão, Pinto e Gomes, na intermedióri 
é Jaime, Diolmo, Chico e Nóbrega (mais 
tarde Matogueta) no frente, possou ins 
tontôncamento de um futebol trabolhado 
o Iateratizado para um estilo de «passo 
+ corres, mois directo e objectivo que fez 
oscilar a equipo sodina, roubondodhe o 


equilíbrio (o o mondo) do meio-campo, e 
obrigando-o a uma função de contra- 
«ataque. Veio, porém, a ser nisto que 
o Vitória tornou a mostrar q sua maior 
copocidade e o seu moior perigo. 

Realmente, o F. C. do Porto, fançado 
paro a frente, teve frôs momentos cuimi- 
montes: o primeiro, aos 4 m., quando 
Chico, solicitado por Diotma, surgiu iso- 
lado mos atirou para fora..., o segundo, 
«os 8 m., depois de umo jogada porten- 
tosa de Povão que emeteus a bola e 
Chico no frente de Vital, mos em que 
lançou o corpo aos pés do portuen- 
; 6,0 terceira em que Vitol tornou a 
defender com o corpo oos pés do adver- 
sório, desta foito Diolmo, Em resposta o 
tudo isto, o F.C, do Porto, golvonizado 
mos desprevenido, foi surpreendido por 
um contra-ataque e em vez do 12 que 
buscara acabou por sofrer o 30 que en- 
tão não merecio. Certo, os portuenses 
continuaram a boterse polo melhor re- 
sultodo possível, mas a verdade é que 
lularom mois do que jogaram, até por- 
que levantaram o bola sistemôticomente. 
Ainda assim, o 13, 005 26 m., coroou 
esse esforço colectivo se bem que se 
pressentisse que isso noda adiantaria já 
para o sorte do desofio quanto a resul- 
todo, E essim foi. No derradeiro quarto 
de hora, os setubolenses podem até lo- 
mentarse de o árbitro hover feito vista 
grosso a um derrube de Voldemor sobre 
Petita na grondo óreo e de terem mom 
dado uma bola à trove, 

Nado o dizer quanto oo mérito do trium- 
fo setubolonse, Jogondo mois e melhor, 
rematando mais a mais certeiro, atacando 
com mois variedade e contra-atacando 
com mois «venenos, a equipa olé pode 
goborse de haver construído o triunto 
sobro um adversário que lutou e bato- 
lhou o mais que pôde embora longe do- 
quilo que seria de esperar das suos pos- 
sibilidades como conjunto. No defeso, o 
F.C. do Porto cscilou, sobretudo pelo 
seu Ronco direito (os três golos saíram 
todos deste flanco), não havendo a sere- 
nidode nem a precisão de posse que os 
homens do meio-compo desejoriom para 
bem servirem os dianteiros. Nestes, cado 
qual fez por si o que deveria ser feito 
por todos numo entreojuda que contros- 
tou singulormente com a dos solubolen- 
ses, sempre em rodopio, trocando de 
lugares e surgindo livres pora o golpe 
final. O F.C. do Porto, em suma, está 
longe da boa forma do final do época 
postado, enquento o Vitória mantém o 
ritmo de jogo (e de jogadas) de então. 

Arbitragem incerta, com queixas pora 
ombos os fados, mas mais graves por 
porte dos setubalenses. 


ALVES DOS SANTOS 


O neótito aleão» Ernesto que tanta agudeza da «o ataque «o sporting 


ATLÉTICO, 0 = SPORTING, 1 


Desfecho decidido 


pelos guarda-redes 


Jogo no Campo da Tapadinha, 


As equipas : 


ATLETICO — Botelho; Valdemar, João Carlos, Candeias e Murra- 
cus (aos 86 m. Rogério); Fagundes e Pinhal; Raul (aos 88 m. 


Raimundo), Simões 
SPORTING — Dam 


Tito o Seminário. 


Pedro Gom 
19 65 m, Marinho) e Pedr; 


Jos6 Carlos o 
Chico, Ernesto, 


ARBITRO — Salvador Garcia, do Lisboa, 


O golo dos «Legs» toi obtido aos 
33 minutos da 2. parte, Cruzamento 
de Pedro Gomes, feito por alto, para 
a área de rigor é cabeça de Lourenço, 
em golpe subtil e de costas para a 
baliza, O guarda-redes Botelho, que 
estava adiantado, foi batido sem apelo. 

A Tapadinha esgotou a lotação. 
Quinze mil espectadores: 200 contos de 
receita. Estreia do Atlético (no seu 
campo) financeiramente auspiciosa. 

Triunfo dos «verdes-brancos» pela 


OS MELHORES 
MARCADORES 


LOURENÇO (Sporting) ............ 
CAPITÃO-MOR (Sanjoonense) 
EUSÉBIO (Benfico) 

PETITA (Setúbal) 

HORACIO. (Leixões) 


Segue-se um grupo de vinte a 
cinco jogadores com um golo cad 


diferença mínima, E arrancado pelos 
cabelos... Também se podia ter dado 
o inverso, isto é, a vitória tangencial 
dos alcantarenses. Não escandalizaria. 
Seria o prémio para a equipa de me- 
lhor jogo-jogado. Queremos dizer que 
o desafio foi equilibrado: o desfecho 
nulo chegou a ter-se como a coisa 
mais certa. Os próprios contendores 
chegaram a dar a sensação de acei- 
tarem a igualdade, sem mais aquelas. 
E ao fim e ao cabo, sempre era me- 
lhor que a derrota. 

Afinal, a questão foi decidida pe- 
los guarda-redes, Uma decisão de úl- 


tima instância e de última hora... 

Tudo sucedeu na última vintena de 
minutos. A partir dos 20 minutos do 
tempo complementar, para sermos 
mais precisos na fuga do endiabra- 
do Simões, a uue Pedro Gomes não 

“seguiu pôr termo — e abrimos 

a um parêntesis, para lamentar 
a exibição desastrada do defesa 
direito sportinguista — não foi con- 
cretizada só porque a pasmosa frieza, 
a percepção ou o mais que pode de- 
finir a vera classe de um guarda-redes 
chamado Damas, Isso evitou. Mas se 
Damas salvou o Sporting da derrota 
— e já veremos que por duas vezes — , 
Botelho, o guarda-redes da outra equi- 
pa, não conseguiu replicar no mesmo 
plano daquele, Aos 33 minutos, quan- 
do do cruzamento de Pedro Gomes 
para a grande-área alcantarense (de 
algum modo a redimir-se da sua de- 
safortunada exibição), Botelho foi 
extemporâneo a sair da baliza (já no 
1º tempo, em dois lances a fio, o 
jovem guardião se deixara bater na 
viagem da bola) e Lourenço não per- 
doou. Depois ainda, nos derradeiros 
minutos da contenda, Damas, sacudin- 
do, para canto, em estupendo golpe 
de rins, uma bola rematada por Tito, 
no seguimento de clivre> de Fagundes, 
voltou a salvar o Sporting e, por- 
tanto, à obstar à igualdade. Bis, por- 
tanto, um desfecho decidido pelos 
guarda-redes... 

Na verdade, com a autoridade que 
as defesas exerceram sobre os ata- 
ques, pouca margem ficou para ou- 
tras situações de golo. Diremos mesmo 
que o desafio, regateado em despique, 
em capacidade atlética, em rapidez 
de pernas (1.º parte), em alternân- 
cias de comando territorial, em ardor 
e poder de combate, em rijeza e viri- 
lidade (sem nunca ter roçado pela 


dureza ou violência), enfermou, po- 
rém, em carência de fio de jogo, de 
capacidade global, de futebol objec- 
tivo e de bola corrida. O Sporting, 
recheado de individualidades técnica- 
mente capazes, investido de fama, de 
experiência e de andamento de jogo 
que não podem sofrer confronto com 
um Atlético recóm-promovido à divi- 
são superior, essa equipa (que, uma 
semana atrás, frente ao Varzim, che- 
gare a dar a sensação (depois dos po- 
veiros lhe terem «aberto» o caminho 
do triunfo) de um «novo» Sporting, 
foi ontem de uma mediocridade que 
dá que pasmar. Tudo desfazendo: 
cada um a puxar para o seu lado, 
cada um a fazer pior que o outro... 
E tudo porque Gonçalves não tendo 
sido o extremo-esquerdo que quise- 
ram que fosse, também não foi joga- 
dor do meio-campo. Vá lá a ordem 
de Caiado, dada aos 20 minutos da 
2.º parte, para a saída do brasileiro 
Morais (substituído por Marinho) e o 
recuo de Goncalves para o «miolo», 
passando o jogador que entrou, para 
o lugar de ponta esquerda, acabou 
por compor as coisas, Não que Mari- 
nho viesse dar dimensão ao ataque, 
mas apenas pelo facto de Goncalves 
ter arrumado, imediatamente, o jogo 
dos «Ledes», e se o Sporting chegou 
a adregar O triunfo — nas circuns- 
tâncias já descritas — para Isso con. 
tribuiu a tal arrumação da equipa. 

De tamanha frustração (o jogo da 
próxima quarta-feira, contra o Va- 
lência, poderá servir de atenuante) 
só se salvaram Chico e José Carlos. 
Não falando de Damas, já com des- 
taque à parte. 

O Atlético, com a organização, hu- 
mildade e mentalização que Já so 
lhe conhecia da «Taça de Honra», 
teve em Murraças, João Carlos e Can- 
delas, uma defesa à altura das cir- 
cunstâncias, Fagundes e Pinhal, ma- 
eníficos na entreajuda à defesa é 
no desbobinar do futebol de contra- 
-ataque, tiveram o senão de denun- 
ciarem o seu jogo através de golpes 
em profundidade, que não apanheram 
a defesa adversária desprevenida. 
Mesmo assim, Tito e Simões chega- 
ram para causar calafrios à sabidis- 
sima defesa «verde-branca>. 

Arbitragem firme e de critério uni- 
forme, — M. B, 


PE TO . EM 


k 


BEIRA MAR, 2= TIRSENSE, O 


VITÓRIA CERTA 
DE QUEM MELHOR REGATOU 


Jogo no Estádio Mário Duarte, em Aveiro, 


As equipas : 


BEIRA MAE — José Pereira; Bernardino, Joca, Marçal e Chaves; 


Abdul e Colorado; Am: 


, Eduardo, Cléo o Almelda, 


TIRSENSE — Américo; Sebastião, Cristóvão, Luís Pinto o Viana; 
Silva, Júlio o Ernesto; Carlos Manuel, Noé o Amândio, Na segunda 


parte, aos 10 minntos, Sil 
38 Carvalho entrou para o 


va foi substituído por Pinto Jorgo é aos 
lugar do Noé. 


ARBITRO — Ilídio Castro, de Lisboa, 


Ao intervalo: 1.0, 

Golos e marcadores: Aos 3 minutos, 
1.0, por Eduardo, após diversos insistên- 
cios de Almeido, Cléo e Amaral; 20, 
aos %, novamente por Eduardo. Trabalho 
de Cléo para o extrema-direita o aquele 
Togador remotou por alto ao ângulo 
esquerdo. 

—xkx— 


Criou-se em Aveiro, durento a somo- 
mo transacia, uma certa expectativa quem- 
to wo desenrolor do jogo que o Beira 
Mor irio disputar no seu relvado, dado 
que se viveu, de certo modo, a decepção 
sofrido no domingo anterior perante o 
aquerrida equipo do Valecambrense. As 
més impressões ficaram enterrados hoie 
no compo de «Mério Duartea, quol chuva 
turronciol que penetrou na relva e jomais 
+o viu, E dizemos que ficou enterrada 
porque o Beira Mor sotisfez os sous 
cdeptos e esteve à altura de um forte 
conjunto que so lhe deparou pelo frente 
Tirvenso, que sobe jogar um futebol 
hormonioso, com passes precisos, a que 
es berramarenses responderam com maior 
ceutilância, mais gorro, com maior po 
tenciolidode de remote e dof a vencer 
e comjunto que melhor rematou. 

Os locais entraram a jogor com uma 
velocidade endiubrado mos os homens 


de Sonto Tirso não se amedrontaram e 
replicorom quase com o mesma força de 
vontedo, Para olém dos jogadas dos 
golos já relatados, surgiram outros oco- 
siões de golo feito, designadomente aos 
7 o 15 minutos, pelo Beira Mor, respecti- 
vamente folhados por Eduardo e Cléo, 
e pelo Tirsense, aos 17 minutos, por Silva, 
que à boca do batiza rematou por alto. 
Havia fogo dentro do rectângulo apesar 
da chuvo que por vezes caiu e adivinho- 
vas a todo o momento o aparecimento 
do tento é ele surgiu, como já se disse, 
cos 3 minutos. Com a obtenção deste 
golo, a equipa da cota mois se ogigan- 
tou, mas o «Golias» não deixou cair o 
fundo e mois se impertigou com a suo 
indiscutível autoridade, com o seu tecni- 
cismo o posses rigorosemento certos. 
Do sotientor que o Beira Mar actuou num 
«24 a O seu antagonista num «43% 
e quando avonçova se desdobrova em 
igual sistema de «424, pois Ernesto ju 
oiudor os componheiros da frente. Nos 
ólhmos minutos a boliza de José Pereira 
possou a for um assédio quose constante 
e proporcionoudho uma defesa de nível. 
O resultado de 10 ao fim dos exos 
lentes 45 minutos era um tonto lison- 
ieiro para o Tirsense. 

No 2º porte os forasteiros entraram 
do romponte e o primeiro quarto de hora 


quase lhes pertenceu, mos ainda nesse 
período os contrataques de Aveiro erom 
mais venenosos. O segundo golo do 
Beira Mor veio transquilizó-lo, oos 26 mi- 
muros, mos não convenceu q rapozicda 
do Sonto Tirso, que denodadomento se 
entregovo à luta, e esteve prestes a mor- 
cor cos 35 minutos num pequeno folhan- 
so de José Pereira, mos Noé não fez o 
melhor e falhou à boca da boliza. 

Em concusão: assistiwse hoje no 
«Mário Duories a um autêntico prélio 
de compeonato entre duas equipas com 
um jogo evoluído, proporcionando ao 
púbiico um belo espectáculo em que oté 
a correcção imperou, muito embora hou- 
vesse uns pequenos esenõess mais pró- 
prios do entusiasmo que os grupos em- 
prestaram ao desafio. 

No Tirsense, que tem um conjunto 
para discuhr os lugores cimeiros, desto- 
coramse Viana, Emesto e Amôndio; 
Berro Mor: José Pereira, Marçal, Eduar- 
do, este pelos dois golos principolmente 
e Colorado, que estevo acima uns furos 
dos seus companheiros. 

Arbitragem regular, com alguns erros, 
mas quase sempre originados polo bon- 
deirinha do lado da bancoda, não tendo, 
no entanto, influenciado no resultodo, 

D. R. 


As equipas : 


LEÇA — José Henriques; 


lo intervalo: 1-0. 

Os golos: aos 20 minutos, num 
cruzamento da direita, Leonardo sur- 
giu rápido e oportuno a atirar com 
a cabeça, fora do alcance do guar- 
dião leceiro, Aos 34 minutos do se- 
gundo tempo, o mesmo jogador, da 
direita, arrancou um remato raso e 
forte que bateu sem apelo José Hen- 
riques. 


ps 


O Jogo entre famalicenses e lecei- 
ros, se não foi brilhante e não teve 
grandes primores técnicos foi, con- 
tudo, disputado com muita energia é 
entusiasmo pelos jogadores de ambos 
og lados, Com o terreno lamacento, 
pesado, as equipas usaram toadas di- 
ferentes: o Famalicão prendeu mais 
a bola, enquanto o Leça tentou sem- 
pre o jogo em profundidade, à espera 
de ums oportunidade que não surgiu 
pelo acerto da defesa local. O sis- 
tema dos visitantes era realmente o 
mais aconselhável. 

“Todavia, mais atlóticos qua os le- 
ceiros, os famalicenses puderam con- 
tornar todas ag dificuldades é até a 


Jogo no Estádio Municipal de Famalicão, 


FAMALICAO — Santana; Vítor, Filipo, Amarante é Inácio; Ventura 
e Ferreirinha (Carneiro 1); Vasco, Osvaldo, Miranda o Leonardo. 


Gentil, Pinto Carvalho, Rocha o Jaime; 


Júlio é Santos; Sousa, Ramos, Martinho o Serrão IL. 
ARBITRO — Gilberto Gonçalves, de Coimbra. 


aguerrida oposição do antagontsta, 
que tentou dificultar sempre as in- 
tenções da equipa da «casa», Assim, 
em algumas jogadas os homens do 
Leça chegaram primeiro, mas não fo- 
ram além disso. 

Assistiu-se a uma partida que, 
como dissemos, disputada em géneros 
diferentes foi igual no valor global 
das equipas, mas a ascendência 
técnica do Famalicão bastou-lhe para 
justificar o resultado. 

Praticamente o Leça apenas teve 
uma ocasião do golo, à mela-hora de 
jogo, na marcação de um castigo ar- 
rancado com força é direcção, que 
proporcionou a Santana a melhor de- 
fesa da tarde, Quanto ao Famalicão, 
além dos golos que marcou, teve aos 
cinco minutos do segundo tempo uma 
grande jogada de Osvaldo, cujo re- 
mate de cabeça encontrou a barra no 
caminho, remate que, dada a sus 
violência, seria um tento de grande 
efeito. 

O Famalicão está ainda em roda- 
gem, e os jogadores ainda não têm 
aquele conjunto quo deles se espera, 
mas individuslmento todos eles têm 


Mais positivos ao 


ataque, os da casa 


FAMALICÃO, 2-LEÇA., 0 


Triunfo merecido 


da equipa mais certa 


muito valor, As honras da tarde vão, 
no entanto, para as defesas do am- 
dos os lados, ondo José Henriques 
jogou em excelente plano, Todos os 
jogadores, porém, merecem um aceno 
de simpatia dados os esforços que 
dispenderam em terreno difícil, de- 
vido às chuvas. 

Arbitragem certa e em bom plano. 
Não tem uma nota de «muito bom» 
devido a dois ou três castigos, no 
segundo tempo, marcados de maneira 
diferente, entre eles um «livre» de 
canto transformado em bola de saída! 
No entanto, a arbitragem também 
não teve problemas no aspecto dis- 
ciplinar dada a correcção dos atletas. 

Antes de se iniciar o jogo foi guar- 
dado um minuto de silêncio devido à 
morte recento do secretário-geral do 
F. C. de Famalicão, sr. Antônio 
Sampaio Fernandes. — R. M. 


ee eee 


osesvigaraao ini iss caio er) 
RESIWLTADOS 
ZONA NORTE : 
Covilhã - Boovista ..mumms 1-2 
A. de Viseu - Espinho mms 10 
29 
20 
Salgueiros - Valecambronse . 30 
Penafiel - Gouveia o 
T. Novas - Tramagol mu. 32 
ZONA SUL + 
Ponicho - «Loõess «usem 22 
Alhandra - Portimonense uu 30 
Bareeironso - Sintronse «1 
Aimada - S o 
Lusitano 29 
Montijo - Sesimbra 12 
Oriental - Torrienso 12 


Torres Novas, 3—Tramagal,2|————— 


Jogo no Campo Almonda 
As equipas : 


TOBRES NOVAS — Glestetr: 
Leal o Nogueira; Hugo, Carl 


Parque. 


Duna, Rocha, Correia e Simões; 
, Baptista o Mala, 


TRAMAGAL — Bonito; Mateus 1, Nelson, Alexandro, Armando, 
João, Baptista, Nelinho, Cunha, Cardoso o Mateus IX, Nelinho fot 
substituído por Rui aos 68 minutos, 


ABBITRO — Maximiano Afonso, do Lisboa, 


Mo tmervalo: 31. 

Os golos: Aos 14 e 44 minvios, por 
Borges; cos 31, de grande penatidad 
por Nogueira, pelos locais, Cunha, aos 
%B e Bl minutos, marcou poro os visi 
tontes. 

O encontro caracterizou-se por falta 
“o ligação nos sectores do meio campo 
mas os locais ainda em princípio do 
épocu procuraram suprir este senão com 
erondo entusiasmo. 

Bola pelo or facilitou de certo as 
respectivos defesas que se exibiram com 
voeno. 

Os foosis no entanto exerceram maior 
domímo e imprimirom os seus avanços 
meior intencionalidade e que perturbou 
de certo modo o raduto do Tramagol que 
teve enormes dificuldodos em so manter 
firme, O intervalo chegou com o maior 
domínio do Torres Novas. 

No 2º tempos os focais jogaram co 
ctaque mos o encontrou perdeu velo 
cidade de parte a porte. 

No porte final do jogo e quando os 
vrsitonres obtiveram o segundo golo che- 
qeu a pairor a possibilidade do estes 
chegarem ao empote dada a sua forma 
como enfrentavom as operações. Porém, 
o Torres Novos com colma na defesa 


Assine <u LAVRADOR» 


ta e João, distinguirom-se nos visitantes, 
Asbrivagem irregular, — A. €. 


À. de Viseu-Espinho 


(Continuação da 12º página) 


Académico, No entanto, aos 67 minu- 
tos, Basto marcou o já merecido 
golo da vitório, finalizando o último 
do uma sério de três cantos conse- 
cutivos com que o Espinho foi cas- 
tigado. 

Até final nada mais nouve a assi- 
nalar, à não ser breves ataques do 
Espinho, quo no entanto não chega- 
ram a constituir perigo, 

Merecem referência especial, no 
Académico, toda a defesa com desta- 
que pera Aleixo, e ainda Osvaldo 
Silva, Basto e Paxim 


No Espinho, Valdemar, Ribeiri- 


SALGUEIROS- 
VALECAMBRENSE 


(Continuação da 12º página) 


tempo é para esquecer, pois além do 
cansaço evidenciado pelas duas tur- 
mas, notou-se um certo conformismo, 
Já antes assinalado, por parto da 
squipa batida. Com Isto não so infira 
o Valecambrenso não ter equipa, quo 
tem 6 no seu terreno dificilmente sai- 
rá batida, mas o modo como hoje so 
jogou, levou os seus jogadores a fi- 
carem aquém das suas possibilidades. 
O contra-ataque poderá ser a sua 
grando arma pois possui bons médios 
é atacantes velozes e de técnica apre- 
elável. 

Nos locais evidenciaram-se Melo, 
a defesa que actuou em excelento 
plano bem comandada por Germano, 
Santana a espaços e Iaúca, na primel- 
ra parto principalmente. 

No Valecambrense Acácio, Ribeiro, 
Macedo, Grilo o Coró sobressatram 
dos restantes. 

O sr. Rogério Moreira actuou do 
modo a receber reparos. 


nho, Gonçalves, Gomes, Luciano o 
Teixeira foram os melhores 

A arbitragem não estevo bem 
Faltas marcadas &o contrário, cortes 
de jogadas com benefício para o in- 
tractor... Não agradou a gregos nem 
8 troianos. —G, C. 


OD Toméreio do Porto 


ERZEDO qutíriay E PÁ 


A 


DE FERREIRA (empate) 


— SAÍDAS PROVEITOSAS 


A terceira jornada apesar do ro- 
gistar uma vitória e um empate fora 
por parte do Serzedo « Paços de Fer- 
reira, respectivamente, não podera 
dizer-se que teve casos especiais. Os 
resultados foram normais em todos 
os jogos, 

Todavia, o Oliveira do Douro con- 
tinua a mostrar-se o mais cotado 
concorrente da prova, contando por 
vitórias os jogos efectuados, assim 
como o Amarante. 


RESULTADOS 
ZONA A —1º Série: 


Felgueiras-Trofense, 2-0 
Paredes-P. Ferreira, 1-1 


2º série: 


Gondomar-Pedrouços, 2-0 
Freamunde--Rio Tinto, 2-0 


ZONA B—3: Série: 


Progresso-Avintes, 2-0 
O. do Douro-Ramaldense, 2-1 


4º Série; 


Grijó-Serzedo, 0-3 
Candal-Leverense 1-0, 


A classificação é a seguinte: 


ZONA A—I1: Série: 


J. V. E. D. FC. P. 


Amarante .... o 52 + 
P, Verreira o 2n3 
Trofense 2 54 à 
Felgueiras 133 é 
Paredes . 2 381 

J. V. E. D F/C. P. 
Freamunde ... 3 2 1 0 88 O 
Ermesinde 2110623 
Rio Tinto 2 10133 4 
Gondomar 2101282 
Pedrouços 300320 5 

ZONA B— 3º Série: 

df D. FJC. P. 
O. do Douro 3 0 94 6 
Avintes uu 3 2 56 2 
vilanovense ... 2 166 2 
Progresso uu 2 145 4 
Ramaldense ... 2 210 4 

4º série: 

J. V. E. D. FJC. P. 
Candal .. NE E 
Coimbrões 2.2 16 8º é 
Serzedo sra) da Ss 
Leverense wu. 2 10 1 22 2 
Grijó e 2042 45 d 


JOGOS PARA DOMINGO 
ZONA A—1: Série: 


Trofense-Amarante 
P. Ferreira-Felgueiras 


2º sério: 


Pedrouços-Ermesinde 
Rio Tinto-Gondomar 


ZONA B—3: Série: 


avirtes-Vilanovense 
Ramaldense-Progresso 


4º série : 
Serzedo-Colmbrões 
Leverense-Grijó. 


LGUEIRAS, 2 
FE TROFENSE, O 


Jogo em Felgueiras. 

Aebttro, David Rocha, 

os: 

CECGUEIRAS — Costa; Cardoso, 
Pereirinha, Pinto e Mário 1; io 
e Franqueiim; Jorge, Carvalho, 

Mesquita. x 
TROFENSE — Marques; Júlio, DO- 
mingos, Magalhães e Faria; Zé Maria 
e Albertino; Chio, Santos, Adélio e 
Humberto. 


Ao intervalo; 1-0. 

Marcadores: 

Mesquita, aos 36 e Mário IL, sos 63 
minutos. 


de 
Inicio de época pelo que tem 
se aceitar futebol de altos e baixos. 
No entanto os locais mereceram a vi” 
tória pelo seu maior apego e busca 
do golo, mostrando ainda ao longo d 
encontro maior homogeneidade em 

dos os capítulos. á 
a Visitantes perderam ante uma 
equipa que lhes foi superior € o re- 
caltido podia ter Subido Se não tem 
havido pouca calma na zona de Te- 
mate, 

Ba arbitragem. — €. 


GONDOMAR, 2 
PEDROUÇOS, O 


jogo no campo do Monte Orasto, 
Abro — Sousa Pereira 
as: 

CONBUMAR — Fernando; Gualdi- 
no, Costa Lopes, Azevedo (Adosindo) 
é Romulo; Titi e Bernardo; Fiteiro, 
Adosindo (Manta), Perfeito e OJrEe. 

PEDROUÇOS — Araújo; Aldino, 
Bernardo, Manuel e Rolando; Fernan- 
do e Amaral (Oliveira); Mico, 
Beirão, Branco IL e Simão. 

intervalo; 0-0. 

Marcadores —- Perfeito, aos 50 mi- 
nutos; e Costa Lopes, aos 78. 

A primeira parte decorreu com 
equilibrio, embora as turmas tentas- 
sem o remate fora da área, pois as 
defesas cerradissimas não consentiam 
penetrações. 

Na segunda metade, os locais logo 
aos cinco minutos num bom remate 
de Perfeito conseguiram fazer o pri- 
meiro tento do desafio, 

Seguiu-se, depois, uma sério de 
ins.stências dos locais no meio cam- 
Po adversário, descuidando a defesa. 
Foi nesse periodo que O Pedrouços em 
três contra-ataques rápidos esteve 
prestes a marcar outros tantos ten- 
tos se não fora a falta de serenidade 
dos seus dianteiros e, também de um 
pouco de sorte, 

A poucos minutos do final, Costa 
Lopes, também fora da área, fixou o 
marcador. Os visitantes ainda tenta- 
ram o ponto de honra mas nada con- 
seguiram. 

Arbitragem boa. — J, M. 


CANDAL, 1 
LEVERENSE, O 


Jogo no Campo Rei Ramiro, 

Arbitro — Ilisio Marques, 

As equipas; 

CANDAL — Carneb»; João, Pe- 
res e Rodrigo; Raimundo e Barbosa; 
Reis, Saraiva “Tom, Baptista e Gon- 
calves (Santos). 

LEVERENSE — Vieira; Sobral, 
Fernando e Malícia; Tavares e Gue- 
des; Bargueiro, Barbosa, Jesus, Pl- 
nho e Neves. 

Ao intervalo — 0-0. 

Marcadores: Reis, aos 52 minutos. 

Jogo caracterizado pelo equilibrio 
territorial, mas, com predominio dos 
atacantes de Lever, pois mais escla- 
recidos, e com jogadas recilineas 
causaram sempre maior perigo, quan- 
do se acercavam das balisas ndversá- 
rias. 

Por tal o resultado com que ter- 
minou o primeiro tempo, tem o seu 
quê de Injusto, para os visitantes, 

Contudo na segunda parte, a equi- 
pa da «casa», mostrou-se mais afoita, 


fazendo várias vezes, perigar o último 
reduto do Leverense, embora estes 
nunca deixassem de ripostar condi- 
gnamente 

O resultado embora se aceite, con- 
sideramos, todavia, que o empate seria 
amais justo. 

Arbitragem certa 


O. DO DOURO, 2 
RAMALDENSE, 1 


Jogo em Oliveira do Douro, 

Arbitro: Fernando Moura. 

As equipas: 

O. DO DOURO — Aurélio; Costa, 
Valdemar e Pina; Armando e Bess 
Jofo, Duarte, Monteiro, Fernando 
Guspir, 

RAMALDENSE — Nora; Bessa, Zé 
Manuel e Cabral; Teixeirá e Inácio; 
Fernandito, Quim, Edgar, Bernardino 
e Boavista. 

Ao interval 

Marcadore: 

Gaspar, «us :2 e João, aos 69 mi- 
nutos, peio vencedor. 

Cabral, aos 85 de penalty, pelo 
Ramaldense. 

Partida péssimamente disputada, 
com futebol aos repelões a ocasionar 
uma monotonia geral. 

A vitória do, oliveirenses, porém, 
acavou por premiar o conjunto menos 
mau. 

Arbitragem desastrada, — H, R. 


FREAMUNDE, 2 
RIO TINTO, 0 


Jogo em Freamunde, 


—3R. 


10. 


Arbitro:; Manuel Teixeira, 
As equipas: 
FREAMUNDE — Dias; Ribeiro. 


Túlio, Barbosa e Luís; Chile e Santos; 
(Viana); Justino, Abel Humberto, e 
Venâncio, 

RIO TINTO — Fernando; Macalna, 
Moreira, Duarte, Jorge e Romero; Ilj- 
dio e Isidro: Alvaro, Fernando TI e 
Eduardo. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores; Venâncio, aos 5 e Via- 
na, aos 75 minutos, 

O triunfo dos locais pode no en- 
tanto considerar-se justo, porquanto 
foram sempre mais perigosos na área 
de remate. 

Arbitragem fraca, — D T. 


PROGRESSO, 2 
AVINTES, O 


Jogo no Amial. 

Arcitro: “astos da Silva, 

As equipas: 

PROGRESSO — Casimiro; Naga 
ça Toninho, Amadeu e Mano; Bessa 
e Ilídio, Emesto Lino, Neca e Raul. 

AVINTES — Francisco; Magalhães, 
Felix, Ventura e Flores; Dinis e Ne- 
ves; Rodrinues I, Ilídio, P, da Costa 
e Rodrigues IL. 


Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Flores, na p. by a0s 
74 e Lino, aós B7 minutos. 

Pouco haverá q dizer deste jogo, 
que decorreu sob o signo da monoto- 
nia e com os Jogadores de ambas às 
equipas a praticarem um futebol des- 
garrado, sem brilho, em suma, de fra- 
quissimo nível técnico. 

Mais felizes, us prpressistas, 1o- 
grarum marcar dois golos já no ultimo 
quarto de hora do enconito. 

Todavia, a registar-se uma Igual- 
dade no marcador, esta. trazia uma 
mulor verdade ao jogo praticado pe- 
lug duas turmas, 

Arbitragem certa, — S. D. 


GRIJó, O 


SERZEDO, 3 


Jogo em Grijo. 

Arbitro; Jaime Lourexo 

As equipas: 

A. D, GRIJO — Oliveira; Santos 
11, Evaristo e Maia IH; Oliveira Il e 
Ferreira da Silva; Augusto, Oliveira 
HI, Santos I, Carvalho e Grilo, 

SERZEDO — Carvalto; Azevedo, 
Graça e Lucas: Graça II « Grilo; Bas- 
tos 1, Adrianô, Bastos 7, Moreira e 
Santos, 

Ao intervalo; 0-0. 

Os golos do Serzedo foram feitos 
por Bastos II (2) e Moreira, aos 65, 
7 e 85 minutos, respecivamente, 

O encontro teve duas partes dis- 
tintas, No primeiro periodo houve 
equilibrio, mas os locais tiveram me- 
lhores oportunidades, mirmente aos 
40 minutos, em que à tulisa do Ser- 
zedo esteve em notável perigo. 

Depois do intervalo o Serzedo con- 
seguiu marcar um golo, o qual veio 
arrefecer o ânimo dos leais na me- 
dida em que deu aos vistantes o en- 
tuslasmo suficiente parz marcarem 
mais dois golos, obtendo uma vitória 
incontestável. 

Arbitragem criteriosa 


PAREDES, 1 
P. DE FERREIRA, 1 


Jogo em Paredes, 

Arbitro: Armando Pavati, 

As equipas: 

PAREDES — Casal Retro, Quim, 
Zé Fernando e Manuel; Pinto e Rei- 
naldo; Silva, Moreira, Faria Costa 
Soares e Simões (depoi Marques). 

PAÇOS DE FERREIRA — Vieira; 
Naia 4 Roia e Monteir, Antônio e 
Coelho; Nata II, Pimentr Saloa, Ca- 
navarro e Carlos (Miro). 

Ao intervalo — 0-1. 

Marcadores: Pimenta 208 5 m Cos- 
ta Soares sos 72 minutos, 

Vogo ardorosamente disputado e 
resultado a condizer com as meino-es 
oportunidades deparadas e aproveita- 
das, 

Arbitragem boa, 


I DIVISÃO REGIONAL = TinE0 ABERIUM | FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Vitórias do SOBREIRENSE e REBORDOSA 


na inauguração 


dos balneários do 


O Vasco da Gama de Recarei 
introduziu agora no seu campo 
do jogos, um apreciável melho 
ramento constituído pela cons- 
trução de novos balneários, num 
bloco quo inclui também ims- 
talações sanitárias, posto médico 
o um pequeno ginásio. 


Para assinalar a inauguração, a 
colectividade do concelho de Paredes, 
promoveu um festival desportivo, com 
a participação das equipas de futebol 
do Sobreirense, S. Martinho, Rebor- 
dosa e a da casa, 

Vitórias iguais em números do So- 
dreirense e Rebordosa. Eis o balanço 
da tarde: 


Sobreirense-S, Martinho, 3-1 
As ui : 
SOBRBIRDNSE — Amâncio (ex- 


“Nuno Álvares), Águeda, Minito (ex. 
=Cruz), Alfredo (ex-Ataense) e Garcês; 


Rocha I o Ramos; Ramiro (Rocha 
III), Taco (ex-Marco), Rocha IL e 
Cesar. 


S. MARTINHO — Oliveira 1 (Oli- 
veira II); Faria, Madureira, Fontes 
e Coelho (Toninho): Leão e Acácio; 
Emílio, Henrique, Paulo o Martins. 

Árbitro: Cláudio Gomes. 

Ao intervalo: 1-0. 

Minito, aos 21 e Rocha III, aos 
68 e 90 minutos, respectivamente, mar- 
caram os golos do Sobretrense, 

O tento do S. Martinho foi conse- 
guido Paulo aos 57 minutos. 

Inicialmente foi a turma do S. 
Martinho a mais perigosa, criando 
algumas situações de perigo junto da 


VASCO DA GAMA 


baliza contrária, onde Amâncio, de- 
fendeu muito bem. 

Porém, passado que fol esse ligeiro 
período, o Sobrelrenso apareceu a 
Gesenvolver melhor futebol, conse- 
guindo um golo por intermédio de 
Minito, 

Na segunda-parte, uma grande pe- 
nalidade permitiu novo empate, mas 
pouco depois outro golo do Sobrei- 
rense, dicidiu a questão já que o 
S. Martinho não mais pareceu equipa 
para igualar o seu adversário que, 
mesmo em cima da hora, tevo ainda 
oportnidade de marcar mais um golo, 
que lhe deu uma justa vitória, pre- 
minda com a taça «J, A. Seabra», 

Arbitragem com alguns lapsos. 


Rebordosa-Vasco da Gama, 8-1 
As ul) ê 
REBORDOSA — Pedro (Reis); 


Mendonça, Pires é Riça; Tropa I é 
Neves; Tropa II, Faustino, Pinto, 


Abel 


Im (Tal). 
(Lobo). 

Árbitro: Domingos Mota, 

do intervalo: 1-0, 

Tropa II, aos 14 e 70 e Pinto aos 
86 minutos fizeram os golos do Re- 


bordosa, enquanto Abel II marcou 
para o Vasco da Gama. 
Indiscutivelmente certa a vitória do 
Rebordosa, como consequência de 
maior vivacidade dos seus jogadores, 
em contraste com os seus adversé- 
rios muito mais complicativos, 
Arbitragem boa. — M. de A. 


Inauguração de uma bancada coberta - 


no ESTÁDIO MARCOLINO DE CASTRO 


O Clube Desportivo Feirense 
que está e festejar as suas 
«bodas de ouro», promoveu on- 
tem no seu Estádio um festivel 
desportivo para a inauguração 
solene de um importante me- 
lhoramento : uma excelente 
bancada com cobertura metá- 
lica. 

A nova bancada, que tem 
cerca de 1.200 lugares sentados, 
importou em cerca de 750 con- 
tos e foi construída graças aos 
subsídios recebidos da F.P. F., 
Câmara Municipal e Ministério 
das Obras Públicas. 


Entre as várias individualidades 
presentes no Estádio Marcolino de 
Castro, destacavam-se os srs. dr Ma- 
nuel Lousada, governador civil de 
Aveiro; dr. Domingos Coelho, presi- 
dente da Câmara Municipal da Fei- 
ra; eng. João Barrosa, delegado em 
Aveiro da Direcção-Geral dos Des- 
portos; dr. Matos Correia, tesoureiro 
da F. P. F; Afonso Lacerda, secre- 
tário-geral da F.P.F.; eng. Carlos 
Rodrigues, presidente da Ascocla- 
ção de Futebol de Aveiro; e dr. Do- 
mingos de Sousa, presidente da 
Assembleia Geral do Feirense, 

Usou da palavra em primeiro lu- 
gar o presidente do clube, sr Mar- 
colino de Castro, que agradeceu às 


REGIONAL DA II DIVISÃO— Torneio Abertura 


Vantagem absoluta dos visitantes 


A jornada de abertura foi assi- 
nalada com uma atitude reprovável 
de um jogador do Desportivo de Por- 
tugal, em Canidelo, com a agressão 
ao árbitro, a manifestar aueôncia de 
desportivismo e de respeito por tudo 
o por todos, Tevo mau começo, por- 
tanto, o torneio de preparação da 
! Divisão Regional. 

Foi assinalada, ainda, através da 
superioridade dos clubes visitantes, 
com quatro vitórias e um empate, 


RESULTADOS 
ZONA A 
1.º Sórios 
Canidelo-D. Portugal 
24 Sério: 


Orestuma-S. Félix 
Sandinense-Perosinho 


12 


ZONA B 


3º Sério: 
Perafita-Oustóias 


as sóri 
F. O. LizaMaroo ...... 


14 


A classificação é esta: 


Zona A 
14 SÉRIE 
d V. E, D. Fo6. P. 
Canidelo ... 101029241 
D. Portugal... 10 1022 1 
Oruz 0000000 
2* SÉRIE 
8. Félix .. 11002142 
Perosinho 1100212 
Orestuma 1001120 
Sandinenso .. 1001120 
Zona B 
s* SRI 


s. V. E, D. Fr6, 


14 


10 
1001 
o 0 


Jogos para domingo 
ZONA A: 


1º Sório 
8. 6. Oruz-Canidelo 


2º sério 
S, Félix-Sandinenso 
Perosinho-Orestuma. 


ZONA B: 


as Sório 
F. 0, Infosta-Poratita 


as Sório 
F. O, Maia-Lixo 


Crestuma-S. Félix, 1-2 


Jogo em Crestuma. 

Arbitro: 3, Silva. 

Os grupos. 

CRESTUMA — Gomes: Antônio 
Jorge, e Casada; Trajano, Pinheiro e 
Ferreira; Maioto. Abílio, Cunha, Ro- 
arigo e Gonçalves. 

S. FELIX — Antero; Herculano, 
Belmiro e J, Domingos; João e Pus: 
kas; Chaves, Rocha, Pinto e Amilcar. 

Ao intervalo; 1-0, 

Marcadores: pelo Crestuma, Rodri- 
go e pelo S, Félix, Chaves e Ro- 
cha. 

No primeiro tempo o jogo decor- 


na jornada 


reu equilibrado, mas o Crestuma in- 
sistente sobre q baliza e prático no 
remate, logrou O seu tento, 
No recomeço, os visitantes foram-se 
pouco a pouco impondo para termi- 
na com uma vitória certa, pe- 
rante um vencido que teve sempre 
bom espirito de luta. 


Canidelo-D. Portugal, 2-2 


Jogo em Canidelo. 

Árbitro — António Peixoto, 

As equipas formaram; 

CANIDELO — Dantas: Neca, Pin- 
tassilgo (Quim), José Luís e Barbosa; 
Rafael e João Marques: Maranhão, 
Pereira. Sampaio (Vitor) e Nélinho. 

D. DE PORTUGAL — Vitorino; 
Júlio, C. Alberto e Justino; Fortuna 
e Paulo; Artur, Ribeir» (Joaquim) 
Luis, Vitoria e Cartucha, 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Pelo Carídelo Perei- 
ra, aos 72 e Nelinho aos 85 minutos 
Pelo D. Portugal, Cartucho e Luís, 
respectivamente, dos & e 87 minutos. 

A qualidade de jogo foi fraca, mui- 
to embora seja de registar a aplica- 
ção e boa vontade demonstrada pe- 
Jos jogadores de ambas 23 equipas, Os 
locais, no entanto, foram ligeiramen- 
te superiores na orderação das jo- 
gadas dominando com maior inten- 


e e e. | 
sidade mas muito atabalhoados no 
remate, Os forasteiros sempre animo- 
sos, E.Veram no sector defensivo o seu 
melhor. 

De lamentar, aos 16 minutos uma 
irreflectida atitude de Júlio que, de- 
pois de entrada maldosa sobre um 
adversário, acabou por agredir q ár- 
bitro, estatelando-o no chão com um 
soco. sendo expulso e detido pela au- 
torídade presente. 


Arbitragem incerta, num jo 
outros problemas, =" Av R, 108º SM 


Sandinense-Perosinho, 1-2 


Jogo em Sandim. 
ETR 
INENSE — Neves; José Au- 
gusto, Moreira, Ribeiro e Elisio; 
Baptista e Quim: Carlos Alberto, Abi. 
tio, Mota (ereitãs) e Barbosa. 
— Mota HI; Anibal, 
Ramalhão, Couto (Guilherme 11) é 
Braga, Albeto, Guilhenns a furo: 
ca, It uilherm, 
Ào" intervalo: 0.2, mê e Louro. 
Marcadores — Alberto e Guilherme 
pelo vencedor; e Carlos Alb: , pe 
piso 
inense muito embora tivesse 
at lo mais não conseguiu concreti- 
zar essa vantagem e os visitantes, em 
dota contra-ataques, “construirarm à 
E 


TORNEIO DE ABERTURA DA A. F. DO PORTO 
HI DIVISÃO 


F.C DA FOZ|ESPORTOS 


ÚNICO VENCEDOR FORA 


Disputaram-se, ontem, os primeiros 
jogos do Torneio do Abertura da Asso- 
clação de Futebol do Porto, compett- 
cão cuja primeira faso se disputa com 
os concorrentes divididos em duas 
sonas e quatro séries, 

Na primeira jornada o Nuno Alva- 
res empatou no campo de José Alves, 
em Rio de Moinhos, enquanto ao Foz 
que jogou em Vilar do Pinheiro, com 
a equipa local, coube a honra de ser 
o único concorrento que triunfou fora 
do seu ambiente, começando este tor- 
melo da melhor maneira. 


Resultados gerais 


A 
1º SERIE 


Rio do Moinhos-Nuno Alvares, 3-3 


2º SERIE 
Ataense-Atlético de Rio Tinto, 24 
B 
3.º SERIE 


Vilar do Pinhetro-F, C. da Foz, 1-2 
4º SERIB 
Atlético de Gervide-Ramalde, 1-0 
A próxima joraada 
Zona A 


1.º SERIE — Vasco da Gama-Campo 
2.2 SERIE — Sousense-Ataense 


Zona B 


34 SERIE — Padroense-V, do Pinheiro 
4º SERIE — A, Rio Tinto-Gervide 


JOGOS PARTICULARES 


A réplica dos flavienses merece nota alta 


Chaves, 1-F. 


Jogo em Chaves. 
árbitro — Vieira Leite, 
Real. 

As equipas: 

CHAVES — Soares dos Reis (ex- 
-Riopele), depois Gorito (ex-Vizela) 
Roque (ex-Vitória de Lisboa), Adão, 
André e Malano; Branco e Oliveira 
Sartos (ex-Boavista): Tomé (ex- 
-Orlental) (depois Zé Carlos), Sa- 
bino (ex-Braga) (depois Justino ex- 
-Nacional da Madeira), Melo e Cruz, 
(ex-junior). 


de Vila 


€. Porto, 


F. C. DO PORTO — Vaz, Fernar- 
do, Vitorino, Leopoldo e Artur; Ar- 
tur Augusto (depois Cartaxo), João 
e Rui Ernesto; Vítor Gomes, Mário 
(depois Sousa), Gilberto e Luís Pe- 
reira, 

Aoi ntervalo: 0-1, 

Marcadores: pelo Por 
nesto, aos 19 e 60 minuto: 
66 iminutos, pelos locais. 

Neste primeiro jogo realizado pe- 
rante seu público, defrontando uma 


Rui Er- 
Melo aos 


autoridades presentes bem como 
áqueles que contribuíram para 08 
melhoramentos inaugurados. 

Depois do sr. governador clvll de 
Aveiro ter descerrado es lápidas 
comemorativas, falou o tesoureiro 
da FPP. que, depois de feitoltar o 
Feirense, fez entrega ao clube da 
contribuição da Federação 

Segutu-se a parte desportiva do 
festival, que englobava os jogos Ova- 
rense-Lamas e Fetrense-Fafe 

Nos intervalos dos jogos a Banda 
Musical do Souto-Feira exeoutou al- 
guns números musicais. 


OVARENSE-LAMAS, 1-2 


No Estádio Marcolino de Castro, 
sob a arbitragem de Feliciano Lopes 
as equipas alinharem: 

OVARENSE — Armando; David, 
João Cimeira, Acácio e Américo; 
Lamarão e Malícia; Sano, Graça, 
Polónia e Pinto Pereira. 

LAMAS — ; Graça, Vi- 
rlato, Barrigana e Chico; M. Dias é 
Ismael; Romão, Amadeu, Diunge, e 
jesus ) 

No final da primeira parte à 
Ovarense vencia por 1-0. golo obti- 
do por Sano, aos 26 minutos. 

Aos 61 minutos, Amadeu obteve 
o golo do empate e aos 80 minutos 
João Cimeira, com uma intervenção 
infeliz. introduztu a bola na eus 
taliza, of assim o golo da vi- 
tória do Lamas. 

Se bem que melhor constituída 
têcnicamente, a turma de Lamas 
chegou ao intervalo na situação de 
derrotada e com inteira justiça pois 
os Jogadores da Ovarense fazendo 
da determinação a sua melhor arma, 
fudo fizeram pam merecer o resul- 

o. 

Na 2.º parte e mercê de algumas 
substituições operadas e também de 
nítida quebra física dos Jogadores 
da Ovarense à turma de Lamas co- 
meçou a impôr o seu melhor jogo, 
acabando o triunfo por lhe vir à ca- 
ber com todo o merecimento. 

A arbitragem esteve certa. 


FEIRENSE-FAFE, 0-2 » 


men ado po 


No Estádio Marcolino de Castro, 
sob a arbitragem de Joaquim Soa 
Tes, as equipas alinharam 

FEIRENSE — Garupa; Dinis, Má- 
rlo João, Ramalho e Eduardo; Oli- 
Yelra IX e Cartaxo; Oliveira I, Quim, 
Germano e Garra, 

FAFE — Figueiredo; Rocha, Ze- 
bras, Borges e Costa; Sá Pinto e 
Fernando I; Raul, Raimundo, Quin- 
tino e Fernando II. 

Antes de se iniciar o encontro, 
e com as duas equipas alinhadas no 
rectângulo, o presidente da Associa- 
ção de Futebol de Aveiro fez entre- 
ga ao capitão do Feirense da taça 
de campeão distrital da época finda. 

O encontro iniciou-se com as 
duas equipas preocupadas em fazer 
um bom jogo de futebol mas, desde 
Os primeiros minutos se notou que 
a equipa de Fafe exibla um futebol 
mais esclarecido, chegando com 
mais prontidão à área adversária e 
rematando com presteza, 

O meio-campo fafense sá 
Pinto, e por vezes Quintino, alar- 
deavam excelentes recursos. Na fren- 
te Raimundo era um óptimo conti- 
nuedor da tarefa do seu meio-campo. 

Deste modo, não estranhou que 
colocasse na eltiação do acento de 

a situação de venced 
por intermédio de Raimundo. 

Na 2.º parte, a turma local mer- 
cê de algumas boas arrancadas de 
João Pereira. chegou a dar a sen- 
sação de que poderia equilibrar o 
encontro, mas o Fate, com toda a 
tranquilidade, voltou a dominar es 
operações e conseguiu ainda mar- 
car o 2º golo, por intermédio de 
Fernando II, quando faltavam sete 
minutos para o fim do encontro, 

ria certa da equipa mais 
equilibrada e que dem 
exoslente apuro técnicos Vou Já um 

A arbitragem teve bastantes des- 


LIVRE-TRÂNSITOS 


Da Associação de Andebol orto 

recebemos três livra trânsitos “pare 
lo 1968/69, 

pacata gentileza que 


poderosa equipa do F.C. do P 

que sempre evidenciou, ao onde dE 
tempo regulamentar um malor apuro 
de torma dos seus jogadores, em con- 
sequência de uma preparação muito 
mais adiantada os Hlavienses, no en- 
tarto, não se deixaram confundir 
pela maior valia técnica do adver- 
sário e conseguiram até estabele- 
cer um permanente equilíbrio du- 
rante toda a partida o qual aliás se 
veio a reflectir no resultado tinal, 

No F. C. do Porto distinguiram-se 
Rui Ernesto autor dos dois golos da 
sua ecuipa, Luís Pereira, além de 
toda a sua” defesa que actuou como 
um Linco. Relativamente à turma lo- 
mal tamos com a impressão de que 
vencidas as dificuldades de adapta- 
cão cemonstradas ainda pelas novas 
aquisiçõçes, que. por essa razão não 
puderam mostrár todo o seu valor, 
o vesportivo de Chaves tem equipa 
para marcar posição de relevo no 
Nacional da II Divisão que se avi- 
zinha. 

A arbitragem com alguns erros, 
com destaque para o desprezo da lei 
da vartagem. — N. C 


VILA REAL-LAMEGO, 0-0 


Jogo no campo do Calvário, 
arbitro — Neto de Melo (V, Real) 
As equipas: 

VILA REAL — Diogo; Luís. Miro, 
Braga e Moreira; Amaral e Padilha; 
Mino, Artur, Cunha e Armando. 

LAMEGO — Júlio: Rebelo, Arman- 
do, Moura e Custódio; Anibal e Pe- 
reira; Fernando, Macário, Santos é 
Correta. 

Jogo mau como mau estava o tem- 
po. Os grupos acusaram o início do 
época, O resultado final ajusta-se per- 
feitamente ao jogo produzido por am- 
tas as equipas. 

Arbitragem boa, — J. 4, 


pri 


inicie ga ira 


Ein 2 a 


À 


brancos tri; 


BASQUETEBO 


4 TORNEIO PORTO-VIGO 


SUPREMACIA DAS EQUIPAS PORTUENSES 


NA JORNADA DE ONTEM | ANTÓNIO MENERES 


Disputou-se, ontem, a quinta 
Jornada, com o Académico no 
comando da classificação. Real- 
mente, os academistas, voltaram 
S ganhar em Vigo, onde deiza- 
ram a melhor impressão. 

OB. P.M., perante o Manuel 
Alvarez também saiu vencedor, 
não obstante a resistência ofere- 
cida pela equipa viguesa, para 
quem nova derrota constituíria o 
ruir de todas as esperanças. 

Nesta cidade, F. C. do Porto e 
Vasco da Gama voltaram a ganhar, 
impondo ampla supremacia sobre os 
grupos vizinhos. Verifica-se assim, 
que a jornada de ontem foi totalmente 
favorável nos grupos portuenses, pelo 
que a classificação, agora, está assim 
ordenada: 


PARA D. PF. O. 

5 5 0 0 239.24 16 

5 31 1 21-28 12 

5 3 0 2 242186 11 

5 2 1 2 m3-189 10 

420 2 M-185 8 
Estudiantes 4 1 0 3 152167 6 
Bosco 41 0 3 129458 6 
Ademar 40 0 4 103:257 4 


Para acerto do calendário jogam 
hoje, em Vigo, o Bosco e o Manuel 
Alvarez; e amanhã os Estudiantes e o 
Ademar. 


V. DA GAMA-ADEMAR, 63-22 


Jogo no Pavilhão do F. C. de Gaia. 

Arbitros: Adelino Ferreira e Ar- 
mando Galvão. 

Alinharam e marcaram: 

VASCO DA GAMA — Arlindo (8), 
Rosário (11), Cardoso (2), Mário (6), 
David (7), Valente (1), Alexandre (18), 
Barge (3), Alberto (11), Serafim é 
Silva (1). 

ADEMAR — Rodriguez (2), Brea, 
Ocana (1), Trigo (4), Gayoso (2), Ge- 
rardo (9) e Prieto (4). 

Ao intervalo: 28-11, 

Os vascaínos não tiveram nenhumas 
dificuldades perante a equipa espa- 
nhola de Ademar. Ganharam à vontade 
e por margem sem sombra para dú- 
vidas, Allás, o comando pertenceu 
completamente à equipa portuense e 
se o resultado ao intervalo não havia 
ainda atingido a expressão numérica 
mais adequada feso ficou-se devendo 
à falta de pontaria do ataque vascaíno. 

Já na segunda parte tudo correu 
melhor, na medida em que os por- 
tuenses se mostraram melhores a en- 
cestar. De resto, neste período, fol evi- 
dente a fadiga dos espanhóis, que lu- 
taram com falta de suplentes em nú- 
mero suficiente para atender às suas 
próprias necessidades. 

Triunfo, portanto, normal e justo 
do Vasco da Gama e arbitragem algo 
desatenta aos contactos. 


F. €. DO PORTO, 47 
ESTUDIANTES, 28 


Jogo no Pavilhão do F, C. de Gaia, 

Arbitros: João Cardoso e Gomes da 
Silva. 

Alinharam e marcaram: 

F. €. DO PORTO — Tídio (4), Gu 
do (16), Assunção (14), Barroso (9), 
GH (4), Mota o J. Silva. 

ESTUDIANTES-Gallego (2), Curti 
(1), Bangueses (9), Fernandes, Bello 
(2), Dominguez (6), Rey (6), Picos (1), 


* 6 Tapias (1). 


AO Intervalo: 26-13. 
Quando se previa que os azuis e 
encontrar forte oposição 
dos espanhóis, tudo corvo rat 1 
com uma facilidade surpreendente, 
Contribuiu, para tanto, a melhor exi- 
bição dos portuenses, na verdade notá- 
vele a falta de «classe» dos Estudian- 
tes no capítulo concretização, 

Logo de começo se notou a boa dis- 
posição atacante dos portistas, porme- 
nor que lhes garantiu certo avanço na 
marcação, que até no Intervalo se foi 
acentuando de forma notória 

No segundo tempo os espanhóis 
tentaram por diferentes vezes recupe- 


TORNEIOS 


Junto ao cesto do Ademar, o atleta 
vascaíno tenta a «chance» 


rar, mas a equipa lutou neste período, 
com falta de sort como o F. C. 
do Porto manteve notável aproveita- 
mento dos lances de ataque, o resul. 
tado acabou por apresentar feição des- 
nivelada, a que uma arbitragem dema- 
siado severa para os nossos vizinhos 
deu apreciável ajuda. De qualquer ma- 
meira os azuis e brancos ganharam me- 
recidamente. 


BOSCO-ACADÉMICO, 34-36 


Jogo em Vigo. 
Arbitros: Borracho e Cancela 
(Vigo) 


Alinharam e marcaram: 

BOSCO — Cons (10), Tapiones (5), 
Iglésias (11), Cano (6) e Del-Carme 
«D. 

ACADBMICO — Queirós (4), Benja- 
mim (8), Luís (7), Cunha (12), Ma- 
chado (4), Ferreira (4), Canhola (1) é 
M. Silva (1). 

Ao intervalo: 14-24. 

O Académico esteve longe de reedi- 
tar a exibição da véspera, mas venceu, 
mesmo assim, com merecimento. O 
Bosco foi uma equipa bastante 
aguerrida, mas sômente no período fl- 
nal os academistas sentiram certas di- 
ficuldades, pois até aí foi evidente 
a sua superioridade. 


M. ALVAREZ-B. P.M., 56-67 


Jogo em Vigo. 

Arbitros: Igléstas e Nufiez (Vigo). 

Alinharam e marcara? 

MANUEL ALVAREZ — Talmada 
(4), Passos (11), Rodriguez (4), Vega 
(2), Chanvanova, Souto (14), Diego (2) 
e Curriel (19). 

B. P. M.—Filipe (12), Marcelo (12), 
Borges (18), Casimiro (18), Carlos Al- 
berto (3), Cardoso e Chico (4). 

Ao intervalo: 26-22, 

Enquanto os portuenses não encon- 
traram o seu melhor ritmo, os vigue- 
ses puderam superiorizar-se e dar até 
a Ideia de que o triunfo lhes viria a 
pertencer 

No entanto, logo que o BP. M, 
que continua a jogar desfalcado de 
Leite e Diamantino, encontrou a me- 


GOLFE 


lhor toada de jogo, o que só velo a 
acontecer no recomeço, o Manuel Alva- 
rez jamais conseguiu oferecer dificul- 
dades de maior, razão porque o 
triunfo da equipa bancária acabou por 
surgir com absoluta naturalidade e 
merecimento 


A selecção espanhola para 
os JOGOS OLIMPICOS 
passou por LISBOA 


Em trânsito pelo aeroporto de Lis- 
boa, vinda de Madrid e a caminho de 
Nova Iorque, passou a representação 
espanhola de basquetebol, num total 
de cerca de quarenta pessoas — diri- 
gentes, seleccionador, técnico e joga- 
dores, que, na cidade do México, vão 
disputar os Jogos Olímpicos. 


ELEITOS OS NOVOS 
CORPOS GERENTES 
DA FEDERAÇÃO 


Sob a presidência de Jaime Franco 
reuniu-se o Congresso ordinário e ex- 
traordinário da Federação Portuguesa 
de Basquetebol 

Participaram nos mbalhos delega- 
dos das Associações de Cuimbra, Lei- 
ria, Porte, Setúbal Aveiro Lisboa, 
Lourenço Marques é Luanda, 

Aberta a sessão do Congresso ordl- 
nário, e antes da ordem dos trabalhos, 
o presidente da Federação, em nomé 
das Asscciações lametou que as 
ham sido consultadas 
gulamanto federativo, 
emanado da Direccão-fieral dos Des- 
portos. 

Na ordem do, trabalhos, foi conce- 
dida, por unanimidade e aclamação a 
medalha federativa ao antigo diFigên- 
te Albano Fernandes; ba-xou pera es- 
tudo pela Direcção a proposta referen- 
te a escalçes etários; fol «provada, por 
malorla, a proposta no sentido de que 
a fase final dos campeoratos mascu- 
linos seja disputada em «poule a 
duas voltas; e baixou também, à 


nova Direcção, para estudo, o pro- 
blema acerca das transferências de 
jogadores. 

Procedeu-se depois, ao acto elei- 
escolhidos par; 


Fiscal — Fernando Miguel Alves 
selho Técnico — Armando Abreu Ro- 
cha, O Conselho Jurisdicional será 
composto pelos seguirtes membros: 
dra, Abel Leite Vasco Dina Pereira 
foaquim Pepe 

A encerrar a sessão foi aprovado 
o envio de um telegrama pelo com- 
Pleto restabelecimento do sr. Presi- 
dente do Conselho. 

Deu-se a seguir. Início ao Con- 

sso extraordinário que tem por fim 
Iscutir os projectos des novos esta: 
tutos. Dado o adiantado da hora, fot 
deliberado suspender os trabalhos 
para prosseguirem em data a designar, 


O Comércio do Porto 


AUTOMOBILISM 


XII RALI DO VINHO DO PORTO 


foi o vencedor absoluto 


E NA CLASSE DE <TURISMO> ALBANO BALSA FOI O MELHOR 


Como se previra, o Rali de 
Vinho do Porto resultou em pleno 
êxito desportivo e turístico. 

No entusiasmo que a prova fo- 
mentou, desde sábado até ontem 
se justifica plenamente a festa 
do desporto que aqui se viveu 
durante vinte e quatro horas; e 
na ezaltação das belezas regio- 
nais por ondo os carros se movk 
mentaram, estará q razão do seu 
éxito turístico. Por uma coisa e 
por outra o <Rali do Vinho do 
Porto» consolidou a sua posição 
no desporto da modalidade. 

A Régua, ou mais prôpriamen- 
te uma grande parte da região 
durlense — esta formosa região 
onde se produz o melhor vinho 
do Mundo — esteve em festa, O 
Rali foi o cartaz e o proveito 
tem de procurar-se na expansão 
do néctar que lhe dá o nome. 
Isto, decerto, é que continuará 
(oxalá nos enganemos) a não se 
reconhecer como devia, já que as 

entidades ligadas à propaganda 
do Vinho do Porto ainda não se 
identificaram com a famosa pro- 
va. E é pena, assim se esfriando 
talvez um pouco do entusiasmo 
daqueles que, de ano para ano, 
o vão realizando à custa de 
muito sacrifício e amor às suas 
coisas. 

zxx 


Os 54 concorrentes que no sá- 
bado partiram do Porto, Chaves, 
Mirandela e Régua, começaram & 
chegar a esta vila por volta das 
19 horas, não se verificando quais- 
quer eliminações pelo que todos 
se apresentaram em condições de 
efectuarem es duas provas com- 
plementares. 

Pouco depois da chegada do 
fltimo concorrente e já quando o 
Rali dava uma nota do movi- 
mento e entusiasmo a esta tarde, 
onde o colorido dos carros e o 
engenho publicitário que nele so 
inspirou, desde o pincel mil e 
tantos As mais reputadas marcas 
de vinhos, os nossos Ilustres vi- 
sitantes e convidados reuniram-se 
num jantar oferecido pela orga- 
nização. 

E assim, após este acto que cul- 
minou o primeiro dia do rali e 
no qual a hospitalidade reguense 
se dinanou no convívio do des- 


BILHAR. 
TAÇA «O COMÉRCIO DO PORTO» 


A TRÊS TABELAS (PRIMEIRA CATEGORIA) 


COMPLICADA A CONQUISTA DO PRIMEIRO LIGAR 


Entra esta noite na fase deci- 
siva (a prova acaba no próximo 
sábado) a «poule» final da taça 
<O Comércio do Porto» a Três 
Tabelas para a primeira catego- 
ria, que com exito tem vindo 
a disputar-se sob a égido da 
secção do Boavista, e de homena- 
gem ao nosso jornal, 


Basta referir que graças a este 
torneio já vários jogadores tiveram a 


DE VIDAGO 


JÚLIO ALVES BRÁS 


CONQUISTOU A TAÇA 


«COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO DE CHAVES» 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Nem mesmo a continuação do meu tempo, que em Vidago 
sentir nos últimos dias, afaston og habituais visitantos que esta esti 


cia regista 


aos domingos, Com efeito, ao núimero elevado de pessoa que aqui se encontram 
em repouso ou tratamento, há sempre s juntor s presença do familiares ou 
simples visitantos o que faz aumentar, inevitâvelmente, o movimento de Vidago. 


A esse número haverá ainda a 
acrescentar og golfistes e foram ainda 
bastantes, — que aproveitaram o 
fim-de-semana para uma rápida des- 
locação a esta aprazível estância, en. 
castoada numa bela região montanho- 
sa, cheia do encantos raturdis e que 
dispõe de um campo de golfe pe- 
queno, é certo, mas dos máis belos 
do País. 

Para todos, portanto, os torneios 
de golfo que aqui estão a decorrer, 
sob a iniciativa do Vidago, Melgaço 
o Pedras Salgadas, constituiu um es- 
pectáculo agradável que chamou a 
atenção e despertou muito interesse, 

A jornada de ontem, que era a ter- 
cetra dos torneios, tinha como alician- 
to a disputa da taça «Comissão Ro- 
glonal de Turismo de Chaves», afere-. 
cida por aquela entidade e que teve 
a caracterizá-la dois factoreg de nssi- 
malar. Primeiramerto há que fazer 
referência no número elevado de ins- 
crições, 37, o maior até agora regis- 
tado neste torneio. Seguidamente 
assinalem-so as dificuldades encon- 
tradas pelos 15 concorrentes que «l- 
veram de fazer og 18 buracos previs- 
tos da parto da manhã, sob chuva 
Inclemente, que só à volta do meio- 
“Ala deixou do «interferir», na boa 
marcha da prora, Da parte da tard 
já com melhores cordições atmosfé 
ricas, os 22 golfistas restantes sairam 
já sem outras dificuldades de maior 
para além daquelas que a prova em 
st oferecia, já que foi disputada em 
«stabletora», 1/8 de abono, para sin- 
gulares, homeas e senhoras, com má- 
ximos a 30 e 24, 

Como vencedor, inscreveu o seu 
nome o jovem golfista de Vidago, Tá- 
Ho Alves Bris, que fez uma prova 
plena de regularidade, Mais uma vez 
havia uma tica para ser atribuída à 
semhora melhor classificada. Dado que 


Em TONDELA vende-se 


O GOMÍRCIO DO PORTO 


No estbelecimento do sr. 
CaetanoM. Rodrigues Tapada 


D. Helena Mendes que nos 

torneios de Golfe con- 

quistou a taça destinada à senhora 
melhor classificada 


número mínimo de concorrentes foi 
etingido, coube essa taça a D. Maria 
Helena Mendes Ribeiro, que obteve 
o 10.º lugar da classificação respec- 


tiva e que sucede assim a D. Marla 
João Lourenço, que conquistou esse 


para o melhor concorrente estrangeiro 
que concluísse a prova e que foi atri- 
Puída portanto a Mário Miranda, 


A classificação da taça «Comissão 
Regional de Turismo de Chaves», no 
decorrer da qual se registaram cin- 
co desistências, foi a seguinte: 


Pontos 
* — Júlio Alveg Brás 
e — Túlio Pinto Afo 


«8 
E 

3.º — José Marques da Silva .. 36 
4º — Ant, Augusto Rodrigues... 35 
5º — Eduardo Alves Brás 8 
6.º — Mário Rodrigues a] 
7.º — Herculano Almeida Santos 31 
8.º — Orlando Rodrigues Pereira 30 
9.º — Eng Alberto Goncalves .. 30 
10.º — D, Maria Mendes Ribeiro.. so 
.»— Eng. António Costa Reis... 29 
12.º — Mário Miranda a 
13.º — Antório Carneiro Pacheco... :7 
14º —D. Arminda Cunha me 36 
15.º — Eng. José Gil da Silva 25 
16.º — Henrique Januário 2 
17º — Eng. João Mendes Ribeiro 24 
18.º — António Cardoso Freitas... 24 
19.º — Albertino Cadinha .. ne 4 
20. — Horácio Ferreira .. u 
21.º— Silvino Rodrigues . ES 
22º — D. Manuela Gil da a 
23º — Eng. Manuel Graça .... 20 
2.º — D. Maria João Lourenço .. 19 
25.º — Eng, José Azevedo Campos 18 
26.º — Hentor Mesquita .. ir 
Mo —Dr. A, Gagllanint Graça ... 17 
28.0 — D, Manuel Corte Real . 7 
2.º —D..B, Mendes de Almeida 16 
30.º — Albino Carneiro . 16 
31º — Dr João Sarmento 12 
32.0 — Tcmás Jerwell .. u 


Hoje, realizar-se-ão duas provas: 
de manhã, a taça <W. M, Douglas» 
em 18 buracos, para singulares, ce- 
nhoras e homens; à tarde a taça «Dr. 
Carneiro Pacheco, também em 18 bu- 
racos, pares, mistos por pancadas, com 
abono. 
B. E. 


VELA 


Adiada a regata 
para a «Taça Billy» 
de vela do Sport Clube 


- | A secção 
do Porto tinha marcada Fara ontem 
a 


uma regata de «Sniper: 
da Taça ENA A refe ita m fal 
adiada paro data a designar por mott- 
vos imprevistos. 

No próximo domingo, o Sport 
Clube do Porto leva a efeito a regata 
em disputa da Taça «D. Pedro IV>. 


bilidade de subir à categoria de 
onra, que sem esta oportunidade te- 
riam de esperar pelo próximo regional 
para tentarem assim a sua sorte, E 
na terceira volta mais um concorren- 
te teve de se «despedir» de procurar 
ganhar o trofeu em disputa em vir- 
tude de atingir a média exigida para 
ingressar no convívio dos melhores: 
António Faria, do Boavista. 

O habilidoso jogador tal como vi- 
nha a actuar tinha o destino aberto 
para não prosseguir no torneio. À 
ocasião surgiu e não há dúvida que 
com todo o mérito. Faria — temos a 
certeza — fará carreira na categoria 
de honra e o seu valor fica demons- 
trado pelo que realizou ao longo des: 
te campeonato. E ainda não foi el 
que «fechou» 6 acesso, pois o leixt 
nense Daniel Basto, antigo cam] 
regional tem — e deve - capaci 
para subir e ou nos enganamos muli 
ou está breve a sua saida desta prova. 

A partir de hoje, é que se val tra- 
var a verdadeira luta para o primeiro 
lugar e não se pode prever qual dos 
concorrentes atingirá a uma volta em 
posição firme, O valor é equilibrado 
e por Isso viver-se-á bons momentos 
no decorrer das próximas voltas, 

António Faria para a promoção 
atingiu os seguintes números: 


171-298-0,718-5 


Os fitimos resultados foram os 
seguintes: 


António Faria (B.) 80-71-0,846-5 
Fernando Neto (L.) uu. 34-71-0,478-2 
Joaquim Coelho (L.)... 60-106-0,568-4 
Artur Costa (L.) ... 43-106-0.405-4 
Fernando Neto (L.) .... 60-121-0,496-5 
Angeolilo Cruz (L.) .... 58-121-0,498-4 
Classificação 
Daniel Basto (L.) s2-44 
Angeolilo Cruz (L.) . 42 — 2 4 
Fernando Neto (Lu)... 42 — 24 
Antônio Pinto (B.) ... 3 2 — 14 
Joaquim Coelho (Lu)... 32 — 14 
Artur Costa (L.) s1-322 
Rul Melo (P.) 3- — 380 


Reuniu-se a Direcção 
da A. B. Porto 


Na sua primeira reunião, após o 
acto de posse, os novos dirigentes da 
Associação de Bilhar do Porto, tive- 
ram de tratar de dois protestos apre- 
sentados por concorrrentes à taça «O 
Comércio do Porto» a Três Tabelas, 
em 1º categoria. Um deles. apresen- 
tado por Danlei Basto, do Leixões, 
quase que não existiu pois o adver- 
sário (Angeolilo Cruz, do Boavista), 
concordou com a repetição do jogo. 
de forma que tudo ficou resolvido 8 
contento das duas partes. O eleixonen- 
se» ficou eliminado da final, mas por 
desistência de Arlindo Azevedo. do 
Boavista, o leixonense foi «repescado» 
8 como não teve disso conhecimento 
oficial não compareceu ao Jogo 
marcado. 

O outro (de Rul Melo, do Porto), 
como se trata do uma falta técnica 
o, Stu protesto baixou &o Conselho 
Técnico que resolverá em última 
análise. 

— O Futebol Clube do Porto, re. 
meteu à Associação as Inscrições dos 
seus jogadores para as próximas pro- 
vas oficias, 


A equipa nacional para 
o HM Espanha-Portugal 
em Três Tabelas 


Como informámos em primeira 
«mão», a Federação Portuguesa de 
Bilhar está a trabalhar para escolher 
o «quatro» nacional em Três Tabelas 
que representará o Pais no III Espe- 
nha-Portugal a realizar em Madrid 
em Novembro próximo, 

Segundo julgamos saber três ele- 
mentos são certos: Mário Ribeiro, 
campeão nacional: António Vinagre, 
campeão de Lisboa e Wilson Neves, 
camneão do Norte. 

Para o auarto elemento (que tem de 
ser indicado pelo «Comité» de selec- 
cão, até 10 de Outubro) val realizar- 
-Se um torneio de apuramento em Lis- 
boa e no Porto. Apurados os dole can- 
didntos. haverá uma prova definitiva 
entre oa dois melhores dos dois cen- 
tros hilharísticos. para seleccionar O 
melhor Feta nrova de seleccão Norte. 
-Su] será disnutada simultaneamente 
dentro de dins Frita só que os fede- 
ratívos marquem datas, 


porto, desceu o pano até hoje, 
domingo, dia mator da competi- 
ção automobilística, 


As provas 
complementares 


Pelas 10 horas, na Avenida 
fobastião Ramires, realizou-se a 
primeira prova complementar, 

Ontem pelas 10 horas, na Ave- 
sida Sebastlo Ramires, realizou- 
-se à primeira prova complemen- 
tar de arranque o travagem, Mut- 
to público não obstante o tempo 
de chuvisco assistiu à evolução 
dos carros na luta contra os obe- 
táculos e na ânsia do melhor 
tempo. estiveram em prova 54 
concorrentes saindo vencedor An- 
tónio Menéres, que realizou o 
percurso sem penalizações em 1 
minuto 1 segundo e 9 décimos. 

Às 16 horas, no Largo da Igre- 
ja Matriz, no Peso, efectuou-se 
a segunda e última prova com- 
plementar de maleabilidade, Tam- 
bém aí o público aflutu em grande 
número, desta feita confirmando 
O Interesse da prova da manhã e 
na expectativa de ver melhoradas 
as posições de alguns concorren- 
tes, visto que no somatório das 
duas complementares se apuraria 
o vencedor, O melhor tempo per- 
tenceu ao concorrente António 
Menéres que realizou 1 minuto 
17 segundos e 2 décimos, E como 
este magnífico «volante» já havia 
felto o percurso mais rápido na 
Avenida Sebastio Ramires, logo 
se conheceu o vencedor sem se 
recorrer a operações do matemá- 
tica. Salente-se que, com esta 
vitória, António Menéres ganha 
três vezes consecutivas o Rali do 
Vinho do Porto, «proeza» inédita 
na história da interessante com- 
Petição. 


Classificações gerais 
Turismo — 1.º classe 
1º — Mário V. Alegre (P.) 160,5 
2.º — José A. V, Almeida (Régua) 
3º — Luís Marta (Porto) 
2º Classe 
1º— Rui Edgar Souto (P.) 150,3 


— Duarte Miguel (Porto) 
3.º — Leonel Meir, Monteiro (R.) 


3.º Olasso 


1º — Albano Balsa (Pinhão) 144,4 
2.º — Manuel Caroço Obrela (Ma- 
cedo de Cavaleiros). 

8º — Manuel Reis (Porto) 


4º Olasso 


1.º — Quina Falcão (Chaves) 169,3 
2.º — Samuel Mourão (Porto) 
8º — Joaquim de Oliv. Victra (P.) 


5.º Classe 


1º — José Carmindo Pinto Ma- 
rinho (Porto) 156,3 

2º — José Van-Zeller Serpa Pl- 
mentel (Régua) 

8º — Manuel Valente Frazão Fl- 
gueiredo (Porto) 


Grande Turismo — 1.º Classe 


1º— Ademar Joaquim Manuel 
Marques (Vila Real) 164,8 


2º Classe 


1.º — António Menéres (P.) 139,1 
2º — Carlos Reis Figueira (P.) 
3º — Roberto de Carvalho (P.) 


3.º Classe 


1º— Carlos Alberto Ferreira Pl- 
res (Porto) 165,2 

2e— Firmino Neto (Porto) 

8º — Fantomas (Régua) 


Assistiram à este XII Rall do 
Vinho do Porto, em tribuna de 
honra, o governador civil de Vila 
Real, dr. Torquato Magalhã 

presidente da Câmara, dr. Rul 


Machado; comandante da Polícia 
de Segurança Pública, Júlio Fer- 
nandes Salgado; e outras entida- 
des ligadas ao comércio e expor- 
tação do Vinho do Porto. 

Os concorrentes com todos 08 
suplentes e muitos convidados, 
reuniram-se finalmente na Casa 
do Douro, onde foram distribui- 
das as taças aos vencedores e se 
seguiu um «Porto de Honra», 
oferecido por aquele Organismo 
máximo da Lavoura duriense. 

E assim terminou em verdadel- 
ra festa mais um Rali de Vinho 
do Porto prova predestinada a 
grande futuro nos meandros do 
turismo regional e na propaganda 
da maior riqueza deste nosso solo 
abençoado. — M. A. 


Procrana 
É DESPORTIVO à 
DE HOJE 


AUTOMOBILISTA 


Último dia de inscrições e sorteio 
do Rali a Viseu, na sedo do Sport 
Clube do Porto, à noite, 


BILHAR 


No salão Astória, roaliza-se mais 
uma jornada do Tornelo do Boa- 
vista em disputa da taça «O Co- 
mércic do Portos, com o se 
guinte programa: Daniel Bastos 
contra Fernando Neto; e Rui 
Melo contra Artur Costa. 

— Campeonato Regional a Três Ta- 
belas (primeira Jornada), orga- 
nizado pela Associação Lisbo- 
nense de Bilhar, em Terceiras 
Categorias com a concorrência de 
atletas do Sportine e do Ben 
fica, 


GOLFE 

Jornadas do Torneio Anual Je 
Vidago disputando-se de manhã 
a Taça <W M Douglas — 18 
buracos. Singulares, Senhoras 
Homens, por pancadas; e à tar- 
de a Taca «Doutor Carneiro P 
checo» — 18 buracos, Pares Mis- 
tos poi pancadas com abono 


HOQUEI EM PATINS 


Campeonato Regional da L Di- 
visão da Associação do Patina- 
gem do Porto: “ânzsres-Vilano. 
vonse; às 2215; académica de 
Espinho-Sanjoanense. às 22; Car- 
valhos-Valongo; As 2215; Aca- 
démico-F C do Porto, às 22,15; 
e Infarte de Sagres-Vigoros às 
22.15 horas 

Jogos nºs rinques dos clubes ta- 
dicados em primeiro lugar. 


JOSE VILELA (Foz) 
campeão nacional de Juniores 


—Exito portuense 
também na final 
de «Pares» 


Nos «Courts» de Ténis do Estoril 
disputaram-se ontem as meia-finais e 
finais do Campeonato Nacional de 
Juniores, com vitórias para dois ra- 
pazes do Club Foz; José Vilela, cam- 
peão individual e a dupla constituída 
pelo mesmo e por seu primo José 
Luís Monteiro. 

Na final de singulares, Vilela ven- 
ceu Henrique Chaves, do Estoril 
6-3 e 6-1. Em epares», José Vilel 


Fique Chaves e João Vilamh por 6: 
oo: 

Carolina Tyffen, do Estoril é cam- 
peã nacional de juniores, pois venceu 
na final Tsnbel Lisboa, do C, D. U. L., 
por 6.3, 6-3, 


TAÇA ANTÓNIO MARIA PEREIRA 


A SELECÇÃO DO PORTO 
VENCEU A DE COIMBRA 


Ontem de tarde na piscina de Lor- 
delo, disputou-se a «Taça António 
Maria Pereira», com o tornelo Inter- 
cidades Porto - Coimbra, no qual o 
seleccionado portuense. venceu o con- 
junto conimbricense por 185 pontos 
contra 101. 

As provas tiveram como base a 
homenagem da Associação de Natação 
do Porto, a António Maria Pereira, 
nadador que durante 32 anos defen- 
deu O clube das Antas, revelando o 
mais alto sentido desportivo. 

Antes das provas se iniciarem e 
depois do desfile dos atletas, Salva- 
dor Bandeira, nosso camarada, fez o 
elogio do nadador portista, tendo 
seguidamente a entidade regional na 
pessoa do seu presidente João Palha, 
oferecido uma medalha ao valoroso 
nadador. 


Depois o dr. Mendes da Silva, de- 
legado da direcção-geral dos Despor- 
tos de Coimbra, em nome da Associa- 
cão Conimbricense, fez entrega de 
uma lembrança a António Maria Pe- 
reira. 

Depois um representante da enti- 
Gado regional de Coimbra ofertou a 
sua congénere com uma lembrança. 
Alnda ao nadador António Maria Pe- 
reira, a nadadora de 11 anos, Flor- 
dela Machado, fez entrega de um 
lindo ramo de flores. 

Depois foram as provas cujos re- 
sultados fornecemos a seguir e no 
qual os portuenses venceram com 
boa vantagem, 

100 metros Bruços, infantis — L, 
Lopes dos Santos (Porto) 1,41,8; 2. 
António Saraiva (idem) 155,4; 3, 
António Rodrigues (idem) 21,2 

100 tros Livres, infantis, femi- 

Branca Couto (Porto) 
Maria Manuela (idem) 
Amélia Melo (Coimbra) 


Paula Soares (Porto) 138,4; 
triz Rebelo (idem) 2,3,6. 


100 metros Mariposa, juvenis — 1 
Abel da Costa (Coimbra) 1,20,1; 2. 
José Miranda (Porto) 1,30,4 3. 
Figueiredo (Coimbra) 1,85,1. 

100 metros Bruços, junio! 
res— 1.º, Luís Osório (Porto) 1,21, 


(Coimbra, 1,23,8, 
s, juniores-Senio- 
Fernanda Marques (Porto) 

Maria Adelaide (idem) 


100 metros Costas, infantis — 1.º, 
Pedro Mendo (Porto) 1,31,6; 2.º, Pau- 
lo Figueiredo (Coimbra) 1,40,1; 3.º, 
Fernando Lobato (Porto) 2,15,5, 

100 metros Bruços, infanti 
Branca Couto (Porto) 1,451; 
ria Cândida (idem) 1,47,2; 3. 
rinda Fernandes (idem) 1,52,2, 

100 metros Livres, juvenis — 1.º, 
Abel Costa (Coimbra) 1,4.6; 2.º, Hugo 
Figueiredo (idem) 1,125; 3.º, José 
Martins (Porto) 1,14,5. 

100 metros Bruços, juvenis — 1 
Célia Machado (Porto) 1,37 
tónia Grenha (idem) 1,41,3; 
Soares idem) 1,433. 

100 metros Costas, juniores-senio- 
res — 1.º, Lima Santos (Porto) 1,20, 
Carlos Lima (idem) 1,27,2; 3, 
António Ribeiro (Porto) 1,33, 

100 metros Mariposa, juniores-se- 
, Fátima Toscano (Porto) 

Fátima Teixeira (idem) 
Helena Teixeira (idem) 


100 metros Livres, infantis — 1, 
Pedro Mendo (Porto) 1,16,3; 2. 
lo Figueiredo (Coimbra) 1,26,2; 
Jorge Guedes (Porto) 1,28,1. 
50 metros Mariposa, infantis — 1. 
Laurinda Fernanda (Porto) 53,7; 2.º, 
Manuela Mendes (Coimbra) 
Fernanda Almeida (Porto) 57,2. 
100 metros Bruços, juvenis — 1. 
José Queiró (Coimbra) 1,349; 2, 
António Teixeira (Porto) 1,35; 3. 
Abel da Costa (Coimbra) 1,35,7. 
100 metros Costas, juvenis — 1, 


OCIEDADE TEXTIL 


BANO COELHO LIM, 


FÁBRICA DE FIAÇÃO. E TECIDOS DE LINHO E ALGODÃO 
ESPECIALIDADE EM PANOS PARA LENÇÓIS, 
PEVIDÉM-PoRTUGAL 


TÊXTEIS“COELIMAS 


CICLISMO 
o 


JOSÉ SOQUEIRO 


E O F. C. DO PORTO (AMADORES) 
VENCERAM A CORRIDA QUE ORGANIZARAM 


Organizada pelo F, C, do Porto e 
destinada à categoria Ge arandores, 
realizou-se, ontem, na distância de 
noventa quilômetros, uma prova des- 
tinada à classe de amadores, 

O reduzido contingente de corre- 
dores nortenhos na eatexoria, propor- 
clonou, pars esta prova, ume Inscrição 
de treze (!) corredores 

Os clelistas partiram do Estádio 
das Antas cinco minutos depois do 
horário previsto, Isto é, às nove ho- 
ras, seguindo para Áreosa, Travagem, 
Vilar, Agrela, Santo Tirso, Vila das 
Aves e Porto — meta na pista do 
Estádio, 

Logo à saído , o único clelista da 
Ambar — Henrique Silva — furou 
Reparado o percalço, o ambarense 
lançou-se em boa velocidade e a 
breve trecho. estava reintegrado no 
mini-pelotão 

Os quilómetros foram-se suceden- 
do sem que algo de notável houvesse 
a assinalar. Duarte Ribeiro — F, C. 
do Porto — semeou, aqui e além, 
pontas de escaramuças mas re. 
sultados práticos, mesmo depois de 
ter avariado e recolado duas vezes, 

E haverá de ser assim até cerca 
do dez quilómetros da chegada, Al — 
havia-se descido a serra da Agrela 
e rolava-se em Vilar — José Soquel- 
ro — também do F. C, do Porto (on- 
tem foi dia «azuls) — srrancou sem 
que os implacáveis e perníciusos mar- 
cadores ligassem à sua escapada Re- 
sultado: aos 19 quilómetros, Soqueiro 
logrou a significativa vantagem de 
3 minutos e 6 segundos, 

Após o portista ter cortado a meta, 
abandonada « pista e cescansado, en- 
trou no Estádic o grosso da coluna, 
ainda desta feita com nitida vanta 
gem dos portuenses Mais três cor- 
redores do F C do Porto ultrapas- 
saram o risco branco e só depois 
disso é que um corrador «estranhos 
à equipa - António Salazar. do Coe- 
lima — marcou a presença da <oposi- 
cão». 

Doze ciclistas chegaram ao tim. 
Bastante atrasado, arribou à pista 
Eusébio Sousa (F C, do Porto que, 
destreinado. alinhou só para ganhar 
rodagem 

De salienta: que a diferença que 
separa Henrique Silva (Ainbar) dos 
restantes corredores so altserça num 
outro furo que o ambarense teve, já 
no Porto, ao drbrar para a Avenida 
de Fernão de Magalhães Dado A 
impossibilidade da recuperação, H. 
Silva desprezou um tanto a contagem 
do tempo. lá que a sorte lhe tinha 
feito negas 

Em Atainde calu Armindo Men- 
des (Coelima) que, contundido. velo 


a desistir, sendo, nlás, o Mhico que | 
ces tor pas mé apar 
te 


|--não cortaria a meta, 
CLASSIFICAÇÃO INDIVIDUAL 


HM s 
1º—José Soquetro (Porto). 2 34 39 
2e—José Moreira (Porto) ... 237 46 


3.º-Duarte Ribeiro (Porto) m, t. 
4º—A. Carvalho (Porto) m. £ 
5e-A Salazar (Coelima.. 37 47 
8.º—M Barros (Coelima) m. t. 
7.º—Serafim Dias (Coelima) 2 37 49 
8º—A. Domingos (Coelima). 2 87 46 
9.º-M Fonseca (Coelima).. 237 68 
10.º—Otão Rebelo (Port?) m. t. 
11º—H Silva (Ambar)... 25840 
12.º-Euséblo Soares (Porto) 2 49 22 


LIXADEIRA 
DE CINTA 


Representante: 
JAIME LOUREIRO 


RUA FIRMEZA, 325 
Telef.: 33434 — PORTO 


bel Saraiva (idem) 136,6; 3.º 
nanda Maria (idem) 1,41, 
100 metros Mariposa, Juniores-Se- 
niores — 1º, Lima Santos (Porto) 
1,143; Luís Nunes (idem); 3.º, 
Manuel Machado (idem) 1,30,1 

100 metros Bruços, juniores-Senio- 
res — 12, Helena Teixeira (Porto) 
1,44,6; Manuela Costa e Almeida 
(idem) 1,50,7; 3.º, Maria João (Coim- 
bra) 1,50,7. 

50 metros Mariposa, infantis — 1 
Antônio Fangueiro (Porto) 45,4; 2. 
Lopes dos Santos (idem) 0,58, 

100 metros Costas, infantis — 1. 
Manuela Mendes (Coimbra) 1,56, 
Ricardina Oliveira (Porto) 2,4,4; 3. 
Madalena Silvelrinha (Coimbra) 2,4 

100 metros Costas, Juve) 
Abel Costa (Coimbra) 121,7; 
quim Sousa (Porto) 1,30,5; 3.º, 
Miranda (Porto) 1,334. 

100 metros Livres, Juvenis — 1. 
Célia Machado (Porto) 121,5; 2. 
Fernanda Maria (idem) 1.255; 3. 
Isabel Saraiva (idem) 1,32. 

100 metros Livres, juniores-Sento- 
res — 1.º, José Cabral (Coimbra) 1,6, 
2.º, Meneses Cunha (Porto) 1,9,9; 8. 
Joaquim Fidalgo (Porto) 11 

100 metros Livres, juniores-Sento- 
Fátima Teixeira (Porto) 
Fátima Toscano (idem) 1, 
Maria Adelaido (idem) 1,28,1, 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1º— PORTO 185 pontos 
2º — COIMBRA .. 101 pontos 


er 


CLASSIFICAÇÃO COLECTIVA 


H.M.s, 
1º-F, C. DO PORTO 75009 
24—COELIMA 15328 


A média do vencedor fo de 34,917 
quilómetros/hora para 90 quilóme. 
tros, 

0 


Serafim Dia. (Coolima) mantém a 
possa da «camisoly amarelas, do 
Prémio Regularidade, da Associação 
de Ciclismo do Porto, 7. L 


VOLTA A CATALUNHA 


O belga Eddy Merckx 
fol o vencedor 


BARCELONA, 16 — Classificação 
da oitava o última tirada da volta 
à Catalunha em bicicleta, disputada 
entre São Vicente de Montalt e Bar- 
celona, num percurso de 140 kms.: 


H-M-s 
.o — Mendiburu (Espanha). 4-85-49 
2º — Mesa (Espanha) met 
3.º — Aranzabal (Bspanha) . mtos 
4.º — Vidament (França) «ue tasas 


5.º — Goyeneche (Espanha) . 
CLASSIFICAÇÃO FINAL 
H-M-s 


= Merckx (Bélgica) 31:51-28 
127 Qumonai ditáios 37-57.56 
3º — Ferretti (Lália) 88-01- 14 
4.0 — Ocana (Espanha) roi 
5º = Perurena (Espanha) «.. 38-08- 


VOLTA DO FUTURO 


O russo Iyffert ganhou 9 
.* etapa e Bolfava con- 
tinua no lugar de gula 


MALOUSE, 16 — Classificação da 
tirada da Volta do Futuro disputada 
entre La Chaux-de-Fonds e Malouse, 
num percurso de 149,100 kms.: 


H-M-s 
4.01-14 
o — Iytfert (URSS) 
z — Bouloux (França) . oa, 
3. — Opdebeeck (Bélgica) .w 401: 
4o — De Viaeminck (Bélgica) 4.03-22 


Classificação geral depois daquela 
sro» dos ame 
dad ad 

— Bolfava (Itália) «ur 
z — Genestes (Centro- Este) 
%o — Thalmann (Sulca) me 2528 
4º — Noulard (Franca) .. 
6º — Wilhem (Nordeste) 


O BENFIVA venceu 3 prova 
«ITALIANA» do festiva de 
oiclismo do ATLÉTICO 
CLUBE DA MALVEIRA 


1co Clube da Malveira orga- 
a Ea à noite, da pÍs! Eee 
Peroira, daquela vila, um festival do 
ciclismo, que inciula uma homenagem 
aos corredores Américo Silva, vence 
dor da última Volta a Portugal, e Joa 
quim Agostinho, pelo seu comportar 
mento honroso uo Campeonato Mun- 


de Estrada 
o nrticiparam no festival, as equipas 


do Bentica, F. O. do Porto, Sporting é 


tra 
hs provas realizadas terminaram 


com vs seguintes resultados: 


«CRITERIUM»> 


+ — Loonei Miranda (Sporting) 18 
E — Fernando Mendes (Benfica) 14 
3º - José M. Nunes (Tavira) 11 


DLAMINAÇÃO 


— José Maria Nunes (Tavira) 
2.º - Manuei de Sousa (F C. do Porto) 
3º — Emiliano Dionísio (Sporting) 


ITALIANA (equipas de 4 corred.) 


s. 

— BENFICA . su 
HIP Cc. DO EO! 6 » 16 
ga — SPORTING ) = us 


48 — TAVIRA 


No decorrer do festival, o! pros 
Atlético da Malveira, st, Eel- 
dente oa pronunciou palavras de ho. 
menagem nos clelistas Américo Siva, d 
Jonquim Agostinho entregando paia 
um deles uma placa com o emble 
do clube organizador. 


JOSE PEREIRA 
E A EQUIPA DO COELIMA 


VENUERAM 
O XI CIRCUITO 
DO VALE DO TAMEGA 


* Destinado à categoria ae populares, 
disputou “ontem, na Livração, n& 
distância de 50 quilómetros o XI Cir 
culto do Vale do Tâmega, cuja classt- 
ficação foi a seguinte: 


H us. 


— José Pereira (Coel) 1 4? 45 
2.º — Joaq Moreira (Coel.) 1 47 50 
Carlos Silva (Porto) mL. 
— Fr. Machado (Coel.)  m. t, 
Val. Moreira (Porto) 1 4 
Alb, Costa (Coel.) ... 
Joaq, Souto (Aldoar) 
Joaq. Silva (Aldoar) 
Manuel Soeiro (Ald.) 
A, Fernando (Porto) 1 


Média do vencedor: 36,194. 
Classificação colectiva: 


1.º — COBLIMA 


16 Segunda-feira, 16 de Setembro de 1968 


O Comercio do Porto 


(Mais informes de DESPORTO 
nas páginas interiores ) 
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li 


| 


= O VITÓRIA DE GUIMARÃES 


Diminuiu para três o lote de equipas cem por cento vitoriosas, por- 
que nem o F. €. do Porto, em Setúbal, nem a Cuf, em Matosinhos, conse- 
guiram levar de vencida adversários valorosos como são o Vitória F. C. e 
o Leixões, ansiosos por se estrearem como vencedores, neste campeonato, 
que vai no seu segundo dia. 

Quatro visitantes ilustres conseguiram regressar a sua «casa» can- 
tando vitória e três deles são exactamente os que comandam a classificação. 

Há, até, na sua tarefa de ontem uma coincidência digna de registo: 
todos triunfaram pela mesma marca: 0-1. E não sabemos qual a proeza 
que mais destacar: se o triunfo do Benfica, na capital do Minho, cuja equipa 
se mostra já muito bem organizadinha; se a vitória do Sporting, perante 
um Atlético que parece lançado para uma competição de bom plano; se o 
êxito dos estudantes, em S. João da Madeira, onde os futuros visitantes 
são capazes de não terem a mesma «boa estrelas que iluminou os passos 
da Académica. 

Ao falar-se de visitantes, não pode deixar-se no esquecimento, tam- 
bém, tanto o sensacional triunfo do Vitória vimaranense, na Póvoa de 
Varzim, como o empate que o neoprimodivisionário, de Tomar, foi arrancar 
ao Restelo. Se se podia admitir o triunfo dos de Guimarães, a verdade é 


Jogo no Estádio Municipal do Varzim. 

As equipas : 

VARZIM — Onstro; Serrão, Quim, Salvador e Sidónio; Aleixo, 
Eico e Marques; Camolas, Valdir o Diamantino. 

V, DE GUIMARAES — Rodrigues; Gualter, Pinto, Joaquim Jorgo 
e Daniel; Augusto, Peros e Artur; Manuel) Mendes c Vieira. 
ABBITRO — José Alexandre, da O. D, do Santarém. 


0-1, no primeiro minuto, por Sal- 
vador, na própria baliza. Foi marcado 


a bola entrar «quase» directa; Sal- 
mador, ao tentar rechaçar o estórico, 
Sé-jo com tanta infelicidade que le- 


vou a bola às malhas; 

0-2, aos 18 minutos, por Artur, O 
médio vimaranenso infiltrou-so na 
grande área adversário, dríblou Si- 
dónio e rematou sem defesa; 

0-3, aos 47 minutos, por Manatá. 
Vieira, da meia-esquerda, centrou sem 
que a defesa varzinista lograsse in- 
terceptar e, na emenda, o avançado 


” sensacional na 


“a 


que estava fora de todas as previsões uma marca tão expressiva. Em dois 
domingos consecutivos, o Varzim sofreu 10 golos, sem ter marcado um, 


ao menos. A competição 


principiou da pior maneira para os poveiros, que 


ocupam a última posição. Também Sanjoanenses e Braga contam por der- 
rotas os 2 jogos já passados, igualmente sem haverem marcado um golo 
sequer, mas sem a feição de «crises — por certo passageira — do Varzim. 

No lote das equipas que ainda não ganharam, figuram: União de 
Tomar, Belenenses e Atlético— mas já registaram empates, pelo que pon- 
tuaram. Os ribatejanos — ainda invictos — vão no segundo empate conse- 
cutivo, o que lhes permite estarem lado a lado, na classificação, com os 
que ganharam há oito dias e perderam ontem (Porto e Cuf) ou com o 
que registou, agora, o seu primeiro éxito, depois de ter sido vencido na 


«ronda» inaugural (Vitória sadino). 
Na frente temos, pois, Sporting, Benfica e Académi: 


d 
coluna das derrotas. 


com 1 ponto 


ivanço do Vitória, de Guimarães, e Leixões, também ainda a zero, na 


Para as defesas vimaranense e sportinguista a honra de ainda não 


terem consentido qualquer golo. 


de Guimarães chutou para as redes 
desertas; 


04, n09 68 minutos, por Joaquim 
Jorge. Peres, à entrada da grande- 
-frea local, 'apontou um livro e o 
defesa do Vitória, de cabeça, con- 
cretizou; 

05, aos 74 minutos, por Manuel. 
O «capitão» Peres endossou para o seu 
«ponta-de-lança» que, progredindo e 
espantado com a paralização de toda 
a defensiva da «casas, avançou — 
como quem não quer a coisa — e 
ficou só na frente de Castro, O gol 
surgiu, inevitávelmente, 


Somente 6 minutos estavam decor- 
ridos quando surgiu o primeiro «caso» 
do encontro. Vieira derrubou Serrão. 
Quim, Irreflectidamente, velo do seu 
sector «vingar» o colega caído, Che- 


Manuel obteve, neste jeito, o último (5.º) golo da sua equipa 


1.08 — SPORTING .... 
BENFICA 
ACADÉMICA . 

4.08 — V. GUIMARÃES 
LEIXÕES ...... 


UNIÃO DE TOMAR 


F. €. PORTO ...... 
10.05 — ATLÉTICO ... 

BELENENSES ...... 
12.08 — BRAGA 


) SANJOANENSE 


VARZIM ............ 


DECOTE HUM 


= 
< 
m 
[o] 
m 
o 
vu 


604 
5.1 4 
314 
503 
213 
422 
43,2 
3:32 
23 2 
SAD 
361 
020 
040 
olo 0 


gado junto do vimaranense, o poveiro 
agrediu-o — sem bola, Não restou al- 
ternativa ao árbitro: Quim recebeu 
ordem de expulsão, 

Havia meia-hora de jogo quando 
voltou a acontecer «sururus. Foi cena 
a papel químico da primeira. Aleixo 
e Vieira desentenderam-so. Serrão 
velo tirar desforço da situação... 
agredindo Vieira. Outra expulsão — 
ordenou o árbitro. Também tinha sido 
à «vista desarmada». 

Lamentavelmente, o prestigioso clu- 
do da Póvoa de Varzim ficou redu- 
zido (reduzidissimo, melhor dizendo) 
a nove unidades! 

E tomos, exactamente, do começar 
por aqui a nossa crónica. Cinco mi- 
nutos de jogo com ambas as equipas 
completas, não chegam, por muito bom 
poder de observação que se tenha, para 
ajufzar do trabalho das equipas, 

Mas eis que, por entre uma atmos- 
fera quente, exaltada, aos trinta mi- 
nutos, o Varzim Sport Clube dimi- 
nuju-se nas unidades em luta, para 
novo! Então é que já não há hipó- 
tese do se tirarem conclusões. Quem 
quer que seja. Nem o público, nem 
o crítico e, muito menos, os treina- 
dores... 

Fizeram-se substituições, Mendes, 
à meia-hora, acusou distensão; sub- 
titulu-o Manafá. Rico também saíu, 
para entrar Paiva da Silva, E Camo- 
lns deu o lugar a Pena, No Vitória 
ainda se operou outra mudança: 
safu Pinto (tocado) é entrou Costeado. 
Estas substituições equacionaram-so 
ao longo do encontro. Mas, repita-se, 
o desafio enfermou, desde o início, 
daquela onda de indisciplina, cujo 
único atingido é o olube da Póvoa. 

Distendidos por todo o campo, os 
vimaranenses aguentaram-so muito 


bem, com pouco esforço. Enquanto 
isso, os varzinistas, para colmatar as 
brechas dos. culpados. ausentes,  des- 
dobraram-se em esforços, extinguin- 
do cedo as forças físico-psiquicas. 

O resto, foi o decorrer do tempo 
e os golos a surgirem, implacâvel- 
mente, Não porque os locais cru- 
zassem os braços. Não, Tão-sbmente 
porque não podiam acorrer a todos 
os lances e a lucides fol-lhes fal- 
tando, enquanto os seus antagonistas 


Mepaca ram 
s condições 
de tra 


Da BANCADA 
DA IMPRENSA 


Desejosa de prodigalizar aos re- 
jantes dos órgãos do infor- 


, 05 melhores condições de 
rretelho, os” direciores (do. Vocaim 
mandaram colocar na bancada da 
Imprensa cómodos bancos-secretá- 
rias. Do enaltecer a medida, que 
ainda mais, os elegan- 


atacando, não raramente, foram-se 
infiltrando nas suas abertas é nas 
suas hesitações, fazendo subir o mar- 
cador. E outros golos «ficaram» por 
marcar... 

Enfim, uma jornada para o Var- 
zim não esquecer e, sobre ela, assen- 
ter, futuramente, a mentalização nos 
seus profissionais jogadores, 

A arbitragem esteve bem. Ao juiz 
de campo escalabitano não restavam 
outras soluções que não fossem es 
que tomou. No restante, cumpriu. 

Não descontou, porém, todo o tem- 
po que o desafio estevo interrompido. 
Só na segunda paragem, registámos 
cinco minutos de interrupção. Na 
primeira dois. E o árbitro só descon- 
tou, ao todo, quatro minutos, 


Có fora também houve Inova- 
são: delimilouse um parque auto- 
móvel, com entrados pagas. Uma 
sugestão: Seria de toda a conve- 
niêncio que, junto à entrado dos 
cobinas se reservasse um lugar 
para quem, acabado o jogo, tem 
do «disparar» em direcção ao jor- 
nal, pois os minutos são cronomo- 
trados, em função das necessidades 
que impõe um serviço volumoso, 
feito em hora do ponta. 


Ea 


Jogo no Estádio do Mar. 
As equipas : 


LEIXÕES — Fonseca; Geraldo, Adriano, Nicolan e Ranl: Gentll 


e Ben6; Barros, Ricardo, Horácio e Neca, 


CUF — Vítor Cabral; Bambo, Cnjica, Vítor Marques e Castro; 
Sério, Arnaldo o Rogério; Monteiro, Fernando e Capitão-Mor. 


ARBBITRO — Diogo Manso, do Braga. 


óvoa de Varzim 


O magnífico estilo de Artur Jorge está bem patente nesta imagem. Desta feita, porém, o estudante não marcou 


SANJOANENSE, 


0. ACADÉMICA. 


Vencer com sorte 


narte do 


e 


Jogo no Estádio Conde Diss Garcia, em S. João da Madeira. 


As equip: 


SANJOANENSES — Fidalgo; Freitas (na segunda parte, Jambano), 
Caneira, Zxquinha o Almeida; Ferreira Pinto o Moreira; Carlitos 
(Orlando, «os 60 minutos), Adé, Mansca e Morais Alves, 


ACADÉMICA — Viegas; Curado, But Bodrigues, Vieisra Nunes € 


Marque: 


Gervásio e Vítor Campos; Artur Jorge, Manuel António, 


Peros e Serafim (na segunda parto, Rocha). 
ARBITRO — Caetano Nogueira, do Porto. 


Resultado feito no primeiro tempo. 
Os golos: 0-1, aos 20 minutos: Ca- 
pitão-Mor, amorteceu com a cabeca, & 
bola que lhe foi endossada por Ar- 
maldo, na marcação dum livre, e, de 
seguida, com o pó direito, atirou para 
o fundo da baliza de Fonseca. 
1-1, nos 26 minutos: uma jogada 
inofensiva, Ricardo 
arrancou, de fora da árei, um pon- 


Ricardo procura perfurar a defensiva cufista. Barros, p or seu lado, «impede» o defesa visitante de interceptar 


h É 


P QE AE 
| HA, PAI 


tapé forte e bem colocado e bateu 
irremediavelmente o guardião cufista. 

21, aos 87 minutos: Geraldo, na 
posição de autêntico extremo-díreito, 
entrou de junto da linha de fundo e 
Horácio, numa emenda perfeita e sem 
possibilidades de defesa, marcou o 
zolo que daria 0 triunfo à sua equipe. 


* 


Apesar de ter começado do plor 
modo, a equipa do Leixões veto a re- 
cuperar e acabou por conquistar dois 
pontos, frente a uma equipa que sem- 
pre se mostrou com muita garra é 
com bom entendimento. 

Na verdade, os primeiros minutos 
mostravam-se um Leixões sem forças 
e sem grande entendimento, especial- 
mente entre os elementos que forma- 


cautelas defensivas, nos deixaram per- 
ceber que os seus três elementos da 


aconteceu, dois minutos depois de 
os cufistas terem perdido uma exce- 
lento oportunidade. Na verdade, Fer- 
nando, quando só já tinha 
na gua frente, tentou lulibriá.o, mar 
a bola saiu a escassos centf 
do poste do lado direito, Era o 
aviso... logo seguido (dois minutos 
depois, portanto) da confirmação, 
Mas logo de seguida houve enér- 
gica e pronta reacção dos matosinhen- 
ses, Reacção essa que só terminou no 
último minuto do desafio. Passou a 
ver-so velocidade e troca de bola bem 
executada ao primeiro toque, o que 
velo à surpreender o adversário, 
até final do primeiro tempo, 
pode dizer-se que o domínio passou 
a pertencer aos da casa, que chegaram 
mesmo a não concretizar algumas jo- 


perigo. 
Depois do intervalo, os cufistas 
apresentaram-se com duas alterações: 


(CONTINUA NA 13.º PAGINA) 


fute bol... 


O resultado foi feito no primeiro 
tempo, mais precisamente aos oito 
minutos, com um golo de Peres, de 
dentro da grande-área, depois de ter 
«levado» Zêquinha. A bola partiu a 
meia altura, praticamente sem quats- 
quer possibilidades de defesa para o 
guardião local. 

Está errado o resultado, mas do 
facto não cabem culpas à Académica 
que se limitou a aceitar os favores 
da sorte, Não diremos que a Sanjos- 
nense houvesse merecido ganhar, mas 
derrotada é que nunca deveria ter 
saído. Logo, e como é evidente, a 
igualdade justificava-se — seria, mes- 
mo, o desfecho mais certo, Mas... 
vencer com sorte faz parte do futebol. 

A ideia do jogo, da razão ou sem 
razão da vitória de um, e da derrota 
do outro, ficaria sintetizada neste 
breve preâmbulo, se não houvesse 
necessidade do alongamento da histó- 
ria para a devida alusão ao pormenor. 
Assim... 

Há que assinalar antes do mais a 
presença da chuva antes e durante o 
jogo e a sua influência na actuação 
dos jogadores. Curioso é que foi a 
Académica a que plor se adaptou às 
condições do rectângulo, mormente os 
seus recuados e de maneira especial 
o seu guarda-redes. Enquanto que 
todos os outros foram corrigindo defi- 
ciências de equilíbrio no rectângulo, 
allás por influência da melhoria do 
tempo (na segunda parte não cho- 
veu), Viegas, na baliza, foi sempre 
um perigo para a sua equipa, saindo 
mal e tendo, sobretudo, muita difl- 
culdade em segurar o esférico, Bene- 
ficiou em larga escala do azar dos 
seus adversários, em atirarem poucas 
vezes com boa direcção. 


(CONTINUA NA 13º 


TOTOBOLA 
: VOLKSWAGEN 


MAIS DE DOZE MILHÕES 
DE POSSUIDORES RESPONDESM 
POR ELE! 


QUÉRIN (Porto) Av. dos Aliados, 1? 


'ÁGINA) 
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Visitado—vVisitante 
Belenens.-U, Tomar 
S. 6. Braga-Bentica 
Setúbal-F. G. Porto 
Sanjoan.-Académica 
Leixões - 6. D. Cuf 
Varzim - Guimarães 


Atlético - Sporting 
Famalicão -Leça 
Beira Mar-Tirsense 
T. Novas-Tramagal 
Almada - Seixal 
Montijo - Sesimbra 
Oriental - Torriense 


